PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS
CONCURSO PUBLICO - SAUDE E GERAL
EDITAL N° 01/2024

A Prefeitura Municipal de Campinas torna publica a realizagdo de Concurso Publico para provimento

de cargos publicos efetivos de Agente de Apoio a Saide — Farmécia, Auxiliar em Saude Bucal,

Dentista, Dentista — Cirurgia Bucomaxilofacial, Dentista — Protese Dental, Engenheiro — Agronomia,

Engenheiro — Alimentos, Farmacéutico, Fisico — Medicina, Fisioterapeuta, Médico — Cardiologia,

Médico — Cirurgia Vascular, Médico — Coloproctologia, Médico — Endocrinologia, Médico —

Endoscopia, Médico — Gastroenterologia, Médico — Geral, Médico — Geriatria, Médico — Ginecologia

e Obstetricia, Médico — Hematologia e Hemoterapia, Médico — Infectologia, Médico — Mastologia,

Médico — Medicina do Trabalho, Médico — Medicina Fisica e Reabilitagdo, Médico — Neurologia,

Médico — Neuropediatria, Médico — Ortopedia e Traumatologia, Médico — Otorrinolaringologia,

Meédico — Patologia Clinica ¢ Medicina Laboratorial, Médico — Pediatria, Médico — Pneumologia,

Médico — Psiquiatria, Médico — Radiologia e Diagnostico por Imagem, Médico — Reumatologia,

Médico — Ultrassonografia, Médico — Urologia, Médico Veterindrio, Nutricionista, Psicologo,

Técnico em Agricultura, Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontoldgicos, Técnico

em Saude Bucal, sob o regime estatutario, de acordo com o disposto neste Edital e seus Anexos, nas
Leis Municipais n° 12.985/2007 e n° 14.306/2012; Leis Complementares Municipais n° 216/2019,
315/2021 e 329/2021, bem como os Decretos Municipais n°® 19.452/2017, 20.351/2019 e
22.047/2022.

1.1.

I - DAS DISPOSICOES PRELIMINARES

O Concurso Publico realizar-se-4 sob a responsabilidade da Fundagdo para o Vestibular da
Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho - Vunesp, obedecidas as normas deste
Edital, cujas atribui¢des ultimam-se com a publicacdo do ato que homologa o resultado final
do Concurso Publico.

1.1.1. O Concurso Publico destina-se a selecionar candidatos para provimento de cargos
publicos vagos e daqueles que vierem a vagar ou a serem criados no prazo de validade do
presente certame, conforme relagio apresentada no Capitulo II.

1.1.2. Cabe a Prefeitura Municipal de Campinas o direito de convocar os candidatos
classificados em numero estritamente necessario, desde que haja disponibilidade

or¢amentaria, nao havendo, portanto, obrigatoriedade do aproveitamento total dos aprovados.



1.2.

1.3.

1.4.

2.1.

2.2.

O candidato classificado podera ser convocado para ocupar cargo publico efetivo em qualquer
unidade da Prefeitura Municipal de Campinas, obedecendo exclusivamente aos critérios das
necessidades especificas da municipalidade e do relevante interesse publico.
1.2.1. O candidato empossado deverd prestar servicos no local e horario estabelecidos,
obedecida a carga horaria semanal e o horario de trabalho didrio, ambos determinados pela
Administragdo Municipal.
1.2.1.1. O horéario e o local de trabalho poderdo ser alterados a qualquer momento, a
critério exclusivo da Administracdo Municipal.
A supervisao, a fiscalizagdo e o acompanhamento do Concurso Publico serdo realizados pelas
Comissdes Organizadora e Fiscalizadora do certame, nomeadas pela Prefeitura Municipal de
Campinas, cujos integrantes tiveram seus nomes publicados no Didrio Oficial do Municipio
de Campinas em 22/10/2024.
Integram este Edital os seguintes anexos:
Anexo I — Atribui¢des dos cargos
Anexo II — Conteudo Programatico
Anexo III — Cronograma Previsto
Anexo IV — Modelo de Procuragao para a Reunido de Preenchimento de Vagas
Anexo V — Requerimento para inclusdo de Nome Social (ap0s a classificacao final)
Anexo VI — Lista de documentos para a posse (a lista atualizada estard na pagina de

Concursos e Empregos: https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/ apdés a homologacao deste

Concurso Publico)

II - DOS CARGOS

A relagdo de cargos deste Edital, informagdes sobre a quantidade de vagas, pré-requisitos de
cada cargo, carga horaria semanal e valor do salario mensal estdo especificados na tabela
deste item.

O numero de vagas na tabela deste item corresponde apenas as vagas de abertura deste
certame.

2.2.1. Durante o prazo de validade deste Edital todas as vagas que porventura vierem a ser
autorizadas para convocacao serdo destinadas aos candidatos classificados neste certame e,
sendo assim, serdo devidamente considerados os percentuais de 20% (vinte por cento) para a
listagem de Pessoas Pretas ou Pardas - PPP e 5% (cinco por cento) para a listagem de

Pessoas com Deficiéncia - PcD nos calculos das convocagdes, conforme os itens 6.1 € 7.2.

Cod.

Nome do cargo Vagas | Vagas | Vagas | Total | Pré-Requisitos (*) Carga horiria



https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/

do LAC PPP PcD de semanal e Salario
cargo *) *) *) vagas mensal (%)
Ensino Médio completo +
Agente de Apoio registro profissional no Conselho
94061 | a Satude —| 15 4 1 20 da Categoria, quando necessario | 36h — R$ 3.869,65
Farmacia + curso de Farmacia em nivel
técnico
04020 Au,xiliar em ) | 0 3 Ensino Fundan?ental completo + 36h — RS 2.837.70
Saude Bucal registro profissional
12h — R$ 3.439,64
20h — R$ 5.732,77
24h — R$ 6.879,33
Graduagdo em Odontologia + | 3qp, _ RS 8.599.15
94330 | Dentista 4 1 0 5 Registro Profissional 0| 36k — RS 10 319’01
Consclho da Categoria (Carga Horaria semanal
a ser definida pela
Administragdo
Municipal)
12h — RS 3.439,64
20h — RS$ 5.732,77
Graduagdo em Odontologia + | 24h — R$ 6.879,33
Dentista — Registro Profissional no 30h — R$ 8.599.15
94332 | Cirurgia 1 0 0 1 Conselho da  Categoria + 36h — RS 10 319’01
Bucomaxilofacial Especializagio em  Cirurgia (Carga Horéria'sem;nal
Bucomaxilofacial a ser definida pela
Administragdo
Municipal)
12h — RS 3.439,64
20h — R$ 5.732,77
Graduagdo em Odontologia + | 24h — RS 6.879,33
. , Registro Profissional no
Dentista — Protese , 30h — RS 8.599,15
94343 Dental 1 0 0 1 Conse.lhc') ~da Categorla, + 36h — R$ 10.319,01
Especializagdo em  Protese .
(Carga Horaria semanal
Dental a ser definida pela
Administra¢ao
Municipal)
. a Farmicia +
94240 | Farmacéutico 7 2 1 10 Graduaglo _em Famicia 1 36, po 7481 08
registro profissional
Graduacdo em Fisica OU Fisica
94251 | Fisico — Medicina | 1 0 0 1 Médica + registro profissional, | 36h — R$ 7.481,28
quando houver
Graduagao em Medicina + 12h — R$ 3.611,63
Médico _ Registro Profissional no | 20h — RS 6.019,41
95355 . . 4 1 0 5 Conselho da Categoria + | 24h — R$ 7.223,27
Cardiologia oA L
Residéncia Médica ou | 30h — R$ 9.029,14

Especializagdo ou Titulo de

36h — R$ 10.834,96




Especialista em Cardiologia

(Carga Horaria semanal
a ser definida pela
Administragdo
Municipal)

Graduagao em Medicina +

12h — RS 3.611,63
20h — RS 6.019,41
24h — R$ 7.223,27

Registro Profissional no
94364 Médico — Cirurgia 1 | Conselho da  Categoria + | 30h — RS 9.029,14
Vascular Residéncia Médica ou | 36h — R$ 10.834,96
Especializagdo ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Cirurgia Vascular | @ ser definida  pela
Administra¢ao
Municipal)
12h — RS 3.611,63
Graduagdio em Medicina + 20h — R$ 6.019,41
Registro Profissional no 24h — R$ 7.223,27
94366 Médico 1 1 Conselho da Categoria + | 30h — R$ 9.029,14
Coloproctologia Residéncia Médica ou | 36h — R$ 10.834,96
Especializagdio ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Coloproctologia | @ ser definida  pela
Administra¢do
Municipal)
12h — RS 3.611,63
Graduagio em Medicina + 20h - R$ 6.019,41
Registro Profissional no 24h — R$ 7.223,27
94368 Meédico 14 5 Conselho da Categoria + | 30h — R$ 9.029,14
Endocrinologia Residéncia Meédica ou | 36h — R$ 10.834,96
Especializagio ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Endocrinologia | @ ser definida  pela
Administra¢do
Municipal)
12h — RS 3.611,63
Graduagao em Medicina + 20h — RS 6.019,41
Registro Profissional no | 24h — R$ 722327
94369 Meédico | | Conselho da Categoria + | 30h — R$ 9.029,14
Endoscopia Residéncia Médica ou | 36h — R$ 10.834,96
Especializagio ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Endoscopia a ser definida pela
Administra¢do
Municipal)
12h — RS 3.611,63
Graduagio em Medicina + | 20h — RS 6.019,41
Registro Profissional no | 24h — R$ 7.223,27
Médico - Conselho  da  Categoria  +1 30 _ Rg 9,029,14
94370 Gastroenterologia ! ! I};eSld?nc.la . Medlca} o | 36h — RS 10.834,96
specializagdo ou Titulo de L
o (Carga Horaria semanal
Especialista M | 5 ser definida pela
Gastroenterologia Administracio
Municipal)
Graduagdio em Medicina + 12h — R$ 3.611,63
94407 | Médico — Geral 22 30 Registro Profissional no 20h — R$ 6.019,41

Conselho da Categoria

24h — R§ 7.223,27
30h — R$ 9.029,14




36h — R$ 10.834,96

(Carga Horaria semanal
a ser definida pela
Administragdo
Municipal)

12h — RS 3.611,63
20h — RS 6.019,41

Graduagdo em Medicina +
Registro Profissional no | 24h — R$ 7.223,27
04373 Médico - Conselho da Categoria + | 30h — R$ 9.029,14
Geriatria Residéncia Médica ou | 36h — R$ 10.834,96
Especializagdo ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Geriatria a ser definida pela
Administragdo
Municipal)
12h — RS 3.611,63
Graduagio em Medicina + | 20h — RS 6.019,41
o Registro Profissional no | 24h — R$ 7.223,27
01374 gedlcol o Conselho da Catesoria . * | 30n — RS 9.020,14
IHCC0,0.gla (S ECSI ?nl(?la N ¢ l,c;}t | ((;u 36h — R$ 10834,96
Obstetricia spe(J%a %Zagao ou. 1 0. ¢ (Carga Horéria semanal
Espemall.sta em Ginecologia € | . . dofinida pela
Obstetricia Administragdo
Municipal)
12h — RS 3.611,63
Graduagdo em Medicina + | 20h — R$ 6.019,41
o Registro Profissional no | 24h — R$ 7.223,27
04375 gedlcol o Conselho da Categoria ¥ | 30n — RS 9.029,14
emato 0g¥a € Ee51 énlc'la i & l?t | Zu 36h — RS 10.834.96
HemOterapla Speqa }Zagao ou 1o . ¢ (Carga Horaria semanal
Espemahst;‘l em Hematologia e | , .\ dofinida pela
Hemoterapia Administragdo
Municipal)
12h — RS 3.611,63
Graduagdo em Medicina + 20h — RS 6.019,41
Registro Profissional no 24h — R$ 7.223,27
04408 Médico - Conselho da  Categoria + 30h — RS 9.029,14
Infectologia Residéncia Médica ou [ 36h — R$ 10.834,96
Especializagdo ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Infectologia a ser definida pela
Administra¢do
Municipal)
12h — RS 3.611,63
Graduagdo em Medicina + 20h — RS 6.019,41
Registro Profissional no 24h — R$ 7.223,27
04377 Médico - Consclho da  Categoria + | 30h — R$ 9.029,14
Mastologia Residéncia Médica ou | 36h — R$ 10.834,96
Especializagdo ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Mastologia a ser definida pela
Administra¢do
Municipal)
Medico - Graduagio em Medicina + | 12h — R$ 3.611,63
94382 | Medicina Fisica e Registro Profissional no | 20h — R§ 6.019,41
Reabilitagao Conselho da  Categoria + | 24h — R$ 7.223,27




Residéncia Médica ou
Especializagdo ou Titulo de
Especialista em Medicina Fisica
e Reabilitagdo

30h — R$ 9.029,14
36h — R$ 10.834,96

(Carga Horaria semanal
a ser definida pela
Administragdo
Municipal)

94391

Meédico -
Neurologia

Graduagdo em Medicina +

Registro Profissional no
Conselho da  Categoria +
Residéncia Médica ou

Especializagdo ou Titulo de
Especialista em Neurologia

12h — RS 3.611,63
20h — R$ 6.019,41
24h — R$ 7.223,27
30h — R$ 9.029,14
36h — R$ 10.834,96

(Carga Horaria semanal
a ser definida pela
Administra¢ao
Municipal)

94392

Meédico -
Neuropediatria

Graduagdo em Medicina +

Registro Profissional no
Conselho da  Categoria +
Residéncia Médica ou

Especializacdo ou Titulo de
Especialista em  Neurologia
Pediatrica ou Neuropediatria

12h — R$ 3.611,63
20h — R$ 6.019,41
24h — RS 7.223,27
30h — R$ 9.029,14
36h — R$ 10.834,96

(Carga Horaria semanal
a ser definida pela
Administra¢ao
Municipal)

94395

Médico -
Ortopedia e
Traumatologia

Graduagdo em Medicina +
Registro Profissional no
Conselho da  Categoria +
Residéncia Médica ou
Especializacdo ou Titulo de
Especialista em Ortopedia e
Traumatologia

12h — R$ 3.611,63
20h — R$ 6.019,41
24h — RS 7.223,27
30h — RS 9.029,14
36h — R$ 10.834,96

(Carga Horaria semanal
a ser definida pela
Administragdo
Municipal)

94396

Meédico -
Otorrinolaringolo
gia

Graduagdo em Medicina +

Registro Profissional no
Conselho da  Categoria +
Residéncia Médica ou
Especializagdo ou Titulo de
Especialista em
Otorrinolaringologia

12h — R$ 3.611,63
20h — RS 6.019,41
24h — RS 7.223,27
30h — RS 9.029,14
36h — R$ 10.834,96

(Carga Horaria semanal
a ser definida pela
Administra¢do
Municipal)

94398

Médico -
Patologia Clinica
e Medicina
Laboratorial

Graduagdo em Medicina +

Registro Profissional no
Conselho da  Categoria +
Residéncia Médica ou

Especializagdo ou Titulo de
Especialista em Patologia Clinica
e Medicina Laboratorial

12h — R$ 3.611,63
20h — RS 6.019,41
24h — RS 7.223,27
30h — R$ 9.029,14
36h — R$ 10.834,96

(Carga Horaria semanal
a ser definida pela
Administragdo
Municipal)

94399

Médico -
Pediatria

Graduagdo em Medicina +
Registro Profissional no

12h — RS 3.611,63
20h — RS 6.019,41




24h — RS 7.223,27
30h — R$ 9.029,14

Conselho da  Categoria +
Residéncia Médica ou | 36h — R$ 10.834,96
Especializagio ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Pediatria a ser definida pela
Administra¢ao
Municipal)
12h — R$ 3.611,63
Graduagao em Medicina + 20h — RS 6.019,41
Registro Profissional no 24h — R$ 7.223,27
94400 Meédico - Conselho da Categoria + | 30h — R$ 9.029,14
Pneumologia Residéncia Médica ou | 36h — RS 10.834,96
Especializagdio ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Pneumologia a ser definida pela
Administragdo
Municipal)
12h — R$ 3.611,63
Graduagao em Medicina + 20h — RS 6.019,41
Registro Profissional no 24h — R$ 7.223,27
94402 Meédico - Conselho da Categoria + | 30h — R$ 9.029,14
Psiquiatria Residéncia Médica ou | 36h — R$ 10.834,96
Especializagio ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Psiquiatria a ser definida pela
Administra¢do
Municipal)
12h — R$ 3.611,63
Graduagio em Medicina + [ 20h — R$ 6.019.41
Médico _ Registro Profissional no | 24h — R$ 7.223,27
Radiologia e Conselho da  Categoria | 30 _ R 9.029,14
94403 . L. Residéncia Médica ou
Diagnostico  por Especializaci Titalo  d 36h — R$ 10.834,96
pecializagdo ou ulo de -
Imagem Especialista em Radiologia e (Carea Horarle? semanal
” ; a ser definida pela
Diagnostico por Imagem Administragio
Municipal)
12h — R$ 3.611,63
Graduagdio em Medicina + 20h — R$ 6.019,41
Registro Profissional no | 24h — R$ 722327
04405 Médico - Conselho da Categoria + | 30h — R$ 9.029,14
Reumatologia Residéncia Médica ou | 36h — R$ 10.834,96
Especializagdo ou Titulo de | (Carga Hordria semanal
Especialista em Reumatologia a ser definida pela
Administragdo
Municipal)
12h — R$ 3.611,63
Graduagdo em Medicina + 20h — R$ 6.019,41
Registro Profissional no | 24h — R$ 7.223,27
94410 Médico - Conselho da Categoria + | 30h — R$ 9.029,14
Ultrassonografia Residéncia Médica ou [ 36h — R$ 10.834,96
Especializagdo ou Titulo de | (Carga Horéaria semanal
Especialista em Ultrassonografia | @ ser definida  pela
Administragdo
Municipal)
94406 [ Médico - Graduagio em Medicina + [ 12h — R$ 3.611,63




20h — R$ 6.019,41
24h — RS 7.223,27

Registro Profissional no
Conselho da  Categoria + 30h — RS 9.029,14
Urologia Residéncia Médica ou | 36h — R$ 10.834,96
Especializagio ou Titulo de | (Carga Horéria semanal
Especialista em Urologia a ser definida  pela
Administra¢do
Municipal)
12h — RS 3.611,63
Graduagio em Medicina + [ 20h — R$ 6.019.41
Registro Profissional no | 24h — R$ 7.223,27
o137 ﬁé?cf’ © , Comselho da_ Catesoria - * | 30n — RS 9.029,14
edicina 0 Ees1 e?nfla ) é 1Fcra} 1 Zu 36h — RS 10.834.96
Trabalho Spec¥a ¥Zaqa0 ou 1tu 0 ¢ (Carga Horaria semanal
Especialista em Medicina do | | .. definida pela
Trabalho Administragio
Municipal)
Técnico em Ensino Médio + Educacdo
Equipamentos Profissional em Mecatrénica OU
94100 | Médicos, 1 Mecanica OU Eletroeletronico + | 36h — R$ 4.643,54
Hospitalares e Registro Profissional, quando
Odontoldgicos houver
Ensino Médio completo + Ensino
Técnico em Satde Bucal ou
Técnico em Satde cursos correspondentes descritos
94120 Bucal 5 na tabela de convergéncia de | 36h — R$ 4.643,54
uca Cursos Técnicos do Ministério da
Educagdo + registro profissional
no Conselho da Categoria
Bacharel em Agronomia ou
9549 Engenheiro - ! Engenharia ~ Agrondmica  + | 36h — R$ 9.416,11
Agronomia Registro Profissional no | +30%()
Conselho da Categoria
Engenheiro _ Ba'charel em .Engenharla. de 36h — RS 9.416,11
95493 Al ¢ 2 Alimentos + registro profissional +30%(
tmentos no Conselho da Categoria o)
- Graduaga Fisioterapia +
94260 | Fisioterapeuta 10 racuagao el HSIOWTAPIE T 30h — R$ 6.234,37
registro profissional
Médi ~ Medici
94320 | OO0 5 Graduagio  em  Medieina | 36, pgg 1262
Veterinario Veterindria + registro profissional
L Graduaga Nutrigdo  +
94280 | Nutricionista 10 racuagdo  em - WUHIGa0 36h — R$ 7.481,28
registro profissional
Graduagdo em Psicologia +
94290 | Psicologo 10 registro profissional no Conselho | 36h — R$ 7.481,28
da Categoria
95212 | Técnico em 1 Ensino Médio completo + Ensino | 36h — R$ 4.643,54
Agricultura Técnico em Agricultura ou

Agropecuaria + Registro
Profissional no Conselho da




Categoria

TOTAL DE VAGAS 139 34 7 180

(*) Legendas: LAC (Lista de Ampla Concorréncia), PPP (Pessoas Pretas ou Pardas), PcD (Pessoas com Deficiéncia).
(") A serem comprovados para a Posse.
(%) Prémio Produtividade Saude — Decreto Municipal n° 23.194/2024, conforme subitens 2.5.1 e 2.5.2.
(?) Adicional de Dedicagdo Exclusiva de 30% sobre o vencimento-base, conforme a Lei Municipal n°14.304/2012.

2.3. Para os cargos em que ha mais de uma possibilidade de jornada de trabalho, a defini¢do desta

ocorrerda no momento da reunido de preenchimento de vagas (conforme Capitulo XVI),

exclusivamente de acordo com a necessidade da Prefeitura Municipal de Campinas.

2.4. O candidato que ndo aceitar a vaga disponibilizada em reunido de preenchimento de vagas sera

eliminado do certame, nao havendo possibilidade de reconvocagdo e/ou reclassificacdo, conforme

itens 16.5 ¢ 16.6.

2.5. O salario base informado na tabela deste item sofrera alteracdo sempre que houver dissidio da

categoria, com previsao expressa em Lei Complementar especifica.

2.6.
2.7.

2.8.

2.5.1. Além do salario base, para os cargos de Médicos de todas as especialidades
informadas na tabela acima - exceto Médico Veterinirio -, serd pago o Prémio
Produtividade, cujos valores variam entre R$ 876,64 (oitocentos e setenta e seis reais e
sessenta e quatro centavos) e R$ 6.216,21 (seis mil e duzentos e dezesseis reais e vinte e
um centavos), de acordo com o local e a jornada de trabalho, conforme previsto no Decreto
Municipal n® 23.194/2024.

2.5.2. Aos demais profissionais que atuarem na Secretaria Municipal de Saiude e no
Departamento de Promog¢do a Saude do Servidor, da Secretaria Municipal de Gestdo e
Desenvolvimento de Pessoas, sera pago o Prémio Produtividade, cujos valores variam
entre R$ 108,38 (cento ¢ oito reais e trinta ¢ oito centavos) e R$ 705,81 (setecentos e cinco
reais e oitenta e um centavos), conforme local de trabalho, nos termos do Decreto

mencionado.

As atribuigdes legais dos cargos constam no Anexo I.

As atribui¢des descritas neste Edital poderdao ser complementadas e/ou alteradas através de lei
ou decreto especifico, mesmo posteriormente a homologagdo deste certame, a critério da
Prefeitura Municipal de Campinas. Qualquer complementagdo e/ou alteragdo nas atribui¢des
especificas dos cargos respeitardo a legislagdo que regulamenta a profissdo. As atribuicoes
eventualmente complementadas e/ou alteradas deverdo ser executadas por todos os servidores
admitidos, em qualquer época, para os referidos cargos publicos.

A Prefeitura Municipal de Campinas oferece os seguintes beneficios:

a) Auxilio Refei¢do ou Alimentacdo para os servidores com carga horaria igual ou superior a
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2.9.

2.10.

2.11.

20 (vinte) horas semanais, no valor de R$ 1.772,37 (um mil e setecentos e setenta e dois reais
e trinta e sete centavos) mensais. O referido auxilio ¢ devido no més seguinte ao da admissao
e seu respectivo valor refere-se ao més vigente de pagamento.
b) 13? (décima terceira) parcela do Auxilio Refei¢do ou Alimentacdo para os servidores da
ativa com jornada de trabalho igual ou superior a 20 (vinte) horas semanais, a ser paga no més
de dezembro, nos termos da Lei Complementar Municipal n°® 422/2023.
¢) Vale-Transporte, de carater opcional, nos seguintes moldes:

cl) a ser utilizado dentro dos limites do municipio de Campinas, desde que o servidor

resida a uma distancia igual ou superior a 1.000 (mil) metros do local de trabalho;

¢2) concedido mediante o desconto de 3% (trés por cento) dos vencimentos;

c3) a concessao do beneficio ¢ efetuada no més seguinte ao da solicitagdo.
Para fins de comprovagao dos pré-requisitos de ingresso exigidos para os cargos relacionados
na tabela do item 2.2, bem como consta no Capitulo III, o candidato classificado devera
apresentar, no ato da posse, os documentos originais listados no Anexo VI e na pagina
“Concursos ¢ Empregos”, que estara disponibilizada, ap6és a homologacao deste certame, no

endereco https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/, ficando excluido do Concurso Publico

aquele que ndo os apresentar ou apresenta-los em desacordo com as normas deste Edital.

O envio e a entrega de informacdes e documentacdo por meios eletronicos ou de forma
presencial sdo de exclusiva responsabilidade do candidato. A Administracdo Municipal e a
Vunesp ndo se responsabilizam por quaisquer ocorréncias que impegcam a chegada desses a
seu destino, seja por ordem técnica dos computadores, falhas de comunicagdo, bem como por
outros fatores que impossibilitem o envio e a entrega.

2.10.1. E de exclusiva responsabilidade do candidato a veracidade dos documentos enviados
ou entregues. A qualquer tempo, podera ser anulada a inscri¢do do candidato ou ocorrer a sua
eliminacdo do certame se verificada falsidade e/ou irregularidade nos documentos
apresentados.

2.10.2. Os documentos enviados ou apresentados pelo candidato, quando requisitados, devem
ser legiveis, ndo conter rasuras e estar em condicdes fisicas perfeitas.

2.10.3. Serdo de exclusiva responsabilidade do candidato os prejuizos advindos do cadastro
incorreto ou da ndo atualizagcdo dos seus dados pessoais e de demais informagdes requisitadas
em Edital.

O acumulo de cargos ou empregos publicos somente sera permitido se atender ao disposto nos
incisos XVI e XVII e §10° do art. 37 da Constitui¢ao Federal, desde que haja compatibilidade
de horérios entre os dois vinculos.

2.11.1. Em caso de acumulo legal conforme descrito acima, a somatoria das duas jornadas de
10
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2.12.

2.13.

2.14.

3.1.

trabalho ndo podera ultrapassar o total de 64 (sessenta e quatro) horas semanais, conforme
previsto no art. 9°, §1° da Lei Municipal n° 12.985/2007.

De acordo com o inciso XVII do art. 37 da Constitui¢do Federal, o acumulo estende-se a
cargos, empregos ¢ funcdes publicas e abrange autarquias, fundagdes, empresas publicas,
sociedades de economia mista, suas subsidiarias, e sociedades controladas, direta ou
indiretamente, pelo poder publico.

2.12.1. A regra deste item ¢ valida mesmo que os vinculos ndo sejam no regime estatutario,
incluindo ainda, aposentadorias recebidas de 6rgaos publicos.

E de responsabilidade do candidato verificar as regras legais em relagéio ao acimulo de cargos
e/ ou empregos publicos.

A inobservancia das disposi¢des referentes a actimulo importard em responsabilidade
administrativa do servidor, o que podera ocasionar, inclusive, sua demissao do cargo apds o

devido processo administrativo disciplinar.

IIT1 - DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA NO CARGO
Além dos pré-requisitos citados na tabela do item 2.2, o candidato deverd atender,
cumulativamente, no ato da posse, aos seguintes requisitos:
a) ter sido aprovado e classificado no Concurso Publico, na forma estabelecida neste Edital e
seus Anexos;
b) ter nacionalidade brasileira e, no caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo
Estatuto de Igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo dos
direitos politicos, nos termos do §1°, art. 12 da Constituicdo Federal e do Tratado de Amizade,
Cooperagdo e Consulta, promulgado no Brasil pelo Decreto Federal n°® 3.927/2001;
¢) gozar dos direitos politicos;
d) haver cumprido as obrigacgdes eleitorais;
e) haver cumprido as obriga¢des para com o Servigo Militar, para os candidatos do sexo
masculino;
f) ter idade minima de 18 (dezoito) anos completos e maxima de 74 (setenta e quatro) no
momento da posse;
g) ndo registrar antecedentes criminais ou, no caso destes, ter cumprido integralmente as
penas cominadas, sendo que os processos sem julgamento serdo analisados individualmente;
h) nao ter sido condenado, com transito em julgado, por crimes previstos na Lei Maria da
Penha, conforme Lei Municipal n° 15.810/2019;
i) ndo ter sido condenado por crime de racismo conforme Lei Municipal n® 16.667/2024,

desde a sentenca transitada em julgado até o comprovado cumprimento da pena;
11



3.2

4.1.

j) ndo ter sido demitido/exonerado do servigo publico de qualquer esfera governamental por
justa causa, em decorréncia de processo administrativo disciplinar e/ou exonerado durante o
estdgio probatorio, apos avaliacdo especial de desempenho, por comissdo devidamente
constituida;

k) ndo ter sido demitido de oOrgdos conveniados com a Prefeitura de Campinas, em
decorréncia de processo administrativo disciplinar, enquanto prestava servigos a Prefeitura
Municipal de Campinas;

1) ndo ter sofrido sancdo disciplinar, nos ultimos 05 (cinco) anos, na Prefeitura Municipal de
Campinas;

m) ndo ter sido, nos ultimos 05 (cinco) anos, na forma da legislagdo vigente, responsavel por
atos julgados irregulares por decisdo definitiva do Tribunal de Contas da Unido, Tribunais de
Contas do Estados, do Distrito Federal e/ou de Municipios, ou, ainda, de Conselhos de Contas
dos Municipios; punido, em decisdao da qual ndo caiba recurso administrativo, em processo
disciplinar, por ato lesivo ao patrimdnio publico de qualquer esfera do governo; condenado
em processo criminal por pratica de crimes contra a Administracdo Publica, capitulados nos
titulos II e XI da Parte Especial do Cédigo Penal Brasileiro, na Lei Federal n® 7.492/1986, e
na Lei Federal n® 8.429/1992;

n) ndo ter acumulo ilegal, conforme estabelece o art. 37, XVI da Constitui¢do Federal e
descrito nos itens 2.11 e 2.12.

ApoOs a nomeacgdo, os pré-requisitos especificados na tabela do item 2.2, bem como os
descritos neste Capitulo, deverao ser comprovados mediante envio da documentacao atraveés
de sistema informatizado, acessado pelo link encaminhado ao e-mail pessoal, informado pelo
candidato no momento de sua inscrigdo, com posterior apresentacdo dos documentos
originais, sendo excluido do concurso aquele que nao os apresentar.

3.2.1. As informagdes atualizadas sobre a documentacao necessaria poderao ser consultadas

no endereco https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/, apds a homologacdo deste Edital.

3.2.2. Podera ser solicitada a comprovacao dos dados informados na inscri¢do a qualquer

momento.

IV — DAS INSCRICOES
A inscricdo do candidato implicara no conhecimento e na aceitacdo das normas e condi¢des
estabelecidas neste Edital, em relacdo as quais nao poderd alegar desconhecimento.
4.1.1. Objetivando evitar 6nus desnecessario, o candidato devera orientar-se no sentido de
recolher o valor de inscricdo somente apds tomar conhecimento de todos os requisitos e

condi¢des exigidos para o Concurso Publico.
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4.2.

4.3.

4.4.

4.1.2. Ao inscrever-se, o candidato devera indicar no formulario de inscri¢ado a op¢ao do
Cargo conforme relagao informada na tabela do item 2.2.
4.1.3. Ao inscrever-se no Concurso Publico, o candidato devera observar atentamente as
informacdes sobre a aplicagdo da(s) prova(s), conforme Capitulo XI.
4.1.3.1. No caso de inscri¢ao para mais de um cargo previsto neste Edital, com aplicacao
no mesmo dia e periodo, o candidato sera considerado ausente naquela(s) prova(s) em que
nao comparecer, sendo eliminado do Concurso Publico nesse(s) respectivo(s) cargo(s).
Portanto, caso seja efetuada mais de uma inscricao, sera considerada, para efeito deste
Concurso Publico, aquela em que o candidato estiver presente na prova, ficando o
candidato eliminado nas demais opgdes.
4.1.4. Apo6s a efetivagdo da inscricdo, a qual se dara pelo pagamento do boleto referente a taxa
de inscricdo até a data de vencimento, ndo serd admitida a troca de opgdao de cargo ou
certame.
No momento da inscri¢do, o candidato devera assinalar a concordincia com os termos que
constam neste Edital, bem como declarar que aceita que os seus dados pessoais, sensiveis ou
ndo, sejam tratados e processados de forma a possibilitar a efetiva execu¢do do concurso
publico, com a aplicagdo dos critérios de avaliagdo e selecdo, autorizando expressamente a
divulgagdo de seus nomes, numeros de inscri¢do, documento, notas, e outros, em observancia
aos principios da publicidade e da transparéncia que regem a Administragdo Publica e nos
termos da Lei Federal n® 13.709/2018 - Lei Geral de Protecao de Dados.
As inscrigdes para o Concurso Publico serdo realizadas exclusivamente pela Internet, no
periodo das 10 horas de 12 de dezembro de 2024 as 23h59 de 14 de janeiro de 2025
(horario de Brasilia), de acordo com o item 4.4.

Para inscrever-se, o candidato devera, durante o periodo de inscri¢des:

a) acessar o site www.vunesp.com.br;

b) localizar, no site, o link correlato a este Concurso Publico;

¢) ler, na integra e atentamente, este Edital de Abertura de Inscricdes;

d) clicar em “Inscreva-se”;

e) informar o e-mail ou o CPF;

f) cadastrar senha pessoal (e intransferivel) a ser utilizada sempre que se fizer necessario
alterar os dados cadastrais e/ou consultar o desempenho/situagdo, sendo de inteira
responsabilidade do candidato manter o sigilo e usar adequadamente a senha cadastrada;

g) preencher total e corretamente os dados solicitados na ficha de inscri¢ao, atentando para a
veracidade das informacoes;

h) clicar em “Confirmar a Inscri¢do”;
13


http://www.vunesp.com.br/
http://www.vunesp.com.br/
http://www.vunesp.com.br/

4.5.

4.6.

4.7.

4.8.

i) imprimir comprovante/protocolo de inscrigao até as 23h59min de 14/01/2025;
j) imprimir o boleto bancario;
k) efetuar o pagamento da respectiva taxa de inscricdo em qualquer agéncia bancaria até o
vencimento do boleto bancario, dia 15/01/2025, no valor de:
k.1) RS 54,90 (cinquenta e quatro reais e noventa centavos) para os cargos de nivel
fundamental,

k.2) RS 67,90 (sessenta e sete reais e noventa centavos) para os cargos de nivel médio;
k.3) RS 98,80 (noventa e oito reais e oitenta centavos) para os cargos de nivel superior.
4.4.1. Para o correspondente pagamento do valor da taxa de inscrigdo, somente podera ser

utilizado o boleto bancario gerado na inscricao.
4.4.2. Em caso de feriado ou evento que acarrete o fechamento de agéncias bancérias na
localidade em que se encontra o interessado, o boleto devera ser pago antecipadamente, sendo
de responsabilidade do candidato a verificacao desta hipotese.
4.4.3. O correspondente pagamento da taxa de inscrigdo poderd ser efetuado em cartdo de
débito, dinheiro ou em cheque, em qualquer agéncia bancaria.
4.4.4. A inscricdo por pagamento em cheque somente serd considerada efetivada apos a
respectiva compensacao.
4.4.4.1. Se, por qualquer razdo, o cheque utilizado para o pagamento da taxa de inscri¢ao
for devolvido, ou efetuado pagamento com valor inferior, a inscri¢do serad automaticamente
cancelada, ndo sendo permitida complementacao em hipdtese alguma.
4.4.4.2. Nao havera recebimento de recurso sobre o previsto no subitem 4.4.4.1.
4.4.5. O pagamento da taxa de inscri¢do por agendamento somente sera aceito se comprovada
a sua efetivagdo até 15/01/2025.
4.4.6. Nao sera efetivada a inscri¢ao se o correspondente pagamento da taxa de inscri¢ao for
realizado fora do periodo estabelecido para tal finalidade.
4.4.7. A efetivagdo da inscrigdo somente ocorrerd apds a confirmagdo, pelo banco, do
pagamento do boleto.
Nao sera permitida inscrigdo por meio de deposito/transferéncia bancaria, pelos Correios,
PIX, condicional ou fora do prazo estabelecido neste Edital.
Caso o candidato opte por realizar o pagamento da inscri¢ao através de Home Banking, ele
devera verificar diretamente com o banco o hordrio méaximo permitido para esse
procedimento.
O nado atendimento aos procedimentos estabelecidos neste Edital implicard no cancelamento
da inscri¢ao do candidato, verificada a irregularidade a qualquer tempo.

A pesquisa para acompanhar a situagdo da inscrigdo poderd ser feita no site
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4.9.

4.10.

4.11.

4.12.

www.vunesp.com.br, no link “Area do Candidato”, a partir de 3 (trés) dias uteis do pagamento

da taxa de inscri¢ao.

4.8.1. Caso a inscri¢do seja detectada como ndo efetivada ou ndo haja informacgao, o candidato

devera entrar em contato com o Disque Vunesp (11) 3874-6300, de segunda-feira a sabado,

das 8h as 18 horas ou no link “Area do Candidato — FALE CONOSCO” no site

www.vunesp.com.br, para verificar o ocorrido.

Nao havera devolugdo de importancia paga, ainda que efetuada em valor superior ou em

duplicidade, nem isengdo total ou parcial de pagamento do valor da taxa de inscricao, exceto

ao candidato beneficiado e amparado pela Lei Municipal n° 15.792/2019 (pessoas cadastradas

no REDOME — Registro Nacional de Doadores de Medula Ossea), conforme regras do

Capitulo V.

4.9.1. O valor pago a titulo de taxa de inscrigdo ndo podera ser transferido a terceiros, nem

sera valido para outros concursos ou processos seletivos.

Apds as 23h59 do ultimo dia do periodo de inscri¢des (14/01/2025), a ficha de inscri¢do e o

boleto bancario nao estardo mais disponibilizados no site.

4.10.1. O interessado podera reimprimir o boleto bancario, caso necessario, até¢ as 23h59 do

ultimo dia de inscrigao (14/01/2025).

4.10.2. A Vunesp e a Prefeitura Municipal de Campinas ndo se responsabilizam por

solicitacdo de inscricdo ndo recebida por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas

de comunicagdo, congestionamento das linhas de comunicagdo, bem como outros fatores que

impossibilitem a transferéncia de dados.

4.10.3. O candidato sera responsdvel por qualquer erro ou omissdo, bem como pelas

informagdes prestadas na ficha de inscrig¢ao.

4.10.4. As informacgdes prestadas na ficha de inscricdo sdo de inteira responsabilidade do

candidato, cabendo a Prefeitura Municipal de Campinas o direito de excluir deste Concurso

Publico aquele que preenché-la com dados incorretos ou que prestar informagdes inveridicas.

4.10.5. O candidato podera utilizar, para fins de inscrigio, o PROGRAMA ACESSA SAO

PAULO, que disponibiliza postos (locais publicos para acesso a internet) em varias cidades do

Estado de Sao Paulo. Esse programa ¢ completamente gratuito e permitido a todo cidadao.
4.10.5.1. Para utilizagdo desses postos, basta realizar cadastro e apresentar documento
original e oficial nos préprios Postos do Acessa SP.

O descumprimento das instrugdes para inscri¢ao pela internet implicard na ndo efetivagao da

inscricao.

A relagdo das inscri¢des estd prevista para ser publicada em 27/01/2025 exclusivamente no

site da VUNESP (www.vunesp.com.br), ndo podendo ser alegado desconhecimento.
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4.12.1. O candidato que desejar questionar a listagem publicada com relacdo a seu
nome/inscri¢do, poderd interpor recurso no prazo previsto de 28 a 29/01/2025, de acordo com
as determinagdes descritas no Capitulo XV.
4.12.1.1. Nao sera permitida, no prazo de recurso, a entrega e/ou a complementaciao de
documentos.
4.12.2. O candidato que ndo interpuser recurso no prazo e formas mencionados serd
responsavel pelas consequéncias advindas de sua omissao.
4.12.3. A relacdo do deferimento ou do indeferimento de recurso relativo a lista de inscritos
tem previsao para ser divulgada em 05/02/2025 no Diario Oficial do Municipio de Campinas
e no site da Vunesp, de acordo com o Cronograma Previsto no Anexo III. Apds a publicacio

do resultado dos recursos, nao havera inclusao de candidato para participagdo no certame.

DO NOME SOCIAL

4.13.

4.14.

O candidato transgénero ou aquele cuja identificagdo civil ndo reflita adequadamente sua
identidade de género, e que desejar ser identificado pelo nome social no dia da realizagdo da
prova, deverd, durante o periodo de inscri¢cdo, indicd-lo na ficha de inscri¢do, preencher,
assinar e encaminhar, por meio digital (upload), o requerimento da utilizagdo do nome social,
disponivel para download no site www.vunesp.com.br, juntamente com a copia do documento
de identidade (RG).

4.13.1. O candidato devera, durante o periodo de inscri¢des das 10 horas de 12 de dezembro

de 2024 as 23h59 de 14 de janeiro de 2025 (horario de Brasilia):

a) Acessar o link proprio, no enderego eletronico www.vunesp.com.br;

b) Apos o preenchimento da ficha de inscricdo, com a informac¢do do uso do nome social,
acessar a Area do Candidato, selecionar o link “Envio de Documentos” e realizar o envio dos
documentos por meio digital (upload);
4.13.1.1. Os documentos para envio deverdo ser digitalizados, frente e verso, quando
necessario, com tamanho de até 2 MB, por documento anexado, e em uma das seguintes
extensoes: “pdf” ou “png” ou “jpg” ou “jpeg”.
4.13.1.2. Nao serao avaliados os documentos ilegiveis e/ou com rasuras ou proveniente de
arquivo corrompido.
4.13.1.3. Nao serdo considerados os documentos enviados pelos correios, por e-mail ou por
quaisquer outras formas ndo especificadas e nem a entrega condicional ou
complementacdo de documentos ou a retirada de documentos apoés a data limite.
Caso o candidato ndo tenha incluido seu nome social na inscricdo, poderd, apds a

classificagdo final do certame, encaminhar requerimento conforme modelo (Anexo V),
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4.15.

4.16.

devidamente assinado, ao e-mail rh.concursos@campinas.sp.gov.br, juntamente com a foto do

documento de identidade do(a) requerente.

4.14.1. Nao serdo considerados documentos ilegiveis e/ou com rasuras ou provenientes de
arquivo corrompido.

Nao sera considerado o requerimento de uso do nome social enviado por quaisquer outras
formas diversas das especificadas neste edital.

O requerimento encaminhado tera validade somente para este Concurso Publico.

DO CANDIDATO QUE TENHA EXERCIDO A FUNCAO DE JURADO

4.17.

4.18.

4.19.

O candidato que tenha exercido a fun¢do de jurado a partir da vigéncia da Lei Federal n°
11.689/2008 podera solicitar — na ficha de inscricdo — esta opg¢do para fins de critério de
desempate.

4.17.1. O candidato, para fazer jus ao previsto no item 4.17, devera comprovar ter exercido a
funcdo de jurado no periodo entre a data da vigéncia da referida Lei e a data de término das
inscri¢des deste Concurso Publico.

Para fins de critério de desempate, o candidato devera — no periodo de inscri¢des — enviar (via
upload) a VUNESP certidao, declaracao, atestado ou outro documento publico emitido pelo
Poder Judiciario que comprove que exerceu a fun¢ao de jurado.

4.18.1. Para o envio do(s) documento(s) referido(s) no item 4.18, o candidato deverad -
durante o periodo de inscrigdes — seguir as seguintes orientacdes:

a) acessar o site da VUNESP (www.vunesp.com.br);

b) apos o preenchimento da ficha de inscri¢ao informando a condicao de jurado, fazer o login,
inserindo o numero do seu CPF e sua senha pessoal, para acessar “Area do Candidato”;
¢) localizar este Concurso Publico;
d) acessar o link “Envio de Documentos”, anexar e enviar — por meio digital (upload) — a(s)
imagem(ns) do(s) documento(s) correspondente(s) para analise;
d1) o(s) documento(s) devera(ao) ser enviado(s) digitalizado(s), frente e verso, quando
necessario, com tamanho de at¢ 2 MB, por documento anexado, em uma das seguintes
extensdes: “pdf” ou “png” ou “jpg” ou “jpeg”.
4.18.2. Nao serdo avaliados documentos ilegiveis e/ou com rasuras ou proveniente de arquivo
corrompido.
4.18.3. Nao serdo considerados os documentos enviados pelos Correios, por e-mail ou por
quaisquer outras formas diferentes da especificada neste Edital e nem a entrega condicional
ou complementagdo de documentos ou a retirada de documentos apos a data limite.

O candidato que, dentro do periodo de inscri¢des, deixar de declarar a condicao de jurado ou
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4.20.
4.21.

4.22.

4.23.

4.24.

4.25.

5.1.

aquele que a declarar, mas ndo comprovar essa condi¢cao conforme instru¢des dos itens 4.18.1
a 4.18.3, ndo sera considerado jurado para fins de uso no critério de desempate previsto neste
Concurso Publico.

Os documentos encaminhados terdo validade somente para este Concurso Publico.

Os documentos encaminhados fora da forma e do prazo estipulado neste Edital ndo serao
conhecidos.

A relacdo de deferimento e de indeferimento de solicitagdes relativas a participacdo de
candidatos com a condi¢do de jurado estd prevista para 27/01/2025. Essa relagdo sera

publicada tUnica e oficialmente no site da VUNESP (www.vunesp.com.br) na “Area do

Candidato”, no link “Editais e Documentos”, ndo podendo ser alegado desconhecimento.
4.22.1. O candidato que desejar questionar a listagem publicada com relagdo a sua situacao,
poderd interpor recurso no prazo previsto de 28 a 29/01/2025, de acordo com as
determinagdes descritas no Capitulo XV.
4.22.1.1. O candidato que ndo interpuser recurso no prazo e¢ formas mencionados serad
responsavel pelas consequéncias advindas de sua omissao.
4.22.1.2. Nao sera permitida, no prazo de recurso, a entrega e/ou a complementacao de
documentos.
O comunicado de analise de recursos interpostos ao indeferimento de solicitagdo de
participagdo com a condi¢do de jurado tem previsdo para ser divulgada em 05/02/2025 no
Diério Oficial do Municipio de Campinas e no site da Vunesp, de acordo com o Cronograma
Previsto no Anexo III, ndo podendo ser alegado desconhecimento. Apds esta data fica
proibida qualquer inclusdo ou exclusdo relativa a participacdo de candidato com a condi¢ao de
jurado.
O candidato sera responsavel por qualquer erro, omissdo e pelas informacdes prestadas na
ficha de inscrigao.
O candidato que prestar declaracdo falsa, inexata ou que ndo satisfaca a todas as condi¢des e
requisitos estabelecidos neste Edital, ainda que o fato seja constatado posteriormente, tera
cancelada sua inscri¢cdo pela Prefeitura Municipal de Campinas e/ou pela VUNESP e, em
consequéncia, anulados todos os atos dela decorrentes, mesmo que aprovado neste Concurso

Publico.

V - DA ISENCAO DO VALOR DA TAXA DE INSCRICAO
O candidato que desejar se inscrever utilizando o beneficio da isengdo de pagamento da taxa
de inscricdo, regulamentado pela Lei Municipal n® 15.792/2019 (pessoas cadastradas no

REDOME — Registro Nacional de Doadores de Medula Ossea), devera proceder da seguinte
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http://www.vunesp.com.br/

5.2.

5.3.

5.4.

forma:
a) acessar, no periodo das 10 horas de 12 de dezembro de 2024 até as 23h59 de 16 de

dezembro de 2024, o endereco eletronico www.vunesp.com.br;

b) localizar, no site, o link correlato a este Concurso Publico;

¢) ler, na integra e atentamente, este Edital de Abertura de Inscrigdes;

d) clicar em “Inscreva-se”;

e) informar o e-mail ou o CPF;

f) cadastrar senha pessoal e intransferivel, a ser utilizada sempre que se fizer necessario alterar
os dados cadastrais e/ou consultar o desempenho/situagao, sendo de inteira responsabilidade
do candidato manter o sigilo e usar adequadamente a senha cadastrada;

g) preencher total e corretamente os dados solicitados no requerimento de isencdo da taxa de
inscri¢do, atentando para a veracidade da informagao;

h) clicar em “Confirmar a Inscri¢cao’;

i) imprimir comprovante/protocolo de inscri¢ao até as 23hS9 de 16/12/2024.

Ap6s as 23h59 de 16/12/2024, o requerimento de isengdo do pagamento da taxa de inscri¢do
nao estara mais disponivel no site.

Para envio do(s) documento(s) comprobatorio(s) da condigdo de pessoa cadastrada no
REDOME, o candidato devera, até as 23h59 de 16/12/2024:

a) acessar o link proprio deste Concurso Publico, no enderego eletronico

WWW.vunesp.com.br;

b) apos o preenchimento do formulario de solicitacdo de isencdo do pagamento da taxa de
inscricdo, acessar a “Area do Candidato”, selecionar o link “Envio de Documentos” e realizar
o envio dos documentos por meio digital (upload);
b1) os documentos para envio deverao ser digitalizados, frente e verso, quando necessario,
com tamanho de até 2 MB, por documento anexado, e em uma das seguintes extensoes:
“pdf” ou “png” ou “jpg” ou “jpeg”.
5.3.1. Nao serdo avaliados documentos ilegiveis e/ou com rasuras ou provenientes de arquivos
corrompidos.
5.3.2. Nao serao considerados documentos enviados por quaisquer outras formas que nao a
especificada no item 5.3, nem a entrega condicional ou a complementacao de documentos ou
a retirada de documentos apos a data limite.
5.3.3. Os documentos encaminhados fora da forma e dos prazos estipulados neste Capitulo
nao serdo considerados.

O candidato deverd, a partir das 10 horas de 20/12/2024, acessar o site www.vunesp.com.br

para verificar o resultado da solicitagio pleiteada na “Area do Candidato™ - no link “Editais e
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S.5.

5.6.

5.7.

5.8.

5.9.

5.10.

5.11.

6.1.

Documentos”.
O candidato que tiver seu pedido de isen¢do do pagamento da taxa de inscrigdo DEFERIDO
tera automaticamente sua inscricdo efetivada, ndo havendo necessidade de qualquer outro
procedimento.
O candidato que tiver seu pedido de isen¢do do pagamento da taxa de inscrigdo
INDEFERIDO podera protocolar recurso contra esse indeferimento no periodo de 23 a

24/12/2024 pelo site www.vunesp.com.br, na “Area _do Candidato - no link Recursos”,

seguindo as instrugdes ali contidas.
5.6.1. O resultado da analise do recurso contra o indeferimento do pedido de isencdo do
pagamento da taxa de inscricdo serd divulgado exclusivamente no site da Vunesp

(www.vunesp.com.br, na “Area do Candidato” — no link “Editais e Documentos”), com data

prevista para as 10 horas de 10/01/2025, conforme cronograma previsto disponibilizado no
Anexo III.

O candidato que tiver seu pedido de isen¢do do pagamento da taxa de inscri¢do indeferido ou
recurso indeferido, e queira participar deste certame, devera acessar novamente a “Area do

Candidato”, no site www.vunesp.com.br, at¢ as 23h59 de 14/01/2025, imprimir o boleto

bancario e efetuar o pagamento do valor da taxa de inscri¢ao até 15/01/2025, devendo
observar o disposto no item 4.4.

O candidato que tiver seu pedido de isencao indeferido e ndo efetuar o pagamento da taxa de
inscri¢ao mediante o recolhimento do valor correspondente, ndo terd sua inscrigao efetivada.
Todas as informagdes prestadas no requerimento de inscrigao e nas declaragdes firmadas sao
de inteira responsabilidade do candidato, assim como a idoneidade dos documentos enviados,
sob pena de tornarem-se nulos todos os atos dele decorrentes, além de estar sujeito o
candidato as penalidades previstas em lei.

5.9.1. A qualquer tempo poderdo ser realizadas diligéncias relativas a situacao declarada pelo
candidato, com deferimento ou ndo de seu pedido.

A Vunesp e a Prefeitura Municipal de Campinas ndo se responsabilizam por solicitagdo, via
internet, de isencdo de taxa de inscri¢do ndo recebida por motivo de ordem técnica dos
computadores, falhas de comunicacdo, congestionamento das linhas de comunicagdao, bem
como de outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferéncia de dados.

Os pedidos de isen¢do do pagamento do valor da taxa de inscrigdo, bem como seus recursos,

serdo analisados e julgados pela Vunesp.

VI — DAS INSCRICOES E VAGAS PARA PESSOAS PRETAS OU PARDAS — PPP

Nos termos do art. 1° da Lei Complementar Municipal n® 250/2019, e do art. 29 da Lei
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Municipal n® 14.306/2012, ficam reservadas as pessoas pretas ou pardas 20% (vinte por
cento) das vagas autorizadas e das que vierem a ser autorizadas durante o periodo de vigéncia
do concurso publico.
6.1.1. Se, na apuracao do numero de vagas reservadas as pessoas pretas ou pardas, resultar
numero decimal maior ou igual a 0,5 (cinco décimos) adotar-se-a o numero inteiro
imediatamente superior. Se a apuragdo resultar em nlimero menor do que 0,5 (cinco décimos),
adotar-se-4 o nimero inteiro imediatamente inferior.
6.1.1.1. Para fins da reserva de vaga indicada no item 6.1, considera-se Pessoa Preta ou
Parda (PPP) o candidato que assim se declare no momento da inscri¢ao, que tenha
informado o interesse em concorrer as vagas reservadas e, ainda, que tenha sua
autodeclaragdo confirmada em procedimento de heteroidentificagdo, conforme as regras
descritas neste Capitulo.
6.1.1.2. Para concorrer as vagas referidas no item 6.1, o candidato DEVERA, no momento
de sua inscri¢do, seguindo as regras estabelecidas no item 4.4:
a) selecionar, no ato da inscri¢do, a op¢ao “Deseja concorrer a cota para Pessoas Pretas ou
Pardas” para concorrer como candidato preto ou pardo;
b) realizar a AUTODECLARACAO, afirmando que deseja participar das vagas reservadas
para as Pessoas Pretas ou Pardas;
6.1.1.3. O ndo cumprimento, pelo candidato, do disposto neste Capitulo, impedird que
concorra as vagas reservadas as Pessoas Pretas ou Pardas, passando a concorrer as vagas
da ampla concorréncia, ndo sendo aceito em nenhuma hipotese, questionamento posterior a
respeito dessa questao.
6.1.1.4. O candidato autodeclarado preto ou pardo e optante pela reserva de vagas para
Pessoas Pretas ou Pardas, que também queira se candidatar a cota para Pessoa com
Deficiéncia, podera concorrer concomitantemente as respectivas vagas reservadas nos
termos do Capitulo VII, e seu nome podera constar em ambas as listas, de acordo com os
critérios de classificagdo dos Capitulos XII a XIV, sendo chamado para ocupar a primeira
vaga reservada que for aprovada, em conformidade com o sistema de convocagao alternada
e proporcional, prevista no art. 9° da Lei Complementar Municipal n® 250/2019.
6.1.2. A concorréncia as vagas reservadas para Pessoas Pretas ou Pardas pelo sistema de cotas
¢ facultativa e, sendo essa a op¢do declarada no momento da inscri¢do, deve o candidato
proceder as regras indicadas no subitem 6.1.1.2, ficando submetido, ainda, as regras gerais
estabelecidas neste Edital, em especial as que tratam dos procedimentos para a
heteroidentificacdo, principalmente o disposto no item 6.7 (dos casos de exclusdo).

6.1.3. O candidato que, dentro do periodo das inscri¢des, ndo declarar ser pessoa preta ou
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6.2.

6.3.

parda ou ndo optar pela reserva de vagas destinadas as Pessoas Pretas ou Pardas ou, que se
declarar, mas nao atender aos dispositivos mencionados neste Capitulo, ndo sera considerado
candidato preto ou pardo e estard sujeito as regras estabelecidas neste Edital, nos termos do
art. 6° da Lei Complementar Municipal n® 250/2019.

6.1.4. Os candidatos optantes pela cota para Pessoas Pretas ou Pardas participardo do
Concurso Publico de que trata este Edital em igualdade de condi¢gdes com os demais
candidatos no que se refere aos critérios de classificagdo em cada listagem, de acordo com as
disposi¢des dos Capitulos XII a XIV.

Na data prevista de 27/01/2025 sera publicada no site da Vunesp e no Didrio Oficial de
Campinas, uma lista contendo as inscricdes dos candidatos que manifestaram interesse em
concorrer as vagas reservadas a Pessoas Pretas ou Pardas e que seguiram as regras do subitem
6.1.1.2.

6.2.1. O candidato que desejar questionar a listagem publicada com relagdo a seu
nome/inscri¢do, podera interpor recurso no prazo previsto de 28 a 29/01/2025, de acordo com
as determinagdes descritas no Capitulo XV.

6.2.2. O candidato que ndo interpuser recurso no prazo e formas mencionados sera
responsavel pelas consequéncias advindas de sua omissao.

6.2.3. A relacdo do deferimento ou do indeferimento de recurso relativo a listagem de
candidatos que concorrerdo a reserva de vagas para Pessoas Pretas ou Pardas tem previsdo
para ser divulgada em 05/02/2025 no Diério Oficial do Municipio de Campinas e no site da
Vunesp, de acordo com o Cronograma Previsto no Anexo III. Apos a publicacao do resultado
dos recursos, ndo havera inclusao de candidato para participacdo nas reservas de vagas.

O candidato autodeclarado preto ou pardo e optante pela reserva de vagas para Pessoas Pretas
ou Pardas, classificado conforme normas do Capitulo XIV, além de poder figurar na
respectiva listagem, podera, de acordo com sua pontuacao final e regras de classificacao deste
Edital, ter seu nome constante na Lista de Ampla Concorréncia, mas s6 permanecera nestas
se a sua autodeclaracdo for confirmada no procedimento de heteroidentificacio. Caso
contrario, serd eliminado de ambas as listagens deste Concurso Publico, nos termos do art. 5°
da Lei Complementar Municipal n® 250/2019.

6.3.1. O candidato que tiver se autodeclarado preto ou pardo e que tiver obtido classificagcdo
conforme as normas deste Edital serd submetido, nos termos da legislagio municipal, a
procedimento de heteroidentificacdo, de acordo com o seguinte:

a) o procedimento de heteroidentificacdo sera realizado antes de ser publicada a classificagdo
final deste certame;

b) o candidato serd convocado mediante publicagdo especifica no Diario Oficial do Municipio
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e no site da Vunesp;
¢) o candidato deverd comparecer no dia, periodo de avaliacio e local definidos no edital de
convocagdo, ndo sendo aceito comparecimento de modo diverso do previsto na convocacao
oficial;
cl) o candidato ndo podera alegar desconhecimento de sua convocagao, sendo de sua
responsabilidade o acompanhamento das publicagdes referentes a este Concurso Publico;
d) o candidato devera comparecer munido de documento oficial e original de identidade e/ou
digital oficial com QR Code. Apds a conferéncia de sua identificagdo, deverd assinar a lista de
presenca, atestando seu comparecimento;
d1) serdo considerados documentos oficiais de identidade: carteiras expedidas pelos
Comandos Militares; pelas Secretarias de Seguranca Publica; pelos Institutos de
Identificagdo e Corpos de Bombeiros Militares; carteiras expedidas pelos o6rgaos
fiscalizadores de exercicio profissional (Ordens, Conselhos, etc.); passaporte; Certificado
de Reservista; carteiras funcionais do Ministério Publico; carteiras funcionais expedidas
por 6rgao publico que, por Lei Federal, valham como identidade; Carteira de Trabalho e
Carteira Nacional de Habilitacao (somente o modelo novo, com foto);
e) o candidato sera avaliado presencialmente perante a Comissdo de heteroidentificacao,
composta por servidores publicos municipais, de acordo com o art. 3° da Lei Complementar
Municipal n° 250/2019;
f) a comissdao confirmara ou ndo a veracidade da autodeclaragdao informada pelo candidato,
quando de sua inscri¢ao no Concurso Publico;
g) sera feito o registro eletronico do candidato (foto e/ou filmagem), sendo que esse material,
de carater sigiloso, ficara arquivado em sistema informatizado da Prefeitura Municipal de
Campinas que permite a guarda confidencial da(s) prova(s) documental(is);
h) durante o procedimento de heteroidentificacao, o candidato ndo devera fazer uso de boné,
touca, chapéu, peruca, bandana, méscaras, cobertura de maquiagem, 6culos, lenco, luva ou
quaisquer acessorios e adornos que impecam, dificultem ou alterem a observacgdo e registro
eletronico de suas caracteristicas fenotipicas;
i) ndo serd solicitada e nem aceita qualquer documentacao, relatério, atestados médicos ou
qualquer outro comprovante, fora os elencados na alinea “d”, para andlise da comissdo de
heteroidentificagao;
j) a avaliagdo a ser feita pela Comissdo de heteroidentificagdo utilizara apenas as

caracteristicas fenotipicas (fisicas) do proprio candidato no momento da avaliagao.
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6.4.

6.5.

6.6.

6.3.2. Nao havera segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, para justificar o atraso ou
a auséncia do candidato ao procedimento de heteroidentificagdo, conforme o subitem 6.3.1. O
candidato que ndo comparecer sera excluido do certame, ainda que tenha obtido classificacao
na lista de ampla concorréncia.
O resultado do procedimento de heteroidentificagao serd publicado no Diario Oficial do
Municipio e no site da Vunesp.
6.4.1. Os candidatos poderdo interpor recurso contra o resultado de seu procedimento de
heteroidentificacdo, conforme regras do Capitulo XV.
6.4.2. Nos termos do art. 4° da Lei Complementar Municipal n® 250/2019, os recursos contra
o resultado do procedimento de heteroidentifica¢do serdo analisados pela Comissdo Revisora,
também composta por servidores publicos municipais.
6.4.2.1. Ficara a critério da Comissao Revisora convocar o candidato para outra avaliagdao
presencial, ou analisar o recurso interposto com base no registro eletronico efetuado no
procedimento de heteroidentificacdo, ou, ainda, analisar eventuais registros fotograficos
anexados pelo candidato em seu recurso. Caso o candidato anexe fotografia(s) ao recurso,
esta(s) devera(ao) seguir as normas definidas nas alineas “h” e “1i” do subitem 6.3.1, sob
pena de indeferimento do recurso.
6.4.2.1.1. A(s) fotografia(s) porventura anexada(s) ao recurso ndo impedira(ao) a
Comissdo Revisora de convocar o candidato para uma nova andalise presencial. Neste
caso, esta convocagdo sera publicada no Diario Oficial do Municipio e no site da
Vunesp e o candidato nao podera alegar desconhecimento sobre sua divulgacao.
6.4.2.1.2. Nao serdo analisados registros fotograficos de familiares ou outros,
restringindo-se a avaliacdo apenas aos tragos fenotipicos (fisicos) do proprio candidato.
O resultado da avaliacao do(s) recursos(s) pela comissdo revisora sera divulgado no Diario
Oficial do Municipio e no site da Vunesp, ¢ o parecer sera disponibilizado na area do
candidato.
6.5.1. Nao cabera recurso contra a decisdo da Comissao Revisora.
Os candidatos pretos ou pardos, classificados conforme a Classificagdo Final (Capitulo X1V)
e confirmados pela Comissao de heteroidentificagdo, ou cujo recurso tenha sido deferido pela
Comissao Revisora, serdo convocados a ocupar 20% das vagas autorizadas e das que vierem a
ser autorizadas, da seguinte forma: a 3? (terceira), a 8* (oitava), a 13 (décima terceira), a 18*
(décima oitava), a 23" (vigésima terceira) vagas, € assim sucessivamente, durante todo o
periodo de vigéncia deste certame, ou seja, a convocacao desta lista se dara na terceira ¢ a
cada intervalo de 4 (quatro) novas vagas.

6.6.1. O numero de vagas novas autorizadas nao se confunde com o numero de candidatos
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6.7.

7.1.

7.2.

7.3.

convocados, pois, conforme estabelecido no Capitulo XVI, item 16.8, as vagas remanescentes
ndo serdo computadas no quantitativo descrito nos itens 6.6 ¢ 7.15.

Sera excluido deste Concurso Publico o candidato que, tendo se autodeclarado preto ou pardo
e tendo obtido classificacao conforme as normas deste Edital:

a) nao comparecer ao procedimento de heteroidentificagdo na data, periodo e local
estabelecidos;

b) ndo tiver a autodeclaragdo confirmada apds esgotado o prazo de recurso;

¢) ndo comparecer para avaliagdo da Comissdo Revisora, caso tenha sido convocado
oficialmente;

d) recusar-se a cumprir quaisquer das normas relacionadas neste Capitulo.

6.7.1. Na ocorréncia de quaisquer das situagdes acima, o candidato permanecera no concurso
somente quando concorrer concomitantemente as vagas reservadas as pessoas com

deficiéncia, situacao em que figurara somente nesta listagem.

VII - DAS INSCRICOES E VAGAS PARA PESSOAS COM DEFICIENCIA — PcD

As Pessoas com Deficiéncia que pretendam fazer uso das prerrogativas que lhes sdo
facultadas no inciso VIII do art. 37 da Constitui¢ao Federal e na Lei Municipal 14.306/2012, ¢
assegurado o direito de inscricdo no Concurso Publico, cujas atribui¢cdes do cargo, conforme
descritas-no Anexo I, sejam compativeis com sua deficiéncia.

Em cumprimento ao art. 29 da Lei Municipal n® 14.306/2012, ser-lhes-a4 reservado o
percentual de 5% (cinco por cento) das vagas autorizadas e das que vierem a ser autorizadas
durante o periodo de vigéncia deste Edital.

7.2.1. Se, na apuracdo do niimero de vagas reservadas as Pessoas com Deficiéncia, resultar
numero decimal maior ou igual a 0,5 (cinco décimos) adotar-se-& o numero inteiro
imediatamente superior. Se a apuragdo resultar em nimero menor do que 0,5 (cinco décimos),
adotar-se-4 o niumero inteiro imediatamente inferior.

Para fins da reserva de vaga indicada no item 7.2, considera-se Pessoa com Deficiéncia — PcD
aquela que se enquadra nas categorias especificadas no art. 4° do Decreto Federal n°
3.298/1999, nas Leis Federais n® 14.768/2023, n°® 12.764/2012, n° 13.146/2015 e n°
14.126/2021 e no Decreto Federal n° 8.368/2014.

7.3.1. A andlise de enquadramento para Pessoa com Deficiéncia segue a referéncia da
Secretaria de Inspecao do Trabalho - SIT, Coordenacao Geral de Fiscalizacao do Trabalho e
Promogao do Trabalho Decente, Ministério do Trabalho e Emprego, definido como
“Caracterizag@o das Deficiéncias” - Orientagdes para fins de cumprimento do art. 93 da Lei

Federal n°® 8.213/91 - Brasilia — DF, 2024.
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7.4.

7.5.

7.6.

7.7.

Os candidatos optantes pela cota para Pessoas com Deficiéncia participarao deste Concurso
Publico em igualdade de condi¢des com os demais candidatos no que se refere aos critérios de
classifica¢do, conforme estabelecido nos Capitulos XII a XIV.
O candidato, antes de se inscrever, devera verificar se as atribui¢des do cargo, especificadas
no Anexo I, sdo compativeis com sua deficiéncia.
O candidato devera declarar, quando da inscri¢do, se deseja concorrer as vagas reservadas aos
candidatos com deficiéncia deste Concurso Publico.
Para concorrer a cota para Pessoas com Deficiéncia, o candidato devera especificar, no
formulario de inscri¢do, na pergunta “E Deficiente?” a condigdo de Pessoa com Deficiéncia,
informando a Classificagdo Internacional de Doengas — CID, o tipo de deficiéncia que
apresenta, e, até o ultimo dia de inscri¢do, enviar, via sistema de inscrigao:
a) Laudo Médico, contendo nome completo do candidato, nimero do documento de
identidade (RG), nimero do CPF, a assinatura, o carimbo ¢ o CRM do profissional
responsavel pela emissdo do laudo, informando a espécie e o grau ou nivel de impedimento
que caracterize a deficiéncia (nas fungdes e estruturas do corpo), com expressa referéncia ao
codigo CID correspondente, bem como a provavel causa da deficiéncia. A documentagao
médica comprobatoria devera obedecer as seguintes exigéncias, de acordo com a deficiéncia:
a.1) no caso de pessoa com deficiéncia fisica, o candidato devera apresentar documentacao
médica (atestado ou laudo ou relatorio) contendo descricdo detalhada dos impedimentos
fisicos, que descreva as variagdes anatdomicas e/ou funcionais e especifique as limitagdes
funcionais para a vida diaria e a necessidade do uso de apoios, como uso de proteses e/ou
orteses ou adaptacdes; apresentar os graus de autonomia ou descrever limitagdes para as
atividades do dia a dia e informar se hd necessidade de apoio de terceiros;
a.2) no caso de pessoa com deficiéncia auditiva, o candidato devera apresentar, além de
documentacao médica (atestado ou laudo ou relatorio), exame audiométrico - audiometria
(original ou copia autenticada em cartdrio) realizado no maximo 36 (trinta e seis) meses
contados da data de publicagdo do Edital. Caso o candidato utilize Aparelho de
Amplificagdo Sonora Individual (AASI), devera apresentar audiometria com e sem
Aparelho de Amplificagao Sonora Individual (AASD);
a.3) no caso de pessoa com deficiéncia visual, o candidato devera apresentar a
documentacdo médica (atestado ou laudo ou relatério) contendo informagdes expressas
sobre a acuidade visual aferida com e sem corre¢ao e sobre a somatoria da medida do
campo visual em ambos os olhos; acompanhado de exame que comprove a deficiéncia.
a.4) no caso de pessoa com deficiéncia intelectual, na documentagado (atestado ou laudo ou

relatorio), deverd constar a data do inicio da doenca, areas de limitagdo associadas e
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7.8.

7.9.

habilidades adaptativas comprometidas, além de déficit cognitivo significativamente
inferior a média, com manifestagdio antes dos 18 (dezoito) anos;
a.5) para as pessoas com deficiéncia mental, a documentacdo médica (atestado ou laudo
ou relatorio) deverd apresentar os impedimentos nas relacdes interpessoais, areas de
limitagdo psicossocial associadas e habilidades adaptativas comprometidas, se possivel
informando 0 diagnostico de base e tratamentos em curso;
a.6) no caso de deficiéncia multipla, na documentacdo médica (atestado ou laudo ou
relatorio) deverd constar a associagdo de duas ou mais deficiéncias e deverdo ser
apresentadas as informagdes conforme as demais alineas deste subitem; e
a.7) quando se tratar de deficiéncia que se enquadre no §1° do art. 1° da Lei Federal n°
12.764/2012 (Transtorno do Espectro Autista) devera apresentar relatério especializado,
emitido por médico psiquiatra, neurologista ou neuropediatra (com Registro em quadro de
Especialistas do Conselho Regional de Medicina), ou psicologo especializado na area de
Neuropsicologia (com comprovacao de registro no Conselho Federal de Psicologia),
preferencialmente atuante no Espectro Autista, explicitando as seguintes caracteristicas,
associando-as a dados temporais (com inicio e duracao de alteragdes e/ou prejuizos):
1) capacidade de comunicagao e interagao social;
2) reciprocidade social;
3) qualidade das relagdes interpessoais; e
4) presenca ou auséncia de estereotipias verbais, estereotipias motoras, comportamentos
repetitivos ou interesses especificos, restritos e fixos.
7.7.1. Para o envio da referida documentacao, o candidato devera:
a) digitalizar o laudo em arquivo Unico que tenha no maximo 2 MB, preferencialmente no
formato "pdf", ou “png” ou “jpg” ou “jpeg;
b) na tela da inscrigdo, através do botdo "Escolher Arquivos", anexar o atestado ou laudo ou
relatorio médico;
¢) ter ciéncia de que ndo serdo avaliados os documentos ilegiveis e/ou com rasuras ou
provenientes de arquivo corrompido;
d) ter ciéncia de que nao serdo considerados os documentos enviados por qualquer outra
forma que ndo a especificada neste Edital.
O candidato que, dentro do periodo das inscri¢des, ndo declarar ser Pessoa com Deficiéncia
ou aquele que se declarar, mas nao atender aos dispositivos mencionados neste Capitulo, nao
sera considerado candidato com deficiéncia para fins deste Concurso Publico.
Apoés andlise da Vunesp, a divulgagdo da relacdo de solicitagdes de inscrigdoes deferidas e

indeferidas para concorrer ao Concurso Publico nas vagas reservadas as pessoas com
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7.10.

7.11.

7.12.

deficiéncia esta prevista para ser publicada em 27/01/2025 no Diario Oficial do Municipio e
no site da Vunesp, de acordo com o Cronograma Previsto no Anexo III.
7.9.1. O candidato que desejar questionar a listagem publicada com relacdo a seu
nome/inscri¢ao, podera interpor recurso no prazo previsto de 28 a 29/01/2025, de acordo com
as determinagdes descritas no Capitulo XV.
7.9.2. O candidato que ndo interpuser recurso no prazo e formas mencionados serd
responsavel pelas consequéncias advindas de sua omissao.
7.9.3. A relacdo do deferimento ou do indeferimento de recurso relativo a solicitagao de
inscri¢do na condi¢do de candidato com deficiéncia sera divulgada no Didrio Oficial do
Municipio e no site da Vunesp em 05/02/2025, de acordo com o Cronograma Previsto no
Anexo III.
7.9.4. Apds o término das inscrigdes, ndo havera alteragdo, inclusao ou exclusdo de candidato
para participagdo na cota para PcD.
O deferimento do laudo na inscrigdo gera apenas o direito de participagdo no certame como
Pessoa com Deficiéncia, ficando sua classificacao final como cotista condicionada a avaliagao
presencial pela Junta Médica Oficial da Prefeitura de Campinas.
O candidato classificado na lista para PcD pode também figurar na Lista de Ampla
Concorréncia (LAC) e na Lista para Pessoas Pretas ou Pardas (PPP), obedecidas as
respectivas normas, e realizard avaliagdo pela Junta Médica Oficial, com o objetivo de
confirmar a condi¢do de PcD, de acordo com as regras descritas neste Capitulo.
O candidato com deficiéncia classificado conforme as regras do Capitulo XIV sera convocado
a avaliacdo pela Junta Médica Oficial da Prefeitura Municipal de Campinas, conforme art. 10,
inciso II do Decreto Municipal n® 21.130/2020. Cabera a Junta Médica Oficial emitir parecer
sobre a condig¢do de existéncia de deficiéncia e verificar se esta se enquadra na previsdao do
art. 4° e seus incisos, do Decreto Federal n® 3.298/1999, da Sumula 377 do Superior Tribunal
de Justica — STJ, das Leis Federais n® 14.768/2023, n°® 14.126/2021 e n°® 12.764/2012 e do
Decreto Federal n°® 8.368/2014, observadas as seguintes disposigoes:
7.12.1. Para a avaliacdo, o candidato deverd apresentar documento oficial e original de
identidade e/ou digital oficial com QR Code e Laudo Médico (original ou copia autenticada),
conforme alinea “a” do item 7.7, bem como apresentar 0s exames necessarios para
comprovacao da deficiéncia declarada.
7.12.1.1. Laudos de outras Juntas, inclusive laudos destinados a atender pedidos de isengao
do IPVA e demais impostos junto ao Departamento Estadual de Transito (Detran), poderao
ser analisados, mas nao serdo considerados como determinantes na classificacdo do

candidato como Pessoa com Deficiéncia.
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7.13.

7.14.

7.15.

7.12.1.2. A Junta Médica podera solicitar avaliagdo complementar para a equipe
multiprofissional do Departamento de Promocdo a Saude do Servidor — DPSS da
Prefeitura Municipal de Campinas.
7.12.2. Aplica-se, para as pessoas com deficiéncia permanente e irreversivel, a Lei Municipal
n° 16.376/2023, ficando facultado a Junta Médica Oficial da Prefeitura de Campinas a
solicitacdo de laudos e exames complementares atualizados.
O candidato devera comparecer pessoalmente no dia, periodo da avaliacdo e local definidos
no edital de convocacdo, ndo sendo aceito comparecimento de modo diverso do previsto na
convocacao oficial.
7.13.1. Nao havera segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, para justificar o atraso
ou a auséncia do candidato a avaliagdo de que trata o item 7.12. Caso o candidato nao
compareca, ficara classificado nas demais listagens deste certame caso houver obtido
classificagdo para tais, conforme regras descritas no Capitulo XIV, consideradas, ainda, as
hipoteses de exclusdo estabelecidas no item 6.7, caso o candidato também tenha se inscrito na
lista especifica para Pessoas Pretas ou Pardas.
O resultado da avaliacao dos candidatos previamente classificados como PcD sera publicado
no Diario Oficial do Municipio e no site da Vunesp, e, contra esse resultado, o candidato
podera interpor recurso conforme as regras estabelecidas no Capitulo XV.
7.14.1. Os recursos serdo analisados pela Junta Médica Oficial da Prefeitura Municipal de
Campinas, conforme art. 10, inciso II do Decreto Municipal n°® 21.130/2020, a qual fard a
analise documental do processo da avaliagdo dos candidatos, ficando a seu critério a
reconvocacao do candidato para outra avaliagdo presencial.
7.14.1.1. O recurso sera indeferido caso a Junta Médica niao confirme a condi¢ao de pessoa
com deficiéncia, na forma do art. 4° ¢ seus incisos, do Decreto Federal n® 3.298/1999 e
suas alteragcdes, da Sumula 377 do Superior Tribunal de Justica — STJ, da Lei Estadual n°
16.769/2018, da Lei Federal n° 14.126/2021 ou do Decreto Federal n°® 8.368/2014, e, com
isso, o candidato sera eliminado da lista de classificados como Pessoa com Deficiéncia.
7.14.1.2. O candidato, na hipdtese descrita no subitem anterior, somente permanecera nas
outras listagens deste Concurso Publico se tiver obtido classificagdo para tais,
considerando, ainda, as possibilidades de exclusdo determinadas no item 6.7, caso o
candidato também tenha se inscrito na lista especifica para Pessoas Pretas ou Pardas.
O primeiro candidato classificado na lista de PcD, conforme a Classificacdo Final, sera
convocado a ocupar a 10* (décima) nova vaga autorizada, enquanto os demais candidatos da
lista PcD classificados serdo convocados a ocupar a 30" (trigésima), a 50* (quinquagésima), a

70* (septuagésima) nova vaga, e assim sucessivamente, durante todo o periodo de vigéncia
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7.16.

7.17.

7.18.

7.19.

8.1.

8.2.

8.3.

deste certame, ou seja, a convocagao desta lista se darda na décima e a cada intervalo de 19
(dezenove) novas vagas.

7.15.1. O numero de vagas novas autorizadas nao se confunde com o nimero de candidatos
convocados, pois, conforme estabelecido no Capitulo XVI, item 16.8, as vagas remanescentes
nao serdo computadas no quantitativo descrito nos itens 6.6 ¢ 7.15.

Caso seja convocado e aceite a vaga na reunido de preenchimento de vagas, o candidato com
deficiéncia realizara o exame médico admissional e a avaliagdo biopsicossocial, conforme
estabelecido no Decreto Municipal n°® 23.394/2024, que avaliara sua capacidade laborativa
para o desempenho das atribui¢cdes do cargo publico.

A Prefeitura Municipal de Campinas reserva-se no direito de indicar o local de trabalho ao
candidato, ou ainda, de remanejar o servidor ap6s sua admissdo, para outra unidade de
trabalho.

7.17.1. O eventual remanejamento sera acompanhado pela equipe do Programa de Atengao ao
Servidor com Deficiéncia.

A deficiéncia ndo poderd ser alegada como motivo do nao desempenho das atribuigdes e
competéncias relacionadas ao cargo.

A nao observancia, pelo candidato, de quaisquer das disposi¢des deste Capitulo, implicara na

perda do direito as vagas reservadas para as Pessoas com Deficiéncia.

VIII - DAS CONDICOES ESPECIAIS PARA PRESTACAO DA(S) PROVA(S)

Para a prestacao da(s) prova(s) deste Concurso Publico, o candidato que possuir necessidades
temporarias ou permanentes poderd, no ato da inscri¢do, requerer condi¢des especiais para
prestacao da(s) prova(s), informando as condigdes de que necessita, como por exemplo:
prova(s) com fonte das letras ampliada, auxilio para leitura da(s) prova(s), sala de facil
acesso, utilizagdo de aparelho (auditivo, medicdo de glicemia etc.), transcritor ou outras
condi¢des que deverdo estar claramente descritas na ficha de inscrigao.

O candidato que necessitar de condig¢@o especial para a realizagdo da(s) prova(s), devera no
periodo das inscrigdes:

a) acessar o link proprio deste Concurso Publico, no site www.vunesp.com.br;

b) na ficha de inscricdo, no campo “Condicdo Especial”, especificar os recursos/condi¢des
especiais de que necessita, seguindo as instru¢des ali indicadas.

A solicitacdo da “condi¢do especial” para prestar as etapas do concurso sera analisada com
base em laudo médico (original ou copia autenticada), quando for o caso, no qual conste a
Classificacdo Internacional de Doenca (CID) que acomete o candidato. O laudo médico

devera conter também: o nome completo do candidato, e assinatura, carimbo e CRM do
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8.4.

8.5.

8.6.

8.7.

8.8.

médico responsavel pela emissao do laudo.
Para o envio do laudo médico o candidato deverd, durante o periodo das inscrigdes:

a) acessar o enderego eletronico www.vunesp.com.br;

b) ap6s o preenchimento da ficha de inscrigdo, acessar a Area do Candidato, selecionar o link
“Envio de Documentos” e realizar o envio do laudo médico, por meio digital (upload);
b1) o laudo médico devera ser enviado digitalizado com tamanho de até¢ 2 MB e em uma
das seguintes extensoes: “pdf” ou “png” ou “jpg” ou “jpeg”.
8.4.1. Nao serdo analisados documentos ilegiveis e/ou com rasuras ou provenientes de arquivo
corrompido.
8.4.2. Nao serdo considerados documentos enviados por quaisquer outras formas que ndo a
especificada no item 8.4, nem a entrega condicional ou a complementacdo/retirada de
documentos apos o periodo de inscrigoes.
8.4.3. Os documentos encaminhados fora da forma e dos prazos estipulados neste Capitulo
ndo serdo considerados.
As decisdes sobre o deferimento/indeferimento do requerimento de condi¢do especial para
prestacdo da(s) prova(s) serdo publicadas no Diario Oficial do Municipio

(https://portal.campinas.sp.gov.br/diario-oficial) na data prevista de 27/01/2025, conforme

cronograma previsto no Anexo III, e disponibilizadas no site da Vunesp (www.vunesp.com.br,

na “Area do Candidato” no link “Editais e Documentos”).

8.5.1. O candidato que tiver seu pedido de condig¢do especial indeferido, podera protocolar
recurso contra esse resultado no periodo de 28 a 29/01/2025, conforme cronograma previsto

no Anexo III, pelo site www.vunesp.com.br, na “Area_do Candidato — RECURSOS”,

seguindo as instrugdes ali contidas.
8.5.2. O resultado da andlise do recurso contra o indeferimento do pedido de condicao
especial para realizagdo da(s) prova(s) sera publicado no Didrio Oficial do Municipio e

divulgado no site da Vunesp (www.vunesp.com.br, na “Area do Candidato” no link “Editais e

Documentos”), na data prevista de 05/02/2025, conforme cronograma previsto no Anexo III,
sendo que a resposta aos candidatos também estara disponivel na “Area do Candidato”.

O candidato que necessitar solicitar condi¢ao especial apos o periodo de inscri¢ao, devera, até
1 (um) dia util anteriormente a data de realizacido da(s) prova(s), entrar em contato com a
Vunesp, pelo telefone (11)3874-6300, de segunda-feira a sdbado, das 8h as 18h, para
cientificar-se dos detalhes para o atendimento especial.

O atendimento as condic¢des especiais solicitadas ficara sujeito a analise, pela Vunesp, acerca
da razoabilidade e da viabilidade do pedido.

A concessdao de condigdes especiais para a realizagdo da prova, seja por incapacidade
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8.9.

9.1.

9.2.

9.3.

9.4.
9.5.

10.1.

temporaria ou permanente, pela Vunesp nao implica em reconhecimento do candidato como
Pessoa com Deficiéncia pela Prefeitura Municipal de Campinas, sendo esta analise de
enquadramento a ser realizada pela Junta Médica Oficial, conforme previsto neste Edital.

A ndo observancia, pelo candidato, de quaisquer das disposi¢des deste Capitulo, implicara na

perda do direito de atendimento da condigao especial.

IX — DA CANDIDATA LACTANTE
A candidata que desejar solicitar atendimento especial para amamentacdo durante a(s)
prova(s), deverd, desde a realiza¢ao da inscricdo até 1 (um) dia til anteriormente a data
de realizacdo da(s) prova(s), entrar em contato com a Vunesp, pelo telefone (11)3874-6300,
de segunda-feira a sabado, das 8h as 18 horas, para cientificar-se dos detalhes desse tipo de

atendimento especial ou na “Area do Candidato” no link “FALE CONOSCO” no site

www.vunesp.com.br e realizar sua solicitagao.

Em caso de necessidade de amamentagdo durante a realizacdo da(s) prova(s), a candidata
lactante deverd levar um acompanhante com idade a partir de 18 (dezoito) anos, devidamente
documentado, que ficard em local reservado para tal finalidade e que sera responsavel pela
crianga.

9.2.1. O acompanhante ficara em sala reservada e serd o responsavel pela guarda da crianga.
Este estara submetido a todas as normas referentes a participagdo das provas, inclusive no
tocante ao uso de equipamentos eletronicos e celulares.

9.2.2. A candidata que ndo levar o acompanhante adulto ndo podera permanecer com a crianga
no local de realizagdo da(s) prova(s).

9.2.3. A Prefeitura do Municipio de Campinas e a Vunesp nao disponibilizardo, em hipotese
alguma, acompanhante para a guarda da crianca.

No momento da amamentagdo, a candidata serda acompanhada por fiscal sem a presenca do
acompanhante da crianga e sem o material da(s) prova(s).

Nao havera compensagao do tempo de amamentagao no periodo de duracdo da(s) prova(s).
Excetuada a situagdo prevista neste Capitulo, ndo serd permitida a permanéncia de quaisquer
acompanhantes, seja crianga ou adulto, nas dependéncias dos locais de realizacdo da(s)

prova(s), motivo pelo qual se daré a elimina¢ao do candidato neste Concurso Publico.

X - DAS PROVAS

O Concurso sera composto pelas seguintes provas, conforme tabela abaixo:

CARGOS PROVAS
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N° de
Area de conhecimento questoes
(Peso 1)
Agente de Apoio a Satude Lingua Portuguesa 10
— Farmacia; Técnico em
Equipamentos Médicos, ) Matematica/Raciocinio 8
rova o
Hospitalares e Logico
o o Objetiva
Odontoldgicos; Técnico Legislacio Municipal )
em Saude Bucal; Técnico
em Agricultura Conhecimentos 30
Especificos
Pontuacio Maixima na 50
Prova Objetiva
CARGOS PROVAS
N° de
Area de conhecimento questoes
(Peso 1)
Lingua Portuguesa 10
Prova Matematica 8
Auxiliar em Saude Bucal o
Objetiva Legislacdo Municipal 2
Conhecimentos 30
Especificos
Pontuacio Maxima na 50
Prova Objetiva
CARGOS PROVAS
Dentista; Dentista — | Prova N° de
Cirurgia Objetiva Area de conhecimento questdes
Bucomaxilofacial, (Peso 1)
Dentista — Protese
Lingua Portuguesa 8
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Raciocinio Logico

Legislacdo Municipal 2
Politicas de Saude 5
Dental; Engenheiro -
. . Conhecimentos 30
Alimentos; Farmacéutico;
o Especificos
Fisioterapeuta;
Nutricionista; Psicologo Pontuacdo Maxima na 50
Prova Objetiva
CARGOS PROVAS
N° de
Area de conhecimento questoes
(Peso 1)
Lingua Portuguesa 8
Matematica/Raciocinio 5
Loégico
) | Prova
Engenheiro — Agronomia )
Objetiva Nogdes de Informatica 5
Legislagao Municipal 2
Conhecimentos 30
Especificos
Pontuacio Maixima na 50
Prova Objetiva
CARGOS PROVAS
Fisico — Medicina Prova N° de
Objetiva Area de conhecimento questoes
(Peso 1)
Lingua Portuguesa 8
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Matematica e Raciocinio 10
Légico
Legislagao Municipal 2
Conhecimentos 30
Especificos
Pontuacio Maixima na 50
Prova Objetiva
CARGOS PROVAS

Médico — Cardiologia;

Médico -  Cirurgia

Vascular; Médico — N de

Coloproctologia; Médico Area de conhecimento questoes

— Endocrinologia; (Peso 1)

Médico — Endoscopia;

Médico —

Gastroenterologia; Politicas de Saude e 20

Médico —  Geriatria; Medicina Basica

Médico — Ginecologia e

Obstetricia; Médico - Conhecimentos 30

Hematologia e | Prova Especificos

Hemoterapia; Médico — | Objetiva

Infectologia; Meédico —

Mastologia; Médico -

Medicina do Trabalho; Pontuacio Maixima na 50

Médico -  Medicina
Fisica e Reabilitagao;
Médico — Neurologia;

Meédico — Neuropediatria;
Médico — Ortopedia e
Traumatologia; Médico —
Otorrinolaringologia;

Médico —  Patologia

Prova Objetiva
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Clinica e  Medicina
Laboratorial, Médico —
Pediatria; Médico —

Pneumologia; Médico

Psiquiatria; Médico -
Radiolosi oSt
adiologi g &g ostico PROVAS
N° de
Area de conhecimento questoes
(Peso 1)
Politicas de Saude e 20
Prova Medicina Bésica
Meédico — Geral Objetiva )
Conhecimentos 30
Especificos
Pontuacio Maxima na 50
Prova Objetiva
Analise de Titulos — pontuacio maxima 10
CARGOS PROVAS
Meédico Veterinario Prova N° de
Objetiva Area de conhecimento questoes
(Peso 1)
Lingua Portuguesa 10
Raciocinio Légico 5
Politicas de Saude 5
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Conhecimentos 30

Especificos

Pontuacio Maixima na 50

Prova Objetiva

10.2.

10.3.

10.4.

11.1.

11.2.

11.3.

11.4.

A Prova Objetiva tera duracio de 3 horas.

A Prova Objetiva terd carater eliminatorio e classificatorio e sera composta de questdes de
multipla escolha, com 5 (cinco) alternativas cada uma, sendo considerada correta apenas uma
das alternativas, versando sobre os contetidos programaticos estabelecidos no Anexo II.

A Andlise de Titulos tera carater classificatorio. Os Titulos serdo avaliados conforme critérios

estabelecidos no Capitulo XIII.

XI - DA PRESTACAO DAS PROVAS
A aplicagdo da Prova Objetiva (para todos os cargos), estd prevista para o dia 09 de marco
de 2025, na Cidade de Campinas/SP, sendo os portdes do(s) local(is) de prova abertos 60
(sessenta) minutos antes do horario previsto para seu inicio, conforme edital de convocagao.
11.1.1. Caso haja impossibilidade de aplica¢dao da(s) prova(s) na cidade de Campinas, esta(s)
podera(2o) ser realizada(s) em municipios proximos.
A aplicacdo da(s) prova(s) na data prevista dependera da disponibilidade de locais adequados
a sua realizacao.
A confirmag¢do da data e as informagdes sobre hordrio para a realizagdo da(s) prova(s) serdo
divulgadas oportunamente por meio de Edital de Convocagdo para a(s) Prova(s), a ser

publicado no Diario Oficial do Municipio (https://portal.campinas.sp.gov.br/diario-oficial) na

data prevista de 25/02/2025 e estara disponivel no site www.vunesp.com.br, na “Area do

Candidato”, no link “Locais de Prova”, nas datas previstas de 25/02/2025 a 09/03/2025,

conforme cronograma previsto no Anexo III.
Como complemento ao Didrio Oficial, o candidato podera imprimir as informagdes sobre o

seu local de prova no enderego eletronico www.vunesp.com.br na “Area do Candidato” no

link “Locais de Prova”. No referido link, serdo indicados a data, o horario ¢ o local de
realizacdo da(s) prova(s), sendo esta verificagdo de exclusiva responsabilidade do candidato.

11.4.1. Ainda de forma complementar, a Vunesp enviara ao candidato o Cartdo de
Convocagao por e-mail através do endereco eletronico informado no ato da inscri¢ao, além de
SMS no niimero de celular cadastrado, sendo de exclusiva responsabilidade do candidato a

manuteng¢ao e atualizacao dos seus contatos.
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11.5.

11.6.

11.4.2. Nao serdao encaminhados Cartdes de Convocacao a candidatos cujo endereco
eletronico e telefone celular informados na ficha de inscri¢do estiverem incompletos ou
incorretos.

11.4.3. A Vunesp e a Prefeitura Municipal de Campinas ndo se responsabilizam por
informacgdes de e-mail e de celular incorretas, incompletas ou por falha na entrega de
mensagens eletronicas causada por endereco eletronico incorreto ou por problemas no
provedor de acesso do candidato, tais como: caixa de correio eletronico cheia, filtros
AntiSpam, eventuais truncamentos ou qualquer outro problema de ordem técnica, sendo

aconselhavel sempre consultar o site www.vunesp.com.br, na “Area do Candidato” no link

“Locais de Prova” para verificar as informagdes que lhe sdo pertinentes.

11.4.4. As comunicacdes feitas por intermédio de e-mail e mensagens via SMS sido
meramente informativas. O candidato devera acompanhar as publicagdes conforme definicao
dos itens 11.3 e 11.4. O envio de comunicacao pessoal dirigida ao candidato, por qualquer
motivo nao recebida, ndo desobriga o candidato do dever de consultar o Edital de Convocagao
para Prova, publicado no Didrio Oficial do Municipio e no site da Vunesp

(www.vunesp.com.br, na “Area do Candidato”, no link “Locais de Prova”).

11.4.5. O candidato que nao receber o Cartdo de Convocagao até o 3° (terceiro) dia que
antecede a aplicacdo da(s) prova(s) ou havendo duvidas quanto ao local, data e horario de
realizacdo da(s) prova(s), devera entrar em contato com o Disque Vunesp (11)3874-6300, de

segunda-feira a sabado, das 8h as 18h ou na “Area do Candidato — FALE CONOSCO” no site

www.vunesp.com.br, para verificar o ocorrido, com a especificagdo deste Concurso Publico.

Ao candidato somente serd permitida a realizacdo da(s) prova(s) na respectiva data, local e
horério constantes no Edital de Convocagao, no site da Vunesp e no Cartdo de Convocagao.
Caso, eventualmente, por qualquer que seja o motivo, nao constar no Edital de Convocagao
ou no cadastro da Vunesp o nome do candidato, este devera entrar em contato com o Disque
Vunesp, pelo telefone (11)3874-6300, nos dias uteis, das 8h as 18h, para verificar o ocorrido.
11.6.1. Nesse caso, o candidato poderd participar deste Concurso Publico mediante o
preenchimento e assinatura, no dia da(s) prova(s), de formulario especifico (inclusdo), desde
que proceda a entrega do original do comprovante de pagamento da correspondente taxa de
inscri¢do efetuado nos moldes previstos neste Edital.

11.6.2. A inclusdo de que trata o item 11.6.1, sera realizada de forma condicional, sujeita a
posterior verificacdo da regularidade da referida inscrigao.

11.6.3. Constatada a irregularidade da inscrigdo, a inclusdo do candidato sera
automaticamente cancelada. Contra o ato de cancelamento ndo cabera recurso,

independentemente de qualquer formalidade, considerados nulos todos os atos dela
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11.7.

11.8.

11.9.
11.10.

11.11.

decorrentes.

O candidato devera comparecer ao local designado para a(s) prova(s), constante no Edital de
Convocagdo, com antecedéncia minima de 60 minutos do horario previsto para seu inicio,
munido de:

a) original e/ou digital oficial com QR Code de um dos seguintes documentos de
identificacdo: Cédula de Identidade (RG) ou Registro de Identificagdo Civil (RIC), ou
Carteira de Orgdo ou Conselho de Classe, ou Carteira de Trabalho e Previdéncia Social
(CTPS somente no original), ou Certificado Militar, ou Carteira Nacional de Habilitagdo ou e-
CNH, expedida nos termos da Lei Federal n® 9.503/1997, ou Passaporte, ou Carteiras de
Identidade expedidas pelas For¢as Armadas, ou Policias Militares e Corpos de Bombeiros
Militares;

b) caneta esferografica de tinta preta, com tubo transparente; e

¢) original do comprovante de pagamento da taxa de inscrigdo caso seu nome nao conste no
Edital de Convocagao ou no cadastro de inscritos da Vunesp.

11.7.1. Somente serd admitido na sala de prova o candidato que apresentar um dos
documentos discriminados na alinea “a” do item 11.7, desde que permita, com clareza, a sua
identificacao.

11.7.2. O candidato que ndo apresentar o documento, conforme a alinea “a” do item 11.7, ndo
fara a(s) prova(s), sendo considerado ausente e eliminado deste Concurso Publico.

11.7.3. Caso esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realizacdo da(s) prova(s),
documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, devera ser
apresentado documento que ateste o registro da ocorréncia em 6rgao policial, expedido ha no
maximo 30 (trinta) dias. O candidato podera participar da(s) prova(s), sendo, entdo,
submetido a identificacdo especial, compreendendo coleta de assinaturas e de impressao
digital em formulério proprio.

Nao sera admitido no local de prova o candidato que se apresentar apds o horario estabelecido
no edital de convocagao.

Nao sera permitida a entrada de candidato armado no local de prova(s).

Nao havera segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, para o atraso ou a auséncia do
candidato, nem aplicagdo da prova fora do local, sala, data e horario preestabelecidos.

11.10.1. O candidato n3o podera se ausentar da sala ou do local de prova(s) sem o
acompanhamento de um fiscal.

Os eventuais erros de digitacdo de dados pessoais inseridos na inscricdo deverdo ser

corrigidos acessando a “Area do Candidato > Meu Cadastro”, no site www.vunesp.com.br,

clicando no link deste Concurso Publico, digitando o CPF e a senha, efetuando a corre¢do
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11.12.

11.13.

11.14.

11.15.

11.16.

necessaria, até a publica¢ao da classificacao prévia.

11.11.1. Para efeito de critério de desempate serdo consideradas as corre¢des cadastrais
realizadas até 2 (dois) dias tuteis apos a realizagao da prova.

11.11.2. O candidato que ndo atender aos termos do item 11.11 arcara exclusivamente com as
consequéncias advindas de sua omissdo, ndo podendo ser alegado desconhecimento.

O ndo comparecimento a prova, por quaisquer motivos, resultard em sua eliminacdo deste
Concurso Publico.

A(s) prova(s) serdo aplicadas concomitantemente e o horario de inicio desta(s) sera definido
em cada sala de aplicacdo, apos orientagdo fornecida pelo fiscal de sala.

Nao havera prorrogacdo do tempo previsto para a aplicagdo da(s) prova(s) em virtude de
afastamento, por qualquer motivo, de candidato da sala de prova(s).

Para garantir a lisura do encerramento das provas, deverdo permanecer em cada uma das salas
de provas os 3 (trés) ultimos candidatos, até que o ultimo deles entregue sua prova dentro do
horario limite desta etapa. Esses candidatos — apds a assinatura do respectivo termo de
encerramento — deverdo sair juntos da sala de prova, sob pena de exclusdo do candidato do
certame em caso de recusa.

Durante as provas ndo serdo permitidas quaisquer espécies de consulta a codigos, livros,
manuais, impressos, anotacdes e/ou outro tipo de pesquisa, utilizagdo de outro material ndao
fornecido pela Vunesp, utilizagdo de protetor auricular, boné, gorro, chapéu, 6culos de sol,
relogio, telefone celular ou qualquer equipamento eletronico de comunicagao ou de gravagao
de imagem, de som, ou de imagem e som pelo candidato.

11.16.1. O candidato que estiver de posse de qualquer equipamento eletronico deverd, antes
de entrar na sala de prova:

a) desliga-lo;

b) retirar sua bateria (se possivel);

¢) acondiciond-lo em embalagem especifica fornecida pela Vunesp, devendo lacrar a
embalagem e manté-la lacrada, embaixo ou ao lado de sua mesa/carteira, durante todo o
tempo de realizacdo da prova;

d) colocar também nessa embalagem os eventuais pertences pessoais (relogio, protetor
auricular, bonés, gorros ou similares, etc.);

e) esse material devera permanecer durante todo o periodo de permanéncia do candidato no
local de prova(s), dentro dessa embalagem devidamente lacrada, até a saida do candidato do
prédio de aplicagdo da prova.

11.16.2. O candidato que necessitar usar boné, gorro, chapéu, protetor auricular e/ou 6culos de

sol devera apresentar relatorio médico e o(s) objeto(s) sera(ao) verificado(s) pela
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11.17.
11.18.

11.19.

coordenagao. Constatada qualquer irregularidade, o candidato sera excluido deste Concurso
Publico.

11.16.3. Os demais pertences pessoais dos candidatos, tais como bolsas e sacolas, deverdo ser
acomodados no chao, embaixo da mesa/carteira do candidato, onde deverdao permanecer até o
término da(s) prova(s).

11.16.4. A Vunesp podera solicitar aos candidatos a impressdo digital e a reproducdo de uma
frase determinada. Esse procedimento acontecerd durante a realizagdo da(s) prova(s).

E reservado a Vunesp o direito de utilizar detector de metais.

Excetuada a situacao prevista no Capitulo IX, ndo sera permitida a permanéncia de qualquer
acompanhante, seja crianca ou adulto, nas dependéncias dos locais de realizagdo da(s)
prova(s), motivo pelo qual se daré a elimina¢ao do candidato neste Concurso Publico.

Sera excluido do Concurso Publico o candidato que:

a) apresentar-se apds o horario de fechamento dos portdes, ndo se admitindo qualquer
tolerancia;

b) apresentar-se em local diferente daquele constante na convocacgao oficial;

¢) ndo comparecer a(s) prova(s), seja qual for o motivo alegado;

d) ndo apresentar documento de identificacdo original oficial e/ou digital oficial com QR
Code que bem o identifique;

e) ausentar-se da sala de prova(s) sem o acompanhamento do fiscal;

f) retirar-se do local de prova(s) antes de decorrido o tempo minimo permitido;

g) fizer anotagdo de informacgodes relativas as suas respostas em qualquer material que nao o
fornecido pela Vunesp, ou copiar questdes, integral ou parcialmente, na folha de identificacdo
de carteira/rascunho de gabarito ou em outro papel;

h) ausentar-se da sala de prova(s) levando folha de respostas objetivas, caderno de questoes
ou outros materiais ndo permitidos;

i) ndo devolver integralmente o material recebido;

j) langar mao de meios ilicitos para a execucao da(s) prova(s);

k) for surpreendido durante a prova em comunicacao com outras pessoas ou utilizando livro,
anota¢ao, impresso nao permitido ou maquina calculadora ou similar;

1) estiver portando e/ou fazendo uso, fora das normas estabelecidas neste capitulo, de qualquer
espécie de reldgio, aparelho eletronico ou de comunicagao (telefone celular, notebook, tablets,
smartphones ou outros equipamentos similares), bem como protetores auriculares e fones de
ouvido no local de prova,;

m) permitir que quaisquer dos itens e aparelhos indicados na alinea “I” emitam som, vibragao

ou movimento durante a aplica¢ao da(s) prova(s);
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11.20.

11.21.

n) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento
indevido;
0) deixar de transcrever ou se recusar a transcrever a frase solicitada;
p) ndo atender a quaisquer das disposicdes estabelecidas neste Edital.
11.19.1. As exclusdes dos candidatos, de acordo com o item 11.19, serdo publicadas junto ao
comunicado de resultado das provas, conforme cronograma previsto no Anexo III.
11.19.2. Conforme alinea “1” do item 11.19, os aparelhos eletronicos deverdo ser
acondicionados, no momento da identificagdo do candidato, em embalagem especifica a ser
fornecida pela Vunesp exclusivamente para tal fim, que s6 devera ser deslacrada fora do
prédio/complexo em que estiver ocorrendo a prova.
11.19.2.1. Recomenda-se que os candidatos retirem as baterias dos equipamentos
eletronicos, garantindo que nenhum som seja emitido, inclusive do despertador.
11.19.2.2. Caso haja emissdao de som, vibracdo ou movimento, a ocorréncia constara em
registro proprio da empresa organizadora e o candidato serd excluido conforme a alinea
“m” do item 11.19.
11.19.3. Motivard a eliminacdo do candidato deste Concurso Publico, sem prejuizo das
sancoes penais cabiveis, a burla ou a tentativa de burla a quaisquer das normas definidas neste
Edital ou a outras relativas a este certame, aos comunicados, as instrugcoes ao candidato ou as
instrugdes constantes da prova, bem como o tratamento descortés a qualquer pessoa envolvida
na aplicacao das provas.
A Vunesp ndo se responsabilizara por perda ou extravio de documentos, objetos e/ou
equipamentos eletronicos ocorridos nos locais de realizagdo das provas, nem por quaisquer
danos a eles causados.
No ato da realizagdo da(s) prova(s) serdo entregues ao candidato:
a) a folha de resposta personalizada;
b) o caderno de questdes objetivas;
11.21.1. Ser4 de responsabilidade do candidato a conferéncia de seus dados constantes na
folha de respostas e no caderno de questdes, principalmente quanto aos seus dados pessoais e
ao cargo.
11.21.2. Distribuidos os cadernos de questdes aos candidatos e, na hipdtese de se verificarem
falhas de impressdo, a Vunesp tomara as providéncias necessarias, antes do inicio da prova,
para:
a) substituir os cadernos de questdes com incorregdes;
b) ndo havendo ntimero suficiente de cadernos para a devida substitui¢do, procedera a leitura

dos itens onde ocorreram falhas, usando, para tanto, um caderno de questdes completo.
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11.22.

11.23.

11.24.

11.25.

11.21.3. Se a ocorréncia for verificada apds o inicio da prova, a Vunesp estabelecera prazo
para reposi¢ao do tempo usado para regularizagdo do caderno.

Haverd, em cada sala de provas, cartaz/marcador de tempo para que os candidatos possam
acompanhar o tempo de prova.

11.22.1. Caberd ao fiscal anotar na lousa o tempo decorrido da prova a cada intervalo de 30

(trinta) minutos, sendo que, apenas no ultimo intervalo, o fiscal avisard, verbalmente, que o

candidato terd somente mais 30 (trinta) minutos para o encerramento de sua prova, incluido,
nesse tempo, a transcri¢ao de suas respostas as folhas definitivas da(s) prova(s). Nao sera
dado qualquer aviso sonoro adicional sobre o tempo restante para o encerramento da prova,
em nenhuma sala de prova.

O candidato, ao término da(s) prova(s), devera sair do local de aplicagdo levando consigo
apenas seus pertences pessoais € eventual material fornecido pela Vunesp para conferéncia do
gabarito das questdes objetivas (identificacao de carteira/rascunho de gabarito).

A saida da sala de prova somente sera permitida apds decorridos 75% (setenta e cinco por
cento) do seu tempo de duragdo, a contar do efetivo inicio (apontado na sala), e apds o
candidato ter entregue, obrigatoriamente, ao fiscal da sala:

a) a folha de respostas personalizada; e

b) o seu caderno de questdes completo.

Ficardo disponiveis os boletins de desempenho do candidato para consulta na Area do

Candidato no site www.vunesp.com.br na data em que o resultado for publicado.

DA PROVA OBJETIVA

11.26.

No ato da realiza¢dao da Prova Objetiva, o candidato recebera a folha de respostas e o caderno
de questdes.

11.26.1. O candidato devera observar, total e atentamente, os termos das instru¢des contidas
na capa do caderno de questdes e na folha de respostas, ndo podendo ser alegado
desconhecimento.

11.26.2. Na Prova Objetiva, o candidato lerd o caderno de questdes, resolverd as questdes
propostas, e transcrevera as respostas para a folha de respostas personalizada, com caneta
esferogréfica de tinta preta, assinando a folha somente no campo apropriado.

11.26.3. Alerta-se que a eventual utilizacdo de caneta de tinta de cor diversa da indicada no
item 11.7, alinea “b”, para o preenchimento das respostas, podera acarretar prejuizo ao
candidato, uma vez que as marcagdes poderdo ndo ser detectadas pelo software de
reconhecimento da digitalizagao.

11.26.4. A folha de respostas, de preenchimento exclusivo e de responsabilidade do candidato,
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¢ o unico documento valido para a correcdo eletronica e devera ser entregue, no final da(s)

prova(s), ao fiscal de sala, junto com o caderno de questdes.

11.27. Nao serd permitida a interferéncia e/ou participa¢do de outras pessoas para a realizagdo da(s)

prova(s) e/ou transcri¢do das respostas, salvo no caso do candidato que tenha solicitado
condigdo especial para esse fim. Nesse caso, o candidato sera acompanhado por um fiscal da

Vunesp, ao qual devera ditar as respostas.

11.28. Na folha de respostas personalizada:

a) ndo serd computada questdo com emenda ou rasura, ainda que legivel, nem questao nao
respondida ou que contenha mais de uma resposta, mesmo que uma delas esteja correta;
b) ndo deverd ser feita nenhuma marca/rasura fora do campo reservado as respostas ou a
assinatura, pois qualquer marca poderd ser lida pelas leitoras oOpticas, prejudicando o
desempenho do candidato;
11.28.1. Os prejuizos advindos de marcagdes feitas incorretamente na folha de respostas serao
de inteira responsabilidade do candidato.
11.28.2. Nao havera substituicdo da folha de respostas por erro do candidato.
11.28.3. Ap6s o término do prazo previsto para a finalizagdo da(s) prova(s), considerando o
tempo maximo estabelecido no item 10.2, ndo sera concedido tempo adicional para o
candidato continuar respondendo questio ou procedendo a transcricdo para a folha de
respostas.
11.28.3.1. O candidato que obtiver a solicitacao de tempo adicional deferida, nos termos do
Capitulo VIII, devera considerar como prazo maximo de realizagdo da(s) sua(s) prova(s) o

tempo total, incluido o tempo adicional, para transcri¢do para a folha de respostas.

11.29. O exemplar do caderno da Prova Objetiva estard disponivel no site www.vunesp.com.br, no

11.30.

12.1.

link “Area do Candidato” — “PROVA”, na pagina deste Concurso Publico, a partir das 14

horas do primeiro dia util subsequente ao de sua realizagao.
O gabarito oficial da Prova Objetiva esta previsto para publicagdo no Diario Oficial do

Municipio e divulgagdo, de forma complementar, no site da Vunesp: www.vunesp.com.br, na

Area do Candidato, no link “Editais ¢ Comunicados”, a partir das 10 horas do 2° (segundo)
dia util subsequente ao da aplicacao, nao podendo ser alegado desconhecimento.

11.30.1. O(s) espelho(s) da(s) folha(s) de resposta sera(do) disponibilizado(s) no site
www.vunesp.com.br, no icone “VISTA DE PROVA”.

XII - DO JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA

A Prova Objetiva sera corrigida por meio de processamento eletronico.
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12.2. A Prova Objetiva valera 50 (cinquenta) pontos e serda considerado habilitado na Prova
Objetiva o candidato que atender, simultaneamente, aos dois critérios abaixo elencados:
a) obtiver a nota igual ou superior a 20 (vinte) pontos na prova, para os cargos de Médico —
Cardiologia, M¢édico — Cirurgia Vascular, Médico — Coloproctologia, Médico —
Endocrinologia, Médico — Endoscopia, Médico — Gastroenterologia, Médico — Geral, Médico
— Geriatria, Médico — Ginecologia e Obstetricia, Médico — Hematologia e Hemoterapia,
Médico — Infectologia, Médico — Mastologia, Médico — Medicina do Trabalho, Médico —
Medicina Fisica e Reabilitacdo, Médico — Neurologia, Médico — Neuropediatria, Médico —
Ortopedia e Traumatologia, Médico — Otorrinolaringologia, Médico — Patologia Clinica e
Medicina Laboratorial, Médico — Pediatria, Médico — Pneumologia, Médico — Psiquiatria,
Médico — Radiologia e Diagndstico por Imagem, Médico — Reumatologia, Médico —
Ultrassonografia, Médico — Urologia;
b) obtiver a nota igual ou superior a 25 (vinte e cinco) pontos na prova, para os cargos de
Agente de Apoio a Saude — Farmacia, Auxiliar em Saude Bucal, Dentista, Dentista — Cirurgia
Bucomaxilofacial, Dentista — Prétese Dental, Engenheiro — Agronomia, Engenheiro —
Alimentos, Farmacéutico, Fisico — Medicina, Fisioterapeuta, Médico Veterinario,
Nutricionista, Psicologo, Técnico em Agricultura, Técnico em Equipamentos Médicos,
Hospitalares e Odontolégicos, Técnico em Satde Bucal,

¢) constar entre as maiores pontuacoes, conforme a tabela abaixo:

Quantidade maxima de candidatos habilitados na Prova Objetiva

CARGO LAC (*) | PPP(*) | PcD (¥)
Agente de Apoio a Satide — Farmacia 250 50 13
Auxiliar em Satde Bucal 250 50 13
Dentista 250 50 13
Dentista — Cirurgia Bucomaxilofacial 20 4 1
Dentista — Prétese Dental 20 4 1
Engenheiro — Agronomia 40 8 2
Engenheiro — Alimentos 40 8 2
Farmacéutico 100 20 5
Fisico — Medicina 20 4 1
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Fisioterapeuta

100 20

Meédico — Cardiologia

Todos os habilitados

Meédico — Cirurgia Vascular

Todos os habilitados

Meédico — Coloproctologia

Todos os habilitados

Meédico — Endocrinologia

Todos os habilitados

Médico — Endoscopia

Todos os habilitados

Médico — Gastroenterologia

Todos os habilitados

Médico — Geral

Todos os habilitados

Médico — Geriatria

Todos os habilitados

Meédico — Ginecologia e Obstetricia

Todos os habilitados

Meédico — Hematologia e Hemoterapia

Todos os habilitados

Médico — Infectologia

Todos os habilitados

Meédico — Mastologia

Todos os habilitados

Médico — Medicina do Trabalho

Todos os habilitados

M¢édico — Medicina Fisica e Reabilitagao

Todos os habilitados

Meédico — Neurologia

Todos os habilitados

M¢édico — Neuropediatria

Todos os habilitados

Médico — Ortopedia e Traumatologia

Todos os habilitados

Meédico — Otorrinolaringologia

Todos os habilitados

Meédico — Patologia Clinica e Medicina Laboratorial

Todos os habilitados

Médico — Pediatria

Todos os habilitados

Meédico — Pneumologia

Todos os habilitados

Médico — Psiquiatria

Todos os habilitados

Médico — Radiologia e Diagnoéstico por Imagem

Todos os habilitados

Meédico — Reumatologia

Todos os habilitados
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12.3.

12.4.

13.1.

13.2.

Médico — Ultrassonografia Todos os habilitados
Meédico — Urologia Todos os habilitados
Médico Veterinario 80 16 4
Nutricionista 100 20 5
Psicologo 300 60 15
Técnico em Agricultura 20 4 1
Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontolégicos 50 10 3
Técnico em Saude Bucal 100 20 5
TOTAL 1740 348 89

(*) Legenda: LAC — Lista de Ampla Concorréncia / PPP (Pessoas Pretas ou Pardas) / PcD (Pessoas com Deficiéncia)

12.2.1. Caso nao haja candidatos em nimero suficiente nas listagens reservadas as Pessoas
Pretas ou Pardas e as Pessoas com Deficiéncia, o quantitativo sera aumentado,
proporcionalmente, na Listagem de Ampla Concorréncia.

Os candidatos que atenderem aos dois critérios de aprovagdo descritos nas alineas “a” ou “b”
e “c” do item 12.2 serdo considerados habilitados para as proximas etapas, ficando sua
classifica¢do no certame condicionada as regras do Capitulo XIV.

12.3.1. Os candidatos que ndo atenderem aos critérios de aprovagao descritos nas alineas “a”
ou“b” e “c” e do item 12.2 serdo considerados reprovados na Prova Objetiva e excluidos do
Concurso Publico.

Da publicagdo dos resultados constardo apenas os nomes dos candidatos que obtiveram a
pontuacdo minima na Prova Objetiva e, dos ndo habilitados, o nimero de inscri¢do, n° do

documento e o desempenho.

XIII - DA ANALISE DE TiTULOS
O candidato ao cargo de Médico - Geral poderd enviar seu titulo referente a Residéncia
Meédica ou Especializagdo ou Titulo de Especialista em Medicina de Familia e Comunidade.
O titulo devera ser enviado durante o periodo de 12/12/2024 até 14/01/2025. O envio do
titulo sera feito de forma online, conforme orientagdes descritas neste Capitulo.
13.2.1. Considerando que o envio da documentagdo serd feito de forma online, e servird como

um dos critérios de classificagdo neste Concurso Publico, a documentagdo enviada devera
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13.3.

13.4.

13.5.

13.6.

13.7.

13.8.

estar autenticada em cartorio, com excegao do previsto no item 13.11.
13.2.1.1. Os documentos que possuam frente e verso devem ser digitalizados e
autenticados em ambos os lados.
Nao serdo aceitos titulos entregues fora do periodo determinado no item anterior, bem como
de forma divergente a da estipulada neste Edital, nem a complementacdo ou a substitui¢do, a
qualquer tempo, de titulos ja entregues.
A anélise de Titulos ¢ classificatoria, portanto o ndo envio ou indeferimento nao eliminara do
Concurso Publico o candidato classificado conforme as regras do Edital.
O envio do titulo e a declaragdo da veracidade das informagdes prestadas sdao de
responsabilidade exclusiva do candidato. Verificada falsidade em quaisquer documentos
apresentados, poder-se-4 anular a inscricdo e a admissdo do candidato, a qualquer tempo,
mesmo apds o término das etapas do Concurso Publico, ficando o candidato sujeito a
responder por falsidade ideologica de acordo com o disposto no item 2.10.1.
13.5.1. Os candidatos deverao manter em seu poder os originais dos titulos apresentados, visto
que, a qualquer tempo, a Secretaria Municipal de Gestdo e Desenvolvimento de Pessoas
podera requerer a apresentacao deles.
Serao avaliados os titulos dos candidatos habilitados para o cargo de Médico - Geral, em
conformidade com o disposto neste Edital.

Os Titulos a serem considerados sao os constantes da tabela a seguir:

Titulos Pontuacao

Residéncia Médica em Medicina de Familia ¢ Comunidade ou | 10 pontos (sera
Especializagcdo em Medicina de Familia e Comunidade ou | considerado apenas um

Titulo de Especialista em Medicina de Familia e Comunidade | documento)

13.7.1. Somente sera considerado o titulo que comprove a conclusdo de curso de
Especializacdo ou Residéncia Médica ou, ainda, Titulo de Especialista, desde que seja em
Medicina de Familia e Comunidade.

Para comprovar titulos, o candidato devera enviar o certificado ou declaracio de conclusiao
do curso expedido pela entidade promotora. Outros documentos, que nao os especificados
neste Capitulo, ndo serdo avaliados.

13.8.1. O titulo de Especializacdo deverd atender ao disposto nas regulamentagdes
estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educa¢ao/CES e Conselhos Estaduais de Educacao,
conforme cada caso, a época em que o curso foi realizado, sob pena de ndo serem pontuados.
13.8.2. No caso de ser apresentado o Titulo de Especialista em Medicina de Familia e

Comunidade, o candidato devera enviar documento comprobatoério concedido por
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13.9.

13.10.

13.11.

13.12.

13.13.

Associagdo ou Sociedade Brasileira da respectiva especialidade, que seja filiada a Associagao
Médica Brasileira (AMB) e cujo Edital do concurso para o Titulo de Especialista tenha
seguido as normas da AMB e seja aprovado por esta.

13.8.3. Todos os titulos deverdo ser comprovados por documentos que contenham as
informacgodes necessarias ao perfeito enquadramento e consequente valoragao.

13.8.4. Caso o nome do candidato esteja diferente do constante nos documentos apresentados,
devera ser anexado comprovante de alteragao do nome, conforme alinea “c1” do item 13.14.
13.8.5. Caso o Certificado da Especializagdo ndo comprove explicitamente que o titulo se
enquadra no exigido conforme a tabela do item 13.7, o candidato devera entregar, também, o
historico escolar ou declaracdo da instituicdo que emitiu o documento, na qual declara a(s)
area(s) de concentragdo e/ou programa(s) e/ou linha(s) de pesquisa(s) e/ou informagdes
complementares que permitam o perfeito enquadramento do titulo.

Quando o documento nao comprovar explicitamente que o titulo se enquadra na area de
Medicina da Familia e Comunidade, o candidato devera entregar, também, o historico escolar
ou declaragdo da instituicdo que emitiu o documento, na qual declara a(s) area(s) de
concentragdo e/ou programa(s) e/ou linha(s) de pesquisa(s) e/ou informagdes complementares
que permitam o perfeito enquadramento do titulo.

Os comprovantes deverdo estar em papel timbrado da instituicdo, com nome,
cargo/fungao/setor e assinatura do responsavel, data do documento, bem como:

a) no caso de declaragdo de conclusdao de curso, devera constar a data de conclusao
(dia/més/ano);

b) no histoérico escolar, deverd constar o rol das disciplinas/atividades com as respectivas
cargas horéarias, notas ou conceitos obtidos pelo aluno e o titulo do trabalho (monografia), de
acordo com a legislagdo vigente a época do curso.

13.10.1. Nao sera pontuado boletim de matricula, ata de defesa, historico escolar incompleto
ou outros que nao especificados neste Capitulo.

Os documentos obtidos exclusivamente por meio digital apenas serdo aceitos quando
contiverem a identificagao do responsavel por sua emissdao e o codigo de verificacdo de sua
autenticidade.

Os titulos obtidos no exterior deverdo ser reconhecidos por universidades oficiais que
mantenham cursos congéneres, credenciados nos 6rgaos competentes e devera ser apresentada
a tradugdo juramentada de seus documentos.

13.12.1. Os demais titulos obtidos no exterior nao serao pontuados.

Somente serdo avaliados os titulos obtidos até a data limite para a entrega dos titulos prevista

neste Edital.
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DO ENVIO DOS TITULOS

13.14.

13.15.

13.16.

O envio dos titulos devera ser realizado por meio digital (upload), no site da Vunesp,

seguindo as seguintes orientagoes:

a) acessar o link proprio do Concurso Publico, no enderego eletronico www.vunesp.com.br;
b) apods o preenchimento da ficha de inscri¢do, acessar a “Area do Candidato”, selecionar o
link “Envio de Documentos” e realizar o envio dos titulos, por meio digital (upload);
¢) anexar e enviar as imagens dos documentos correspondentes com a extensdo “pdf’ ou
“png” ou “jpg” ou “jpeg” com até 2 MB de tamanho, por documento:
cl) no “campo” denominado “Alteracdo”, enviar somente o(s) arquivos(s), devidamente
identificado(s), dos documentos que comprovam a alteracdo de nome, caso tenho ocorrido;
c2) no “campo” denominado “Titulo de Residéncia ou Especializagdo ou Titulo de
Especialista”, enviar somente o(s) arquivos(s), devidamente identificado(s), contendo os
titulos/documentos que correspondam a esse tipo de titulo;
13.14.1. Cada documento devera ser enviado uma tnica vez no campo correspondente ao
tipo de titulo.
Previamente ao envio dos titulos, o candidato devera:
a) autenticar em cartdrio as copias de todos os documentos que enviara como comprovante
dos titulos, com excecdo do previsto no item 13.11;
b) digitalizar as copias autenticadas e salvd-las em arquivo no formato “pdf” ou “png” ou
“Ipg” ou “jpeg” com até¢ 2 MB de tamanho cada um; cada documento devera ser salvo em um
arquivo e em tamanho compativel com a impressao em papel A4;
b1) os documentos que possuam frente e verso devem ser digitalizados e autenticados em
ambos os lados;
¢) identificar (nomear) o arquivo de cada documento, explicitando o seu conteudo;
d) conferir a qualidade da imagem digitalizada de todos os documentos;
e) verificar se a imagem esta nitida, se estd completa, se € possivel realizar a leitura com
clareza de todas as informacdes, se estd orientada corretamente e/ou outros detalhes que
permitam a correta leitura de seu conteudo.
Nao sera considerado/avaliado o documento:
a) encaminhado fora do prazo, da forma ou campo estipulados neste Edital;
b) ilegivel, total ou parcialmente; incompleto; com rasura ou proveniente de arquivo
corrompido;
¢) que ndo atenda as normas previstas neste Edital;

d) que ndo permitam comprovar inequivocamente pertencer ao candidato.
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13.17.

13.18.

13.19.

13.20.

13.21.

14.1.

14.2.

14.3.

Nao serdo aceitos titulos entregues fora do especificado neste Capitulo, nem a
complementacdo ou a substituicdo, a qualquer tempo, de titulos ja entregues.

E de inteira responsabilidade do candidato a qualidade da digitalizagio dos documentos e a
comprovagdo e envio dos documentos de titulos no periodo determinado para essa etapa,
arcando com as consequéncias de eventuais erros ou omissoes.

Os documentos referentes a Analise de Titulos, enviados conforme especificado neste
Capitulo, serdo analisados pela Banca Examinadora da Vunesp, desde que os candidatos
tenham obtido classificacdo na Prova Objetiva, de acordo com a tabela disponibilizada no
item 12.2, respeitando-se as regras estabelecidas neste Capitulo.

O resultado da Andlise de Titulos estd previsto para ser publicado no dia 17/04/2025,
conforme o cronograma previsto no Anexo III, e tera publicagdo especifica em Diario Oficial

do Municipio ¢ no endere¢o www.vunesp.com.br, constando a pontuacdo obtida pelo

candidato. Contra esse resultado, os candidatos poderdo interpor recurso nos dias 22 a
23/04/2025, conforme procedimentos estabelecidos no Capitulo XV.
A pontuagdo relativa aos titulos serd limitada aos valores maximos disponibilizados na tabela

do item 13.7, bem como de acordo com as normas aqui estabelecidas.

XIV - DA CLASSIFICACAO
A nota final dos candidatos habilitados sera igual:
14.1.1. Para o cargo de Médico - Geral: a somatdria das notas obtidas na Prova Objetiva e
na Analise de Titulos.
14.1.2. Para os demais cargos: a nota obtida na Prova Objetiva.
Os candidatos habilitados serdo classificados em ordem decrescente da nota final, em listas de
classificagdo no cargo.
Na hipoétese de igualdade de nota final, considerar-se-ao os seguintes critérios de desempate,
nesta ordem, o candidato que tiver:
a) maior idade dentre os candidatos com 60 anos ou mais, nos termos do paragrafo unico do

art. 27 da Lei Federal n° 10.741/03 (Estatuto da Pessoa Idosa);

b) obtido maior nimero de acertos nas questoes objetivas de Conhecimentos Especificos;

¢) maior idade, dentre aqueles com idade inferior a 60 (sessenta) anos;

d) maior nimero de filhos dependentes (menores de 18 anos ou civilmente incapazes ou
relativamente capazes na forma do Codigo Civil).

e) participacao efetiva como jurado em Tribunal do Juri, assim considerado aquele que tenha
sido sorteado para compor o Conselho de Sentenca, conforme o disposto no art. 440 do

Codigo Processual Penal. A comprovagao devera ser feita mediante apresentagdao do Atestado
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14.4.

de Participacdo em Juri, ocorrido apos a vigéncia da Lei Federal n® 11.689/2008. O

documento para comprovacio desta alinea devera ser encaminhado pela “Area do Candidato”

no site da VUNESP — durante o periodo de inscrigdes.

14.3.1. Os critérios estabelecidos nas alineas “a”, “c”, “d” e “e” do item 14.3 serdo aplicados

de acordo com as informagdes preenchidas pelo candidato na ficha de inscri¢ao, considerada,

para esse fim, a data limite de corre¢ao dos dados cadastrais estabelecida no item 11.11.
14.3.1.1. A qualquer tempo, podera ser anulada a inscricdo do candidato e ocorrer a sua
eliminacdo do certame se verificada falsidade e/ou irregularidade nas informacgdes
preenchidas.

A publicagdo da Classificacdo Final, ja considerados os critérios de desempate acima

estabelecidos, sera feita em trés listagens, em ordem decrescente da nota final, considerando

o limite maximo estabelecido no quadro abaixo, respeitando os empates na ultima

posi¢ao:
Quantidade maxima de
Cargo classificados finais
LAC (*) | PPP (*) [ PeD(*)

Agente de Apoio a Satide — Farmacia 250 50 13
Auxiliar em Saude Bucal 250 50 13
Dentista 250 50 13
Dentista — Cirurgia Bucomaxilofacial 20 4 1
Dentista — Protese Dental 20 4 1
Engenheiro — Agronomia 40 8 2
Engenheiro — Alimentos 40 8 2
Farmacéutico 100 20 5
Fisico — Medicina 20 4 1
Fisioterapeuta 100 20 5
Meédico — Cardiologia Todos os habilitados
Médico — Cirurgia Vascular Todos os habilitados
Meédico — Coloproctologia Todos os habilitados
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Meédico — Endocrinologia

Todos os habilitados

Meédico — Endoscopia

Todos os habilitados

Meédico — Gastroenterologia

Todos os habilitados

Médico — Geral

Todos os habilitados

Médico — Geriatria

Todos os habilitados

Meédico — Ginecologia e Obstetricia

Todos os habilitados

Médico — Hematologia e Hemoterapia

Todos os habilitados

Meédico — Infectologia

Todos os habilitados

Médico — Mastologia

Todos os habilitados

Médico — Medicina do Trabalho

Todos os habilitados

Meédico — Medicina Fisica e Reabilitagdo

Todos os habilitados

Médico — Neurologia

Todos os habilitados

Meédico — Neuropediatria

Todos os habilitados

Meédico — Ortopedia e Traumatologia

Todos os habilitados

Meédico — Otorrinolaringologia

Todos os habilitados

Meédico — Patologia Clinica e Medicina Laboratorial

Todos os habilitados

Médico — Pediatria

Todos os habilitados

Meédico — Pneumologia

Todos os habilitados

Médico — Psiquiatria

Todos os habilitados

Meédico — Radiologia e Diagndstico por Imagem

Todos os habilitados

Médico — Reumatologia

Todos os habilitados

Meédico — Ultrassonografia

Todos os habilitados

Médico — Urologia

Todos os habilitados

Médico Veterinario

80

16

Nutricionista

100

20
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14.5.

15.1.

Psicologo 300 60 15

Técnico em Agricultura 20 4 1
Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontologicos 50 10 3
Técnico em Saude Bucal 100 20 5

(*) Legenda: LAC — Lista de Ampla Concorréncia / PPP (Pessoas Pretas ou Pardas) / PcD (Pessoas com Deficiéncia

14.4.1. Caso nao haja candidatos em nimero suficiente nas listagens reservadas as Pessoas
Pretas ou Pardas e as Pessoas com Deficiéncia, o quantitativo sera aumentado,
proporcionalmente, na Listagem de Ampla Concorréncia.

14.4.2. Os candidatos inscritos nas listagens reservadas serdo avaliados pela Comissdo de
heteroidentificagdo, no caso das Pessoas Pretas ou Pardas; e pela Junta Médica Oficial da
Prefeitura de Campinas, no caso das Pessoas com Deficiéncia, antes da publicacdo da
Classificacdo Final, conforme regras estabelecidas nos Capitulos VI e VII, respectivamente.
14.4.3. A publicagdo da Classificacdo Final, em trés listagens, ocorrerd apos a avaliacdo dos
candidatos cotistas, respeitados os prazos de interposicao e resultado dos recursos, conforme o
cronograma previsto no Anexo III.

A homologagdo e o resultado final serdo divulgados no Diario Oficial do Municipio, bem

como no site da Vunesp, conforme cronograma previsto no Anexo III.

XV - DOS RECURSOS
Poderao ser objetos de recurso pelo candidato:
a) o indeferimento de sua solicitagdo de isen¢ao do pagamento da taxa de inscri¢do;
b) a publicacao da relacao de inscritos (sua inscri¢ao);
¢) a situacao de sua inscricdo como Pessoa Preta ou Parda;
d) a situacdo de sua inscricdo como Pessoa com Deficiéncia;
e) o indeferimento de sua solicitagdo para condigdes especiais para a realizagdo das etapas,
para a funcdo de jurado ou nome social;
f) a aplicagdo da(s) Prova(s);
g) as questdes e gabaritos de sua Prova Objetiva;
h) a pontuagdo de sua Prova Objetiva,;

i) a pontuagdo de sua Analise de Titulos;
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15.2.

15.3.

15.4.

15.5.

15.6.

15.7.

j) a Classificacao Prévia;

k) a realizagdo do procedimento da heteroidentificacdo e da avaliagdo pela Junta Médica
Oficial;

1) o resultado de sua avaliacdo como cotista (PPP e PcD);

m) a realizagdo da reunido de preenchimento de vagas;

n) a realizacdo de seu exame médico pré-admissional e do exame médico complementar, caso
seja exigido;

0) o resultado de seu exame médico e do exame médico complementar, caso seja exigido;

P) a nomeacao € a posse no cargo.

O candidato poderd interpor recurso apenas contra sua propria situa¢do ou resultado, exceto

€6:99

sobre a alinea “j”, no prazo e forma estipulados neste Capitulo.
(1Pl

Nas hipoteses previstas no item 15.1, da alinea “a” até “0”, os recursos deverao ser interpostos

no prazo de 2 (dois) dias uteis subsequentes a realizagdo das etapas e/ou da divulgacao de

seus resultados no site da Vunesp (www.vunesp.com.br) e/ou no Diario Oficial do Municipio.
Na hipotese prevista no item 15.1, alinea “p”, o recurso deverd ser interposto no prazo
estabelecido para posse, nos termos da Lei Municipal n® 1.399/1955, ou seja, dentro do
periodo de 15 (quinze) dias a contar da data da publicagdo da nomeagao no Diario Oficial do
Municipio.

O recurso contra o gabarito da Prova Objetiva devera ser elaborado de forma individualizada,
ou seja, 01 (um) recurso para cada questdo, sendo a decisao tomada mediante parecer técnico

da Banca Examinadora da Vunesp.

O candidato, para recorrer em relacdo as alineas “a” até “1” do item 15.1, devera utilizar o
b 9

campo proprio para interposicao de recursos, no endereco www.vunesp.com.br, na “Area do

Candidato” — “RECURSOS”, e seguir as instrugdes ali contidas.

Os recursos em relagdo as alineas “m” até “p” do item 15.1 poderao ser interpostos de duas

formas:
a) de modo presencial, no Protocolo Geral da Prefeitura de Campinas, localizado no térreo do
Pago Municipal (Avenida Anchieta, n° 200, Centro, Campinas-SP);

b)de modo online, via “Sei externo” (https://campinas.sp.gov.br/sites/sei-externo/sei-externo),

cuja forma de acesso (passo-a-passo) pode ser consultada através do link

https://campinas.sp.gov.br/sites/protocologeral/o-protocolo-geral.  (Cadastro de usuario

externo no Sei).
15.7.1. Em ambas as formas, o candidato devera encaminhar seus questionamentos e
eventuais documentagdes comprobatorias para analise da Secretaria Municipal de Gestdo e

Desenvolvimento de Pessoas.
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15.8.

15.9.

15.10.
15.11.

15.12.

15.13.

15.14.

15.15.

15.16.
15.17.

Os recursos de que trata o item anterior podem ser interpostos por meio de procurador,
devendo este estar munido de seu documento original, cépia do documento do candidato e a
procuragdo, devidamente datada e assinada pelo candidato.

Somente serdo considerados os recursos interpostos nas formas estipuladas para a fase a que
se refere e no prazo definido neste Edital, nao sendo aceitos, portanto, recursos interpostos em
prazo destinado a evento diverso daquele em andamento ou em prazo(s) diferente(s).

15.9.1. A Vunesp e a Prefeitura Municipal de Campinas ndo se responsabilizam por recursos
nao recebidos por motivos de ordem técnica dos computadores, falha de comunicagdo,
congestionamento das linhas de comunicacao, falta de energia elétrica, bem como outros
fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferéncia de dados.

O candidato devera ser claro, consistente € objetivo em seu pleito.

No caso do recurso interposto dentro das especificagdes, esse poderd, eventualmente,
ocasionar a alteracao da nota/classificacdo obtida pelo candidato para uma nota/classificacao
superior ou inferior ou, ainda, podera ocorrer a desclassificagdo do candidato que ndo obtiver
a nota minima exigida, bem como podera ser alterada a situagdo do candidato e,
consequentemente, poderd haver alteragao na classificagao final.

A Banca Examinadora constitui ultima instdncia para recurso em relacdo a prova, sendo
soberana em suas decisdes, razao pela qual ndo caberdo recursos adicionais.

O gabarito divulgado podera ser alterado em funcdo dos recursos interpostos € a prova sera
corrigida de acordo com o gabarito oficial definitivo.

Nas questdes objetivas, os pontos relativos as questdes eventualmente anuladas serdo
atribuidos a todos os candidatos presentes a prova, independentemente de formulacdo de
recurso.

Serdo indeferidos os recursos:

a) cujo teor desrespeite a Banca Examinadora e/ou os servidores da Prefeitura Municipal de
Campinas;

b) que estejam em desacordo com as especificagdes contidas neste Capitulo;

¢) cuja fundamentacdo nao corresponda a questdo recorrida;

d) sem fundamentacao e/ou com fundamentacao inconsistente ou incoerente;

e) intempestivos;

f) encaminhados fora das formas estabelecidas neste Capitulo.

Nao serd aceito pedido de revisdo de recurso e/ou recurso de recurso.

As respostas aos recursos, quer procedentes ou improcedentes, serdo levadas ao conhecimento
do candidato através:

a) da “Area do Candidato”, no site www.vunesp.com.br, em relagdo as alineas “a” até “1” do
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15.18.

15.19.

15.20.

item 15.1;

b) de seu e-mail, em relagdo as alineas “m” até “p” do item 15.1.

O candidato que nao interpuser recurso nos prazos mencionados neste Edital serd responsavel
pelas consequéncias advindas de sua omissao.

A interposi¢ao de recurso ndo obsta o regular andamento do cronograma do Concurso
Publico.

No caso de recurso em pendéncia a época da realizacdo das etapas do Concurso Publico, o

candidato podera participar condicionalmente da etapa seguinte.

XVI - DA CONVOCACAO PARA A REUNIAO DE PREENCHIMENTO DE VAGAS

16.1.

16.2.

Apds a homologac¢ao do Concurso Publico, os candidatos classificados conforme-classificagao
final poderdo ser convocados, por ordem de classificacao, a qualquer momento, durante todo
o prazo de validade do certame, para reunido de preenchimento de vagas, de acordo com a
exclusiva necessidade da Prefeitura Municipal de Campinas, reservando-se a essa o direito de
proceder a convocagdo e a nomeacdo em numero que atenda ao seu interesse e as suas
necessidades.

O candidato nao podera alegar desconhecimento de sua convocacdo, que ¢ publicada no
Diario Oficial do Municipio de Campinas na se¢do da Secretaria Municipal de Gestdo e
Desenvolvimento de Pessoas, sendo sua responsabilidade acompanhar as publicag¢des oficiais
durante toda a validade deste Edital. O Diario Oficial do Municipio € acessado somente pela

internet, através do endereco eletronico https://portal.campinas.sp.gov.br/diario-oficial.

16.2.1. Como complemento ao Didrio Oficial do Municipio, as informagdes auxiliares sobre a
convocacdo poderdo ser disponibilizadas no sistema de acompanhamento das convocagoes,
através da  pagina  “Concursos e  Empregos”, disponivel no  endereco

https://campinas.sp.gov.br/secretaria/gestao-e-desenvolvimento-de-pessoas/pagina/concursos-

c-empregos.

16.2.2. Ainda de forma complementar ao Diario Oficial do Municipio, recomenda-se que os
candidatos  aprovados facam o seu cadastro no “Portal do Cidadao”

(https://cidadao.campinas.sp.gov.br/), que poderd encaminhar alertas do Diario Oficial do

Municipio, desde que as informagdes (filtros) sejam cadastradas corretamente pelos
candidatos.

16.2.3. Orienta-se, ainda, que os candidatos verifiquem a caixa de entrada, bem como a caixa
de SPAM de seu e-mail cadastrado no momento da inscri¢do, e também consultem as
mensagens recebidas por SMS no celular informado, visto que a Coordenadoria Setorial de

Concursos, Recrutamento e Selegdo (CSCRS) da Prefeitura Municipal de Campinas podera
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16.3.

16.4.

16.5.

enviar alertas sobre a convocagdo oficialmente publicada, bem como informagdes sobre
prazos e vagas previstas, antecipadamente a reunido de preenchimento de vagas.
16.2.3.1. As informagdes sobre as vagas previstas poderdo ser enviadas aos candidatos, por
e-mail, anteriormente a reunido de preenchimento de vagas, de acordo com as informacgdes
prestadas pela(s) Secretaria(s) Municipal(is) requisitante(s).
16.2.4. Tanto a pagina “Concursos e Empregos”, como o “Portal do Cidadao” e as mensagens
eletronicas, NAO substituem as publicagdes relativas ao Concurso Publico, divulgadas no
Diéario Oficial do Municipio.
16.2.5. E de total responsabilidade do candidato acompanhar integralmente, no Dirio Oficial
do Municipio, todas as publica¢des relacionadas a este Concurso Publico, durante o periodo
de sua vigéncia, bem como manter seu nimero de celular e e-mail atualizados junto a CSCRS,
que podera enviar mensagem de forma complementar & convocagao oficial. Para atualizar

seus dados cadastrais, apdés a publicacdo da Classificacdo Final, o candidato devera entrar

em contato com a area citada através do enderego rh.concursos@campinas.sp.gov.br.

A reunido de preenchimento de vagas sera realizada sob a responsabilidade da Secretaria
Municipal de Gestdo e Desenvolvimento de Pessoas, através da Coordenadoria Setorial de
Concursos, Recrutamento e Selecao (CSCRS).
16.3.1. A reunido referida no item 16.3 corresponde a etapa inicial do preenchimento das
vagas, sendo este finalizado na etapa de posse do cargo, conforme estabelecido no Capitulo
XVIIL.
O candidato classificado ou seu procurador, devidamente documentado, devera se apresentar
no dia, local e horario determinados no Diario Oficial do Municipio, para reunido de
preenchimento de vagas.
16.4.1. Caso o candidato seja representado por um procurador na reunido de preenchimento
de vagas, este devera comparecer munido dos seguintes documentos:
a) procuracao simples, devidamente datada e assinada pelo candidato, conforme modelo de
procuragdo disponibilizado no Anexo 1V;
b) documento oficial e original de identidade (ou documento digital com QR Code) do
procurador;
¢) copia simples do documento de identidade do candidato.

16.4.1.1. A procuragdo e a copia do documento de identidade do candidato ficardo retidas

pela CSCRS.
Sera excluido do certame o candidato que, ao ser convocado, ndo comparecer no dia e periodo
da reunido agendada ou, ainda, ndo aceitar a vaga no local de trabalho indicado pela Prefeitura

Municipal de Campinas, bem como a jornada semanal ou o horario de trabalho determinado
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16.6.

pela Municipalidade no momento da reunido de preenchimento de vagas.

Nao havera reclassificagdo e/ou reconvocacao de candidato no presente certame.

16.7. As convocagdes serdo realizadas em sistema alternado e proporcional entre as listagens LAC,

PPP e PcD, respeitando-se as respectivas porcentagens de reserva de vagas.

16.7.1. Os candidatos optantes pela cota para Pessoas Pretas ou Pardas, confirmados pela
Comissdo de heteroidentificagdo conforme regras do Capitulo VI e classificados conforme a
Classificacao Final deste certame, serdo convocados a ocupar 20% das vagas autorizadas e
das que vierem a ser autorizadas, da seguinte forma: a 3* (terceira), a 8" (oitava), a 13?
(décima terceira), a 18* (décima oitava), a 23* (vigésima terceira) vagas, € assim
sucessivamente, durante todo o periodo de vigéncia deste certame, ou seja, a convocagao
desta lista se dard na terceira e a cada intervalo de 4 (quatro) novas vagas.

16.7.2. Os candidatos optantes pela cota PcD, confirmados pela Junta Médica Oficial
conforme regras do Capitulo VII e classificados conforme a Classificagcdo Final deste certame,
serdo convocados a ocupar 5% das vagas autorizadas e das que vierem a ser autorizadas,
da seguinte forma: o primeiro candidato classificado na lista de PcD, sera convocado a ocupar
a 10* (décima) nova vaga autorizada, enquanto os demais candidatos da lista PcD
classificados serdo convocados a ocupar a 30" (trigésima), a 50* (quinquagésima), a 70?
(septuagésima) nova vaga, e assim sucessivamente, durante todo o periodo de vigéncia deste
certame, ou seja, a convocagdo desta lista se dara na décima e a cada intervalo de 19

(dezenove) novas vagas.

16.8. O niimero de vagas novas autorizadas niao se confunde com o nimero de candidatos

16.9.

convocados. Caso ndo ocorra o preenchimento de vaga nova em primeira convocagao, por
motivos de desisténcia, auséncia ou eliminacdo do candidato em qualquer etapa até a posse,
essa vaga retornara para convocagao e passara a ser denominada “vaga remanescente”.
16.8.1. As vagas remanescentes ndo serdao computadas no quantitativo descrito nos itens
16.7.1 e 16.7.2.
16.8.2. A vaga remanescente nao entra novamente nos calculos das cotas e, portanto, até que
ocorra seu efetivo preenchimento, que se dd com a posse no cargo, pertencera a listagem
definida em primeira convocacao. Isto ¢, se a vaga remanescente for proveniente da lista de
ampla concorréncia (LAC), o préximo candidato da LAC serd convocado. De igual modo
ocorrerd com relagdo as vagas remanescentes das listas especificas para as Pessoas Pretas ou
Pardas (PPP) e para as Pessoas com Deficiéncia (PcD).
16.8.2.1. Caso nao haja mais candidatos classificados na listagem da vaga remanescente,
serdo convocados candidatos da LAC.

O candidato que constar na classificagdo final de mais de uma listagem, sera convocado a
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ocupar a primeira vaga que surgir de qualquer destas e, apds a convocagao realizada, nao

podera ser convocado pelas demais listas.

16.10. As vagas remanescentes das listagens para Pessoas Pretas ou Pardas (PPP) e para Pessoas com

16.11.

16.12.

17.1.

17.2.

17.3.

17.4.

Deficiéncia (PcD) terdo prioridade na convocagdo. E dentre essas, tera prioridade a lista para
Pessoas com Deficiéncia (PcD).

Ap0s assinar a lista de presenca da reunido de preenchimento de vagas, o candidato serad
encaminhado para o agendamento do exame médico admissional, conforme regras
estabelecidas no Capitulo XVII.

Informagdes atualizadas referentes a local e horario de trabalho, entre outras, somente serdao
fornecidas ao candidato quando este for convocado, de acordo com as vagas correspondentes
a atual necessidade do servico publico, observadas a oportunidade e conveniéncia da

Administragdao Pablica Municipal.

XVII - DO EXAME MEDICO PRE-ADMISSIONAL
Ap6s a reunido de preenchimento de vagas, o candidato serd submetido a exame médico pré-
admissional, nele compreendido eventual exame médico complementar, ambos de carater
eliminatorio, no qual serd avaliada sua capacidade laborativa para o cargo publico para o qual
foi classificado e convocado.
O exame médico pré-admissional sera agendado no dia da reunido de preenchimento de
vagas, somente apos o preenchimento da vaga e a assinatura da lista de presenca da
reuniao.
O candidato devera comparecer para a realizagdo das etapas que correspondem ao Exame
Meédico na(s) data(s), periodo(s) e local(is) determinado(s) pelo Departamento de Promogao a
Satde do Servidor — DPSS.
17.3.1. O candidato participante deste Concurso Publico, inscrito e confirmado como Pessoa
com Deficiéncia pela Junta Médica Oficial da Prefeitura Municipal de Campinas, sera
submetido, assim como os demais candidatos, a Exame Meédico Pré-Admissional,
observando-se a natureza das atribui¢des do cargo, as condi¢des de acessibilidade ao ambiente
de trabalho, assim como a eventual necessidade de utilizacdo de equipamentos ou acessos
com a finalidade de verificar a capacidade fisica e mental, bem como a compatibilidade entre
a sua deficiéncia e as atribui¢des do cargo.
O exame médico pré-admissional sera realizado sob a responsabilidade da Secretaria
Municipal de Gestdao e Desenvolvimento de Pessoas, através da Coordenadoria Setorial de
Saude do Trabalho, ou por empresa contratada para este fim, com critérios estabelecidos pelo

DPSS, consistindo em:
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a) Exame Clinico Geral para todos os cargos: Anamnese geral e ocupacional, exame fisico

geral e especifico, sendo avaliados os sistemas: vascular, linfatico, osteomuscular,

cardiorrespiratério, digestivo, pele e anexos, genitourindrio, neuropsiquiatrico, enddcrino,

cabeca/pescoco e orgdos do sentido. A critério médico poderdo ser solicitados exames

complementares e/ou avaliagdes especificas.

b) Exames complementares conforme descrito nas tabelas abaixo:

Codigo do

cargo

Nome do cargo

Exames Complementares

94020

Auxiliar em Saude Bucal

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

94330

Dentista

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs)
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV);

Hemograma.

94332

Dentista -

Bucomaxilofacial

Cirurgia

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs)
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV);

Hemograma.

94343

Dentista — Protese Dental

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs)
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV);

Hemograma.

94251

Fisico — Medicina

Hemograma.

94260

Fisioterapeuta

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

95355

Médico — Cardiologia

Sorologia para Hepatite B (HBsAg ¢
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
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94364

Médico — Cirurgia Vascular

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

94366

Meédico — Coloproctologia

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

94368

Médico — Endocrinologia

Sorologia para Hepatite B (HBsAg ¢
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

94369

Médico — Endoscopia

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

94370

Meédico — Gastroenterologia

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

94407

Médico — Geral

Sorologia para Hepatite B (HBsAg ¢
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

94373

Médico — Geriatria

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

94374

Meédico — Ginecologia e Obstetricia

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

94375

Médico -  Hematologia e

Hemoterapia

Sorologia para Hepatite B (HBsAg ¢
Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

94408

Médico — Infectologia

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Anti HBs);
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Sorologia para Hepatite C (AntiHCV);
Raio-x de térax (Padrdo OIT).

Sorologia para Hepatite B (HBsAg ¢

94377 Médico — Mastologia Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
94379 Médico — Medicina do Trabalho Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Médico — Medicina Fisica e
94382 Anti HBs);
Reabilitacdo . . .
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
Sorologia para Hepatite B (HBsAg ¢
94391 Meédico — Neurologia Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
94392 Meédico — Neuropediatria Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Médico — Ortopedia e
94395 ‘ Anti HBs);
Traumatologia . . .
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
Sorologia para Hepatite B (HBsAg ¢
94396 Meédico — Otorrinolaringologia Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
) _ ) Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Médico — Patologia Clinica e
94398 Anti HBs);
Medicina Laboratorial
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
94399 Médico — Pediatria Anti HBs);

Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
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Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
94400 Médico — Pneumologia Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
94402 Meédico — Psiquiatria Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

' ' _ _ ' Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
Médico — Radiologia e Diagndstico
94403 Anti HBs);
por Imagem ] ) )
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
94405 Médico — Reumatologia Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
94410 Médico — Ultrassonografia Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

Sorologia para Hepatite B (HBsAg ¢
94406 Médico — Urologia Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
94320 Médico Veterinario Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

Sorologia para Hepatite B (HBsAg e
94120 Técnico em Saude Bucal Anti HBs);
Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).

17.4.1. A critério do Médico de Saude Ocupacional, o candidato podera ser submetido a
exames e/ou avaliacdes complementares, sempre nos 6rgaos municipais de saude, ou clinicas
indicadas pela Prefeitura Municipal de Campinas, ndo sendo, nestes casos, emitido parecer de
avaliacdao de imediato.

17.4.2. Poderdo ser aceitos, a critério da Coordenadoria Setorial de Saude do Trabalho, os
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17.5.

17.6.

17.7.

17.8.

17.9.

exames solicitados na alinea “b” deste item realizados por meios particulares, desde que
realizados, no maximo, 90 (noventa) dias antes da data agendada para o exame médico e
apresentado de maneira que possa ter sua veracidade comprovada.

A critério do Médico de Satde Ocupacional do DPSS, poderdo ser solicitados exames
complementares aos do item 17.4 e/ou avaliagdes especializadas.

17.5.1. Os exames complementares e/ou avaliagdes especializadas e/ou relatorios solicitados
deverdo ser apresentados ao DPSS pelo candidato, no prazo maximo de 30 (trinta) dias
corridos, a contar da data de solicitagdo, sob pena de exclusao do Concurso Publico.

O resultado do exame médico sera publicado exclusivamente no Diario Oficial do Municipio

(https://portal.campinas.sp.gov.br/diario-oficial), na se¢do da Secretaria Municipal de Gestao

e Desenvolvimento de Pessoas.
17.6.1. O candidato podera interpor recurso contra a etapa e contra o resultado de seu Exame
Médico Pré-Admissional, observando-se os prazos estabelecidos no item 15.3, podendo, a seu
critério, anexar eventual documentacdo comprobatoria.
17.6.1.1. O recurso, conforme regras estabelecidas no Capitulo XV, serd analisado pela
Junta Médica Oficial, podendo ou nao ser deferido. Cabera ao candidato acompanhar, pelo
Diario Oficial do Municipio, o resultado de seu recurso.
17.6.1.2. Se o recurso for deferido, o candidato poderd ser reconvocado através de
publicacdo especifica no Diario Oficial do Municipio, a comparecer em nova data e
horério.
17.6.1.3. Em caso de indeferimento do recurso, o candidato sera excluido deste Concurso
Publico.
A candidata gestante que nao puder realizar um ou mais exames mencionados neste Capitulo,
por decisdo da Coordenadoria Setorial de Satde e Seguranga do Trabalho, ira realiza-los
posteriormente, conforme descrito abaixo:
17.7.1. A candidata devera comparecer ao DPSS no prazo maximo de 45 (quarenta e cinco)
dias posteriores ao parto, a fim de realizar os exames pendentes.
17.7.2. O nao comparecimento dentro do prazo especificado no item anterior significara a
desisténcia da candidata, que sera, automaticamente, excluida do certame.
Para os fins a que se destina, so terd validade o Exame Médico Pré-Admissional executado
pelos profissionais do DPSS e/ou empresa contratada para esse fim nos locais indicados pelo
DPSS ao candidato. Nao serdo aceitas quaisquer avaliacdes que nao as solicitadas pelo DPSS.
O Atestado de Satide Ocupacional (ASO) serd emitido com a conclusdo de apto ou inapto

exclusivamente para o cargo ao qual o candidato tenha se classificado.

17.10. Serdo considerados inaptos os candidatos que apresentarem alteracdes clinicas incompativeis
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17.11.

17.12.

18.1.

18.2.

18.3.

com o cargo pleiteado e/ou psicopatologias graves, ou patologias visuais, cardioldgicas,
osteomusculares, otorrinolaringoldgicas, genitourindrias, auditivas, pulmonares, auto-imunes,
neuroldgicas, endocrinas ou outras patologias gerais que impegam o exercicio da fungdo, seja
parcialmente ou integralmente e que possam ser agravadas pelo exercicio desta.

Sera excluido do Concurso Publico o candidato que:

a) for considerado inapto em qualquer dos exames citados neste Capitulo;

b) apresentar uma das patologias/afec¢des descritas neste Edital;

¢) recusar-se a realizar o Exame Médico Pré-Admissional, conforme especificagdes deste
Edital;

d) ndo realizar quaisquer dos exames solicitados;

e) ndo se apresentar em alguma etapa do Exame Médico Pré-Admissional no local e periodo
estabelecidos;

f) nao der continuidade a avaliacao, em caso de retorno solicitado;

g) ndo apresentar, no retorno, os exames ou relatorios/avaliagdes complementares solicitados.
Serdo recomendadas as vacinacdes: dupla adulta (tempo inferior a 10 anos), hepatite B (trés

doses) e triplice viral (duas doses), além do esquema vacinal completo contra a Covid-19.

XVIII - DANOMEACAO E POSSE
A aprovagdo e classificacdo final no Concurso Publico ndo asseguram ao candidato o direito
de ingresso automatico no cargo, mas apenas a expectativa de ser nele nomeado, ficando a
concretizagao desse ato condicionada a oportunidade e a conveniéncia da Administracao,
durante toda a validade do certame.
Ap6s a reunido de preenchimento de vagas e a realizagdo do Exame Médico Pré-Admissional,
o candidato considerado apto neste devera acompanhar diariamente a publicacdo de sua
nomeagao no Didrio Oficial do Municipio, sendo de sua inteira responsabilidade o referido
acompanhamento.
De acordo com o art. 29 da Lei Municipal n® 1.399/1955, o candidato devera tomar posse no
prazo maximo de 15 (quinze) dias corridos, contados da data da publicagdo de sua nomeagao
no Didario Oficial do Municipio. A nomeacao ¢ publicada na se¢do da Secretaria Municipal de
Gestao e Desenvolvimento de Pessoas.
18.3.1. No prazo maximo de 1 (um) dia subsequente a publicacdo de sua nomeagdo, sera
enviado um link ao e-mail do candidato, para acesso ao sistema de prontuario digital da
Prefeitura de Campinas, no qual deverao ser preenchidos os dados necessarios e anexados os
documentos exigidos para a posse. Em caso de ndo recebimento do link, o candidato devera

entrar em contato com o Setor de Registros da Prefeitura de Campinas, através do e-mail
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18.4.

18.5.

18.6.

18.7.

rh.registros(@campinas.sp.gov.br, alertando sobre o ocorrido.

18.3.1.1. E de inteira responsabilidade do candidato preencher os dados necessarios, bem
como anexar os documentos exigidos para a posse, arcando com as consequéncias de
eventuais erros ou omissoes.

18.3.2. Os documentos exigidos para a posse deverao ser encaminhados através do link

recebido, no maximo até 2 dias uteis imediatamente anteriores ao vencimento da posse,

para validagdo e eventuais correcdes necessarias.
18.3.2.1. O candidato devera criar assinatura eletronica - Cadastro de Usudrio Externo -
SEI Campinas, antes do agendamento da posse, para assinatura dos documentos
necessarios.

Serd excluido do Concurso Publico o candidato que:

a) ndo aceitar as condi¢cOes estabelecidas pela Prefeitura Municipal de Campinas para o

exercicio do cargo;

b) ndo enviar, ou enviar em desacordo com as respectivas normas, a documentagdo exigida

para a posse no cargo dentro do prazo estabelecido para essa etapa;

¢) ndo apresentar a documentagao original exigida, no momento da posse;

d) ndo apresentar as informagdes cadastrais corretas, conforme especificado no item 18.7;

e) recusar a nomeagao ou, ao ser nomeado, deixar de tomar posse ou de entrar em exercicio

no prazo estabelecido pela legislagdo municipal vigente, sendo o servidor, neste ultimo caso,

exonerado.

f) ndo preencher os pré-requisitos do cargo, estabelecidos na tabela do item 2.2.

18.4.1. A relagdo completa dos documentos para a posse sera disponibilizada no enderego

https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/ apds a homologagao deste Edital.

18.4.2. O n3o cumprimento dos prazos legais para posse e efetivo exercicio implicard na
perda dos direitos legais decorrentes do Concurso Publico.

No momento da posse, o candidato deverd assinar declaragdo referente as alineas “j” a “n” do
item 3.1, Capitulo III.

A falta de comprovagdo de quaisquer dos requisitos para investidura até a data da posse ou a
pratica de falsidade ideologica e/ou de omissao em prova documental tornard sem efeito o
respectivo ato de nomeacao do candidato, sem prejuizo das sancdes legais cabiveis.

Em cumprimento ao Decreto Federal n® 8.373/2014, que institui o Sistema de Escrituracao
Digital das Obrigacdes Fiscais, Previdenciarias e Trabalhistas (eSocial), o candidato, no
momento da posse, devera ter suas informagdes cadastrais atualizadas e idénticas entre as

bases de dados da Caixa Economica Federal, Banco do Brasil, INSS e Receita Federal.

18.7.1. O candidato devera acessar o site https://consultacadastral.inss.gov.br, e buscar pelas
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18.8.

19.1.

19.2.

opgoes “Consulta Qualificada Social” e, posteriormente, “Consulta Online” e anexar no
sistema de prontuario digital o resultado da consulta realizada.

18.7.2. Caso constem divergéncias entre seus documentos, cabera ao candidato sana-las junto
aos oOrgaos competentes indicados na consulta, dentro do prazo da posse, nos termos da Lei
Municipal n® 1.399/1955.

O servidor empossado devera entrar em exercicio em até 10 dias corridos da data da posse,

sob pena de exoneragdo.

XIX — DO ESTAGIO PROBATORIO
Apos a entrada em exercicio no cargo, o servidor estara sujeito ao cumprimento do estagio
probatorio, pelo periodo de 36 (trinta e seis) meses de efetivo exercicio, que visa aferir sua
aptidao, adequacdo técnica e comportamental, bem como sua capacidade fisica e/ou mental
para o desempenho das atribui¢cdes do cargo no qual foi admitido, podendo ser exonerado,
caso ndo preencha as condicdes exigidas para o exercicio do cargo publico ocupado, conforme
§4° do art. 41 da Constitui¢do Federal, arts. 12 e 15 da Lei Municipal n° 1.399/55, Decreto n°
21.019/2020 e demais normas que regem a matéria.
19.1.1. A estabilidade no cargo publico somente sera concedida ao servidor apos o transcurso
do estagio probatorio, observado o disposto neste Capitulo, bem como mediante a aprovacao
em avaliacdo especial de desempenho, por comissdo devidamente constituida para tal
finalidade.
Durante o estagio probatorio, a Administragdo Municipal avaliarda o servidor com base nas
competéncias comportamentais conforme abaixo:
I — avaliacdo de desempenho no cargo: aptidao e capacidades demonstradas no exercicio
das atribui¢des no cargo ocupado;
II — eficiéncia: resultados apresentados ou entregues com qualidade, primando pela
economicidade, redu¢do de desperdicios, rapidez, produtividade e rendimento funcional;
IIT — disciplina: observancia de preceitos e normas legais, submissdo aos regulamentos e
diligéncia na utiliza¢do de equipamentos e materiais, visando a sua conservagao € economia;
uso de trajes convenientes em servigo € de uniforme, quando for o caso;
IV — subordinacio: respeito a hierarquia e acatamento das requisi¢des de tarefas ainda que
ndo rotineiras, mas correlatas as fungdes do seu cargo;
V - dedicag¢ido ao servi¢o: iniciativa, proposicao de solucdes adequadas as questdes ou
davidas surgidas no trabalho, contribuicdo com novas ideias tendo em vista as necessidades
da unidade; cooperagdo com os colegas de trabalho, objetivando resultados conjuntos

satisfatorios;
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19.3.

19.4.

19.5.

19.6.

19.7.

19.8.

VI — ética/boa conduta: correto procedimento do servidor no que se refere, dentre outras
hipdteses correlatas, a probidade, cortesia, urbanidade, lealdade, ao sigilo profissional, decoro,
respeito aos colegas e comportamento adequado tanto nas relagdes pessoais quanto nas de
trabalho;

VII - lideranc¢a: motivar e influenciar os liderados, de forma ética e positiva, para que
contribuam voluntariamente e com entusiasmo para alcancarem os objetivos da equipe e da
organizagao;

VIII — proatividade: assumir responsabilidades, encontrar formas diferentes de executar uma
acdo, solucionar problemas e prevenir prejuizos;

IX — assiduidade e pontualidade: comparecimento regular ao trabalho e o cumprimento dos
horérios estabelecidos ou determinados;

X — aptidao fisica e/ou mental: condi¢des de saude fisica e/ou mental do servidor estagiario
compativeis com as atribui¢des do cargo do qual ¢ titular.

A avaliagdo probatdria serd realizada semestralmente, durante os trés primeiros anos de
efetivo exercicio, conforme prevé a normativa vigente, ressalvadas as hipdteses de suspensao.
O servidor em estdgio probatério serd avaliado por meio de instrumento de avaliacao,
disponibilizado de forma eletronica, cujo gerenciamento cabe ao Setor de Avaliacao de
Desempenho da Secretaria Municipal de Gestao e Desenvolvimento de Pessoas, observando o
disposto na normativa.

Conforme estabelece citada normativa, compete a Comissdo Permanente de Avaliacao
Probatdria a andlise e julgamento das avaliagdes dos servidores em estagio probatorio, como
também a solicitacdo de avaliacdo ocupacional probatdria do servidor, sempre que necessario,
a ser realizada pelo DPSS, para fins de analise e identificagdo de limitacdo de ordem fisica
e/ou mental, que o impossibilite para o exercicio de qualquer uma das atribui¢des do cargo
ocupado.

Nao sera permitido ao servidor em estagio probatorio: alteragdo de lotagdo, licenga para
estudo ou missdo de qualquer natureza, cessdo funcional, tampouco processo de readaptacao
funcional e/ou reinser¢ao funcional, exceto nos casos previstos na legislagao.

O servidor que, durante o estagio probatério ou quando de sua conclusdo, apresentar
resultados insatisfatorios ou inaptidao para o desempenho das atividades do cargo ocupado,
podera, a qualquer tempo, ter sua exoneragdo recomendada por comissdo devidamente
instituida para tal finalidade.

O servidor nao aprovado no estagio probatério, apds esgotado o prazo de recurso estabelecido
no art. 25 do Decreto Municipal n® 21.019/2020, perdera o cargo publico ocupado, deixando o

servigo publico municipal de Campinas.
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20.1.

20.2.

20.3.

20.4.

20.5.

20.6.

20.7.

20.8.

20.9.

20.10.

20.11.

XX - DAS DISPOSICOES GERAIS
A inscri¢ao do candidato implicard no conhecimento das presentes instrugdes e aceitagdo das
condicoes deste Concurso Publico, tais como se acham estabelecidas neste Edital e nas
normas legais pertinentes, bem como em eventuais aditamentos e instru¢des especificas para a
realizagdo do certame, acerca das quais ndo poderd alegar desconhecimento.
A legislagdo que entrar em vigéncia apds a data de publicacdo deste Edital, bem como as
alteracdes em dispositivos constitucionais e legais, ndo serdo objeto de avaliagdo nas provas
do Concurso.
Todos os candidatos concorrerdao em igualdade de condi¢des, excetuados os casos especificos
previstos na legislagdo vigente.
Todas as datas informadas neste Edital e no Anexo III sio PREVISTAS e podem ser alteradas
a qualquer momento. Cabe ao candidato acompanhar todas as publicagdes deste Concurso
Publico através do Diario Oficial do Municipio e do site da Vunesp até a sua homologagao,
ndo sendo aceita a alega¢do de desconhecimento.
A Prefeitura Municipal de Campinas € a Vunesp eximem-se de quaisquer despesas dos
candidatos para realizacao das etapas e avaliagcdes de que trata este Edital.
Todos os calculos descritos neste Edital, relativos aos resultados das provas, serdo realizados
com duas casas decimais, arredondando-se para cima sempre que a terceira casa decimal for
maior ou igual a cinco.
O Concurso Publico terd validade de 02 (dois) anos, a contar da data da publicagdo da
homologacdo do resultado final, podendo ser prorrogado, uma tnica vez, por igual periodo, a
critério da Prefeitura Municipal de Campinas.
O resultado final do concurso, apos decididos todos os recursos interpostos, sera homologado
pela Prefeitura Municipal de Campinas e publicado no Diario Oficial do Municipio de
Campinas.
O acompanhamento das publicacdes, editais, avisos e comunicados referentes ao Concurso
Publico ¢ de responsabilidade exclusiva do candidato. Nao serdo prestadas, por telefone,
informacdes relativas ao resultado deste certame.
Nao serdo fornecidos atestados, declaracoes, certificados ou certiddes relativos a habilitacao,
classifica¢do ou nota de candidatos, valendo para tal fim o boletim de desempenho disponivel

na Area do Candidato no site www.vunesp.com.br, conforme item 11.25, bem como a

listagem da Classificagdo Final publicada no Diario Oficial do Municipio de Campinas.
Em caso de alteracdo e/ou correcdo dos dados pessoais (nome, endereco, telefone para

contato, sexo etc.) constantes na ficha de inscricao, o candidato devera efetuar a atualizacdo:
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20.12.

20.13.

20.14.

20.15.

a) Até a publicacio da classificacio prévia: acessando a “Area do Candidato > Meu
Cadastro”, no site www.vunesp.com.br, clicando no link deste Concurso Publico, digitando o

CPF e a senha.

b) Apoés a publicacido da classificacdo final: o candidato deverd enviar e-mail a
Coordenadoria de Concursos, Recrutamento e Selecdo, da Prefeitura Municipal de Campinas,

através do e-mail rh.concursos(@campinas.sp.gov.br, informando: nome completo, numero de

RG, CPF, cargo para o qual foi classificado e qual(is) dado(s) de contato (numero de celular
e/ou e-mail) necessita(m) de atualizagao.

20.11.1. E de inteira responsabilidade do candidato manter a atualizagdo de seus dados junto &
Vunesp ou a Prefeitura de Campinas.

20.11.2. Alteracdes de documentos dos candidatos apos a classificagdo final somente
ocorrerdo no momento da posse no cargo, com a apresentacao de documentagdo original junto
ao Setor de Registros.

20.11.3. A Prefeitura do Municipio de Campinas e a Vunesp ndo se responsabilizam por
eventuais prejuizos ao candidato decorrentes de:

a) endereco eletronico incorreto ou ndo atualizado, caixa de entrada cheia, envio por spam ou
quaisquer outros;

b) nimero de telefone celular incorreto ou ndo atualizado;

¢) mensagem recebida por terceiros.

A qualquer tempo, inclusive apds a homologacdo do certame, poder-se-4 anular a inscri¢ao,
prova e/ou tornar sem efeito a nomeac¢dao do candidato, em todos os atos relacionados ao
Concurso, quando constatada a omissdo, declaracdo falsa ou diversa da que deveria ser
escrita, com a finalidade de prejudicar direito ou criar obrigagdo, sob pena de responder
criminalmente por seus atos.

Os itens deste Edital poderdo sofrer eventuais atualizagdes ou retificagdes, enquanto nao
consumada a providéncia ou evento que lhes disser respeito, circunstancia que sera
mencionada em Edital ou Comunicado a ser publicado no Diario Oficial do Municipio.

APOS A HOMOLOGACAO, as convocagdes, comunicados e resultados oficiais do
Concurso Publico serdo publicados, exclusivamente, no Didrio Oficial do Municipio de
Campinas, na se¢do da Secretaria Municipal de Gestdo e Desenvolvimento de Pessoas. O
Diario Oficial do Municipio ¢ acessado pela internet, no endereco eletronico

www.campinas.sp.gov.br/diario-oficial, sendo de exclusiva responsabilidade do candidato o

acompanhamento das publicacdes oficiais deste certame.
As informagodes auxiliares sobre a convocagdo para reunido de preenchimento de vagas

poderao ser disponibilizadas no sistema de acompanhamento das convocagdes, no seguinte
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20.16.

20.17.

20.18.

20.19.

endereco:https://campinas.sp.gov.br/secretaria/gestao-e-desenvolvimento-de-pessoas/pagina/

Concursos-e-empregos

Decorridos 120 (cento e vinte) dias da homologacdo do Concurso Publico, e ndo se
caracterizando Obice administrativo ou legal, ¢ facultada a incineracdo das provas e demais
registros escritos, mantendo-se, entretanto, pelo periodo de validade do Concurso, os registros
eletronicos a ele referentes.

Toda menc¢ao a horario neste Edital e em outros atos dele decorrentes terd como referéncia o
horério oficial de Brasilia.

A Prefeitura Municipal de Campinas e a Vunesp ndo fornecerao e nao se responsabilizarao por
quaisquer cursos, textos e apostilas referentes a este Concurso Publico, sendo de
responsabilidade do candidato a escolha e busca do material de estudo.

Os questionamentos relativos a casos omissos e/ou duvidosos serdo analisados e decididos

pelas Comissdes Organizadora e Fiscalizadora deste certame, conjuntamente com a Vunesp.

Campinas, 09 de dezembro de 2024.

Fabio Henrique Fedrizzi Custédio

Respondendo pela Secretaria Municipal de Gestao e Desenvolvimento de Pessoas
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ANEXO I - ATRIBUICOES DOS CARGOS

AGENTE DE APOIO A SAUDE — FARMACIA

Realizar, sob supervisdo do farmacéutico responsavel: o recebimento, a conferéncia, o controle e o
armazenamento de medicamentos e insumos, bem como a analise das prescrigdes e orientacao aos
usuarios sobre o uso correto, as reagoes adversas ¢ a conservacao dos medicamentos. Efetuar a
dispensacdo de medicamentos e produtos para a saiude, sob supervisdao do farmacéutico responsavel.
Utilizar sistemas informatizados de controle de estoque e dispensacao de medicamentos. Atuar em
conjunto com a equipe multiprofissional informando e orientando a equipe sobre protocolos de
medicamentos e/ou materiais ¢ uso racional. Realizar visitas domiciliares, sempre que necessario,
dentro de sua area de competéncia e atuagao. Realizar atividades de educagdao em saude, dentro de
sua area de competéncia e atuagdo. Desenvolver acdes de vigilancia em satide nas areas ambiental,
sanitaria, epidemioldgica e satide do trabalhador. Obedecer a legislagdo federal, estadual e
municipal. atender principios e diretrizes e legislagdes vigentes do sistema Unico de saude (SUS),
bem como resolugdes, normas de trabalho e de biosseguranca. Executar atividades correlatas e

outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo.

AUXILIAR EM SAUDE BUCAL

Compete ao auxiliar em saude bucal, sempre sob a supervisdo do cirurgido-dentista ou do técnico
em saude bucal: organizar e executar atividades de higiene bucal, processar filme radiografico,
preparar o paciente para o atendimento, auxiliar e instrumentar os profissionais nas intervengdes
clinicas, inclusive em ambientes hospitalares, manipular materiais de uso odontoldgico, selecionar
moldeiras, preparar modelos em gesso, registrar dados e participar da analise das informacdes
relacionadas ao controle administrativo em saude bucal, executar limpeza, assepsia, desinfeccao e
esterilizagdo do instrumental, equipamentos odontologicos e do ambiente de trabalho, realizar o
acolhimento do paciente nos servigos de saide bucal, aplicar medidas de biosseguranga no
armazenamento, transporte, manuseio e descarte de produtos e residuos odontologicos, desenvolver
acOes de promog¢ao da saude e prevengdo de riscos ambientais e sanitarios, realizar em equipe
levantamento de necessidades em saude bucal, adotar medidas de biosseguranca visando ao
controle de infec¢do. obedecer a legislacdo federal, estadual e municipal. atender principios,
diretrizes e legislagdes vigentes, bem como normas de trabalho, de biosseguranga e de ética
profissional. executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de
complexidade, associadas ao seu cargo, obedecendo a regulamentacdo da respectiva categoria
profissional.
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DENTISTA

Realizar atengdo integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos odontologicos e tratamento em usudrios com afecgdes da cavidade
bucal, envolvendo tecidos duros (dentes) e moles (lingua, mucosa, palato duro e palato mole,
assoalho da boca e gengiva), efetuando atendimento integral, bem como de urgéncia/emergéncia,
promovendo alivio da dor e de situacdes agudas. Examinar e identificar alteragdes de cabega e
pescoco, identificando sua extensdao e profundidade. Executar procedimentos preventivos
individuais, raspagem, profilaxia e polimento dos dentes e gengivas. Realizar a exodontia de raizes
e dentes, drenagem de abscessos intra orais, suturas de tecidos moles, restauracdo em dentes
deciduos e permanentes tanto temporarias como definitivas, além da manutengdo da satide bucal.
Prescrever medicamentos. Realizar agdes de educagdao em saude, visando a prevengao de doengas, a
promogdo, o restabelecimento e o controle da satde bucal. Participar de atividades em escolas,
creches, clubes, asilos ou outras instituigdes coletivas, dentro de sua area de atuagdo, sempre que
definido pela equipe. Desenvolver atividades de educagdo em satde junto a comunidade, dentro de
sua area de atuacdo, sempre que necessario, visando a prevengdo e promocao da satde bucal.
Realizar atendimento domiciliar e/ou em institui¢des de forma humanizada e com urbanidade,
sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagndstico e terapéutico, sempre que possivel,
em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se
de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessarios a
atencdo integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a sua saude, através dos mecanismos
de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar
exames complementares, necessarios ao esclarecimento do diagnostico. Realizar atividades de
orientagdo, planejamento e supervisao de graduandos e residentes, bem como de técnicos e
auxiliares que estiverem sob sua supervisdo. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude, na sua
area especifica de atuagdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal
de saude, sempre que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuagdo.
Preencher atestados, relatérios, prontuarios dos usuarios e toda documentacdo relativa ao
atendimento realizado, inclusive relatdrios para o Conselho Tutelar, atestado de satde, entre outros,
dentro da sistematica do SUS. Participar dos processos de vigilancia a satude, por meio da detecgao,
investigacdo, medidas de controle e notificacido de doencas e agravos a saude, utilizando
instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver a¢des de vigilancia relacionadas ao seu

cargo, especialidade e area de atuacdo. Obedecer a legislacdo federal, estadual e municipal, bem
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como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho,
biosseguranga e ética profissional. Atender as determinagdes do Estatuto da Crianga e do
Adolescente e do Estatuto do Idoso, no que se refere a assisténcia odontologica. Executar atividades
correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e

especialidade, em conformidade com a regulamentacao da respectiva categoria profissional.

DENTISTA — CIRURGIA BUCOMAXILOFACIAL

Realizar aten¢do integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnéstico, procedimentos odontoldgicos e tratamento cirirgico e coadjuvante de cistos, doengas,
traumatismos, lesdes e anomalias congénitas e adquiridas do aparelho mastigatorio e anexos, €
estruturas cranio-faciais associadas, cirurgia com finalidade protética, ortodontica ou ortognatica,
efetuando atendimento integral, bem como de urgéncia/emergéncia. Realizar implantes, enxertos,
transplantes e reimplantes, bidpsias. Examinar e identificar alteracdes de cabega e pescogo,
identificando sua extensdo e profundidade. Realizar diagndstico e tratamento de afeccdes
radiculares e perirradiculares, doencas das glandulas salivares e da articulagdo t€émporo-mandidular,
lesdes de origem traumadtica na area buco-maxilo-facial, malformagdes congénitas ou adquiridas dos
maxilares e da mandibula, tumores benignos da cavidade bucal, tumores malignos da cavidade
bucal (atuacao integrada com equipe de oncologistas) e de disturbio neuroldégico com manifestacao
maxilo-facial (em colaboracdo com neurologista e neurocirurgido). Promover e executar
procedimentos preventivos individuais e/ou coletivos. Prescrever medicamentos. Realizar agdes de
educacdo em saude, visando a prevencdo de doengas, a promogao, o restabelecimento e o controle
da saude bucal. Participar de atividades em escolas, creches, clubes, asilos ou outras instituicdes
coletivas, dentro de sua area de atuagdo, sempre que definido pela equipe. Desenvolver atividades
de educacdo em saude junto a comunidade, dentro de sua area de atuacdo, sempre que necessario,
visando a prevencdo e promog¢do da saiude bucal. Realizar atendimento domiciliar e/ou em
institui¢des de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer
plano diagnoéstico e terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo
para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente
reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessarios a atengdo integral e oportuna do usuario
para minimizar danos a sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia,

respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares,
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necessarios ao esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientagdo, planejamento e
supervisdo de graduandos e residentes, bem como de técnicos e auxiliares que estiverem sob sua
supervisdo. Atuar como apoio nas capacitagdes em saude, na sua area especifica de atuacdo, e/ou
realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de satde, sempre que
necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados,
relatorios, prontuarios dos usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive relatorios para o Conselho Tutelar, atestado de satde, entre outros, dentro da sistematica
do SUS. Participar dos processos de vigilancia a saude, por meio da detec¢do, investigacao,
medidas de controle e notificagdo de doencas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas
proprias para este fim. Desenvolver acdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e
area de atuagdo. Obedecer a legislacdo federal, estadual e municipal, bem como atender aos
Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biosseguranca e ética
profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de
complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentacdo da

respectiva categoria profissional.

DENTISTA — PROTESE DENTAL

Realizar atengdo integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, prevencdo, procedimentos odontologicos, tratamento e controle dos distirbios
craniomandibulares e de oclusdo, por meio da prétese fixa, da protese removivel parcial ou total e
da prétese sobre implantes, efetuando atendimento integral, bem como de urgéncia/emergéncia.
Realizar atividades de laboratorio necessarias a execucdo dos trabalhos protéticos, além de
procedimentos e técnicas de confeccdo de proteses fixas, removiveis parciais e totais como
substitui¢do das perdas de substancias dentdrias e paradentarias, procedimentos necessarios ao
planejamento, confec¢do e instalacdo de proteses sobre implantes, manutencdo e controle da
reabilitagdo. Realizar a reconstrucao dos dentes parcialmente destruidos ou a reposi¢ao de dentes
ausentes visando a manutengdo das fungdes do sistema estomatognatico, proporcionando ao
paciente a func¢do, a satide, o conforto e a estética. Realizar acdes de educagdo em satde, visando a
prevencao de doencgas, a promog¢do, o restabelecimento e o controle da satde bucal. Participar de
atividades em escolas, creches, clubes, asilos ou outras instituigdes coletivas, dentro de sua area de

atuacdo, sempre que definido pela equipe. Desenvolver atividades de educacdo em satde junto a
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comunidade, dentro de sua area de atuacdo, sempre que necessario, visando a prevencao e
promoc¢do da saide bucal. Realizar atendimento domiciliar e/ou em instituigdes de forma
humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnostico e
terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e
articular os recursos necessarios a aten¢do integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a
sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientagcdo, planejamento e supervisao de
graduandos e residentes, bem como de técnicos e auxiliares que estiverem sob sua supervisdo. Atuar
como apoio nas capacitacdes em saude, na sua area especifica de atuacdo, e/ou realizar apoio
matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre que necessario. Responder
tecnicamente pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados, relatorios, prontudrios dos
usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado, inclusive relatérios para o
Conselho Tutelar, atestado de saude, entre outros, dentro da sistematica do SUS. Participar dos
processos de vigilancia a satde, por meio da deteccdo, investigacdo, medidas de controle e
notificacdo de doengas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim.
Desenvolver acdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de atuagdo.
Obedecer a legislagdo federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e
legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biosseguranca e ética profissional. Executar
atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao
seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentacdo da respectiva categoria

profissional.

ENGENHEIRO - AGRONOMIA

Atuar no desenvolvimento, formulagdo e cumprimento de politicas agrondmicas. Planejar,
coordenar e executar projetos no ambito de sua atuacdo profissional, assim como acompanhar e
comandar atividades necessarias para implanta-los. Desenvolver projetos e técnicas especificas de
sistemas de saneamento, irrigagao e drenagem. Pesquisar e atuar no desenvolvimento de técnicas de
combate a pragas e doengas de plantas. Pesquisar e atuar em projetos de adubagdo e conservagao do
solo. Promover estudos e orientar no planejamento e melhor aproveitamento dos recursos naturais,
areas verdes, arborizagdo urbana, parques e bosques. Fiscalizar, inspecionar e controlar

tecnicamente servigos e/ou empreendimentos, com a finalidade de verificar se sua execucao
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obedece ao projeto, as especificacdes e prazos estabelecidos. Preparar relatorios e pareceres,
cumprindo todo o procedimento necessario referente aos mesmos. Obedecer a legislagao federal,
estadual e municipal. Atender principios, diretrizes e legislacdes vigentes, bem como normas de
trabalho, de biosseguranca e de ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de
mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas a sua especialidade, obedecendo a

regulamentacao da respectiva categoria profissional.

ENGENHEIRO - ALIMENTOS

Atuar no desenvolvimento, formulagao e cumprimento de politicas no setor de alimentos; planejar,
coordenar e executar projetos no ambito de sua atuagdo profissional, assim como acompanhar e
comandar atividades necessarias para implanta-los. Desenvolver produtos e processos de producao
de alimentos e avaliar tecnologias disponiveis. Determinar condi¢des de armazenamento. Estimar
custos. Controlar qualidade dos produtos alimenticios. Gerenciar processos de producdao de
alimentos. Supervisionar sistemas de higienizacdo de utensilios, equipamentos e instalagdes.
Supervisionar manuten¢do dos equipamentos. Desenvolver agdes de vigilancia em saude de baixa,
média e alta complexidade. Fiscalizar, inspecionar e controlar tecnicamente servigos e/ou
empreendimentos, com a finalidade de verificar se sua execucdo obedece ao projeto, as
especificagdes e prazos estabelecidos. Preparar relatérios e pareceres, cumprindo todo o
procedimento necessario referente aos mesmos. Obedecer a legislagdo federal, estadual e municipal.
Atender principios, diretrizes e legislacdes vigentes, bem como normas de trabalho, de
biosseguranga e de ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma
natureza ou nivel de complexidade, associadas a sua especialidade, obedecendo a regulamentacgdo

da respectiva categoria profissional.

FARMACEUTICO

Realizar atividades de atencdo farmacéutica, apresentando-se e orientando o usudrio, familiar,
acompanhante e outros profissionais da area da satde em relagdo aos procedimentos referentes a
utiliza¢ao dos medicamentos, visando garantir o acompanhamento dos tratamentos e o uso racional
dos mesmos; realizar consulta farmacé€utica; avaliar a prescricdo, no que tange a dosagem,
posologia, compatibilidade entre o medicamento e o diluente, quantidade de diluente necessario

para o farmaco, estabilidade e suas interacdes e realizar a interven¢ao na mesma quando necessario;
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realizar e supervisionar a dispensacdo de medicamentos; manipular e supervisionar a manipulacao
de medicamentos, especialmente os alopaticos, fitoterdpicos, homeopaticos e quimioterdpicos;
supervisionar os processos de unitarizagdo de medicamentos; participar de visitas domiciliares,
visando auxiliar no tratamento farmacologico de usudrios; realizar atividades de matriciamento da
equipe, incluindo discussao de casos, atendimentos conjuntos € em parceria com outros
equipamentos da saude, participando de diagnosticos interdisciplinares diferenciais; realizar e
participar de grupos terapéuticos e comissdes técnicas; realizar atividades de planejamento,
logistica, pesquisa, desenvolvimento de produtos, producdo, controle de qualidade e de
armazenamento, distribui¢do, transporte, guarda, conservacdo e dispensagdo de produtos
farmacéuticos, bem como atividades de gerenciamento de residuos; realizar atividades de educacao
em saude; responder tecnicamente pela sua area especifica de atuacdo; participar do planejamento e
acompanhamento das atividades a serem desenvolvidas por residentes e/ou estagiarios; participar
dos processos de vigilancia a saude, através da detecgdo, investigagdo, medidas de controle e
notificacdo de doengas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim;
desenvolver acdes de vigilancia de baixa, média e alta complexidade nas areas ambiental, sanitaria,
epidemiologica e satde do trabalhador; obedecer a legislacdo e os protocolos assistenciais de
ambito federal, estadual e municipal; atender principios e diretrizes e legislagdes vigentes do SUS,
bem como resolugdes, normas de trabalho e de biosseguranca. Executar atividades correlatas e
outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas a sua especialidade,

obedecendo a regulamentacao da respectiva categoria profissional.

FiSICO - MEDICINA

Inspecionar, avaliar e emitir parecer técnico sobre instalagdes radioativas, equipamentos, planilhas
de calculo de blindagem, levantamento radiométrico, testes de constancia, relatorios de doses e
outros relacionados a radioprotecdo; instruir processos administrativos sanitarios referentes a
licenciamento sanitario ou de autuagdo; dar apoio as equipes na investigacdo de doses elevadas e
outros eventos adversos relacionados a radiagdo ou uso de equipamentos médicos; verificar o
cumprimento das diretrizes e normas relativas a seguranga e protecdo radiologica dos servigos
inspecionados, além do cumprimento das normas sanitarias; analisar o Plano de Protegdo
Radioldgica; analisar Programa de Garantia de Qualidade; solicitar otimizacdo da radioprotecdo;
supervisionar o programa de monitoracdo individual e de area dos servigos de saude da rede
municipal de saude; organizar, supervisionar, participar e revisar os programas de treinamento

periddico em protecdo radiologica dos profissionais da rede municipal de satude; para os servigos de

79



saude da rede municipal de satide, elaborar planilhas dos resultados das doses de radiagdo recebidas
pelos funcionarios, de acordo com os resultados da monitoracdo individual mensal, em
atendimentos as exigéncias estabelecidas; realizar agdes de vigilancia em satide em baixa, média e
alta complexidade nas areas ambiental, sanitaria, epidemioldgica e saude do trabalhador; atender
Principios e Diretrizes do Sistema Unico de Saude (SUS), bem como normas e resolugdes vigentes;
executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade,

associadas a sua especialidade, obedecendo a regulamentagdo da respectiva categoria profissional.

FISIOTERAPEUTA

Desenvolver projetos terapéuticos, dentro da sua area de atuagdo, em conjunto com a equipe
multiprofissional; elaborar diagnosticos, tratamentos e progndsticos fisioterapicos de usudrios,
utilizando procedimentos especificos e incorporando inovagdes tecnologicas pertinentes a pratica
profissional; estabelecer plano fisioterapico, acompanhar sua evolugao, dar devolutiva da avaliacao
e conduta terapéutica, elaborar processo de alta fisioterdpica e realizar pericia; estabelecer
procedimentos de intervencao/tratamento do usuario e realizar procedimentos de habilitacdo e de
reabilitagdo; prescrever, desenvolver e adaptar orteses, proteses, adaptacdes e produtos assistivos e
treinar o paciente na sua correta utilizagdao, operando instrumentos e equipamentos de trabalho;
realizar  avaliagdo fisica e cinético-funcional do sistema cardiorrespiratério e
neuromusculoesquelético; esclarecer procedimentos realizados, orientar e capacitar os usuarios,
cuidadores e familiares; apoiar a equipe de referéncia na identificacdo e no monitoramento dos
usudrios em situagao de risco; realizar atendimento individual e visita domiciliar para usudrios e/ou
familiares especificos, desenvolvendo a clinica ampliada, de acordo com o projeto terapéutico
singular desenvolvido pela equipe; realizar atividades de matriciamento da equipe, incluindo
discussdo de casos, atendimentos conjuntos € em parceria com outros equipamentos da satde,
participando de diagnoésticos interdisciplinares diferenciais; realizar agdes individuais e coletivas na
assisténcia, vigilancia, educa¢do em saude e qualidade de vida; elaborar e analisar laudos,
pareceres, atestados e relatdrios relativos a sua area de atuacdo; desenvolver agdes de vigilancia em
saude de baixa, média e alta complexidade nas areas ambiental, sanitaria, epidemiologica e satde
do trabalhador; obedecer a legislacdo e os protocolos assistenciais de ambito federal, estadual e
municipal; atender principios e diretrizes e legislacdes vigentes do SUS, bem como resolugdes,
normas de trabalho e de biosseguranca. executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma
natureza ou nivel de complexidade, associadas a sua especialidade, obedecendo a regulamentagdo

da respectiva categoria profissional.
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MEDICO - CARDIOLOGIA

Realizar atengdo integral a saude do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de patologias e disfungdes relacionadas com o
sistema cardiovascular, efetuando atendimento integral, bem como de urgéncia/emergéncia. Atuar
na prevengao de cardiopatias. Realizar prescri¢des e encaminhamentos dos pacientes sob seus
cuidados. Desenvolver atividades de educagao em saude junto a comunidade, dentro de sua area de
atuacdo, sempre que necessario. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com
urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagndstico e terapéutico, sempre
que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade,
utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos
necessarios a atenc¢ao integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a sua saude, através dos
mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS.
Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao esclarecimento do diagnostico.
Realizar atividades de orientagdo, planejamento e supervisao de graduandos e residentes. Atuar
como apoio nas capacitagdes em saude, na sua area especifica de atuagdo, e/ou realizar apoio
matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre que necessario. Responder
tecnicamente pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados, relatorios, prontudrios dos
usudarios e toda documentagao relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatorios para o
Conselho Tutelar, atestado de satide e de aptiddo fisica, entre outros, conforme estabelecido no
Codigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir atestados de 6bito para pacientes sob
seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilancia a saude, por meio da
deteccao, investigacao, medidas de controle e notificagao de doencas e agravos a satude, utilizando
instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu
cargo, especialidade e area de atuag¢do. Indicar imunobiolégicos do Programa Nacional de
Imunizagdo. Obedecer a legislagao federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios,
Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biosseguranga e €tica profissional.
Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade,
associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentagdo da respectiva

categoria profissional.
MEDICO - CIRURGIA VASCULAR

Realizar atengdo integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
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se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de doengas vasculares como oclusdes arteriais,
aneurismas, varizes € anastomoses de artérias e veias. Efetuar atendimento integral ao usuario de
forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirargico (pré, intra e pds-operatorio),
bem como atendimento de urgéncia/emergéncia. Realizar intervengdes cirurgicas na sua area de
atuacdo, de acordo com o nivel de complexidade, bem como avaliar indica¢des e contraindicacdes.
Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Estabelecer
plano diagnoéstico e terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo
para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente
reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessarios a atengdo integral e oportuna do usuario
para minimizar danos a sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia,
respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares,
necessarios ao esclarecimento do diagnostico. Realizar atividades de orientagdo, planejamento e
supervisdo de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitagdes em saude, na sua area
especifica de atuagdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de
saude, sempre que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuagdo.
Preencher atestados, relatorios, prontudrios dos usudrios e toda documentacdo relativa ao
atendimento realizado, inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de satde e de
aptiddo fisica, entre outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica Médica, dentro da
sistematica do SUS. Emitir atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso.
Participar dos processos de vigilancia a saude, por meio da deteccdo, investigacdo, medidas de
controle e notificagdo de doencas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para
este fim. Desenvolver acdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de
atuacdo. Indicar imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizagdo. Obedecer a legislagdo
federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do
SUS, as normas de trabalho, biosseguranca e ética profissional. Executar atividades correlatas e
outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e

especialidade, em conformidade com a regulamentacao da respectiva categoria profissional.

MEDICO — COLOPROCTOLOGIA

Realizar atengao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
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se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de patologias relacionadas a especialidade de
coloproctologia. Efetuar atendimento integral ao usuario de forma humanizada e com urbanidade,
tanto ambulatorial e/ou cirurgico (pré, intra e pds-operatério), bem como atendimento de
urgéncia/emergéncia. Realizar intervengdes cirurgicas na sua area de atuag¢do, de acordo com o
nivel de complexidade, bem como avaliar indicacdes e contraindica¢des. Avaliar e acompanhar os
resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Estabelecer plano diagnostico e
terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e
articular os recursos necessarios a atengdo integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a
sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagnostico. Realizar atividades de orientacdo, planejamento e supervisdo de
graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude, na sua area especifica de
atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de satde, sempre
que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuacdo. Preencher atestados,
relatorios, prontuarios dos usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de satide e de aptiddo fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir
atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de
vigilancia a saude, por meio da detec¢do, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de
doencas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver
acoes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de atuagdo. Indicar
imunobiolégicos do Programa Nacional de Imunizacdao. Obedecer a legislagao federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislacdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranga e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de
mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade com a regulamentacao da respectiva categoria profissional.

MEDICO — ENDOCRINOLOGIA

Realizar atengao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
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se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnéstico, procedimentos médicos e tratamento de patologias neuroendocrinoldgicas, doengas da
hipofise, tireoide, adrenais e pancreas, doengas osteometabodlicas, sistema reprodutivo: reposi¢ao
hormonal masculina e feminina, alteracdes menstruais, distirbios da puberdade, alteracdes do
crescimento e desenvolvimento da crianca, dislipidemias. Efetuar o atendimento ambulatorial e de
urgéncia/emergéncia ao usuario, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Realizar
tratamento da obesidade e diabetes. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com
urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagndstico e terapéutico, sempre
que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade,
utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos
necessarios a atengdo integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a sua saude, através dos
mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS.
Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao esclarecimento do diagndstico.
Realizar atividades de orientacdo, planejamento e supervisdo de graduandos e residentes. Atuar
como apoio nas capacitacoes em saude, na sua area especifica de atuagdo, e/ou realizar apoio
matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre que necessario. Responder
tecnicamente pela sua area especifica de atuacdo. Preencher atestados, relatorios, prontudrios dos
usuarios e toda documentacao relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatdrios para o
Conselho Tutelar, atestado de satde e de aptidao fisica, entre outros, conforme estabelecido no
Codigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir atestados de dbito para pacientes sob
seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilancia a saude, por meio da
detecgdo, investigagdo, medidas de controle e notificacdo de doengas e agravos a saude, utilizando
instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu
cargo, especialidade e area de atuacdo. Indicar imunobiologicos do Programa Nacional de
Imunizagdo. Obedecer a legislagdo federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios,
Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biosseguranga e ética profissional.
Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade,
associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentagdo da respectiva

categoria profissional.

MEDICO — ENDOSCOPIA
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Realizar aten¢ao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar diagnéstico por meio
da visualizacdo de imagens do trato gastrointestinal, respiratorio, urindrio, entre outros, utilizando
aparelhos especificos. Emitir laudos dos exames realizados e sugestdes para novos exames,
orientando o médico solicitante. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgéncia/emergéncia ao
usuario, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Estabelecer plano diagndstico e
terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e
articular os recursos necessarios a aten¢do integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a
sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientagcdo, planejamento e supervisao de
graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude, na sua area especifica de
atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre
que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuacdo. Preencher atestados,
relatorios, prontudrios dos usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de satide e de aptiddo fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Cédigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir
atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de
vigilancia a satde, por meio da deteccao, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de
doengas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver
acdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e 4rea de atuacdo. Indicar
imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizagdo. Obedecer a legislacdo federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranga e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de
mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade com a regulamentacio da respectiva categoria profissional.

MEDICO —- GASTROENTEROLOGIA
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Realizar aten¢ao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de patologias relacionadas ao sistema digestivo.
Efetuar atendimento integral ao usuério de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial
e/ou cirtrgico (pré, intra e pds-operatorio), bem como atendimento de urgéncia/emergéncia. Avaliar
e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Desenvolver
atividades de educacdo em saude junto a comunidade, dentro de sua area de atuagdo, sempre que
necessario. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que
houver necessidade. Estabelecer plano diagndstico e terapéutico, sempre que possivel, em parceria
com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos
institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessarios a atencao integral e
oportuna do usudrio para minimizar danos a sua satude, através dos mecanismos de referéncia e
contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames
complementares, necessarios ao esclarecimento do diagnostico. Realizar atividades de orientagao,
planejamento e supervisdo de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitagdes em
saude, na sua area especifica de atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede
publica municipal de saude, sempre que necessario. Responder tecnicamente pela sua area
especifica de atuacdo. Preencher atestados, relatorios, prontuarios dos usuarios e toda documentagao
relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de
saude e de aptidao fisica, entre outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica Médica, dentro da
sistemdtica do SUS. Emitir atestados de obito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso.
Participar dos processos de vigilancia a satde, por meio da deteccdo, investigacdo, medidas de
controle e notificacdo de doengas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para
este fim. Desenvolver acdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de
atuacdo. Indicar imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizagdo. Obedecer a legislagdo
federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do
SUS, as normas de trabalho, biosseguranga e ética profissional. Executar atividades correlatas e
outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e

especialidade, em conformidade com a regulamentagdo da respectiva categoria profissional.

MEDICO — GERAL

Realizar atengao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-

se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
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em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnodstico, procedimentos médicos e tratamento em criancas, adolescentes, adultos, idosos e
pacientes com patologias mentais e/ou dependentes quimicos, efetuando atendimento integral, bem
como de urgéncia/emergéncia. Acompanhar o crescimento e desenvolvimento fisico, psicologico e
motor dos usudrios, bem como realizar agoes preventivas de vigilancia do ambiente doméstico e de
trabalho, e promover atitudes que contribuam para modificar as condi¢des deletérias a saude.
Efetuar atividades de cuidado clinico em carater de rotina e emergéncia nos niveis primario,
secundario e terciario. Desenvolver a¢des de satide da mulher e assisti-la em todas as fases da vida,
desde a infancia até a terceira idade. Atender as familias, contribuindo para disseminar habitos
sauddveis de vida, bem como promover agdes de educagdo em satide e prevengdo de doencas que
ampliem a autonomia e o autocuidado dos usudrios. Atuar, sempre que necessario, em casos de
necessidade e apoio clinico em nivel de pré e pos-operatorio, incluindo acompanhamento
ambulatorial, diagnostico, tratamento clinico e avaliacdo de riscos para procedimentos cirurgicos.
Prestar assisténcia médica as patologias ginecoldgicas, obstétricas e questdes ligadas a sexualidade.
Realizar clinica médica ampliada, procedimentos ciriurgicos simples, atendimento de primeiros
socorros, urgéncias com encaminhamentos, entre outros. Realizar acdes de educagdo em saude, de
prevencdo de doencas e de promogao da satde dos pacientes sob seus cuidados, bem como de suas
respectivas familias. Realizar a¢des de prevengdo e assisténcia a concepgdo e anticoncep¢ao, com
aten¢do especial a gravidez na adolescéncia. Prevenir, detectar precocemente, assistir ¢ acompanhar:
IST/HIV/AIDS dentro do conceito de abordagem sindromica e cancer de colo uterino e de mama.
Realizar pré-natal de baixo e médio risco. Participar de atividades em escolas, creches, clubes,
asilos ou outras institui¢des coletivas, dentro de sua area de atuacdo, sempre que definido pela
equipe. Assistir as vitimas de violéncia doméstica e sexual e suas familias, fazendo os
encaminhamentos necessarios. Realizar atendimento ao acidentado do trabalho, inclusive quando
adolescente. Desenvolver atividades de educagdo em satde junto a comunidade, dentro de sua area
de atuacdo, sempre que necessario. Realizar atendimento domiciliar e/ou em institui¢des de forma
humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnostico e
terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e
articular os recursos necessarios a aten¢do integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a
sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientagcdo, planejamento e supervisao de
graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude, na sua area especifica de

atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre
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que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuacdo. Preencher atestados,
relatorios, prontuarios dos usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de satide e de aptiddo fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir
atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de
vigilancia a saude, por meio da detec¢do, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de
doencas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver
acoes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de atuagdo. Indicar
imunobiolégicos do Programa Nacional de Imunizacao. Obedecer a legislagao federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislacdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranca e ética profissional. Atender as determinacdes do Estatuto da Crianga e
do Adolescente e do Estatuto do Idoso, no que se refere a assisténcia médica. Executar atividades
correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e

especialidade, em conformidade com a regulamentagdo da respectiva categoria profissional.

MEDICO — GERIATRIA

Realizar atengdo integral a saide do idoso de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Avaliar o paciente do ponto
de vista geriatrico, visando identificar todos os agravos inerentes a essa faixa etéria e instituir plano
terapéutico adequado. Atuar na promog¢ao do envelhecimento ativo e saudavel e nos aspectos que
envolvem a preven¢do, o tratamento e a reabilitacdo do idoso. Participar de grupos terapéuticos e
atividades de promog¢ao a saude do idoso. Realizar interlocucdo com as demais redes de atencao a
saude do idoso. Desenvolver atividades de educagdo em satde junto a comunidade, dentro de sua
area de atuacdo, sempre que necessario. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e
com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnostico e terapéutico,
sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e
articular os recursos necessarios a atencao integral e oportuna do usuario para minimizar danos a
sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientacdo, planejamento e supervisao de

graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude, na sua area especifica de
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atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de satde, sempre
que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados,
relatorios, prontudrios dos usudrios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de satde e de aptidao fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir
atestados de obito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de
vigilancia a saude, por meio da detecgdo, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de
doengas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver
acoes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de atuagdo. Indicar
imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizacdo. Obedecer a legislagdo federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislacdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranca e ética profissional. Atender as determinacdes do Estatuto do Idoso, no
que se refere a assisténcia médica. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma
natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com

a regulamentagdo da respectiva categoria profissional.

MEDICO — GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Realizar aten¢do integral a satde da mulher de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagnoéstico e orientando a usudria, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Desenvolver agdes de saude
da mulher e assisti-la em todas as fases da vida, desde a infincia até a terceira idade. Prestar
assisténcia médica ao parto normal ou cesariano e as patologias ginecoldgicas, obstétricas e
questdes ligadas a sexualidade. Realizar pré-natal de baixo, médio e alto risco. Prevenir, detectar
precocemente, assistir € acompanhar: IST/HIV/AIDS dentro do conceito de abordagem sindromica
e cancer de colo uterino ¢ de mama. Realizar intervengdes cirirgicas e demais procedimentos
especializados da 4rea, tais como vulvoscopia, colposcopia, bidpsia de colo do utero, vagina e
mama, eletro e criocauterizacao do colo do utero ¢ de condilomatoses, colocagao ¢ retirada do DIU,
orientagdo para colocagdo e uso de diafragma, de preservativo feminino e masculino, entre outros,
de acordo com o nivel de complexidade, bem como avaliar suas indicagdes e contraindicacoes.
Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelas pacientes. Assistir as
vitimas de violéncia doméstica e sexual e suas familias, fazendo os encaminhamentos necessarios.
Realizar agdes de prevencdo e assisténcia a concep¢ao € anticoncep¢ao, com atencdo especial a

gravidez na adolescéncia. Desenvolver atividades de educagdo em saude junto a comunidade,
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dentro de sua area de atuagdo, sempre que necessario. Realizar atendimento domiciliar de forma
humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnostico e
terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e
articular os recursos necessarios a aten¢do integral e oportuna da usudria para minimizar danos a
sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientagcdo, planejamento e supervisao de
graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitagcdes em saude, na sua area especifica de
atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre
que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados,
relatorios, prontudrios das usudrias e toda documentacdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de satde e de aptidao fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir
atestados de 6Obito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de
vigilancia a satde, por meio da deteccdo, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de
doengas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver
acoes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e 4rea de atuacdo. Indicar
imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizacdo. Obedecer a legislagdo federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranca e ética profissional. Atender as determinag¢des do Estatuto da Crianga e
do Adolescente, no que se refere a assisténcia médica. Executar atividades correlatas e outras tarefas
de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade com a regulamentacio da respectiva categoria profissional.

MEDICO — HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA

Realizar atengdo integral a saude do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de usudrios portadores de doencas e disfuncdes
que afetam o sangue, tais como: anemias, tromboses, hemofilias, leucemias, linfomas, mieloma
multiplo, entre outras. Realizar diagnésticos e procedimentos de bidpsia de medula Ossea e

mieloculturas. Efetuar procedimentos terapéuticos com o sangue e seus derivados. Efetuar o
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atendimento ambulatorial e de urgéncia/emergéncia ao usudrio, de forma integral, humanizada e
com urbanidade. Avaliar pré, intra e pds-operatorio, prescrevendo suporte hemoterdpico, bem como
acompanhar os progressos obtidos pelos pacientes. Realizar atendimento domiciliar de forma
humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagndstico e
terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e
articular os recursos necessarios a aten¢do integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a
sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagnostico. Realizar atividades de orientacdo, planejamento e supervisdo de
graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude, na sua area especifica de
atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de satde, sempre
que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuacdo. Preencher atestados,
relatorios, prontuarios dos usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de satide e de aptiddo fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir
atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de
vigilancia a saude, por meio da detec¢do, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de
doencas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver
acoes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de atuagdo. Indicar
imunobiolégicos do Programa Nacional de Imunizacao. Obedecer a legislagao federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislacdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranga e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de
mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade com a regulamentacao da respectiva categoria profissional.

MEDICO — INFECTOLOGIA

Realizar aten¢do integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de pacientes com doengas infecciosas e
parasitarias. Desenvolver atividades de educacdo em satde, visando a prevencao de doengas

infecciosas e parasitarias. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade,

91



sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagndstico e terapéutico, sempre que possivel,
em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se
de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessarios a
atencao integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a sua satde, através dos mecanismos
de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar
exames complementares, necessarios ao esclarecimento do diagnéstico. Realizar atividades de
orientacdo, planejamento e supervisdo de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas
capacitagdes em saude, na sua drea especifica de atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos
profissionais da rede publica municipal de saude, sempre que necessario. Responder tecnicamente
pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados, relatorios, prontudrios dos usudrios e toda
documentacao relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatdrios para o Conselho Tutelar,
atestado de saude e de aptiddo fisica, entre outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica
Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados,
quando for o caso. Participar dos processos de vigilancia a satde, por meio da detecgdo,
investigacdo, medidas de controle e notificacdo de doengas e agravos a saude, utilizando
instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu
cargo, especialidade e area de atuacdo. Indicar imunobiologicos do Programa Nacional de
Imunizagdo. Obedecer a legislagdo federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios,
Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biossegurancga e ética profissional.
Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade,
associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentagdo da respectiva

categoria profissional.

MEDICO - MASTOLOGIA

Realizar atengao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de patologias relacionadas as glandulas mamarias.
Efetuar atendimento integral ao usuério de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial
e/ou cirurgico (pré, intra e pos-operatdrio), bem como atendimento de urgéncia/emergéncia.
Realizar intervengdes cirirgicas na sua area de atuacdo, de acordo com o nivel de complexidade,
bem como avaliar indicagdes e contraindicacdes. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e

os progressos obtidos pelos pacientes. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com
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urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagndstico e terapéutico, sempre
que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade,
utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos
necessarios a atengao integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a sua saude, através dos
mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS.
Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao esclarecimento do diagndstico.
Realizar atividades de orientacdo, planejamento e supervisdo de graduandos e residentes. Atuar
como apoio nas capacitacoes em saude, na sua area especifica de atuagdo, e/ou realizar apoio
matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre que necessario. Responder
tecnicamente pela sua area especifica de atuacdo. Preencher atestados, relatorios, prontudrios dos
usuarios e toda documentacdo relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatdrios para o
Conselho Tutelar, atestado de satde e de aptidao fisica, entre outros, conforme estabelecido no
Codigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir atestados de dbito para pacientes sob
seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilancia a saude, por meio da
detecgdo, investigagdo, medidas de controle e notificacdo de doengas e agravos a saude, utilizando
instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu
cargo, especialidade e area de atuacdo. Indicar imunobiologicos do Programa Nacional de
Imunizagdo. Obedecer a legislagdo federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios,
Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biossegurancga e ética profissional.
Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade,
associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentagdo da respectiva

categoria profissional.

MEDICO — MEDICINA DO TRABALHO

Realizar atendimento clinico especializado em patologias de origem ocupacional. Participar do
planejamento, execu¢do e avaliagdo de atividades educativas na sua area de atuacdo. Planejar e
executar o levantamento de dados estatisticos em saude do trabalhador, procedendo sua analise.
Realizar pesquisas na area de saude ocupacional. Participar das avaliagcdes de nexos de acidentes,
realizar avaliacdes de postos de trabalho e avaliacdes de pedidos de doenga ocupacional, executar
assisténcia técnica pericial. Elaborar programas de controle médico de satde ocupacional, bem
como planos de acdo em situagdes de urgéncia. Elaborar e gerenciar programas de qualidade de
vida. Atuar no gerenciamento de riscos ao trabalho. Analisar indicadores de saude e de absenteismo.
Adotar medidas técnicas e administrativas com relagdo aos riscos ao trabalho. Participar, gerenciar

e/ou solicitar andlises ou avaliagdes ergonomicas e uso de ferramentas epidemioldgicas e
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ergondmicas na atividade. Participar de CIPA, bem como em auditorias € como integrante do Sesmt
nas interfaces com outras secretarias municipais. Realizar atendimento domiciliar e ambientes
hospitalares de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade e pertinéncia
a area médico ocupacional. Estabelecer plano de ac¢do na drea ocupacional, sempre que possivel, em
parceria com a equipe local, distrital, assistencial e sindicatos, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade ou de epidemias, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos.
Solicitar e articular os recursos necessarios a atengdo integral e oportuna do trabalhador para
minimizar danos a sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando
os fluxos estabelecidos. Realizar atividades de orientagdo, planejamento e supervisao de graduandos
e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude do trabalhador e/ou realizar apoio
matricial com areas afins da saude do trabalhador, sempre que necessario. Responder tecnicamente
pela sua area especifica de atuacdo. Preencher prontudrios dos servidores atendidos nos setores de
saude ocupacional, bem como emitir relatérios e toda documentacao relativa ao atendimento
realizado ou que seja pertinente ao cargo e especialidade, conforme estabelecido no codigo de ética
médica. Avaliar atestados, relatorios € documentagao relativa ao atendimento dos funcionarios da
prefeitura municipal de campinas, inclusive CAT, CIAT. Fornecer atestado de saide em casos de
encaminhamentos a area pericial e/ou previdencidria nos casos pertinentes. Participar dos processos
de vigilancia em saude relacionados a seu cargo, especialidade e area de atuagdo, por meio da
detecgdo, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de doencgas e agravos a saude, bem como
de doengas infectocontagiosas e de satde ocupacional, utilizando instrumentos e fichas proprias
para este fim. Desenvolver acdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de
atuacdo. Participar e/ou desenvolver acdes de prevencdo, promogdo e reabilitacdo, nas areas de
atendimento da saude do trabalhador e nas areas de vigilancia epidemiologica, sanitaria, ambiental e
saude do trabalhador. Indicar imunobioldgicos do programa nacional de imunizagdo nos casos de
acidentes de trabalho. Obedecer a legislacao federal, estadual e municipal, bem como atender aos
principios, diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biosseguranga e ética
profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de

complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentacao da

respectiva categoria profissional.

MEDICO — MEDICINA FiSICA E REABILITACAO

Realizar aten¢do integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-

se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
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em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de pacientes com sequelas de doengas ou lesdes
de todas as especialidades médicas, decorrentes de agravos neuroldgicos, ortopédicos, traumaticos e
outros. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgéncia/emergéncia ao usuario, de forma integral,
humanizada e com urbanidade. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com
urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagndstico e terapéutico, sempre
que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade,
utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Atuar em conjunto com a equipe
multiprofissional para planejamento e desenvolvimento de programas de reabilitacdo fisica,
psicossocial e profissional de pacientes portadores de incapacidades e/ou sequelas, assessorando ou
executando atividades de sua especialidade. Solicitar e articular os recursos necessarios a atengao
integral e oportuna do usuario para minimizar danos a sua salde, através dos mecanismos de
referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar
exames complementares, necessarios ao esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de
orientacdo, planejamento e supervisdo de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas
capacitagdes em saude, na sua drea especifica de atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos
profissionais da rede publica municipal de saude, sempre que necessario. Responder tecnicamente
pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados, relatorios, prontudrios dos usudrios e toda
documentacao relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatdrios para o Conselho Tutelar,
atestado de saude e de aptiddo fisica, entre outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica
Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados,
quando for o caso. Participar dos processos de vigilancia a satde, por meio da detecgdo,
investigacdo, medidas de controle e notificagdo de doengas e agravos a saude, utilizando
instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu
cargo, especialidade e area de atuacdo. Indicar imunobiologicos do Programa Nacional de
Imunizagdo. Obedecer a legislagdo federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios,
Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biossegurancga e ética profissional.
Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade,
associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentagdo da respectiva

categoria profissional.

MEDICO — NEUROLOGIA

Realizar atengao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
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se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento das doengas que comprometem o sistema nervoso
central e periférico, bem como aos seus envoltorios. Efetuar o atendimento ambulatorial e de
urgéncia/emergéncia ao usudrio, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Prescrever e
interpretar métodos diagndsticos auxiliares, tais como: LCR, eletroencefalograma, eletromiografia,
neuroimagem e outros. Realizar prescricdes e encaminhamentos dos pacientes sob seus cuidados.
Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver
necessidade. Estabelecer plano diagnostico e terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a
equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos
institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessarios a atencdo integral e
oportuna do usudrio para minimizar danos a sua satude, através dos mecanismos de referéncia e
contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames
complementares, necessarios ao esclarecimento do diagnéstico. Realizar atividades de orientagdo,
planejamento e supervisdo de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em
saude, na sua area especifica de atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede
publica municipal de satde, sempre que necessario. Responder tecnicamente pela sua area
especifica de atuacdo. Preencher atestados, relatorios, prontuarios dos usuarios e toda documentagao
relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de
saude e de aptidao fisica, entre outros, conforme estabelecido no Coédigo de Etica Médica, dentro da
sistematica do SUS. Emitir atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso.
Participar dos processos de vigilancia a saude, por meio da deteccdo, investigacdo, medidas de
controle e notificagdo de doencas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para
este fim. Desenvolver acdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de
atuacdo. Indicar imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizagdo. Obedecer a legislagdo
federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do
SUS, as normas de trabalho, biosseguranca e ética profissional. Executar atividades correlatas e
outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e

especialidade, em conformidade com a regulamentacdo da respectiva categoria profissional.

MEDICO — NEUROPEDIATRIA

Realizar aten¢do integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe

em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
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diagnostico, procedimentos médicos e tratamento das doengas que comprometem o sistema nervoso
central e periférico, bem como aos seus envoltérios, com enfoque no atendimento de doengas
neurologicas de criangas e adolescentes. Efetuar o atendimento ambulatorial e de
urgéncia/emergéncia ao usuario, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Prescrever e
interpretar métodos diagnosticos auxiliares, tais como: LCR, eletroencefalograma, eletromiografia,
neuroimagem e outros. Realizar prescri¢des e encaminhamentos dos pacientes sob seus cuidados,
orientando os familiares. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade,
sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagndstico e terapé€utico, sempre que possivel,
em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se
de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessarios a
atencdo integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a sua saude, através dos mecanismos
de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar
exames complementares, necessarios ao esclarecimento do diagnostico. Realizar atividades de
orientagdo, planejamento e supervisdo de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas
capacitagdes em saude, na sua area especifica de atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos
profissionais da rede publica municipal de satde, sempre que necessario. Responder tecnicamente
pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados, relatdrios, prontuarios dos usuarios e toda
documentacao relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatdrios para o Conselho Tutelar,
atestado de saude e de aptiddo fisica, entre outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica
Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir atestados de Obito para pacientes sob seus cuidados,
quando for o caso. Participar dos processos de vigilancia a satde, por meio da detecgdo,
investigacdo, medidas de controle e notificagdo de doengas e agravos a saude, utilizando
instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu
cargo, especialidade e area de atuacdo. Indicar imunobiologicos do Programa Nacional de
Imunizagdo. Obedecer a legislagao federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios,
Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biosseguranca e ética profissional.
Atender as determinagdes do Estatuto da Crianga e do Adolescente, no que se refere a assisténcia
médica. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de
complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentacao da

respectiva categoria profissional.

MEDICO — ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

Realizar atengao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
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se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de traumas no aparelho musculo-esquelético,
além de avaliar e tratar deformidade dos ossos, musculos, ligamentos, articulagdes, outros
elementos do aparelho locomotor. Efetuar atendimento integral ao usudrio de forma humanizada e
com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirtrgico (pré, intra e pods-operatdrio), bem como
atendimento de urgéncia/emergéncia. Realizar intervengdes cirurgicas na sua area de atuagdo, de
acordo com o nivel de complexidade, bem como avaliar indicagdes e contraindicagdes. Avaliar e
acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Realizar atendimento
domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer
plano diagnoéstico e terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo
para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente
reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessarios a atencao integral e oportuna do usuario
para minimizar danos a sua salide, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia,
respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares,
necessarios ao esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientagdo, planejamento e
supervisao de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitagdes em saude, na sua area
especifica de atuagdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de
saude, sempre que necessario. Responder tecnicamente pela sua drea especifica de atuagdo.
Preencher atestados, relatorios, prontuarios dos usudrios e toda documentacdo relativa ao
atendimento realizado, inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de saude e de
aptiddo fisica, entre outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica Médica, dentro da
sistematica do SUS. Emitir atestados de obito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso.
Participar dos processos de vigilancia a saude, por meio da deteccdo, investigagdo, medidas de
controle e notificacao de doencgas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para
este fim. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de
atuacdo. Indicar imunobiologicos do Programa Nacional de Imunizagdo. Obedecer a legislagdo
federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do
SUS, as normas de trabalho, biosseguranga e ética profissional. Executar atividades correlatas e
outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e

especialidade, em conformidade com a regulamentagdo da respectiva categoria profissional.

MEDICO — OTORRINOLARINGOLOGIA
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Realizar aten¢ao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de patologias relacionadas ao ouvido, nariz e
garganta, como rinite, sinusite, desvio do septo nasal, otite, amigdalite, faringite, entre outros
agravos. Efetuar atendimento integral ao usuario de forma humanizada e com urbanidade, tanto
ambulatorial e/ou cirtrgico (pré, intra e pods-operatério), bem como atendimento de
urgéncia/emergéncia. Realizar intervencdes cirurgicas na sua area de atuacdo, de acordo com o
nivel de complexidade, bem como avaliar indicagdes e contraindicagdes. Avaliar e acompanhar os
resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Realizar atendimento domiciliar de
forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano
diagnostico e terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para
casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos.
Solicitar e articular os recursos necessarios a atenc¢ao integral e oportuna do usudrio para minimizar
danos a sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientagcdo, planejamento e supervisao de
graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude, na sua area especifica de
atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre
que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuacdo. Preencher atestados,
relatorios, prontudrios dos usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de saiide e de aptiddo fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Cédigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir
atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de
vigilancia a saude, por meio da deteccao, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de
doengas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver
acdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e 4rea de atuacdo. Indicar
imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizagdo. Obedecer a legislacdo federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranga e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de
mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade com a regulamentacio da respectiva categoria profissional.

MEDICO — PATOLOGIA CLINICA E MEDICINA LABORATORIAL
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Auxiliar na supervisdo da rotina laboratorial nas diversas areas de atuagao, como: recepg¢ao, coleta,
central de lavagem e esterilizagdo de materiais, malote e transporte de amostras biologicas,
bioquimica, hematologia, imunologia, horménios, marcadores tumorais, parasitologia, urinalises,
microbiologia, tuberculose, biologia molecular. Auxiliar no gerenciamento do controle de qualidade
interno e externo. Realizar exames laboratoriais de alta complexidade e a revisdo de microscopia e
bacteriologias, bem como exames laboratoriais microscopicos, bioquimicos e outros. Indicar
exames, procedimentos e métodos de diagnosticos mais complexos, discutindo a correlagao clinico-
laboratorial com o profissional responsavel pelo usuario. Interpretar e liberar laudos dos exames
realizados. Participar do processo de selecdo, padronizagdo e validacdo de novas técnicas
laboratoriais. Atuar junto ao processo de sele¢do, padronizagdo e aquisi¢ao de insumos laboratoriais
e equipamentos. Participar de projetos para a modernizagdo do servico e dos Projetos de
Gerenciamento de Residuos e Biosseguranga. Atuar junto a projetos e protocolos de pesquisa de
interesse, em parceria com outras Instituigdes. Realizar atividades de orientagdo, planejamento e
supervisdo de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude, na sua area
especifica de atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de
saude, sempre que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuagdo.
Preencher documentos de producdo dentro da sistematica do SUS, conforme estabelecido no
Codigo de Etica Médica. Participar dos processos de vigilancia a satde, por meio da detecgio,
investigacdo, medidas de controle e notificagdo de doengas e agravos a saude, utilizando
instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu
cargo, especialidade e area de atuacdao. Obedecer a legislagdo federal, estadual e municipal, bem
como atender aos Principios, Diretrizes e legislacdes vigentes do SUS, as normas de trabalho,
biosseguranga e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma
natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com

a regulamentacao da respectiva categoria profissional.

MEDICO — PEDIATRIA

Realizar aten¢do integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de criangas e adolescentes até os 18 anos. Efetuar
atendimento integral ao usuario de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou

cirurgico (pré, intra e pds-operatério), bem como atendimento de urgéncia/emergéncia. Realizar
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intervengoes cirurgicas na sua area de atuagdo, de acordo com o nivel de complexidade, bem como
avaliar indicagdes e contraindicacdes. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os
progressos obtidos pelos pacientes. Acompanhar o crescimento e desenvolvimento fisico,
psicoldgico e motor dos usuarios. Realizar agdes de educagdao em saude, de prevengdo de doencas e
de promoc¢ao da saude dos pacientes sob seus cuidados, bem como de suas respectivas familias.
Realizar atendimento ao acidentado do trabalho, quando adolescente. Assistir as vitimas de
violéncia doméstica e sexual e suas familias, fazendo os encaminhamentos necessarios. Participar
de atividades em escolas, creches, clubes ou outras instituigdes coletivas, dentro de sua area de
atuacdo, sempre que definido pela equipe. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e
com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnostico e terapéutico,
sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e
articular os recursos necessarios a atencao integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a
sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientagcdo, planejamento e supervisao de
graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitagcdes em saude, na sua area especifica de
atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre
que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados,
relatorios, prontudrios dos usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de satde e de aptidao fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir
atestados de 6Obito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de
vigilancia a satde, por meio da deteccdo, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de
doengas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver
acoes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e 4rea de atuacdo. Indicar
imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizacdo. Obedecer a legislagdo federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranca e ética profissional. Atender as determinag¢des do Estatuto da Crianga e
do Adolescente, no que se refere a assisténcia médica. Executar atividades correlatas e outras tarefas
de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade com a regulamentacio da respectiva categoria profissional.

MEDICO — PNEUMOLOGIA
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Realizar aten¢ao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consulta,
diagnostico, tratamento e atuar na preveng¢dao das doencas que comprometem as vias aéreas
inferiores, sob enfoque da pneumologia, tais como: apneia, asma, doenga pulmonar obstrutiva
crOnica, pneumonias, fibrose cistica, tuberculose, micoses pulmonares, doengas autoimunes, entre
outras. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgéncia/emergéncia ao usudrio, de forma integral,
humanizada e com urbanidade. Prescrever e interpretar métodos diagnosticos auxiliares. Realizar
prescrigdes e encaminhamentos dos pacientes sob seus cuidados. Realizar atendimento domiciliar
de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano
diagnodstico e terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para
casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos.
Solicitar e articular os recursos necessarios a atengao integral e oportuna do usuario para minimizar
danos a sua satde, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientagcdo, planejamento e supervisao de
graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitagcdes em saude, na sua area especifica de
atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre
que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados,
relatorios, prontudrios dos usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de satde e de aptidao fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir
atestados de 6Obito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de
vigilancia a satde, por meio da deteccdo, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de
doengas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver
acoes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e 4rea de atuacdo. Indicar
imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizacdo. Obedecer a legislagdo federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranca e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de
mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade ©= com a  regulamentacio  da  respectiva  categoria  profissional.

MEDICO — PSIQUIATRIA

Realizar atengdo integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
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se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnéstico, procedimentos médicos e tratamento de pacientes com patologias mentais e/ou
dependentes quimicos. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgéncia/emergéncia ao usuario, de
forma integral, humanizada e com urbanidade. Planejar, coordenar, executar e avaliar as atividades
de assisténcia em satide mental, intervindo terapeuticamente com as técnicas especificas individuais
e/ou grupais, nos niveis preventivo, curativo, de reabilitacdo e reinser¢ao social, de acordo com as
necessidades de sua clientela. Assistir as vitimas de violéncia doméstica e sexual e suas familias,
fazendo os encaminhamentos necessarios. Emitir atestados e pareceres sobre as condi¢des de saude
mental dos pacientes sob seus cuidados. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e
com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnostico e terapéutico,
sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e
articular os recursos necessarios a aten¢do integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a
sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagndstico. Realizar atividades de orientagcdo, planejamento e supervisao de
graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude, na sua area especifica de
atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de saude, sempre
que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuacdo. Preencher atestados,
relatorios, prontudrios dos usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de saiide e de aptiddo fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Cédigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir
atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de
vigilancia a saude, por meio da deteccao, investigacdo, medidas de controle e notificacdo de
doengas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver
acdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e 4rea de atuacdo. Indicar
imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizagdo. Obedecer a legislacdo federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranga e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de
mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade com a regulamentacio da respectiva categoria profissional.

MEDICO — RADIOLOGIA E DIAGNOSTICO POR IMAGEM
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Realizar aten¢ao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Efetuar o atendimento
integral do wusuario antes, durante e apds a realizagdo de exames, bem como de
urgéncia/emergéncia. Prescrever e ministrar substancia necessaria a realizagdo dos exames para
elucidagcdo diagnostica. Realizar, supervisionar e interpretar exames por imagem, empregando
técnicas especiais para atender as solicitagdes médicas. Emitir laudos dos exames realizados e
sugestdoes para novos exames, orientando o profissional solicitante. Participar de reunides
técnico/clinicas na elaboragao de protocolos de solicitagdo de exames. Realizar procedimentos
intervencionistas com auxilio de equipamento de imagem, com a finalidade de diagnostico. Auxiliar
na supervisao das agdes de protecao radiologica. Orientar e supervisionar os técnicos de radiologia,
propondo adequacdes de técnicas de exames, quando necessario. Estabelecer plano diagnodstico e
terapéutico, sempre que possivel, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior
risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e
articular os recursos necessarios a atengdo integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a
sua saude, através dos mecanismos de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos
estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessarios ao
esclarecimento do diagnostico. Realizar atividades de orientacdo, planejamento e supervisdo de
graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitacdes em saude, na sua area especifica de
atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede publica municipal de satde, sempre
que necessario. Responder tecnicamente pela sua area especifica de atuacdo. Preencher atestados,
relatorios, prontuarios dos usuarios e toda documentagdo relativa ao atendimento realizado,
inclusive CAT, relatérios para o Conselho Tutelar, atestado de satide e de aptiddo fisica, entre
outros, conforme estabelecido no Cédigo de Etica Médica, dentro da sistematica do SUS. Participar
dos processos de vigilancia a saude, por meio da detecgdo, investigagdo, medidas de controle e
notificagdo de doencas e agravos a saude, utilizando instrumentos e fichas proprias para este fim.
Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area de atuacdo. Indicar
imunobioldgicos do Programa Nacional de Imunizagdo. Obedecer a legislacdo federal, estadual e
municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas
de trabalho, biosseguranga e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de
mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade com a regulamentacio da respectiva categoria profissional.

MEDICO - REUMATOLOGIA
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Realizar aten¢ao integral a satide do usuario de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnodstico, procedimentos médicos e tratamento de pacientes com esclerose sistémica,
fibromialgia, osteoporose, artrite reumatoide, gota, entre outras doengas reumaticas. Efetuar o
atendimento ambulatorial e de urgéncia/emergéncia ao usudrio, de forma integral, humanizada e
com urbanidade. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre
que houver necessidade. Estabelecer plano diagnéstico e terapéutico, sempre que possivel, em
parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de
protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessarios a atengao
integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a sua saude, através dos mecanismos de
referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar
exames complementares, necessarios ao esclarecimento do diagnostico. Realizar atividades de
orientagdo, planejamento e supervisdo de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas
capacitagdes em saude, na sua area especifica de atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos
profissionais da rede publica municipal de satde, sempre que necessario. Responder tecnicamente
pela sua area especifica de atuagdo. Preencher atestados, relatdrios, prontuarios dos usuarios e toda
documentacao relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatdrios para o Conselho Tutelar,
atestado de saude e de aptiddo fisica, entre outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica
Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir atestados de Obito para pacientes sob seus cuidados,
quando for o caso. Participar dos processos de vigilancia a satde, por meio da detecgdo,
investigacdo, medidas de controle e notificagdo de doengas e agravos a saude, utilizando
instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu
cargo, especialidade e area de atuacdo. Indicar imunobiologicos do Programa Nacional de
Imunizagdo. Obedecer a legislagao federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios,
Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biosseguranca e ética profissional.
Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade,
associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentagdo da respectiva

categoria profissional.

MEDICO — ULTRASSONOGRAFIA

Realizar aten¢do integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-

se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
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em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar, diagnosticar e emitir
laudos de exames ultrassonograficos, abrangendo a ecografia geral e/ou especifica (pélvica,
obstétrica, abdominal, pediatrica, pequenas partes, etc.), empregando técnicas especificas da
medicina preventiva e terapéutica, a fim de promover a protecdo, recuperacao ou reabilitagdo da
saude. Garantir a contrarreferéncia para as unidades basicas de satde. Obedecer a legislagdo federal,
estadual e municipal, bem como atender aos Principios, Diretrizes e legislacdes vigentes do SUS, as
normas de trabalho, biosseguranca e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras
tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade com a regulamentacao da respectiva categoria profissional.

MEDICO — UROLOGIA

Realizar aten¢do integral a satide do usuério de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-
se, buscando o diagndstico e orientando o usudrio, o responsavel/cuidador/acompanhante e a equipe
em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas,
diagnostico, procedimentos médicos e tratamento de doengas relacionadas ao aparelho geniturindrio
masculino e feminino, além de doencas do sistema reprodutor masculino. Efetuar atendimento
integral ao usuario de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirargico (pré,
intra e pods-operatério), bem como atendimento de urgéncia/emergéncia. Realizar intervencdes
cirirgicas na sua area de atuacdo, de acordo com o nivel de complexidade, bem como avaliar
indicacdes e contraindicagdes. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia € os progressos
obtidos pelos pacientes. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade,
sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagndstico e terapéutico, sempre que possivel,
em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se
de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessarios a
atencdo integral e oportuna do usudrio para minimizar danos a sua satde, através dos mecanismos
de referéncia e contrarreferéncia, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar
exames complementares, necessarios ao esclarecimento do diagnéstico. Realizar atividades de
orientagdo, planejamento e supervisdo de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas
capacitagdes em saude, na sua area especifica de atuacdo, e/ou realizar apoio matricial aos
profissionais da rede publica municipal de saude, sempre que necessario. Responder tecnicamente
pela sua éarea especifica de atuag@o. Preencher atestados, relatorios, prontuarios dos usuérios e toda
documentacao relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatorios para o Conselho Tutelar,

atestado de saude e de aptiddo fisica, entre outros, conforme estabelecido no Codigo de Etica
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Médica, dentro da sistematica do SUS. Emitir atestados de 6bito para pacientes sob seus cuidados,
quando for o caso. Participar dos processos de vigilancia a satide, por meio da detecgdo,
investigacdo, medidas de controle e notificagdo de doengas e agravos a saude, utilizando
instrumentos e fichas proprias para este fim. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu
cargo, especialidade e area de atuacdo. Indicar imunobiologicos do Programa Nacional de
Imunizagdo. Obedecer a legislagao federal, estadual e municipal, bem como atender aos Principios,
Diretrizes e legislagdes vigentes do SUS, as normas de trabalho, biossegurancga e ética profissional.
Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade,
associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentagdo da respectiva

categoria profissional.

MEDICO VETERINARIO

Fazer profilaxia, diagnostico e tratamento de doengas de animais; realizar a vigilancia e controle das
zoonoses € o controle das populagdes de animais domésticos, silvestres e da fauna sinantrdpica;
realizar supervisao e controle da aplicagdo de saneantes domissanitdrios e de manejo ambiental para
o controle de pragas; realizar diagndstico laboratorial de zoonoses e outras enfermidades de
animais; realizar procedimentos clinicos, cirurgicos e anatomopatoldgicos em animais domésticos;
realizar atividades relacionadas ao controle zoossanitario de animais selvagens cativos; atuar em
conjunto com a equipe multiprofissional. coordenar programas de agravos transmitidos por vetores
e/ou animais; analisar ¢ avaliar sistemas de informacdo e banco de dados; articular acdes
intersetoriais visando a promog¢do a saude; atuar como referéncia técnica para a rede de saude
publica e privada na sua area de atuacgdo; investigar surtos e agdes de controle para prevencdo a
agravos, endemias e epidemias. Realizar a medicina veterinaria preventiva e curativa de animais
silvestres em cativeiro e semiliberdade nas areas de nutri¢do, manejo, manutengao, reproducao,
preservacao, clinica, cirtrgica, diagnostico e exames. Atender principios e diretrizes do sistema
unico de saude (SUS), bem como normas e resolugdes vigentes. Desenvolver acdes de vigilancia
em saude de baixa, média e alta complexidade nas areas ambiental, sanitaria, epidemioldgica e
saude do trabalhador; promover atividades de capacitacdo, formacao e educacdo, executar outras

tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas a sua especialidade.

NUTRICIONISTA
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Planejar, coordenar e supervisionar servigos e programas de nutri¢cao nas areas de saude, educacao e
outras; analisar caréncias alimentares e o conveniente aproveitamento de recursos dietéticos;
elaborar o planejamento e execucdo de cardapios e dietas especiais; controlar a estocagem,
preparagdo, conservacao e distribuicao dos alimentos, garantindo as condigdes higi€nico-sanitarias
de acordo com a legislagdo vigente; prestar assisténcia dietoterapica ambulatorial, domiciliar e em
programas especificos destinados a coletividade; prestar assisténcia dietoterapica hospitalar,
independente do diagnostico, definindo risco nutricional através de avaliacdes de ingestdo,
interacoes medicamentosas, doengas de base e avaliacdo fisica completa do paciente, acamado ou
ndo; atuar em equipe multiprofissional; desenvolver agdes de vigilancia em satide de baixa, média e
alta complexidade nas areas ambiental, sanitaria, epidemioldgica e satide do trabalhador; promover
atividades de matriciamento, capacitacdo, formagao e educacao; promover agdoes de educagdo em
saude para a populacdo com énfase no apoio ao aleitamento materno € a promoc¢do de habitos
saudaveis; executar outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas a sua

especialidade.

PSICOLOGO

Realizar atendimento psicoldgico ou psicossocial a criangas, adolescentes, adultos, idosos, grupos
ou institui¢des. Participar de estudos e pesquisas epidemioldgicas sobre incidéncia e a prevaléncia
de sofrimento mental. Reunir informag¢des a respeito de usuarios, levantando dados
psicopatologicos, para fornecer a equipe multiprofissional subsidios para diagndstico e tratamento
de enfermidade. Avaliar, diagnosticar, emitir parecer técnico e efetuar encaminhamentos no que se
refere a acompanhamento e/ou atendimento de pessoas, grupos e instituigdes, analisando
comportamentos e realizando entrevistas. Desenvolver aconselhamento e/ou orientacdo individual
ou em grupo, com usudrios e/ou familiares, visando auxiliar na resolucdo de dificuldades e
situagoes conflitantes. Desenvolver trabalhos psicoterapicos breves, individualmente ou em grupos,
a fim de favorecer a saude mental do individuo. Participar de programas de saude mental por meio
de atividades com a comunidade, visando o esclarecimento e coparticipagdo de todos. Promover o
atendimento a criancas no caso de dificuldade de aprendizagem. Planejar, coordenar e/ou executar
atividades de avaliagdo e orientagdo psicoldgica, participando de programas de apoio, pesquisando e
implantando novas metodologias de trabalho. Diagnosticar as necessidades de alunos dentro do
sistema educacional e encaminhar aos servicos de atendimento da comunidade, os alunos que
requeiram diagnostico e tratamento de problemas psicologicos especificos, cuja natureza transcenda
a possibilidade de solugdo na escola. Prestar orientagdo aos professores e aos gestores educacionais.

Atuar no campo educacional estudando sistemas de motivacdo da aprendizagem e novos métodos
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de ensino, a fim de contribuir para o estabelecimento de curriculo escolar e técnicas de ensino
adequados. Realizar matriciamento das equipes da atengdo primdria e especializada em saude,
sempre que necessario. Mediar o acesso das familias e individuos atendidos aos recursos e servigos
existentes na comunidade, dentro de uma perspectiva de trabalho em rede. Intervir em situacdes de
vulnerabilidades relacionais e materiais, promovendo e favorecendo o desenvolvimento da
autonomia dos individuos e familias, oportunizando o empoderamento da pessoa, dos grupos e das
comunidades. Articular-se com os diversos setores para elaboragdo e execucdo de
programas/projetos de assisténcia e apoio a grupos especificos de pessoas. Participar do processo de
selecdo de pessoal, utilizando métodos e técnicas da psicologia aplicada ao trabalho, autorizadas
pelo conselho federal de psicologia. Realizar, em conjunto com equipe multiprofissional, atividades
relacionadas com treinamento, capacitagdo e desenvolvimento de pessoal, participando da
elaboragdo, execucdo, acompanhamento e avaliagdo de programa. Auxiliar no processo de
movimentagdo pessoal, analisando os aspectos psicologicos e motivacionais. Participar de
programas e/ou atividades na area de seguranca do trabalho nos aspectos psicossociais. Desenvolver
acoes destinadas as relagdes de trabalho no sentido de maior produtividade e da realizacdo pessoal
dos individuos e grupos, intervindo em conflitos e estimulando a criatividade na busca de melhor
qualidade de vida no trabalho. Atuar em programas e/ou projetos de descobrimento e
desenvolvimento de talentos dos servidores. Realizar visitas a domicilios, institui¢des ou
equipamentos sociais. Atuar no gerenciamento, diagnostico, planejamento, execugdo e avaliagdo de
programas/projetos comunitarios, em uma perspectiva de trabalho interdisciplinar e intersetorial.
Participar de equipe multiprofissional no desenvolvimento de projetos, na organizagdo e elaboragao
materiais educativos, nas discussdes de casos e realizacdo de pesquisas. Acompanhar projetos de
estagiarios sob sua supervisdo. Obedecer a legislacdo federal, estadual e municipal. Atender
principios, diretrizes e legislacdes vigentes, inclusive do SUS e SUAS, bem como normas de
trabalho, de biosseguranca e de ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de
mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo, obedecendo a regulamentagao

da respectiva categoria profissional.

TECNICO EM AGRICULTURA

Planejar atividades agricolas, pesquisando e/ou verificando viabilidade econdmica, condig¢des
edafoclimaticas (solo, clima, agua), infraestrutura (maquinas, equipamentos, instalagdes), bem
como levantando dados sobre a area a ser trabalhada (topografia, extensdo), e capacitagdo

tecnologica do produtor, de modo a definir cultivares, ragas e espécies dos locais em questdo.
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Auxiliar e orientar produtores rurais na area de agricultura, por meio de consultas técnicas. Orientar
agricultores na execu¢do do plantio, adubagdo, cultura, colheita e beneficiamento das espécies
vegetais. Orientar sobre formas e manejo de irrigagdo e drenagem. Prestar assisténcia e orientagdo
aos programas de extensao rural. Prestar assisténcia quanto ao crédito agricola. Orientar a producao
de sementes e mudas. Orientar produtores quanto a praticas conservacionistas do solo, para evitar a
degradagdo e a exaustdo dos recursos naturais. Orientar sobre preservagdo ambiental e recuperagao
de areas degradadas. Orientar sobre a aplicacdo de fertilizantes e corretivos de solo nos viveiros ou
em outras areas, indicando a qualidade e quantidade apropriadas em cada caso, instruindo quanto a
técnica de aplicagdo, esclarecendo duvidas e fazendo demonstragdes praticas para sua correta
utilizagdo. Auxiliar na identificacdo de pragas ou doencas que afetam os plantios em viveiros, areas
verdes e cultivos externos, para fornecer subsidios que facilitem a escolha de meios de combate ou
prevencdo. Orientar e fiscalizar os trabalhos referentes ao tratamento e desenvolvimento de
vegetais. Participar de equipes de inspecdo, credenciamento e orientagdo das unidades e
estabelecimentos de producdo, armazenagem e comercializagdo dos produtos de origem vegetal,
para garantir a sua qualidade, bem como evitar perdas. Recomendar procedimentos de
biosseguridade, quanto ao uso racional de agrotoxicos, isolamento de area de produgdo e acesso de
pessoas, destino de embalagens de agrotdxicos, técnica de triplice lavagem de embalagens de
agrotoxicos, técnica de quarentena de plantas, limpeza e desinfeccdo de maquinas, equipamentos e
instalagcdes, bem como orientar técnicas de vazio sanitario, entre outros, conforme normas ¢
procedimentos preestabelecidos pela legislagdo vigente. Participar da realizacdo de eventos
agricolas, bem como atuar como instrutor em atividades educacionais junto as escolas municipais e
a populacdo em geral. Orientar grupos interessados em praticas agricolas, acompanhando a
execucao de projetos especificos, esclarecendo dividas, oferecendo sugestdes e concluindo sobre
sua validade. Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes a sua area
de atuagdo. Elaborar pareceres, informes técnicos e relatorios, realizando pesquisas, entrevistas,
fazendo observacdes e sugerindo medidas para implantag¢do, desenvolvimento e aperfeigoamento de
atividades em sua area de atuacdo. Fiscalizar ambientes publicos e privados, promovendo a
vigilancia de produtos e servicos que afetam a saude. Articular agdes com centros de satde,
departamentos, secretarias e outros 0rgdos publicos e privados, visando a promog¢ao da satde.
Promover atividades de capacitagdo, formacdo e educacdo em salde, na sua area especifica de
atuacdo. Realizar supervisdo e controle da aplicacdo de praguicidas e de manejo ambiental para o
controle de pragas. Desenvolver agdes de vigilancia relacionadas ao seu cargo, especialidade e area
de atuagdo. Obedecer a legislagao federal, estadual e municipal, bem como atender aos principios,
diretrizes e legislagdes vigentes, as normas de trabalho, biossegurancga e ética profissional. Executar

atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao
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seu cargo ¢ especialidade, em conformidade com a regulamentacdo da respectiva categoria

profissional.

TECNICO EM EQUIPAMENTOS MEDICOS, HOSPITALARES E ODONTOLOGICOS

Executar inspeg¢des preventivas € manutengdes corretivas em equipamentos e aparelhos eletronicos
médicos, hospitalares e odontoldgicos; especificar detalhadamente todos os materiais que
necessitem de aquisicdo; acompanhar treinamentos entre terceiros € os setores envolvidos das
unidades de satde; acompanhar tecnicamente as empresas terceirizadas durante o recebimento,
instalagao e manuten¢do de equipamentos e aparelhos, auxiliando na conferéncia das especificagdes
das entregas; acompanhar os trabalhos de validacdo, calibragdo e seguranga elétrica em
equipamentos e aparelhos; atuar no monitoramento continuo dos equipamentos por meio de
inspecdes e/ou software a distancia; realizar reparos técnicos em equipamentos médico-hospitalares
e odontoldgicos de baixa e média tecnologia; planejar e dimensionar o estoque de materiais; realizar
triagem de ordens de servico, avaliando o material e ferramental necessario para sua realizagdo;
alimentar indicadores de producdo e qualidade do setor; garantir a qualidade e eficacia dos servigos
prestados pela engenharia clinica, com planejamento, acompanhamento e bom atendimento as areas
atendidas; garantir a qualidade e desempenho dos servigos contratados por meio da avaliagao dos
trabalhos executados pelos fornecedores; cumprir as normas e procedimentos referentes ao sistema
de gestdo da qualidade e seguranga do trabalho por meio do cumprimento das boas praticas
conforme normas aplicaveis; colaborar para a manutengao dos programas de qualidade e melhoria
continua, seguindo normas e procedimentos, identificando potenciais melhorias e atuando no
sentido de implementa-las; zelar pela ordem, guarda e conservagao dos materiais, equipamentos sob
sua responsabilidade e do local de trabalho, bem como manter a organizacdo de toda a
documentacdo referente ao processo do trabalho; obedecer a legislagdo federal, estadual e
municipal, bem como atender aos principios, diretrizes e legislagcdes vigentes do SUS, as normas de
trabalho, biosseguranga e ética profissional; executar atividades correlatas e outras tarefas de
mesma natureza ou nivel de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em

conformidade com a regulamentacio da respectiva categoria profissional.

TECNICO EM SAUDE BUCAL

Compete ao técnico em saude bucal, sempre sob a supervisao do cirurgido-dentista, as seguintes
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atividades, além das estabelecidas para os auxiliares em saude bucal: participar do treinamento e
capacitagdo do auxiliar em saude bucal e de agentes multiplicadores das acdes de promocao a
saude; supervisionar, sob delegacao do cirurgido-dentista, o trabalho dos auxiliares de satde bucal;
participar das acdes educativas atuando na promocao da saude e na prevencao das doengas bucais;
participar na realizacdo de levantamentos e estudos epidemioldgicos, exceto na categoria de
examinador; ensinar técnicas de higiene bucal e realizar a prevencdo das doengas bucais por meio
da aplicagdo topica do fluor, conforme orientacdo do cirurgido-dentista; fazer a remog¢ao do
biofilme, de acordo com a indicacao técnica definida pelo cirurgido-dentista; realizar fotografias e
tomadas de uso odontologico exclusivamente em consultorios ou clinicas odontologicas; inserir e
distribuir no preparo cavitario materiais odontoldgicos na restauragdo dentdria direta, vedado o uso
de materiais e instrumentos ndo indicados pelo cirurgido-dentista; proceder a limpeza e a antissepsia
do campo operatorio, antes € apos atos cirargicos, inclusive em ambientes hospitalares; realizar
isolamento do campo operatorio; remover suturas; aplicar medidas de biosseguranca no
armazenamento, manuseio e descarte de produtos e residuos odontologicos; exercer todas as
competéncias no ambito hospitalar, bem como instrumentar o cirurgido-dentista em ambientes
clinicos e hospitalares. obedecer a legislacdo federal, estadual e municipal. atender principios,
diretrizes e legislagdes vigentes, bem como normas de trabalho, de biosseguranga e de ética
profissional. executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nivel de
complexidade, associadas ao seu cargo, obedecendo a regulamentacdo da respectiva categoria

profissional.
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ANEXO II - CONTEUDO PROGRAMATICO

Toda legislacdo e jurisprudéncia devem ser consideradas com as alteracdes e atualizagdes vigentes
até a data da publicagdo do Edital de Abertura de Inscrigdes. Todos os temas englobam também a

legislagao que lhes € pertinente, ainda que nao expressa no contetido programatico.

(Obs.: A legislagdo municipal podera ser acessada pelo link

https://bibliotecajuridica.campinas.sp.gov.br/)

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

CARGOS: Auxiliar em Saude Bucal

CONHECIMENTOS GERAIS

Lingua Portuguesa: Leitura e interpretacao de diversos tipos de textos (literarios e ndo literarios).
Sindnimos e antonimos. Sentido proprio e figurado das palavras. Pontuacdo. Classes de palavras:
substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, preposi¢do e conjuncio: emprego
e sentido que imprimem as relagdes que estabelecem. Concordancia verbal e nominal. Regéncia
verbal e nominal. Colocac¢do pronominal. Crase.

Matematica: Resolugdo de situacdes-problema, envolvendo: adi¢do, subtragdo, multiplicagdo, divi-
sdo, potenciagdo ou radiciagdo com numeros racionais, nas suas representacdes fraciondria ou deci-
mal; minimo multiplo comum; porcentagem; razdo e propor¢do; regra de trés simples; equaciao do
1° grau; grandezas e medidas — quantidade, tempo, comprimento, superficie, capacidade e massa;
relacdo entre grandezas — tabela ou grafico; no¢des de geometria plana — forma, area, perimetro.

Legislacdo Municipal: Estatuto do Servidor Publico de Campinas — Lei Municipal n® 1.399/55 (ar-
tigo 15 e artigos 184 a 204). Decreto Municipal n® 21.019/2020, que dispde sobre o Programa de
Avaliagao Probatoria do Servidor.

CONHECIMENTOS ESPECIFICOS

Auxiliar em Saide Bucal

Conhecimentos Especificos: Sistema Unico de Satide (SUS) — Principios e Diretrizes. PNAB — Po-
litica Nacional de Atencao Bésica. Estratégia Saude da Familia, o papel e a inser¢do das equipes de
saude bucal na ESF. Politica Nacional de Saude Bucal — Programa Brasil Sorridente e as atividades
de promogao, prevencao e educacdo em saude. Educacao e satide bucal: orientagdes sobre dieta, hi-
giene bucal, produtos para higiene bucal e produtos fluoretados. Conceitos de prevengao em odon-
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tologia e a importancia do uso racional do fluor. Trabalho em equipe ¢ a inser¢ao da ASB nessa 16-
gica de trabalho. Acolhimento ao usudrio do SUS. Aspectos ergondmicos aplicados ao trabalho em
odontologia e o trabalho a quatro maos. Biosseguranca: prevencdo da infec¢do cruzada, conceitos
de esterilizacdo e desinfec¢do e sua aplicacdo na clinica odontoldgica, aplicacdo de medidas de bi-
osseguranga no armazenamento, transporte, manuseio e descarte de produtos e residuos odontologi-
cos, manutencao correta dos equipamentos odontologicos. Material de uso odontolégico: classifica-
¢do e manipulagdo. Instrumental odontologico: identificagdo e classificagdo. Preparo e manutengao
das salas de atendimento com suprimento do material necessario. Conhecimento do prontuario e o
correto preenchimento das fichas clinicas e odontograma. O significado da satide e da doencga nas
sociedades e o processo saude-doenga. Anatomia da cavidade bucal e anexos. Auxilio no atendi-
mento: instrumentagdo do cirurgido-dentista junto a cadeira odontoldgica, no ambiente clinico. As
principais doencas da cavidade bucal. Conhecimento dos principais instrumentais € materiais odon-
toldgicos utilizados na clinica odontoldgica e seu correto uso, manuseio e armazenamento. Técnica
de escovagdo. Nogodes de ética em odontologia.

ENSINO MEDIO COMPLETO

CARGOS: Agente de Apoio a Saude — Farmacia, Técnico em Agricultura, Técnico em Equipa-
mentos Médicos, Hospitalares e Odontologicos ¢ Técnico em Saude Bucal.

CONHECIMENTOS GERAIS

Lingua Portuguesa: Leitura e interpretacao de diversos tipos de textos (literarios e ndo literarios).
Sindnimos e antonimos. Sentido proprio e figurado das palavras. Pontuacdo. Classes de palavras:
substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposicao e conjungdo: emprego € senti-
do que imprimem as relagdes que estabelecem. Concordancia verbal e nominal. Regéncia verbal e
nominal. Colocac¢do pronominal. Crase.

Matematica e Raciocinio Logico: Matematica: Resolucdo de situagdes-problema, envolvendo: adi-
¢do, subtracdo, multiplicacdo, divisdo, potenciacdo ou radicia¢do com niimeros racionais, nas suas
representacdes fraciondria ou decimal; Minimo multiplo comum; Méaximo divisor comum; Porcen-
tagem; Razdo e propor¢ao; Regra de trés simples ou composta; Equacdes do 1.° ou do 2.° graus; Sis-
tema de equacdes do 1.° grau; Grandezas e medidas — quantidade, tempo, comprimento, superficie,
capacidade e massa; Relacdo entre grandezas — tabela ou grafico; Tratamento da informagdo — mé-
dia aritmética simples; Nocdes de Geometria — forma, angulos, area, perimetro, volume, Teoremas
de Pitagoras ou de Tales. Raciocinio Ldgico: Estruturas logicas, logicas de argumentagdo, diagra-
mas logicos, sequéncias.

Legislacdo Municipal: Estatuto do Servidor Publico de Campinas — Lei Municipal n® 1.399/55 (ar-
tigo 15 e artigos 184 a 204). Decreto Municipal n® 21.019/2020, que dispde sobre o Programa de
Avaliagao Probatoria do Servidor.
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CONHECIMENTOS ESPECIFICOS

Agente de Apoio a Saude — Farmacia

Conhecimentos Especificos: Sistema Unico de Satide (SUS) — Principios e Diretrizes. Politica Na-
cional de Humaniza¢do do SUS. Estratégia Saude da Familia. Selecdo de medicamentos, controle e
conservagdo de medicamentos, distribuicdo e controle de consumo e armazenamento; boas praticas
de armazenamento de medicamentos; Portaria n® 344/98 Ministério da Saude; logistica de abasteci-
mento da farmdcia: ponto de requisi¢do, estoque minimo e estoque maximo; nogdes basicas em in-
formatica. Farmacologia geral; classificagdo dos medicamentos, vias de administragdo, conserva-
¢do, dispensa¢do e acondicionamento de medicamentos. Formas farmacéuticas; RENAME e farma-
covigilancia.

Técnico em Agricultura

Conhecimentos Especificos: Producio vegetal: solos — tipos e classificagdo de solos, fertilidade, ir-
rigacdo e drenagem, corregdes, preparo, conservagdo e cultivo do solo, adubagdo em geral. Tipos e
classificagdo de fertilizantes e corretivos. Manejo de pragas. Fertirrigacdo. Compostagem organica.
Qualidade da agua na producao e desenvolvimento de mudas. Insumos agricolas. Espécies florestais
do Estado de Sao Paulo —técnicas de coleta de sementes, germinacao, plantio, producao, conserva-
¢do e armazenagem de mudas de espécies vegetais. Nutri¢do, crescimento ¢ desenvolvimento das
plantas. Processos fisiologicos e bioquimicos no ciclo de vida das espécies vegetais. Implantagao,
manutengao e gestao de viveiro de mudas. Mecanizagdo agricola; agroquimicos, usos, toxicologia,
prevencdo e controle. Bioclimatologia, ecologia, conservacao de recursos naturais. Uso correto de
agrotoxicos. Metodologia de Projeto. No¢des de cooperativismo; organizacao de produtores; cons-
trucdes agricolas. Mecanizagdo agricola. Maquinas e implementos agricolas. Técnicas de implanta-
¢do e conducdo de plantios florestais e urbanos. Sanidade animal. Lei Federal n® 9.605/1998 e suas
alteragdes e Decreto Federal n® 6.514/2008 (Lei dos Crimes Ambientais). Lei Federal n°
12.651/2012 e suas alteragdes (Novo Codigo Florestal). Lei Federal n° 14.785, de 27 de dezembro de 2023
(Lei de Agrotodxicos). Instrugdo Normativa — MAPA — no 39, de 8 de agosto de 2018 (Fertilizantes
Minerais) — com especial atengdo ao Anexo | (especificagdes dos fertilizantes minerais simples -
atualizagdo 2024).

Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontologicos

Conhecimentos Especificos: Equipamentos de um consultorio odontologico: conceitos e funciona-
mento; nogdes basicas de instalagdes hidraulicas e elétricas em um consultdrio odontolégico; orien-
tacdo dos usudrios quanto a utilizacdo adequada de aparelhos e equipamentos médico-odontologi-
cos; dimensionamento de equipamentos e espaco de trabalho; conservagao e limpeza de equipamen-
tos; manipulagdo de equipamentos e instrumentais; montagem e instalacdo de equipamentos odon-
toldgicos; conhecimento e habilidades com as ferramentas usadas no reparo e na manutencao de
equipamentos odontoldgicos; montagem e instalacdo de autoclaves, nog¢des sobre controle de infec-
¢do e biosseguranga: assepsia, antissepsia e esteriliza¢ao; normas técnicas de descontaminagao; lim-
peza, desinfeccdo e esterilizagdo e estocagem de materiais € equipamentos; risCos ocupacionais em
ambientes odontoldgicos; nomenclatura dos instrumentos bésicos e especificos de odontologia; nor-
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mas de seguranga e prevencao de acidentes de trabalho; equipamentos de protecao individual e co-
letiva; equipamentos médico-hospitalares e o gerenciamento das manutengdes; manutengdes pre-
ventivas e corretivas; instrumentos de medi¢cdo de grandezas elétricas; Sistema Internacional de Me-
didas; andlise de circuitos em corrente continua e em corrente alternada; eletronica analdgica e digi-
tal; microinformatica; seguranca em instalacdes e servigos em eletricidade; circuitos elétricos: resis-
tor, capacitor e indutor em correntes continua e alternada; Leis de Kirchhoff; teoremas de Norton e
Thévenin; associagdo de resistores, capacitores, indutores e de impedancias; poténcias ativas, reati-
va e aparente; resolucdo de circuitos com uma e duas malhas; Instalagdes elétricas de baixa tensdo:
conceitos de tensdo, corrente, poténcia, condutores, circuitos, disjuntores e fusiveis; NBR-5410: ins-
talagdes elétricas de baixa tensdo, diagramas multifilar e unifilar; NR-10: seguranca em instalagdes
e servigos em eletricidade, esquemas de aterramento, dimensionamento de condutores, eletrodutos e
dispositivos de protecdo; curto-circuito e seletividade; eletronica: dispositivos semicondutores (dio-
dos e transistores), retificadores, amplificadores operacionais, circuitos basicos com semicondutores
e amplificadores operacionais, principios basicos de operacdo, caracteristicas construtivas.

Técnico em Saude Bucal

Conhecimentos Especificos: Sistema Unico de Satide (SUS) — Principios e Diretrizes. PNAB — Po-
litica Nacional de Atencao Bésica. Estratégia Saude da Familia, o papel e a inser¢do das equipes de
saude bucal na ESF. Politica Nacional de Saude Bucal — Programa Brasil Sorridente e as atividades
de promocgao, prevencado e educacao em saude. Recepcao do paciente: ficha clinica. Preenchimento
de odontograma. Radiografias intraorais: técnicas, revelagao, montagem e arquivamento. Material
de uso odontolodgico: classificagdo e manipulacao. Instrumental odontolégico: identificagao e classi-
ficacdo. Preparo e manutengdo das salas de atendimento com suprimento do material necessario.
Preparo do paciente para o atendimento. Isolamento do campo operatorio. Auxilio no atendimento:
instrumentagao do cirurgido-dentista junto a cadeira odontoldgica no ambiente clinico. Educacao e
satde bucal: orientacdes sobre dieta, higiene bucal, produtos para higiene bucal e produtos fluoreta-
dos. Uso topico e sistémico do fluor. Moldeiras odontologicas: tipos e selecao. Confecgcdo de mode-
los em gesso. Primeiros socorros. Orientagdes pré e pos-operatorias. Esterilizagdo e desinfecgdo de
instrumentais e equipamentos. Biosseguranga no atendimento odontoldgico. Consultorio odontold-
gico: conservagdo, manuten¢ao do equipamento e do ambiente do trabalho. Principios ergondmicos
na clinica odontoldgica. Indices epidemiolégicos. Aspectos éticos do exercicio profissional do TSB.
Atribui¢des do TSB e sua importancia na equipe odontologica. Aplicagdo de medidas de biossegu-
ranga no armazenamento, transporte, manuseio e descarte de produtos e residuos odontologicos.
Aplicagdo de cariostatico. Afiacdo de instrumental periodontal. Remocgdo de biofilme e célculo den-
tal supragengivais. Insercdo e distribuicdo de materiais odontologicos no preparo cavitario. Acaba-
mento e polimento de restauragdes. Remocgao de suturas.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

CARGOS: Dentista, Dentista — Cirurgia Bucomaxilofacial, Dentista — Protese Dental, Enge-
nheiro — Alimentos, Farmacéutico, Fisioterapeuta, Nutricionista ¢ Psicélogo.
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CONHECIMENTOS GERAIS

Lingua Portuguesa: Leitura e interpretacdo de diversos tipos de textos (literarios e nao literarios).
Sin6énimos e antonimos. Sentido proprio e figurado das palavras. Pontuagdo. Classes de palavras:
substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposi¢do e conjungao: emprego € senti-
do que imprimem as relagdes que estabelecem. Concordancia verbal e nominal. Regéncia verbal e
nominal. Colocagao pronominal. Crase.

Raciocinio Logico: Estruturas logicas, logicas de argumentagdo, diagramas 16gicos, sequéncias.

Politicas de Saude: Diretrizes e bases da implantagdo do SUS. Organizagao da Atencdo Basica no
Sistema Unico de Satde. Epidemiologia, historia natural e prevencdo de doengas. Reforma Sanité-
ria e Modelos Assistenciais de Saude — Vigilancia em Saude. Indicadores de nivel de saude da popu-
lagdo. Sistema de saide como uma das politicas publicas sociais. Redes de Aten¢do a Saide no Bra-
sil. Acesso as Redes de Atencdo a Saude Publica. A¢des individuais e coletivas de promogao, prote-
¢do e recuperacgdo da saude. Leis Federais n° 8.080/90 e n° 8.142/90 ¢ alteragdes vigentes.

Legislacdo Municipal: Estatuto do Servidor Publico de Campinas — Lei Municipal n® 1.399/55 (ar-
tigo 15 e artigos 184 a 204). Decreto Municipal n® 21.019/2020, que dispde sobre o Programa de
Avaliacao Probatoéria do Servidor.

CONHECIMENTOS ESPECIFICOS

Dentista

Conhecimentos Especificos: PNAB — Politica Nacional de Atencdo Basica. Aten¢do primaria em
saude: consulta clinica e atendimento odontolégico em todo o ciclo vital (crianga, adulto e idoso),
abordagem familiar, abordagem comunitaria, atividades coletivas, visitas domiciliares e articulagdao
do cuidado entre os diferentes niveis de atengdo. Apoio matricial e atendimento compartilhado. Pro-
jeto Terapéutico Singular. Redes de Atengao a Saude. Estratégia de Saude da Familia: o papel e a in-
sercao das equipes de satde bucal no ESF. Politica Nacional de Satide Bucal — Programa Brasil Sor-
ridente e as atividades de promogao, prevencao ¢ educagdo em saude. Conceitos de prevengdao em
odontologia. O uso racional do flaor e as fluoroses. Trabalho em equipe multiprofissional e a inser-
¢do do cirurgido dentista nessa logica de trabalho. Aspectos epidemiologicos das principais doengas
bucais da populagdo. Trabalho baseado na promocao da satde. Planejamento das agdes em satde
bucal. Indicadores de satde bucal, conhecimento e sua aplicacdo. Levantamentos epidemiologicos.
O significado da satde e da doenga nas sociedades e o processo saude-doenga. Doencgas de notifica-
¢do compulsoria. Patologia geral e bucal. Farmacologia e sua importancia na clinica odontologica.
Semiologia e diagnostico bucal. Terapéutica medicamentosa em odontologia. Anestesiologia em
odontologia. Odontopediatria e sua inser¢do na clinica da atenc¢do basica. Odontogeriatria e sua in-
sercdo na clinica da atencdo bésica. Endodontia e sua inser¢ao na clinica da atencdo basica. Perio-
dontia e sua inser¢do na clinica da atengdo bésica. Cirurgia oral e sua inser¢ao na clinica da atengao
basica. Dentistica restauradora e sua inser¢ao na clinica da aten¢do basica. Atendimento a pacientes
especiais e sua inser¢io na clinica da atengfio basica. Radiologia odontolégica. Etica profissional e
Cddigo de ética profissional.
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Dentista — Cirurgia Bucomaxilofacial

Conhecimentos Especificos: Politica Nacional de Atencdo Bésica. Atengdo primdria em saude:
consulta clinica e atendimento odontologico em todo o ciclo vital (crianca, adulto e idoso), aborda-
gem familiar, abordagem comunitaria, atividades coletivas e visitas domiciliares. Apoio matricial,
atendimento compartilhado e articulagdo do cuidado entre os diferentes niveis de atengdo. Projeto
Terapéutico Singular. Redes de Atencdo a Satude. Estratégia de Satide da Familia: o papel e a inser-
c¢do das equipes de saude bucal na ESF. Politica Nacional de Saude Bucal - Programa Brasil Sorri-
dente. Conceitos de prevencao em Odontologia. O uso racional do fluor e as fluoroses. Trabalho em
equipe multiprofissional e a insercdo do Cirurgido Dentista nessa logica de trabalho. Aspectos epi-
demiolégicos das principais doencgas bucais da populacdo. Trabalho baseado na promogao da saude.
Planejamento das agdes em satde bucal. Indicadores de saude bucal, conhecimento e sua aplicagao.
Levantamentos epidemiologicos. O significado da satide e da doenga nas sociedades e o processo
saude-doenga. Doencas de notificagdo compulsoria. Patologia geral e bucal. Farmacologia e sua im-
portancia na clinica odontologica. Semiologia e diagndstico bucal. Nogdes de materiais dentarios,
odontopediatria, odontogeriatria, endodontia, periodontia, dentistica restauradora, radiologia odon-
tologica e terap€utica medicamentosa em odontologia. Anestesiologia em odontologia. Anatomia
bucal. Cirurgia oral. Anatomia da cabega e pescoco. Bases da técnica cirurgica. Técnicas cirargicas
das exodontias. Cirurgias dos dentes inclusos ou impactados. Cirurgias parendodonticas. Cirurgia
pré-protética. Tratamento das infecgdes dos espagos faciais. Traumatologia bucomaxilofacial. Diag-
nostico e tratamento das disfungdes temporomandibulares. Drenagem de abscessos intra e extrabu-
cais. Etica profissional e Codigo de ética profissional.

Dentista — Protese Dental

Conhecimentos Especificos: Politica Nacional de Atencao Basica. Aten¢ao primaria em saude:
consulta clinica e atendimento odontologico em todo o ciclo vital (crianca, adulto e idoso), aborda-
gem familiar, abordagem comunitaria, atividades coletivas e visitas domiciliares. Apoio matricial,
atendimento compartilhado e articulacdo do cuidado entre os diferentes niveis de atencdo. Projeto
Terapéutico Singular. Redes de Atengdo a Saude. Estratégia de Satde da Familia: o papel e a inser-
¢do das equipes de saude bucal no ESF. Politica Nacional de Saude Bucal - Programa Brasil Sorri-
dente. Conceitos de prevencao em Odontologia. O uso racional do fluor e as fluoroses. Trabalho em
equipe multiprofissional e a insercdo do Cirurgido Dentista nessa logica de trabalho. Aspectos epi-
demiolodgicos das principais doengas bucais da populagdo. Trabalho baseado na promog¢ado da satde.
Planejamento das agdes em satde bucal. Indicadores de saude bucal, conhecimento e sua aplicagao.
Levantamentos epidemiologicos. O significado da satide e da doenga nas sociedades e o processo
saude-doenga. Doencas de notificagdo compulsoria. Patologia geral e bucal. Farmacologia e sua im-
portancia na clinica odontologica. Semiologia e diagndstico bucal. Nogdes de materiais dentarios,
odontopediatria, odontogeriatria, endodontia, periodontia, cirurgia oral menor, dentistica restaurado-
ra, radiologia odontoldgica e terapéutica medicamentosa em odontologia. Anestesiologia em odon-
tologia. Anatomia bucal. Oclusdo Dentaria. Protese dentaria: materiais de moldagem, planejamento,
procedimentos e técnicas de confec¢do de proteses fixas, removiveis parciais e totais, confeccao de
placa miorrelaxante. Diagnostico e tratamento das disfungdes temporomandibulares. Etica profissi-
onal e Cédigo de ética profissional.
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Engenheiro — Alimentos

Conhecimentos Especificos: NOCOES DE POLITICAS DE SAUDE NO BRASIL, SUS, E VIGI-
LANCIA EM SAUDE: Decreto Federal n° 7.508/2011 e suas alteragdes. Politica Nacional de Vigi-
lancia em Satde. Lei Federal n° 9.782/99. Contribui¢do da vigilancia em satde e ferramentas para
acOes de controle e monitoramento de epidemias, endemias regionais e de vetores relacionados a
doengas transmissiveis. Planejamento, administracdo e gestdo em saude. estudos e avaliagdo de in-
dicadores de satide. BOAS PRATICAS E GOVERNANCA REGULATORIAS: principios de boas
praticas de governanga e qualidade regulatoria. Planejamento, constru¢do da intervengdo regulato-
ria, avaliacdo de impacto regulatério (AIR), monitoramento e avaliagdo do resultado regulatério
(ARR). ANALISE E GERENCIAMENTO DE RISCO: principio da precaugdo. Conceito e caracte-
rizacdo do risco. Identificagdo do dano e suas causas. A¢des corretivas politico-administrativas no
ambito do sistema de saude, servigo e impacto na sociedade (planejamento, procedimentos, avalia-
¢do da exposicdo ao risco, consequéncias econdmicas, politicas e sociais). Decisdo e agdo. Comuni-
cagdo de risco. Monitoramento dos fatores de risco. Avaliagdao de beneficio-risco. Conceito ¢ carac-
terizacdo do risco sanitario. REGULACAO DE PRODUTOS E SERVICOS SUJEITOS A VIGI-
LANCIA SANITARIA: Lei Federal n° 6.030/1976 e suas altera¢des. Decreto Federal n° 8.077/2013
e suas alteragdes. Regularizacdo de produtos. Portaria Estadual CVS 01/2024. Portaria Estadual
CVS 01/2017. FISCALIZACAO E CONTROLE SANITARIO: medidas preventivas e cautelares.
Infragdo sanitaria. Celebracao de termo de compromisso. Poder de policia. Planejamento e coorde-
nacao de agdes de fiscalizacao de alta complexidade. Controle sanitario de ambientes e estabeleci-
mentos. TECNOLOGIA DE ALIMENTOS: transformagao de alimentos, conservagao de alimentos,
secagem, beneficiamento e armazenamento de sementes e graos, Nocoes de microbiologia de ali-
mentos. No¢des de doengas transmitidas por alimentos (DTA). Tecnologia de produtos de origem
animal e vegetal. PREVENCAO E CONTROLE DE RISCOS AMBIENTAIS: Vigilancia sanitaria:
prevengdo e contato de contaminacao de riscos ambientais. Controle de fontes de poluicdo do meio
ambiente. Residuos solidos em servigos de saude. Prevengao de riscos ambientais. CONTROLE E
GESTAO DA QUALIDADE: Conceito, aspectos gerais, pontos criticos, fatores que afetam a quali-
dade dos produtos sujeitos aos regulamentos sanitarios, requisitos para um sistema de qualidade to-
tal, auditoria do sistema da qualidade e gestdo da qualidade. Controle estatistico dos dados do con-
trole de qualidade, processo e controle em processo. Verificagdo de conformidade de matérias-pri-
mas, etapas de fabricagdo e produto acabado. Garantia da qualidade: conceito, principio da garantia
da qualidade, objetivo, requisitos basicos, gestdo da qualidade, auditoria da qualidade (finalidade e
procedimentos). BOAS PRATICAS DE FABRICACAO (BPF): conceito, evolugdo, aspectos ge-
rais; a importancia das BPF para garantia da seguranca e eficacia dos produtos.

Farmacéutico

Conhecimentos Especificos: Politica Nacional de Humanizacao do SUS. Estratégia Saude da Fa-
milia. eMulti: equipes multiprofissionais na APS. Aspectos epidemioldgicos das doencas endémicas
no Brasil. Indicadores de nivel de satde da populagdo. Doengas de notificagdo compulsoria no Esta-
do de Sao Paulo. Manejo de grupos, metodologias pedagbgicas aplicadas a Educacdo em Saude.
Etica Profissional: Codigo de Etica Farmacéutico. Farméacia ambulatorial e hospitalar: selegdo de
medicamentos, aquisi¢ao, producdo, controle e conservacdo de medicamentos. Armazenamento:
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boas praticas de armazenamento de medicamentos, distribui¢do de medicamentos e controle de con-
sumo. Logistica de abastecimento da farmdécia: ponto de requisicdo, estoque minimo e estoque
maximo, informag¢ao sobre medicamentos, comissoes hospitalares, informatica aplicada a farméacia.
Farmacologia geral: principios gerais de farmacocinética. Principios gerais de farmacodinamica. In-
teracOes de medicamentos. Efeitos adversos. Classificacdo dos medicamentos, vias de administra-
¢do, conservacao, dispensacdo e acondicionamento de medicamentos. Pesos e medidas. Formas far-
macéuticas. Formulas farmacéuticas. Preparagdo de solucdes ndo estéreis. Conceitos: atengdo far-
macéutica, assisténcia farmacéutica, medicamentos genéricos, medicamentos similares. RENAME.
Comissao de farmdcia e terapéutica. Comissdo de controle de infec¢dao hospitalar. Farmacoecono-
mia e Farmacovigilancia. Lei Federal n® 5.991/73. Lei Federal n° 6.360/76. Portaria n® 344/98 Mi-
nistério da Satde. Portaria SVS/MS n° 06/99. Resolucdo da Diretoria Colegiada (RDC) n° 67/07.
Resolucao n°® 338/04 do Conselho Nacional de Saude. Portaria n® 3.916/98 MS.

Fisioterapeuta

Conhecimentos Especificos: Politica Nacional de Humanizacao do SUS. Estratégia Saude da Fa-
milia. eMulti: equipes multiprofissionais na APS. Trabalho em equipe multiprofissional. Manejo de
grupos, metodologias pedagdgicas aplicadas a Educacdo em Saude. Codigo de ética do Fisiotera-
peuta. Anatomia e Fisiologia pulmonar/respiratoria adulto e pediatrica. Doencas pulmonares/respi-
ratorias. Anatomia e Fisiologia cardiaca adulta e pediatrica. Doencas cardiacas. Anatomia e fisiolo-
gia neurolodgica adulto e pediatrica. Doencas neurologicas. Desenvolvimento neuropsicomotor. Rea-
bilitagdo neurofuncional. Anatomia e fisiologia ortopédica e reumatologica adulto e infantil. Doen-
cas ortopédicas e reumatologicas. Reabilitacdo nas seguintes patologias: Acidente Vascular Cere-
bral, lesdo medular, doengas vasculares, traumas. Doengas degenerativas do Sistema Nervoso Cen-
tral. Amputados. Neoplasias. Dispositivos auxiliares (Orteses e proteses). Avaliagdo e adaptagdao do
ambiente doméstico para o idoso e pessoas com deficiéncia. Fisioterapia domiciliar para o idoso e
pessoas com deficiéncia. Mobilizagdo e transferéncias. Meios fisicos para o tratamento da dor. Pre-
vencdo de acidentes domiciliares. Cinesiologia e cinesioterapia. Analise e tratamento do Sistema
Locomotor.

Nutricionista

Conhecimentos Especificos: Politica Nacional de Humaniza¢do do SUS. Estratégia Saude da Fa-
milia. eMulti: equipes multiprofissionais na APS. Trabalho em equipe multiprofissional. Manejo de
grupos, metodologias pedagdgicas aplicadas a Educag¢dao em Saude. Codigo de ética do nutricionis-
ta. Fisiologia e fisiopatologia aplicadas a nutricdo. Nutricdo normal: balango do nitrogénio, reco-
mendagdes nutricionais, calculo energético, dietas equilibradas. Nutricdo nos ciclos de vida: ama-
mentacdo, importancia e manejo; introduc¢do dos alimentos; alimentagdo na infancia, do adolescente
e na vida adulta; alimentag¢do do idoso; alimentacdo na gestagdo, lactagdo e na menopausa. Nutricao
nos agravos cronicos: diabetes, hipertensao, dislipidemias, caréncias nutricionais, desnutri¢do e obe-
sidade. Dietoterapia: conceitos e objetivos. Dietoterapia aplicada ao pré e pds-operatério. Dietotera-
pia aplicada as cirurgias bariatricas. Dietoterapia do paciente critico. Alimentagao por sonda naso-
entérica. Avaliacdo do estado nutricional: métodos e critérios de avaliagdo. Indicadores de triagem
nutricional, métodos de assisténcia ambulatorial em nutrigdo. Nog¢des de farmacologia: interagdes
alimento-medicamento. Nog¢des de nutrigdo parenteral. Nutricdo e Saude Publica: no¢des de epide-
miologia das doencas nutricionais e desnutricdo calorico-proteica; diagnostico do estado nutricional
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das populagdes; vigilancia nutricional. Educagdo alimentar e nutricional. Técnica dietética: compo-
si¢do e classificagdo dos alimentos; selecdo, conservagao e armazenamento; técnicas de pré-prepa-
ro, preparo e coc¢do; higiene na manipulacao de alimentos; planejamento de cardapios: fatores rela-
cionados. Administra¢do de servicos de alimentacdo e lactarios: area fisica e equipamentos; planeja-
mento e organizagdo; supervisdo e controles; cardapios para coletividades sadias e doentes; custos e
avaliagdo. Microbiologia de alimentos: toxinfec¢des alimentares; controle sanitario de alimentos;
Sistema de Andlise de Perigos e Pontos Criticos de Controle (APPCC); controles de temperatura no
fluxo dos alimentos.

Psicologo

Conhecimentos Especificos: Politica Nacional de Humanizacao do SUS. Estratégia Saude da Fa-
milia. eMulti: equipes multiprofissionais na APS. Manejo de grupos, metodologias pedagogicas
aplicadas a Educagio em Satde. Codigo de Etica do Psicélogo. Estatuto da Crianga e do Adolescen-
te. Estatuto do Idoso; Lei de Inclusdo da Pessoa com Deficiéncia (Estatuto da Pessoa com Deficién-
cia). Reforma Psiquiatrica. Lei Federal n° 10.216/2002; Portarias n°® 336/2002 e n° 3.088/2011 Mi-
nistério da Saude. Resolugdo CFP n° 06/2019. Resolucdo CFP n°® 01/2009. Resolu¢do CFP n°
02/2020. Métodos e técnicas de avaliagdo psicoldgica. Motivagdo e aprendizagem. Teorias do De-
senvolvimento. Diagnostico clinico, organizacional e psicossocial. Psicologia familiar. Psicopatolo-
gia e método clinico. Teorias e técnicas psicoterdpicas. Atuacao multidisciplinar € comunitaria. De-
senvolvimento e acompanhamento de equipes. Psicologia social € os fenomenos de grupo. Processo
grupal e praticas psicoterdpicas de grupo. Psicologia institucional e atuagdao do Psicélogo. Estraté-
gias de intervencao profissional com familias, criangas, adolescentes, idosos, populacao em situagao
de rua, trabalho infantil, exploragdo sexual, violéncia e abuso sexual da crianga e do adolescente.
Psicologo nas Politicas de Prote¢ao Social. Gestdo de beneficios e transferéncia de renda. Psicolo-
gia, Direitos Humanos e Democracia. Plano de Convivéncia Familiar ¢ Comunitaria; Tipificagdao
Nacional de Servigos Socioassistenciais — Resolugao CNAS n° 109/2009; Atuacao do Psicologo no
SUAS. Gestao de pessoas nas organizagdes. Ferramentas e metodologias de gestao e estilos de lide-
ranca. Planejamento estratégico da gestdo de pessoas. Gerenciamento de conflitos. Clima e cultura
organizacional. Psicodinamica do trabalho e promocgao de satde do trabalhador. Psicopatologia do
trabalho. Praticas grupais. Atuagdo do psicdlogo na interface saude/trabalho/educagao. Avaliagdo e
gestdo de desempenho. Politica de avaliagdo de desempenho individual e institucional. Gestdo do
conhecimento e gestdo por competéncias: abordagens e ferramentas. Fatores psicossociais da DORT
e outros disturbios relacionados ao trabalho. Recrutamento de pessoal. Selecdo de pessoal na area
publica: planejamento, técnicas, avaliacdo e controle de resultados. Politica de desenvolvimento or-
ganizacional. Conceitos de talentos. Orientagdo, acompanhamento e readaptacdo profissionais. En-
trevista de acompanhamento; realocacao em outro posto de trabalho; reabilitagdo. Testes psicoldgi-
cos. Tipos de testes: testes de habilidades; testes de personalidade; técnicas projetivas; testes psico-
motores. Politica de Assisténcia Social: Constituicdo da Republica Federativa do Brasil — Assistén-
cia Social. Politica Nacional de Assisténcia Social (PNAS). Lei Organica da Assisténcia Social
(LOAS) — Lei Federal n® 8742/1993 e alteragdes vigentes. Norma Operacional Basica do SUAS
(NOB-SUAS). Norma Operacional Basica de Recursos Humanos do SUAS (NOB-RH/SUAS). Ti-
pificagdo Nacional dos Servigos Socioassistenciais. Protocolo de Gestao Integrada de Servicos, be-
neficios e transferéncia de renda. Orientagcdes Técnicas do CRAS. Orientagdes Técnicas do PAIF,
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volume 1 e 2. Orientagdes Técnicas: CREAS. Orientagdes Técnicas: Centro Pop. Beneficios eventu-
ais no SUAS. Assisténcia Social como dever do Estado e direito do cidadao. Atuacdo interdiscipli-
nar na superagao das vulnerabilidades sociais. Atuagdo intersetorial no fortalecimento do cidadao
como sujeito de direitos. Producdo de relatorios no SUAS.

CARGO: Engenheiro — Agronomia.

CONHECIMENTOS GERAIS

Lingua Portuguesa: Leitura e interpretacdo de diversos tipos de textos (literarios e ndo literarios).
Sindnimos e anténimos. Sentido proprio e figurado das palavras. Pontuagdo. Classes de palavras:
substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposi¢do e conjungdo: emprego € senti-
do que imprimem as relagdes que estabelecem. Concordancia verbal e nominal. Regéncia verbal e
nominal. Coloca¢ao pronominal. Crase.

Matematica e Raciocinio Logico: Matematica: Resolucdo de situagdes-problema, envolvendo: adi-
¢do, subtracdo, multiplicacdo, divisdo, potenciacao ou radiciagdo com numeros racionais, nas suas
representacoes fracionaria ou decimal; Minimo multiplo comum; Maximo divisor comum; Porcen-
tagem; Razdo e proporc¢ao; Regra de trés simples ou composta; Equagdes do 1.° ou do 2.° graus; Sis-
tema de equacdes do 1.° grau; Grandezas e medidas — quantidade, tempo, comprimento, superficie,
capacidade e massa; Relacdo entre grandezas — tabela ou grafico; Tratamento da informacao — mé-
dia aritmética simples; Nog¢des de Geometria — forma, angulos, area, perimetro, volume, Teoremas
de Pitagoras ou de Tales. Raciocinio Logico: Estruturas logicas, logicas de argumentagao, diagra-
mas légicos, sequéncias.

Legislacao Municipal: Estatuto do Servidor Publico de Campinas — Lei Municipal n® 1.399/55 (ar-
tigo 15 e artigos 184 a 204). Decreto Municipal n® 21.019/2020, que dispde sobre o Programa de
Avaliacao Probatoéria do Servidor.

Nocdes de Informatica: MS-Windows 11: conceito de pastas, diretérios, arquivos e atalhos, area
de trabalho, area de transferéncia, manipulacdo de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e
aplicativos, interagao com o conjunto de aplicativos MS-Office 365. MS-Word 365: estrutura basica
dos documentos, edi¢cdo e formatacdo de textos, cabecalhos, paragrafos, fontes, colunas, marcadores
simbolicos e numéricos, tabelas, impressdo, controle de quebras e numeragao de paginas, legendas,
indices, inser¢do de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 365: estrutura bésica
das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e graficos, elaboracdo de tabelas e grafi-
cos, uso de formulas, fungdes e macros, impressdo, inser¢do de objetos, campos predefinidos, con-
trole de quebras e numeragdo de paginas, obtencao de dados externos, classificagdo de dados. MS-
PowerPoint 365: estrutura basica das apresentagdes, conceitos de slides, anotagdes, régua, guias, ca-
becalhos e rodapés, nocdes de edi¢do e formatagdo de apresentacdes, inser¢do de objetos, numera-
¢do de paginas, botdes de acdo, animagdo e transi¢io entre slides. Correio Eletronico: uso de correio
eletronico, preparo e envio de mensagens, anexa¢do de arquivos. Internet: navegagdo na Internet,
conceitos de URL, links, sites, busca e impressao de paginas. ToOpicos basicos de ambientes
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Microsoft Teams (chats, chamadas de audio e video, criagao de grupos, trabalho em equipe: Word,
Excel, PowerPoint).

CONHECIMENTOS ESPECIFICOS

Engenheiro — Agronomia

Conhecimentos Especificos: Geoprocessamento e sensoriamento remoto. Conceitos basicos de
Sistemas de Informacdo Geografica (SIG). Sistemas de coordenadas e georreferenciamento. Siste-
mas de imageamento: conceitos de pixel, resolucdo espacial, temporal e radiométrica. Imagens de
radar, multiespectrais e multitemporais. Aplicagdes de sensoriamento remoto no monitoramento e
controle de desmatamentos e incéndios florestais. Gestdo e manejo dos recursos ambientais. Zonea-
mento ecologico-econdmico. Sistemas brasileiros de monitoramento de florestas. Licenciamento
Ambiental, tipos de licengas, principais intervengdes licencidveis em areas verdes. Conceitos basi-
cos sobre recursos hidricos. Recuperagdo de areas degradadas. Conhecimentos basicos sobre projeto
de recuperacao ambiental com cultivo de espécies florestais. Conhecimentos basicos sobre identifi-
cacdo de espécies florestais. Conhecimentos basicos sobre laudos de caracterizacdo de vegetagao.
Convengao da biodiversidade, objetivos do desenvolvimento sustentavel, protecao da biodiversida-
de. Nogdes de geologia. Nogdes de geomorfologia. Nogdes de pedologia e classificagao do solo, ca-
pacidade de uso, praticas de conservagdo, erosao e seu controle. Poluicdo e contaminag¢do de solo,
agua e ar. Nocoes de meteorologia e climatologia, de fitotecnia e de zootecnia. Conhecimentos basi-
cos sobre praticas culturais, pragas, doencas e tratamento. Conhecimentos basicos sobre agricultura
organica e hortas comunitarias. Conceitos sobre producao organica e certificagao dos produtos. Co-
nhecimentos basicos sobre manejo da dgua, irrigagdo e drenagem. Mecanizagdo agricola. Fertilida-
de do solo. Calagem e adubagao. Conhecimentos basicos sobre arborizagao urbana. Conhecimentos
basicos para diagnosticos para fins de programas, desenvolvimento e trabalho em microbacias hi-
drograficas. Noc¢des de comunicacdo rural. Conhecimentos basicos sobre avaliacdo de imovel rural
e pericia. Agroecologia e sistemas agroflorestais. Conceitos sobre imdveis rurais, regularizagdo fun-
diaria, CAR e georreferenciamento. Meio ambiente em campinas: Atribuicdes do Municipio, Es-
tudos e Projetos, Licenciamento Ambiental, Banco de Areas Verdes, Unidades de conservacio Mu-
nicipais, Plano Local de A¢dao Climatica, Plano Municipal de Recursos Hidricos, Plano Municipal
de Saneamento Basico, Plano Municipal do Verde.

Legislacao:

Federal e estadual: Sistema Nacional de Meio Ambiente — SISNAMA. Dos instrumentos da politi-
ca nacional e estadual do meio ambiente (Lei 6.938/81). Constituicdo Federal (CF) de 1988 (artigos
23 e 22). Lei Complementar Federal n® 140/2011. Sistema Nacional de Unidades de Conservagao —
SNUC. Licenciamento Ambiental. Protocolo de Kyoto. Lei n® 12.651, de 25/05/2012, que institui o
Novo Codigo Florestal, alterada pela Lei Federal n® 12.727/2012; Lei Federal n°® 11.428/2006; De-
creto Federal n® 6.660/2008. Lei Estadual n® 13.550/2009. Lei n° 9.605/1998. Lei Estadual n°
9.509/1997. Resolugao Conama 01/1994. Deliberagao Consema 01/2024. PNAE Programa Nacio-
nal de Alimenta¢ao Escolar.

Municipal: Lei Organica do Municipio de Campinas: artigos 186 a 203. Lei n°® 10.850/2001, que
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cria a Area de Protecio Ambiental — APA — do Municipio de Campinas, regulamenta o uso e ocupa-
¢do do solo e o exercicio de atividades pelo setor publico e privado. Lei n® 11.571/2003, que disci-
plina o plantio, o replantio, a poda, a supressdo e o uso adequado e planejado da arboriza¢ao urbana
e da outras providéncias. Lei Complementar n® 189/2018. Lei Complementar 59/2014, que dispoe
sobre a denominagdo e a estrutura administrativa das Secretarias que especifica e da outras provi-
déncias. Lei Complementar n° 213/2019, dispde sobre o Banco de Areas Verdes — BAV do Munici-
pio de Campinas, instituido pelo Decreto n° 16.974/2010, e da outras providéncias. Decreto n°
18.705/2015, que regulamenta os procedimentos de licenciamento e controle ambiental de empreen-
dimentos e atividades de impacto local pela Secretaria Municipal do Verde, Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentavel de Campinas, de que trata a Lei Complementar n° 49/2013. Decreto n°
21.904/2022. Resolucdo Conama 01/1994, Consema 01/2024, fixa tipologia para o licenciamento
ambiental municipal de empreendimentos e atividades que causem ou possam causar impacto ambi-
ental de ambito local, nos termos do Art. 9°, inciso XIV, alinea “a”, da Lei Complementar Federal n°
140/2011. Politica Municipal de Seguranga Alimentar e Nutricional - PMSAN (Lei 15.912/20) ¢ or-
ganizada sob a forma de sistema descentralizado e participativo, denominado Sistema de Seguranca
Alimentar e Nutricional - SISAN, do Municipio de Campinas, integrante do Sistema Nacional de
Seguranca Alimentar e Nutricional, em consonancia com a Lei Federal n° 11.346/2006. PNAE -
Programa Nacional de Alimentacdo Escolar.

CARGO: Fisico — Medicina.

CONHECIMENTOS GERAIS

Lingua Portuguesa: Leitura e interpretacao de diversos tipos de textos (literarios e ndo literarios).
Sindnimos e antonimos. Sentido proprio e figurado das palavras. Pontuacdo. Classes de palavras:
substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposicao e conjungdo: emprego € senti-
do que imprimem as relagdes que estabelecem. Concordancia verbal e nominal. Regéncia verbal e
nominal. Coloca¢do pronominal. Crase.

Matematica e Raciocinio Logico: Matematica: Resolucdo de situagdes-problema, envolvendo: adi-
¢do, subtracdo, multiplicacdo, divisdo, potenciacdo ou radicia¢do com niimeros racionais, nas suas
representacdes fraciondria ou decimal; Minimo multiplo comum; Méaximo divisor comum; Porcen-
tagem; Razdo e propor¢ao; Regra de trés simples ou composta; Equacdes do 1.° ou do 2.° graus; Sis-
tema de equacdes do 1.° grau; Grandezas e medidas — quantidade, tempo, comprimento, superficie,
capacidade e massa; Relacdo entre grandezas — tabela ou grafico; Tratamento da informagdo — mé-
dia aritmética simples; Nocdes de Geometria — forma, angulos, area, perimetro, volume, Teoremas
de Pitagoras ou de Tales. Raciocinio Logico: Estruturas logicas, logicas de argumentagdo, diagra-
mas logicos, sequéncias.

Legislacdo Municipal: Estatuto do Servidor Publico de Campinas — Lei Municipal n® 1.399/55 (ar-
tigo 15 e artigos 184 a 204). Decreto Municipal n® 21.019/2020, que dispde sobre o Programa de
Avaliagao Probatoria do Servidor.

124



CONHECIMENTOS ESPECIFICOS

Fisico — Medicina

Conhecimentos Especificos: Fisica das radiagdes: decaimento radioativo: modos e leis de transi-
¢oes nucleares; radiacdes ionizantes: tipos e caracteristicas; interacdes das radiagdes ionizantes com
matéria: particulas carregadas, néutrons e raios-X e gama; producdo de raios-X. Dosimetria: fontes
de radiacdes, unidades de cobalto 60 e aceleradores lineares; grandezas e unidades: radiometria, co-
eficientes de interacdes, dosimetria e radioatividade; testes de aceite e controle de qualidade: testes
mecanicos e elétricos e parametros fisicos; comissionamento de equipamentos de tratamento e siste-
mas de planejamento. Planejamento de tratamento: técnicas modernas de tratamento: radiocirurgia
estereotaxica, radioterapia intraoperatéria, IMRT e IGRT. Braquiterapia: fontes de radiacdo seladas;
implantes: calculo e reconstru¢do tridimensional; sistemas de Manchester, de Fletcher e de Paris;
sistema remoto de "afterloading”; distribuicdo de isodose e métodos de otimizagdo; histogramas
dose x volume; técnicas modernas de implantes. Prote¢ao radiologica: dose equivalente: conceito e
unidade; sistemas de limitagdo de dose: justificativa; otimizagdo; limitacdo de dose individual; bar-
reiras e blindagens: critérios e calculos; normas da Comissdo Nacional de Energia Nuclear, da
Agéncia Nacional de Vigilancia Sanitaria e do Centro de Vigilancia Sanitaria do estado de Sdo Pau-
lo; Radiobiologia: conceitos: LET e RBE; fatores: efeito oxigénio; modificadores quimicos e farma-
cologicos; radiossensibilidade no ciclo celular; taxa de dose; cinética: tumoral, celular e residual,
efeitos: agudos e tardios, no embrido, no feto e em tecidos; modelos radiobiologicos.

CARGOS: Médico — Cardiologia, Médico — Cirurgia Vascular, Médico — Coloproctologia,
Médico — Endocrinologia, Médico — Endoscopia, Médico — Gastroenterologia, Médico — Geral,
Médico — Geriatria, Médico — Ginecologia e Obstetricia, Médico — Hematologia e Hemotera-
pia, Médico — Infectologia, Médico — Mastologia, Médico — Medicina do Trabalho, Médico —
Medicina Fisica e Reabilitacdo, Médico — Neurologia, Médico — Neuropediatria, Médico — Or-
topedia e Traumatologia, Médico — Otorrinolaringologia, Médico — Patologia Clinica e Medi-
cina Laboratorial, Médico — Pediatria, Médico — Pneumologia, Médico — Psiquiatria, Médico —
Radiologia e Diagnostico por Imagem, Médico — Reumatologia, Médico — Ultrassonografia,
Médico — Urologia.

CONHECIMENTOS GERAIS

Politicas de Satide e Medicina Basica: Lei Federal n° 8.080/90 e alteracdes vigentes. Politica Na-
cional de Atencdo Bésica. Nogdes sobre Politica Nacional de Humaniza¢ao do SUS. Estratégia de
Satde da Familia (ESF), equipes de satide da familia (eSF) e de saude bucal (eSB), equipe multi-
profissional (eMulti). No¢des sobre Politicas de Satide no Brasil. Planejamento e or¢amento no
SUS. Codigo de Etica Médica. Concepgio de satide e doenga; conceito de satide segundo a OMS.
Promocao de saude, epidemiologia, prevengdo de doengas e medicalizagdo em satde. Identificagdo
de situagdes de risco individual/familiar/coletivo. Uso racional de medicamentos; protocolos clini-
cos e diretrizes terapéuticas (PCDT) do Ministério da Saude; nogdes sobre RENAME e CONITEC.
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Atengdo primaria em saude: consulta clinica e atendimento ambulatorial em todo o ciclo vital (cri-
anca, adulto e idoso de todos os géneros), abordagem familiar, abordagem comunitéria, atividades
coletivas e visitas domiciliares. Fisiopatologia, diagndstico, preven¢do e tratamento das doencas
prevalentes na aten¢do primaria a satde: cardiovasculares, endocrinologicas, psiquiatricas, hemato-
logicas, respiratorias, do aparelho digestivo, hepatites, dermatoldgicas, neurologicas, neoplasias be-
nignas e malignas, infecgdes sexualmente transmissiveis, parasitoses. Sindromes febris e hemor-
ragicas. Alimentagdo e disturbios alimentares. Alcoolismo e uso de substincias psicoativas. Imuni-
zagdo ativa e passiva. Doengas e agravos de notificagdo compulsoria. Sexualidade na infincia, na
adolescéncia, no adulto e no idoso. Nogdes de urgéncia e emergéncia em clinicas. Atendimento e
encaminhamento da vitima de violéncia sexual, de doenga ocupacional e de acidente de trabalho.
Apoio matricial e atendimento compartilhado. Projeto Terapéutico Singular. Redes de Atencao a
Saude. Covid-19 e condigdes pds-covid-19.

CONHECIMENTOS ESPECIFICOS

Médico — Cardiologia

Conhecimentos Especificos: Anatomia e fisiologia do aparelho cardiovascular. Semiologia cardio-
vascular. Insuficiéncia cardiaca. Arritmias cardiacas, sincope, morte subita. Disturbios de conducgao.
Marcapassos. Hipertensdo pulmonar, tromboembolismo pulmonar, cor pulmonale. Hipertensao arte-
rial sistémica. Cardiopatias congénitas em adultos e criangas. Valvopatias. Endocardite bacteriana.
Cardiopatias isquémicas, angina, infarto agudo do miocérdio. Cardiomiopatias. Tumores cardiacos,
doencas do pericardio, doengas da aorta. Avaliacao de risco cardiovascular. Pos-operatorio em cirur-
gia cardiaca. Dislipidemias. Acometimento cardiovascular nas doengas sistémicas. Gravidez e car-
diopatia. Choque cardiogénico, disseccao de aorta, tamponamento cardiaco e outras urgéncias/emer-
géncias cardiologicas. Reabilitagdo cardiovascular. Indicagdes e interpretacdo dos métodos diag-
noésticos em cardiologia. Indicacgdes cirurgicas (cirurgia convencional, minimamente invasiva e per-
cutanea). Febre reumatica.

Médico — Cirurgia Vascular

Conhecimentos Especificos: Propedéutica cardiovascular arterial e venosa. Radiologia diagnostica
vascular: Ultrassonografia, tomografia e ressonancia. Esteira ergométrica. Pletismografia. Ecodop-
pler vascular. Insuficiéncia venosa cronica. Varizes essenciais. Ulceras cronicas arteriais e venosas.
Arteriopatias inflamatdrias. Arteriopatias degenerativas. P¢é diabético. Trombofilias. Linfopatias.
Vasculopatias congénitas. Oclusdo arterial aguda e cronica. Aneurismas. Isquemias viscerais. Fistu-
las arteriovenosas. Sindrome do desfiladeiro toracico. Trombose venosa profunda. Hipertensdo ve-
nosa cronica. Realizacdo de escleroterapia.

Médico — Coloproctologia

Conhecimentos Especificos: Bases da cirurgia anorretal. Anatomia. Esfincteres anorretais e mus-
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culo elevador do anus. Vascularizagdo e inervagao. Embriologia. Fisiologia anorretal. Bases da ci-
rurgia do intestino grosso: anatomia, embriologia e fisiologia. Anatomia da parede anterolateral do
abdome. Incisdes abdominais. Técnica geral das laparotomias. Cirurgia video-laparoscopica color-
retal. Diagnostico das doengas do anus, reto e colon. Exame do abdome e proctologico, colonosco-
pia e suas indicagdes, exame radioldgico simples e contrastado. Tomografia computadorizada, res-
sondncia magnética e ultrassonografia endorretal. Doenca hemorroidéria: etiopatogenia, quadro
clinico, diagnoéstico e diagnodstico diferencial, conduta terapéutica. Criptite e papilite. Abscesso
anorretal: etiopatogenia e classificacdo dos abscessos, quadro clinico e diagndstico, conduta tera-
péutica. Fissura anal: etiopatogenia, quadro clinico, diagndstico e diagndstico diferencial, conduta
terapéutica. Fistula anal: etiopatogenia, classificagcdo, quadro clinico, diagndstico diferencial, con-
duta terapéutica. Hidroadenite supurativa: etiopatogenia, quadro clinico e diagndstico diferencial,
conduta terapéutica. Doencga pilonidal sacrococcigea: etiopatogenia, quadro clinico, diagnostico e
diagnéstico diferencial, conduta terapéutica. Prurido anal: etiopatogenia, quadro clinico e diagnosti-
co, conduta terapéutica. Doencas sexualmente transmissiveis em colpocitologia. Sindrome da imu-
nodeficiéncia adquirida. Prolapso e procidéncia do reto: etiopatogenia, quadro clinico e diagnostico,
diagnéstico diferencial, conduta terapéutica. Malformagdes congénitas do colon e da regido anorre-
tal: classificacdo, consideracdes embriologicas, anomalias associadas, diagndstico, conduta terapéu-
tica. Incontinéncia anal: etiopatogenia, quadro clinico e diagnostico, conduta terapéutica. Abdomen
agudo em coloproctologia: aspectos gerais do diagndstico e tratamento. Obstrucao intestinal: etiopa-
togenia e fisiopatologia, conduta terapéutica. Traumatismo abdominal, do co6lon e reto: etiopatoge-
nia, quadro clinico e diagnostico, diagnodstico diferencial, conduta terapéutica. Tumores benignos do
colon, reto e anus. Principios fundamentais de oncologia. Bases da cirurgia oncoldgica. Fundamen-
tos, indicacgoes e contraindicagdes da quimioterapia, radioterapia e imunoterapia no cancer do célon
do reto e anus. Neoplasias do colon, reto e anus: diagnostico e tratamento. Megacdlon. Megacdlon
chagasico: etiopatogenia e fisiologia, quadro clinico e diagndstico, diagnostico diferencial, compli-
cagoes, conduta terapéutica. Enterocolopatias parasitarias, helmintiases, protozooses: epidemiolo-
gia, quadro clinico e diagndstico, diagndstico diferencial, conduta terapéutica. Doengas inflamato-
rias inespecificas do colon e do reto: etiopatogenia, quadro clinico e diagndstico, diagnostico dife-
rencial, complicagdes, conduta terapéutica. Doengas inflamatdrias especificas do colon e do reto,
etiopatogenia, quadro clinico e diagndstico diferencial, complica¢des, conduta terapéutica. Doenca
isquémica do colon e reto: fisiopatologia, quadro clinico e diagndstico, diagndstico diferencial, con-
duta terapéutica. Doenga diverticular do cdlon: etiopatogenia, fisiopatologia, quadro clinico e diag-
nostico diferencial, complicagdes, conduta terapéutica. Ectasias vasculares do cdlon, hemorragia di-
gestiva baixa. Derivagdes intestinais: indicagdes, técnicas, complicacdes. Alteragdes do habito intes-
tinal. Sindrome do intestino irritdvel: aspectos clinicos e terapéuticos. Dietas em colopatias.

Médico — Endocrinologia

Conhecimentos Especificos: Biologia Molecular. Fisiologia. Neuroendocrinologia: Disturbios do
eixo hipotalamico-hipofisario; tumores hipofisarios funcionantes e ndo funcionantes; hipopituitaris-
mo; hiperprolactinemia; acromegalia e gigantismo; Sindrome de Cushing; Diabetes Insipidus cen-
tral e nefrogénico; Sindrome de secrec¢ao inapropriada de ADH. Agravos da glandula tireoide: nddu-
los tireoideanos; cancer da tireoide; hipotireoidismo; hipertireoidismo e tireotoxicose; bocio nodular
e multinodular téxico; tireoidites; emergéncias tireoideanas. Doencas suprarrenais: investigacao dos
incidentalomas; cancer das suprarrenais; insuficiéncia adrenocortical; sindromes hipercortisolémi-
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cas; feocromocitoma; hiperaldosteronismo primario; hiperplasia adrenal congénita. Doenca de Ad-
dison. Pancreas enddcrino. Diabetes Mellitus: diagnostico, classificagdo, tratamento, complicacdes
cronicas, cetoacidose diabética, estado hiperosmolar, diabetes mellitus na gravidez; hipoglicemias;
dislipidemias e obesidade. Distirbios nutricionais. Doengas osteometabolicas. Agravos da glandula
paratireoide: hipoparatireoidismo; hiperparatireoidismo. Osteoporose. Doenga de Paget. Deficiéncia
e insuficiéncia da vitamina D. Sistema reprodutivo: fisiologia e distirbios da diferenciacdo sexual;
hipogonadismo; criptorquidismo; micropénis; ginecomastia; amenorreia; climatério e menopausa;
sindrome do ovario policistico. Hiperandrogenismo. Disturbios enddcrinos na AIDS. Neoplasia en-
ddcrina multipla. Crescimento e desenvolvimento: testes diagndsticos para deficiéncia de hormonio
do crescimento; investigacdo da crianca com baixa estatura; puberdade atrasada; puberdade preco-
ce. Indicagdes e interpretagdo dos exames complementares em endocrinologia. Emergéncias endo-
crinolégicas.

Médico — Endoscopia

Conhecimentos Especificos: Preparo, sedacdo e monitoracdo em endoscopia digestiva. Equipa-
mentos de endoscopia digestiva. Estrutura fisica de um servi¢o de endoscopia digestiva. Desinfec-
cdo e esterilizagcdo de endoscopios e acessorios. Anatomia endoscopica. Endoscopia digestiva alta
diagnostica. Endoscopia digestiva alta terapéutica. Colonoscopia Diagnostica. Colonoscopia Tera-
péutica. Endoscopia do Intestino Delgado (enteroscopia e capsula endoscopica). Endoscopia diges-
tiva das vias biliares e pancreatica diagnoéstica e terapéutica (colangiopancreatografia endoscopica
retrograda). Endoscopia (ultrassonografia endoscopica) diagnostica. Ecoendoscopia (ultrassonogra-
fia endoscopica) terapéutica. Urgéncias e emergéncias em endoscopia digestiva. Protocolos clinicos
e diretrizes terap€uticas do Ministério da Satde. Hemorragia digestiva alta e baixa. Endoscopia para
retirada de corpo estranho.

Médico — Gastroenterologia

Conhecimentos Especificos: Anatomia e fisiologia do aparelho digestivo. Doengas da cavidade
oral. Doenga do refluxo gastroesofagico (DRGE). Esofago de Barrett. Estenose esofagica. Esofagi-
tes infecciosas e outras esofagites. Alteragdes da motilidade do esdfago. Gastrites. Ulcera péptica.
Gastroparesia. Infeccao pelo Helicobacter pylori. Doengas da vesicula biliar e das vias biliares. Sin-
dromes colestaticas. Hepatites virais e autoimunes. Hepatopatias toxicas. Doengas hepaticas croni-
cas. Cirrose hepdtica, suas causas e suas complicacdes. Diagnodstico diferencial das ictericias. Peri-
tonite bacteriana espontanea. Cistos e abscessos hepaticos. Doencgas hepaticas metabdlicas. Doenca
hepatica gordurosa ndo alcodlica. Hipertensdo portal. Alteragdes hepaticas nas doencas sistémicas.
Figado e gravidez. Transplante hepatico. Pancreatite aguda e cronica. Nodulos e cistos de pancreas.
Doengas inflamatorias intestinais. Retocolite ulcerativa inespecifica. Doenga de Crohn. Colites. Do-
encas parasitarias intestinais. Infec¢des anorretais (sifilis, gonorreia e clamidia). Hemorroidas e fis-
sura anal. Diarreias agudas e cronicas. Incontinéncia fecal. Sindrome de ma absor¢do. Doenga di-
verticular dos célons. Pdlipos gastrointestinais. Doengas do apéndice cecal. Doenga celiaca. Dispep-
sia funcional, sindrome do colon irritavel, constipagao cronica, solucos e outras doengas funcionais
do trato gastrointestinal. Alteracdes genéticas e afeccoes do aparelho digestivo. Insuficiéncia vascu-
lar mesentérica. Aneurismas viscerais. Anomalias congénitas do aparelho digestivo. Neoplasias do
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sistema digestivo. Sindrome de Lynch. Manifestagdes gastrointestinais associadas a doencas sisté-
micas. Manifestagdes digestivas da Sindrome de Imunodeficiéncia Adquirida. Doenca de Chagas.
Esquistossomose mansonica. Alcool e aparelho digestivo. Antibioticoterapia e o uso racional de an-
tibioticos. Intolerancia a lactose/flatuléncia. Transtornos alimentares. Microbioma intestinal e suas
implicagdes na saude. Obesidade e seu tratamento. Indicagdes e complicagdes da cirurgia bariatrica.
Nutri¢do em gastroenterologia. Sindrome do intestino curto. Abordagem do doente com dor abdo-
minal aguda e cronica. Causas de dor abdominal ndo relacionada ao aparelho digestivo. Sindrome
Zollinger-Ellisson. Sindrome de Olgivie e ileo paralitico. Doenga de Wipple. Indicagdes e interpre-
tagdo dos métodos diagnosticos na pratica clinica diaria. Ulcera gastrica perfurada, hemorragia di-
gestiva alta, hemorragia digestiva baixa e outras urgéncias/emergéncias em gastroclinica. Alteragdes
gastrointestinais associadas a Covid-19, inclusive condi¢do p6s-covid-19.

Médico — Geral

Conhecimentos Especificos: Aten¢ao a crianga e a mulher, ao adolescente, ao adulto e ao idoso, in-
cluindo sua diversidade sexual. Elaboracdo do Projeto Terapéutico Singular. Urgéncias e emergén-
cias em clinicas. Epidemiologia, fisiopatologia, diagndstico, clinica, tratamento e prevengao das do-
encgas. Sistema cardiovascular: insuficiéncia cardiaca, insuficiéncia coronariana, arritmias cardiacas,
doenca reumatica, aneurismas da aorta, insuficiéncia arterial periférica, tromboses venosas, hiper-
tensao arterial, choque. Sistema neurologico: coma, cefaleias, epilepsia, acidente vascular cerebral,
meningites, neuropatias periféricas, encefalopatias e doencas mentais. Sistema digestivo: neoplasias
do sistema digestivo, gastrite e Ulcera péptica, colecistopatias, diarreia aguda e cronica, pancreatite,
hepatites, insuficiéncia hepatica, parasitoses intestinais, doengas intestinais inflamatérias, doenga
diverticular de colon, tumores de colon, colecistopatias. Sistemas enddcrino e metabolico: hipovita-
minoses, desnutricao, diabetes mellitus, hipotiroidismo, hipertiroidismo, doengas da hipofise e da
adrenal. Sistema hematoldgico: anemias hipocromicas, macrociticas € hemoliticas, anemia aplasti-
ca, leucopenia, parpuras, distirbios de coagulacdo, leucemias e linfomas, acidentes de transfusao.
Doengas pulmonares e respiratorias: sindromes febris, gripe Influenza, insuficiéncia respiratoria
aguda e cronica, asma, sinusite, otite, amigdalite, doenga pulmonar obstrutiva cronica, pneumonia,
tuberculose, tromboembolismo pulmonar, pneumopatia intersticial, neoplasias. Doengas renais: in-
suficiéncia renal aguda e cronica, glomerulonefrites, disturbios hidroeletroliticos e do sistema
acido-base, nefrolitiase, infec¢des urindrias. Doencas reumatologicas: osteoartrose, doenga reuma-
toide juvenil, gota, lupus eritematoso sistémico, artrite infecciosa, doengas do colageno e degenera-
tivas do sistema locomotor. Doengas psiquiatricas: alcoolismo, abstinéncia alcodlica, surtos psicoti-
cos, panico, depressdo, ansiedade, deméncias, quadros reativos e drogadicdo. Doencas infecciosas e
transmissiveis: dengue, febre Chikungunya, sarampo, varicela, rubéola, poliomielite, difteria, téta-
no, coqueluche, raiva, febres maculosas e tifoide, hanseniase, infec¢des sexualmente transmissiveis,
AIDS, doenca de Chagas, esquistossomose, leishmaniose, leptospirose, maldria, tracoma, estrepto-
coccias, estafilococcias, doenga meningococica, infecgdes por anaerdbicos, toxoplasmose, viroses.
Doengas dermatologicas: escabiose, pediculose, dermatofitoses, eczema, dermatite de contato, oni-
comicoses, infecgdes bacterianas. Doengas imunologicas: doenga do soro, edema angioneurdtico,
urticaria, anafilaxia. Doengas ginecoldgicas: doenga inflamatoria pélvica, cancer ginecologico, leu-
correias, cancer de mama, intercorrentes no ciclo gravidico-puerperal. Disfungdes sexuais. Anticon-
cepcao. Intoxicacdes exdgenas: medicamentos, domissanitarios, agrotoxicos e pesticidas. Apoio
matricial em servigos de saude.
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Médico — Geriatria

Conhecimentos Especificos: O idoso na sociedade. Estatuto do idoso. Biologia do envelhecimento.
Teorias do envelhecimento. Aspectos biologicos e fisiologicos do envelhecimento. latrogenia e far-
macologia em geriatria. Polifarmécia. Preven¢do e promocao da saude. Geriatria basica. Sindrome
da fragilidade. Exames complementares e instrumentos de avaliagdo. Déficit cognitivo. Deméncias.
Depressao. Instabilidade postural e quedas. Imobilidade e ulceras de pressao. Incontinéncia urinaria
e fecal. Hipertensdo arterial sistémica, arritmias, doenga arterial periférica e doencas da cardtida.
Aterosclerose. Fatores de risco cardiovascular. Doengas cerebrovasculares: acidente vascular cere-
bral isquémico/hemorragico. Sindromes parkinsonianas. Tremor essencial. Doenga de Parkinson.
Pneumonias, doeng¢a pulmonar obstrutiva cronica e asma. Embolia pulmonar e tuberculose. Esofagi-
te de refluxo, gastrites, Glceras péptica e gastrica, insuficiéncia hepatica, diarreia e constipagdo in-
testinal. Hiperplasia prostatica. Prostatite e epididimite. Disfuncdo erétil. Osteoporose, osteomala-
cia, osteoartrose, artrite reumatoide e doenca de Paget. Diabetes mellitus. Doengas da tireoide. Sin-
drome metabdlica. Obesidade. Neoplasias. Doengas dermatologicas. Anemias e doengas mieloproli-
ferativas. Perda de peso involuntaria. Nutrigdo. Infeccdes e imunizagdes. Doengas dos 6rgaos dos
sentidos. Sono no idoso. Reabilitagdo. Abuso de idosos (maus-tratos e abandono de idosos). Cuida-
dos paliativos ao final da vida. Delirium.

Médico — Ginecologia e Obstetricia

Conhecimentos Especificos: Atencao a mulher na Estratégia Saude da Familia. Anatomia e embri-
ologia dos orgdos genitais femininos. Fisiologia do ciclo menstrual e sexual. Diagndstico e trata-
mento das disfungdes menstruais, climatério e menopausa. Citogenética: conhecimento das princi-
pais sindromes genéticas. Dismenorreia. Tensdo pré-menstrual. Distopias genitais. Doenca inflama-
toria pélvica. Planejamento familiar, anticoncep¢ao, métodos anticoncepcionais de longa duragao.
Infertilidade conjugal: propedé€utica inicial. Incontinéncia urinaria na mulher. Fistulas genitais: prin-
cipais causas e diagnostico. Ginecologia da infancia e da adolescéncia. Puberdade fisioldgica e pa-
tologica. Mastopatias benignas e malignas: interpretagdo de imagens de mamografias, ultrassono-
grafias e resultados citologicos de exames anatomopatologicos. Medicina psicossomatica em gine-
cologia. Diagndstico e tratamento de urgéncias ginecoldgicas. Diagnostico clinico e exames confir-
matorios da gravidade de afeccdes do colo e do corpo uterino. Afecgdes dos ovarios e das trompas:
diagnostico clinico e por imagens; dados sugestivos de benignidade e de malignidade. Oncologia gi-
necoldgica: diagnostico e estadiamento clinico. Moléstia trofoblastica gestacional: sinais precoces;
diagnostico definitivo; conduta pos-resolucao. Endometriose: diagnostico clinico pela anamnese e
exame fisico. Cirurgias ginecoldgicas: principais indicagdes e cuidados pos-operatdrios. Algias
pélvicas: diagnosticos diferenciais e exames baseados em anamnese e exame clinico. Disfungdes se-
Xuais: causas anatdmicas, comportamentais e psicossociais. Vulvovaginites: diagnostico clinico,
exames complementares e tratamento. Diagnostico e tratamento dos estados hiperprolactinémicos.
Interssexualidade: diagnoéstico clinico. Sangramento uterino anormal: conceito, causas e orientagdo
terapéutica. Causas, consequéncias e tratamento das alteragdes de: ovulagdo, fertilizagdo, transporte
ovular, nidagao, deciduacao, desenvolvimento e fisiologia das membranas fetais, placenta e sistema
amnidtico. Crescimento e desenvolvimento fetal. Endocrinologia do ciclo gravidico-puerperal e mo-
dificacdes do organismo materno: diagnostico e tratamento das alteracdes. Semiologia obstétrica.
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Assisténcia pré-natal. Avaliagdo da vitalidade e viabilidade fetal: clinica, analise de grafico de movi-
mentos fetais. Avaliagdo da dindmica uterina. Sindromes hemorragicas do primeiro e terceiro tri-
mestres. Assisténcia ao puerpério e lactacdo. Doenca hipertensiva especifica da gravidez: diagnosti-
co clinico e laboratorial, tratamento e quando encaminhar para pré-natal especializado. Diabetes
gestacional: sinais, diagndstico clinico e laboratorial, orientagdo alimentar e terapéutica e quando
encaminhar para pré-natal de alto risco. Doengas clinicas intercorrentes mais frequentes no ciclo
gravidico-puerperal. Infec¢do puerperal: sinais, exames complementares e tratamento. Trabalho de
parto prematuro: diagndstico, e conduta e tratamento ambulatorial e quando indicar internagdo. Ro-
tura prematura de membranas: diagnostico clinico, propedéutica e tratamento. Doenca hemolitica
perinatal: incompatibilidade de RH, diagndstico, conduta e prevengdo. Tocotraumatismos maternos
e fetais: diagnostico de sequelas. Gestagdo prolongada: diagnoéstico clinico, exames complementares
e conduta. Efeito de drogas licitas e ilicitas sobre o concepto. Aspectos médicos legais em tocogine-
cologia e na pratica obstétrica. Infec¢des sexualmente transmissiveis: diagndstico clinico, exames,
tratamento e acompanhamento. Atendimento a vitima de violéncia sexual: acolhimento, orientagdes
e encaminhamento. Apoio matricial em servigos de satide. Atendimento a transexualidade: acolhi-
mento, atendimento, orientagdes e encaminhamento quando necessario.

Médico — Hematologia e Hemoterapia

Conhecimentos Especificos: Hematopoiese. Avaliagdo de medula 6ssea normal (mielograma, in-
terpretacao do laudo de citometria de fluxo e de bidpsia de medula dssea). Avaliagdo laboratorial
hematoldgica de sangue periférico: valores normais. Anemias (ferropriva, megaloblastica, hemoliti-
ca, doenga cronica). Poliglobulias. Leucocitoses. Leucopenias. Trombocitopenias. Trombocitoses.
Aplasia medular. Hemostasia. Fisiologia da hemostasia. Fator vascular. Fator plaquetario. Fator
plasmatico. Sistema de coagulagdo. Inibidores fisiologicos da coagulacdo. Sistema fibrinolitico.
Manifestagdes clinicas e avaliacdo de doengas hemorragicas. Auxilio do laboratorio para o diag-
nostico. Testes globais. Testes especificos. Doenga de Von Willebrand, hemofilias, plaquetopatias,
coagulacdo intravascular disseminada. Estados protromboticos e tromboses. Auxilio laboratorial
para o diagnostico. Testes globais. Testes especificos. Investigagdo de trombofilia. Doenga hemoliti-
ca perinatal: diagnostico laboratorial; imunizagdo e prevengao materna; conduta terapéutica para o
recém-nascido acometido de doenca hemolitica. Anemia falciforme, talassemias e outras hemoglo-
binopatias: diagnostico laboratorial e conduta terapéutica. Hemoglobinuria paroxistica noturna. De-
ficiéncia de G6PD. Hiperesplenismo. Leucoses agudas e cronicas: diagndstico laboratorial e proto-
colos de tratamento. Linfomas de Hodgkin, linfomas ndo Hodgkin indolentes e agressivos: diag-
noéstico laboratorial e protocolos de tratamento. Mieloma multiplo: diagndstico laboratorial e proto-
colos de tratamento. Doengas mieloproliferativas cronicas: diagnostico laboratorial e protocolos de
tratamento. Sindrome mielodisplésicas: diagndstico laboratorial e protocolos de tratamento. Neutro-
penia febril. Sindrome de lise tumoral. Microangiopatia trombotica. Terapia antitrombdtica (profila-
xia e anticoagulacdo no tromboembolismo pulmonar e na trombose venosa profunda). Medicina
transfusional. Politica de doacdo de sangue. Critérios para doagdo de sangue (recrutamento e tria-
gem). Manuseio das reacgdes transfusionais. Leis regulamentadoras de procedimentos hemoterapi-
cos. Manifestagdes hematologicas associadas as doengas sistémicas. Doengas das deficiéncias imu-
nologicas hereditarias e adquiridas.
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Médico — Infectologia

Conhecimentos Especificos: Conhecimentos basicos em infectologia. Taxonomia dos micro-orga-
nismos e mecanismos de viruléncia. Mecanismos imunoldgicos de defesa (imunidade adquirida e
inata), avaliacdo imunoldgica; agentes imunoterapicos e interferons. A¢des de vigilancia, modos de
transmissdo, prevencao, profilaxia e epidemiologia geral das doengas infecciosas e parasitarias. Ma-
nifestacdes clinicas das doencas infecciosas e parasitdrias: diagndstico clinico, laboratorial e por
imagem. Tratamento e acompanhamento clinico. Solicitagdo e interpretagdo de exames. Métodos de
confirmagdo diagndstica. Microbiologia clinica e biologia molecular aplicada a identificagdo de mi-
cro-organismos. lmunodiagnostico. Antibidticos e quimioterapicos anti-infecciosos: farmacologia
dos antimicrobianos, classificagdo, mecanismos de agdo, principios de uso, sensibilidade/resistén-
cia, associagoes, efeitos adversos, uso profilatico, emergéncia de resisténcia aos antimicrobianos,
OPAT (out patient antimicrobial therapy) e demais antimicrobianos de uso ambulatorial. Infeccao
pelo HIV e AIDS (infecgdes oportunistas, neoplasias associadas, sindrome inflamatdria da reconsti-
tuicdo imune, PEP, PrEP), HTLV 1 e 2, dengue, Zika, CHIKYV, febre amarela, hepatites virais (A, B
e C), caxumba, enteroviroses, rubéola, sarampo, exantema subito, eritema infeccioso, citomegalovi-
rus, herpes simples, varicela, herpes zoster, virus Epstein-Barr, rinovirus, adenovirus, virus sincicial
respiratorio, SARS-CoV-2, influenza, parainfluenza, metapneumovirus, hantavirose, poliomielite/
paralisia flacida aguda e raiva. Febre maculosa brasileira, leptospirose, doenga meningocdcica, c6-
lera, tuberculose, micobacteriose atipica, hanseniase, sindrome de Yoshinari-Bagio (doenga de
Lyme simile), bartoneloses, brucelose, endocardite infecciosa, estafilococcias, estreptococcias, sal-
moneloses, shigeloses, febre tifoide, infecgdes gonocdcicas, actinomicose, nocardiose, tracoma,
peste, tétano, coqueluche, difteria e botulismo. Sepse/choque séptico, infecgdes diarreicas (agudas,
persistentes e cronicas), amigdalite e faringite bacterianas, sinusite (aguda e cronica), infecgdes no
sistema nervoso central (meningites, encefalites, trombose de seio venoso, abscesso cerebral e do-
encas prionicas), pneumonias (agudas e cronicas), infecgdes do trato urinario, infecgdes bacterianas
cutaneas (lceras cronicas infectadas, furunculose, erisipela, celulite e fasciite necrotizante), piomi-
osite tropical, abscesso hepatico, artrite bacteriana e osteomielite (aguda e cronica). Doencas sexu-
almente transmissiveis (sifilis, uretrites, cervicites, herpes genital, linfogranuloma venéreo, granulo-
ma inguinal, cancro mole, epididimite, doeng¢a inflamatdria pélvica e tricomoniase). Mordidas de
animais. Febre de Origem Indeterminada. Infec¢des por anaerdbios. Maldria, babesiose, toxoplas-
mose, doenca de Chagas (aguda e cronica), esquistossomose, equinococose, filariose, toxocariase,
triquinose, cisticercose, larva migrans cutanea e leishmanioses (cutanea mucosa e visceral). Doenca
de Kawasaki. Condigdes pds Covid-19. Enteroparasitoses (teniase, estrongiloidiase, ascaridiase, ne-
cator/ancilostimiase, enterobiose, amebiase e giardiase). Paracoccidioidomicose, esporotricose, can-
didiase, histoplasmose, criptococose, pneumocistose, mucormicose, aspergilose e micetomas. Com-
plicacdes infecciosas dos queimados. Infecgdes Relacionadas a Assisténcia a Satde (IRAS). Infec-
¢oes em imunossuprimidos. Doengas emergentes. Urgéncias. Isolamento. Quarentena. Normas de
biosseguranga. Cuidados com materiais bioldgicos. Infecgdes transfusionais. Imunizagdes. Profila-
xias. Aconselhamento de viajantes e infecgdes de pessoas que retornam de viagem.

Médico — Mastologia

Conhecimentos Especificos: Anatomia, embriologia, histologia e fisiologia da mama. Anomalias

do desenvolvimento mamario. Propedéutica: anamnese e exame fisico; diagndstico clinico das alte-

ragdes mamarias; métodos diagnosticos complementares; técnica e interpretagdo de mamografias;
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imaginologia mamaria; propedéutica invasiva. Lactagdo: fisiologia da lactacao; patologia da lacta-
¢do. Patologia mamaria na infancia e na adolescéncia. Patologia maméaria no homem. Doengas in-
fecciosas da mama; dor mamadria; necrose gordurosa da mama; fluxos papilares; cirurgias das altera-
¢oes benignas da mama. Patologias benignas: alteragdes funcionais benignas da mama; histopatolo-
gia das lesdes benignas da mama; neoplasias benignas. Oncologia mamaria: carcinogénese mama-
ria; historia natural do cancer de mama; citologia e histopatologia do cancer de mama; biologia ce-
lular e molecular no cancer de mama; genética e cancer de mama; imunologia do cancer de mama;
epidemiologia e fatores de risco do cancer de mama; sinais e sintomas do cancer de mama; preven-
¢do primaria do cancer de mama; deteccdo precoce do cancer de mama; lesdes ndo palpaveis de
mama; cancer oculto da mama; tumor filoide e sarcomas; carcinoma in situ; estadiamento do cancer
de mama; fatores prognosticos do cancer de mama; cirurgia do cancer de mama; linfonodo sentine-
la; Doenga de Paget; carcinoma inflamatdrio; cancer de mama bilateral; cancer de mama em jovens,
idosas, na gravidez e lactacdo; hormonioterapia; quimioterapia; radioterapia no cancer de mama; re-
cidivas locais pos-cirurgias; seguimento apds cancer de mama. Reabilita¢do e suporte: linfedema de
membro superior: prevengdo ¢ tratamento; fisioterapia no cancer de mama; aspectos psicossociais
do cancer de mama; tratamento paliativo. Cirurgia plastica das mamas: reconstru¢do mamaria. Prin-
cipios de cirurgia estética das mamas. Medicina legal: bioética e mastologia.

Médico — Medicina do Trabalho

Conhecimentos Especificos: Agravos a satide do trabalhador. Satde mental. Sistemas sensoriais,
respiratorio e cardiovascular. Cancer. Sistema musculoesquelético. Sangue. Sistemas nervoso, di-
gestivo, renal-urinario e reprodutivo. Doencas da pele. Aspectos legais da medicina do trabalho.
Responsabilidades em relagdo a seguranca e a saide ocupacional. Satde ocupacional como um di-
reito humano. Convengdes da Organizagdo Internacional do Trabalho. Normas Regulamentadoras
do Ministério do Trabalho e Emprego. Relagdes trabalhistas e gestdo de recursos humanos. Dos di-
reitos de associagdo e representagao. Acordo e dissidios coletivos de trabalho e disputas individuais
sobre satude e seguranga ocupacional. Saude e seguranca no local de trabalho. Emprego precario. O
sistema previdencidrio brasileiro. Prestagdes do regime geral de previdéncia social. Das prestagdes
do acidente de trabalho e da doenga profissional. Da comunica¢do do acidente. Das disposi¢des di-
versas relativas ao acidente de trabalho. Da habilitacdo e reabilitacdo profissional. Caréncia das
aposentadorias por idade, tempo de servigo e especial. Doencas profissionais e do trabalho. Classifi-
cacdo dos agentes nocivos. Formulérios de informagdes. Nexo técnico epidemiologico. Bioestatisti-
ca. Nogdes de probabilidade e representacdo grafica. Tabulagdo dos dados. Estatistica descritiva.
Amostragem. Testes de hipotese e inferéncia estatistica. Intervalo de confianca. Analise de dados
categoricos. Taxas, razdes e indices. Bioética. Principios fundamentais. Direitos e deveres do médi-
co. Responsabilidade profissional. Sigilo médico. Atestado e boletim médicos. Pericia médica. Pes-
quisa médica. Codigo de ética do médico do trabalho. Epidemiologia ocupacional. Método epidemi-
oldgico aplicado a saude e a seguranga ocupacional. Estratégias e técnicas epidemiologicas de avali-
acdo da exposicao. Medidas de exposi¢ao no local de trabalho. Medicao dos efeitos das exposicdes.
Avaliacao de causalidade e ética em pesquisa epidemiologica. Ergonomia. Principios de ergonomia
e biomecanica. Antropometria e planejamento do posto de trabalho. Anéalise ergondmica de ativida-
des. Prevengdo da sobrecarga de trabalho em linhas de produgdo. Prevencgdo de distarbios relaciona-
dos ao trabalho. Gestao ambiental e saude dos trabalhadores. Rela¢des entre satide ambiental e ocu-
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pacional. Saude e seguranca ocupacional e o meio ambiente. Gestdo ambiental e prote¢ao dos traba-
lhadores. Gestdo em saude: planejamento, implementagdo e avaliagdo de politicas, planos e progra-
mas de satde nos locais de trabalho. Pericias médicas judiciais. Exame clinico e anamnese ocupaci-
onal. Andlise das condi¢des de trabalho. Laudos médicos e ambientais. Programa de controle médi-
co e servigos de satde ocupacional. Normas regulamentadoras. Normas técnicas da previdéncia so-
cial para diagndstico de doencas relacionadas ao trabalho. Inspe¢do médica dos locais de trabalho.
Prote¢do e promocao da satide nos locais de trabalho. Programas preventivos. Avaliagdo do risco em
satde. Condicionamento fisico e programas de aptidao. Programas de nutri¢do. A satide da mulher.
Protecdo e promog¢ao de saude. Doengas infecciosas. Programas de controle do tabagismo, alcool e
abuso de droga. Gestao do estresse. Programa de prevencao de riscos ambientais. Higiene ocupacio-
nal. Prevencao de acidentes. Politica de seguranca, lideranca e cultura. Protecdo Pessoal. Toxicolo-
gia. Toxicologia e Epidemiologia. Monitoragdo bioldgica. Toxicocinética. Toxicologia basica.
Agentes quimicos no organismo. Toxicodinamica dos agentes quimicos.

Médico — Medicina Fisica e Reabilitaciao

Conhecimentos Especificos: Laboratorio de estudo do movimento, eletrofisiologia e fisiologia do
exercicio. Imagenologia: Ultrassom do sistema musculoesquelético e nervos periféricos. Neuroana-
tomia e neurofisiologia. Reabilitacdo do aparelho locomotor. Oficina ortopédica: orteses e proteses.
Reabilitacao neurofuncional. Reabilitagcdo do paciente com dor cronica. Reabilitagdo do amputado.
Acupuntura médica. Meios fisicos: eletroterapia, termoterapia, hidroterapia, cinesioterapia e meca-
nografia biomecanica. Atuacao em equipe multiprofissional. Reabilitagdo de individuos em todo o
ciclo vital (crianga, adulto e idoso). Reabilitacao de condi¢des pods-covid-19.

Médico — Neurologia

Conhecimentos Especificos: Anatomia, fisiologia e semiologia do sistema nervoso central e peri-
férico. Disturbios do desenvolvimento, encefalopatia estatica, transtorno do déficit de atengao e hi-
peratividade, sindrome de Down, sindrome do X fragil, hipotireoidismo congénito, autismo. Doen-
cas inflamatorias, infecciosas e parasitarias do sistema nervoso central. Doengas cerebrovasculares:
isquemia e hemorragia. Trombolise. Cefaleias. Epilepsias. Disturbios do movimento: parkinsonis-
mo, coreoatetoses, distonias, tremores. Deméncias. Doencas desmielinizantes e degenerativas. Neu-
ropatias periféricas. Neuropatias hereditdrias e adquiridas. Miopatias. Miastenia gravis. Polimiosite.
Hipertensado intracraniana. Traumatismo cranioencefélico. Distirbio do sono. Manifestagdes neuro-
logicas associadas as doencas sist€émicas. Tumores. Indicagdes e interpretacdo dos métodos diag-
noésticos em neurologia. Urgéncias e emergéncias clinicas.

Médico — Neuropediatria

Conhecimentos Especificos: Exame neurologico do recém-nascido ao adolescente. Infeccdes do
sistema nervoso. Epilepsia e distirbios paroxisticos de natureza ndo epiléptica. Distirbios do desen-
volvimento do sistema nervoso. Transtorno do déficit de aten¢ao e hiperatividade. Transtorno do es-
pectro autista. Encefalopatias ndo progressivas e progressivas. Paralisia cerebral. Poliomielite/para-
lisia flacida aguda. Doengas Neurocutaneas. Hanseniase. Tumores do SNC. Hipertensao intracrania-
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na. Distirbios do sono. Disturbios do comportamento. Dificuldades e distarbios do aprendizado es-
colar. Cefaleias. Doengas neuromusculares. Doencgas Neurologicas Heredodegenerativas. Ataxias
agudas. Infec¢des congénitas. Afecgdes dos ganglios da base. Peroxissomopatias. Lisossomopatias.
Doengas desmielinizantes. Comas. Traumatismo cranioencefalico ¢ medular. Acidentes vasculares
cerebrais na infancia. Comprometimento neuroldogico em doengas sistémicas. Morte encefalica. Al-
teragdes neuroldgicas na condigdo pds-covid-19.

Médico — Ortopedia e Traumatologia

Conhecimentos Especificos: Principios para tratamento de fraturas. Classifica¢do das fraturas. Tra-
tamento conservador das fraturas. Principios de fixacdo interna. Principios de fixagdo externa. Cica-
trizacdo dos ossos e articulagdes. Amputagdes traumaticas. Fraturas expostas. Fraturas Patoldgicas.
Luxacdes e subluxagoes. Infecgdes. Lesdes vasculares e sindrome compartimental. Fraturas em cri-
ancas. Fraturas de cintura escapular. Fraturas do membro superior. Fraturas da coluna e trauma ra-
quimedular. Fraturas do anel pélvico. Fraturas do membro inferior. Patologias congénitas do esque-
leto axial, membros superiores e membros inferiores. Lesdes tumorais e pseudotumorais. Desordens
adquiridas acometendo a cartilagem de crescimento. Doengas ocupacionais relacionadas ao trabalho
(DORT). Afecgdes da coluna vertebral: cervicobraquialgias, dorsalgias e lombalgias. Lombociatal -
gias agudas e cronicas. Urgéncias e emergéncias em ortopedia. Doencas osteometabodlicas. Radiolo-
gia convencional e avancada em ortopedia.

Médico — Otorrinolaringologia

Conhecimentos Especificos: Anatomia, embriologia, histologia, fisiologia e semiologia da cavida-
de bucal, nariz, face, seios paranasais, faringe, laringe, pescoco, orelha externa, média e interna, sis-
tema vestibular, nervo facial. Anatomia e fisiopatologia do anel linfatico de Waldeyer. Arquitetura
do sono. Exame otorrinolaringologico completo. Exame dos pares cranianos. Quadro clinico, diag-
noéstico e tratamento dos agravos em otorrinolaringologia; Alteragdes de mobilidade laringea; Disfo-
nias; disfonias ocupacionais; Estridor na infancia; Obstrugao nasal; Respirador bucal - causas e con-
sequéncias; Epistaxes; Rinossinusites agudas e cronicas; Doencas granulomatosas de nariz e seios
paranasais; disturbios da olfacdo; Alteragdes nasossinusais ocupacionais; disfagia - distrbios de de-
gluticdo Corpos estranhos em otorrinolaringologia; Abscesso cervical; Trauma em regido de cabeca,
face e pescoco; Doencas da base do cranio; Malformagdes congénitas; Alergia em Otorrinolaringo-
logia. Classificagdo, diagnostico e tratamento de perdas auditivas; Perda auditiva induzida por ruido
(PAIR); Trauma acustico; Disfungdo tubaria; Otites; Paralisia facial; Zumbido; Malformacdes ¢ sin-
dromes de orelha externa, média e interna; fatores de risco e abordagem da surdez na infancia; baro-
trauma. Vestibulopatias periféricas; Doenca de Meniere; outras causas da vertigem; Distirbios obs-
trutivos do sono; Ronco; Sindrome da apneia obstrutiva do sono (SAOS); Neuroma do acustico.
Oncologia em otorrinolaringologia. Indicacdes e interpretacdo dos exames complementares em
otorrinolaringologia; Tratamentos clinicos, indica¢des e técnicas cirirgicas em otorrinolaringologia;
Complicagdes clinicas e cirirgicas; Principios de antibioticoterapia e uso racional de antibidticos
em otorrinolaringologia.
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Médico — Patologia Clinica e Medicina Laboratorial

Conhecimentos Especificos: Microbiologia clinica: correlacdo clinica e exames microbiologicos
de urina, fezes, secregdes purulentas, trato genital, escarro e liquido cefalorraquidiano; cultura mi-
crobioldgica de liquidos, tecidos, proteses e cateteres; microbiologia da infec¢ao hospitalar. Parasi-
tologia clinica: diagnostico e epidemiologia dos parasitas intestinais. Citologia e bioquimica de
liquidos bioldgicos. Imunologia clinica: marcadores soroldgicos de doencas infecciosas, determina-
¢do de citocinas e proteinas de fase aguda e tipagem de HLA; aplicagao clinica dos marcadores tu-
morais; aplicacdo dos diagnosticos por biologia molecular e citometria de fluxo. Bioquimica clini-
ca: correlagdo clinica e marcadores de doencas coronarianas e Diabetes Mellitus, determinacao de
lipidios, hormoénios e drogas, bilirrubinas, proteinas, metabolismos nitrogenados ndo proteicos e
ions inorgéanicos e suas implicacdes clinicas; aspectos fisioldgicos e patologicos da enzimologia
clinica. Hematologia clinica: métodos diagndsticos das coagulopatias, anemias e leucemias; aplica-
¢oes das cariotipagens. Nog¢des de virologia. Nog¢des de micologia. Aspectos técnicos de coleta, tria-
gem de amostras, instrumentacdo de laboratério, fluxograma de execu¢do de exames. Biologia mo-
lecular. Patologia clinica ocupacional. Gestdo laboratorial. Gestao da qualidade e acreditagdo. Infor-
matica médica: estatistica, sistema de informatizagdo em laboratorios clinicos. Epidemiologia médi-
ca.

Médico — Pediatria

Conhecimentos Especificos: Atencao integral e integrada a crianga e ao adolescente no Programa
de Satde da Familia. Intersetorialidade e programas relacionados a saude da crianga e do adolescen-
te. Puericultura. Periodo neonatal: atendimento do recém-nascido e da mae pds-alta, principais ca-
racteristicas e cuidados ao recém-nascido normal e de baixo peso. Principais patologias do periodo
neonatal. Aleitamento e disturbios alimentares. Crescimento ¢ desenvolvimento, desnutri¢gdo pro-
teico-calorica e obesidade. Imunizagao ativa e passiva. Deficiéncias nutricionais. Doengas transmis-
siveis e infectocontagiosas. Disturbios hidroeletroliticos e metabdlicos. Desidratacdo e reidratacao.
Diabetes Mellitus e outros disturbios metabolicos. Principais erros inatos ¢ de metabolismo. Patolo-
gias do aparelho digestivo, pancreas, figado e vias biliares. Mucoviscidose (fibrose cistica). Refluxo
gastresofagico. Intolerancia e alergias alimentares. Patologias cirtrgicas do aparelho digestivo. Pa-
tologia do aparelho respiratorio: infeccdes das vias aéreas superiores, bronquite e bronquiolite.
Asma bronquica. Pneumonia. Tuberculose. Aspiragao de corpo estranho. Patologias do aparelho uri-
nario; infecgdes do trato geniturindrio. Glomerulopatias. Sindrome nefrdtica. Litiase urindria. Trom-
bose de veias renais. Orgdos hematopoiéticos e sistemas linfocitarios. Anemias. Disturbios de coa-
gulacdo. Leucemia e Linfomas. Patologias do coragdo: cardiopatia congénita, endocardite infeccio-
sa. Miocardites. Pericardites. Insuficiéncia cardiaca. Patologia do tecido conjuntivo: febre reumati-
ca, artrites em pediatria. Patologias do sistema nervoso: meningite, encefalite, convulsdes, hiperten-
sdo intracraniana. Neoplasias na infancia. Intoxica¢des exodgenas. Queimaduras. Afecgdes dermato-
logicas na infancia. Identificacdo e atendimento as vitimas de violéncia. Ginecologia da infincia e
da adolescéncia. Identificagdo e atendimento a doenca mental da crianga e adolescente. Apoio ma-
tricial em servigos de saude.
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Médico — Pneumologia

Conhecimentos Especificos: Anatomia e fisiologia do sistema respiratorio. Semiologia. Asma. Do-
enca pulmonar obstrutiva cronica. Influenza. Pneumonias. Abscessos pulmonares. Micoses pulmo-
nares. Pneumopatias supurativas. Tuberculose e micobactérias atipicas. Insuficiéncia respiratoria
aguda e cronica. Bronquiectasia. Sindrome do lobo médio. Sindrome de Pickwicki. Bronquiolite.
Sindrome da angustia respiratdria aguda. Ventilagdo mecanica. Tromboembolismo pulmonar. Cor
pulmonale. Hipertensdo pulmonar. Doenga pulmonar intersticial. Doencas da pleura, do mediastino
e do diafragma. Malformagdo congénita das vias respiratorias. Anomalias da caixa toracica. Trau-
matismo toracico. Inalacdo de fumaga. Pneumonite pds-radioterapia. Sindrome de Mendelson. Sar-
coidose. Sindromes pulmonares e osinofilicas. Proteinose alveolar. Nodulo pulmonar. Vasculites
pulmonares. Sindrome Goodpasture. Neoplasias pulmonares e da pleura. Pneumopatias mediadas
por processos de hipersensibilidade. Pneumoconioses. Acometimento das vias respiratorias associa-
das as doengas sistémicas. Pneumologia em pacientes imunodeprimidos. Distarbios do sono. Afoga-
mento. Tratamento clinico ¢ medicamentoso das doencgas das vias respiratorias. Antibioticoterapia e
o0 uso racional de antibioticos. Indicagdes cirurgicas. Interpretagdo de testes de funcao pulmonar, ra-
diografia e tomografia computadorizada do toérax. Transplante pulmonar. Micobactérias. Programa
nacional de controle da tuberculose (PNCT). Tabagismo. Avaliagao de risco cardiopulmonar. Condi-
¢oes pulmonares pos-covid-19. Reabilitagdo pulmonar. Doengas ocupacionais € ambientais. Indica-
¢oes e interpretacdo dos métodos diagndsticos em pneumologia. Urgéncias e emergéncias clinicas.

Médico — Psiquiatria

Conhecimentos Especificos: Prevencao em satide mental. Sailde mental comunitéaria. Desenvolvi-
mento da personalidade. Crises vitais: adolescéncia, terceira idade, gravidez, puerpério, divorcio,
meia idade. Alcoolismo e drogadi¢cdo. Epidemiologia dos transtornos mentais. Suicidio. Urgéncias e
emergéncias psiquiatricas. Transtornos mentais, do comportamento, de personalidade. Psicoses se-
cundarias a substancias psicoativas. Reabilitagao psicossocial. Dinamica de grupo e dindmica fami-
liar. Psicoterapias. Psicopatologia da crianga e do adolescente. Transtornos psiquiatricos relativos a
AIDS. Psicofarmacologia. Politica Nacional de Saide Mental. Desinstitucionalizagdo. Reforma psi-
quidtrica: histdrico, legislacdo, diretrizes. Interconsulta psiquiatrica, matriciamento.

Médico — Radiologia e Diagnostico por Imagem

Conhecimentos Especificos: Fisica e efeitos biologicos das radiagdes. Técnicas radioldgicas. For-
magao de imagem radiografica e controle de qualidade. Protecdo radiologica. Fundamentos da to-
mografia computadorizada e da ressonancia magnética. Contrastes radioldgicos. Imagenologia do
sistema nervoso central: trauma cranioencefalico, acidente vascular cerebral; sistema nervoso cen-
tral em pediatria. Imagenologia do sistema musculoesquelético: métodos de investigagdo das lesdes
osteomusculares e articulares; Doencas inflamatorias; Massas tumorais; Coluna vertebral; Cranio e
Face (6rbita e seios da face); Distirbios de crescimento e maturagdo do esqueleto; Displasias 6s-
seas; Anomalias; Manifestacdes musculoesqueléticas associadas as doengas sistémicas; lesdes trau-
maticas. Imagenologia do aparelho digestivo: métodos de investiga¢ao das doencgas do trato gastro-
intestinal; Abdome agudo; Aparelho digestivo em pediatria; Estudo contrastado. Imagenologia do
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aparelho urinario: métodos de investigacdo das doencas do sistema urinario; Tumores; Trauma; Do-
engas cisticas renais; Anomalias; Aparelho urinario em pediatria; Estudo contrastado. Imagenologia
do térax: métodos de investigagdo das doencas pulmonares, da pleura, mediastino e diafragma; Al-
teracdes intersticiais, alveolares e mistas; Infeccdes; Doengas ocupacionais; Massas torécicas; Le-
soes tumorais; Torax nas emergéncias; Torax em pediatria; Malformagdes congénitas. Imagenologia
do sistema cardiovascular. Mamografia: Técnicas de posicionamento; Tumores. Radiologia inter-
vencionista. Densitometria dssea. Bases fisicas da ultrassonografia. Ultrassonografia do abdome to-
tal, figado, vesicula e vias biliares, pancreas, térax, mamas, pescogo, regido cervical, tireoide, mus-
culoesquelética e de partes moles, sistema geniturinrio, obstétrica. Ultrassonografia com Doppler.
Ultrassonografia intervencionista. Urgéncias e emergéncias clinicas. Primeiros socorros. Choque
anafilatico.

Médico — Reumatologia

Conhecimentos Especificos: Epidemiologia, fisiopatologia e imunogenética das doengas reumati-
cas. Anatomia e fisiologia do sistema musculoesquelético. Exame clinico do paciente reumatico.
Artrites infecciosas e reativas; Febre reumatica. Artrites microcristalinas; Gota. Displasias Ossea ¢
articular. Doengas difusas do tecido conjuntivo; Lupus Eritematoso Sist€émico; Artrite Reumatoide;
Esclerose Sistémica e sindromes relacionadas; Miopatias inflamatorias; Sindrome de Sjogren; Sin-
drome do Anticorpo Antifosfolipide; Doenga Mista do Tecido Conjuntivo. Doengas osteometaboli-
cas. Osteoporose. Doenga de Paget. Doencgas Articulares Degenerativas; Osteoartrite. Osteonecro-
ses. Espondiloartrites. Reumatismos extra-articulares; Fibromialgia. Artrites intermitentes. Vasculi-
tes sistémicas. Doeng¢a de Behget. Doengas sistémicas com manifestacoes articulares. Amiloidose.
Sarcoidose. Sindromes dolorosas regionais. Doengas da coluna vertebral. Doencas reumaticas da
crianca e do adolescente. Doencgas osteomusculares relacionadas ao trabalho (DORT). Oncologia
em reumatologia. Reabilitagdo e condicionamento fisico para paciente reumatico. Mecanismos etio-
patogénicos da dor e inflamag¢do. Mecanismos envolvidos no desenvolvimento da autoimunidade.
Mecanismos de agdo e efeitos colaterais dos medicamentos utilizados em reumatologia. Indicacdes
e interpretacdo dos exames complementares em reumatologia. Procedimentos invasivos em reuma-
tologia. Condi¢des reumatologicas pds-covid-19. Aspectos éticos na pratica médica reumatologica.

Médico — Ultrassonografia

Conhecimentos Especificos: Fisica radioldgica: os aspectos fisicos na formagdo da imagem; no-
¢oes de protecdo radioldgica. Legislagdo trabalhista para trabalhadores na area que envolve radiagao
ionizante. Interpretacdo radioldgica: radiologia Ossea, lesdes traumaticas dos ossos e articulagdes;
doenga das articulagdes; tumores dsseos ¢ condigdes correlacionadas; infec¢des e inflamagdes 0s-
seas; doencas metabdlicas, enddcrinas e relacionadas ao osso; sindrome de ma formagdo congénita.
Os tecidos moles superficiais: doencas dos musculos. O cérebro e a medula espinhal: doengas intra-
cranianas; Medula espinhal e coluna vertebral. Abdome e trato gastrointestinal: figado, sistema bili-
ar e pancreas: radiologia gastrointestinal contrastada; a faringe e o es6fago; estomago e duodeno;
intestino delgado; célon. O trato urindrio e genital feminino: obstetricia e ginecologia. Térax: infec-
¢oes do torax; doencas das vias aéreas; doencas da parede toracica e diafragma; doengas de origem
ocupacional, quimica e fisica; tumores dos pulmdes e bronquios; mediastino; doengas da pleura; o
sistema cardiovascular. A face, boca e mandibula. Traumatismos faciais. Osso temporal. Técnicas
avangadas de imagem diagnostica. Radiologia toracica. Radiologia abdominal e do trato alimentar.
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Radiologia geniturinaria. Radiologia cardiovascular. Mamografia. Radiologia musculoesquelética.
Neurorradiologia. Medicina nuclear. Tomografia computadorizada. Ressonancia magnética e o uso
de contrastes. Bases fisicas do ultrassom. Técnica e equipamentos. Indica¢des do uso de transduto-
res de baixas e altas frequéncias e transdutores intracavitarios. Anatomia ultrassonografica. Ultras-
sonografia do figado, vesicula e vias biliares. Ultrassonografia pancreatica. Ultrassonografia do ba-
co. Ultrassonografia dos rins e bexiga. Ultrassonografia do bago, adrenais e retroperitoneo. Ultras-
sonografia de vasos abdominais. Ultrassonografia da prostata e vesiculas seminais. Ultrassonografia
intervencionista. Ultrassonografia obstétrica: anatomia, avaliagdo da idade gestacional, perfil bio-
fisico fetal, abortamento, doenga trofoblastica, gestacdo ectdpica, crescimento intrauterino retarda-
do, malformacdes fetais, placenta e cordao, intercorréncias clinicas de gravidez, pds-parto. Ultrasso-
nografia pélvica e transvaginal. Ultrassonografia retal. Ultrassonografia de estruturas superficiais ti-
reoide, pescoco, mamas, glandulas salivares, testiculos, orbitas, linfonodos e do sistema musculoes-
quelético. Nogdes de dopplerfluxometria, ultrassonografia transfontanela e ecocardiograma.

Médico — Urologia

Conhecimentos Especificos: Anatomia, fisiologia, embriologia e anomalias do sistema geniturina-
rio. Semiologia e exame clinico no paciente urolégico. Exames laboratoriais e de imagem em urolo-
gia. Litiase e infec¢des do trato geniturinario. Traumatismo do sistema geniturinario. Neoplasias be-
nignas e malignas do sistema geniturinario. Preven¢ao e diagndstico precoce dos tumores do apare-
lho genital masculino. Bexiga neurogénica. Doengas vasculares do aparelho geniturinrio. Tubercu-
lose do aparelho geniturindrio. Doencas especificas dos testiculos. Urgéncias do aparelho genituri-
nario. Doencgas sexualmente transmissiveis. Disfungao erétil. Infertilidade. Cirurgias do aparelho
geniturinario. Cirurgias videolaparoscopicas em urologia. Transplante renal. Disturbios urogenitais.
Doengas da prostata, benignas e malignas: diagnoéstico e tratamento. Doenca do refluxo vesicourete-
ral: diagnostico e tratamento.

CARGO: Médico Veterinario.

CONHECIMENTOS GERAIS

Lingua Portuguesa: Leitura e interpretacdo de diversos tipos de textos (literarios e ndo literarios).
Sin6énimos e antonimos. Sentido proprio e figurado das palavras. Pontuagdo. Classes de palavras:
substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposicdo e conjungdo: emprego € senti-
do que imprimem as relagdes que estabelecem. Concordancia verbal e nominal. Regéncia verbal e
nominal. Colocagao pronominal. Crase.

Raciocinio Logico: Estruturas logicas, logicas de argumentagdo, diagramas 16gicos, sequéncias.

Politicas de Saude: Diretrizes e bases da implantagao do SUS. Constituicdo da Republica Federati-
va do Brasil — Satide. Organizagio da Atengio Basica no Sistema Unico de Saude. Epidemiologia,
historia natural e prevencao de doencas. Reforma Sanitaria. Indicadores de nivel de satde da popu-
lagdo. Redes de Atengdo a Saude no Brasil. Acesso as Redes de Atencgdo a Satide Publica. A¢des in-
dividuais e coletivas de promogao, protecdo e recuperacao da saude. Leis Federais n° 8.080/90 e n°
8.142/90 e alteragdes vigentes.
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CONHECIMENTOS ESPECIFICOS

Médico Veterinario

Conhecimentos Especificos:

Satde Publica: Conceitos de Satide, Saude Publica, Satide Coletiva, Saude Unica e Satde Publica
Veterinaria. Epidemiologia Geral e Aplicada: defini¢des e conceitos; levantamentos de dados; esta-
tistica de morbidade; propor¢des, coeficientes e indices utilizados em estudos de satde; coeficientes
ou taxas de mortalidade, morbidade e letalidade; historia natural das doengas, triade e cadeia epide-
mioldgica de transmissdo das doencas; métodos epidemiologicos aplicados a saude publica; Imuno-
logia: conceitos gerais sobre antigenos e anticorpos e técnicas imunoldgicas de diagndstico; Vigi-
lancia em Saude: definicdes e funcdes; Vigilancia epidemiolédgica: defini¢do, indicadores demo-
graficos e de saude; transi¢do demografica e epidemioldgica; sistemas de informagao em saude; epi-
demiologia das doengas transmissiveis e das doengas cronicas; Vigilancia sanitéria: defini¢do, atri-
bui¢des, campos de atuacdo e competéncias nacional (ANVISA), estadual e municipal. Normas
para fiscalizacdo sanitaria nos locais de produ¢do, manipulagdo, armazenamento e comercializagao
dos estabelecimentos e produtos de origem animal de interesse a saude; Politica Nacional de Con-
trole de Zoonoses; Vigilancia, prevencao e controle de zoonoses: conceituagdo e classifica¢do. Etio-
logia, patogenia, sintomatologia, epidemiologia, diagndstico, prevengao e controle das seguintes zo-
onoses: raiva, febres hemorragicas, febre maculosa, encefalites equinas, doenca de Chagas, febre do
Nilo Ocidental, leptospirose, hantavirose, bruceloses, tuberculoses, salmoneloses, criptococose, his-
toplasmose, clostridioses, dermatofitose, leishmaniose, toxoplasmose, febre da arranhadura do gato,
clamidiose, criptosporidiose, dirofilariose, toxocariase, teniase/cisticercose, equinococose, ancilos-
tomiases, estreptococoses e estafilococose, doenga de Lyme, gripe aviaria, listeriose, entre outras;
Vigilancia, prevengao e controle de arboviroses: etiologia, patogenia, sintomatologia, epidemiolo-
gia, diagnostico, prevencgado e controle das seguintes arboviroses: dengue, zika, Chikungunya, febre
amarela, oropouche, entre outras; Vigilancia, prevengao e controle de doencas transmitidas por ali-
mentos; Fauna sinantropica de interesse a saude: hdbitos, comportamento, ciclo bioldgico e manejo
integrado de: quirdpteros, roedores urbanos, abelhas (Apis mellifera), aranhas e escorpides de im-
portancia médica, culicideos (Aedes aegypti, Aedes albopictus e Culex quinquefasciatus), carrapa-
tos, baratas (Periplaneta americana e Blatella germéanica). Esterilizacdo, desinfec¢do, biosseguranca
e destinacdo dos residuos de saude; Boas praticas de fabricagdo/manipulagdo de alimentos. Nogdes
do Sistema APPCC (Analise de Perigos e Pontos Criticos de Controle). Animais Domésticos: Imu-
nologia: conceitos gerais sobre antigenos e anticorpos e técnicas imunologicas de diagndstico; Inter-
pretacao de exames de imagem e laboratoriais; Clinica e cirurgia de animais domésticos; Anestesio-
logia veterinaria aplicada aos animais domésticos; Farmacologia; Conceitos de bem-estar animal e
eutandsia; Programas de controle populacional dos animais domésticos; Atendimento emergencial
de animais domésticos. Animais Selvagens: Clinica e cirurgia de animais selvagens; particularida-
des anatomicas e fisiologicas de espécies selvagens; manejo de animais selvagens; conservacao in
situ e ex situ; zoologia e identificagdo das espécies selvagens da fauna brasileira; anestesiologia ve-
terinaria aplicada aos animais selvagens; atendimento emergencial de animais selvagens; noc¢des de
bem-estar animal e eutanasia; educa¢do ambiental; conceitos de saude unica € zoonoses.

Legislacao:
Lei n° 15.449/2017 - Estatuto dos Animais de Campinas; Lei n°® 11.977/2005 e suas alteragdes: Lei
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Estadual 17.497/2021 - Codigo de Prote¢ao dos Animais do Estado de Sao Paulo; Lei 11.492/2003
que proibe a utilizagdo de animais em espetaculos; Lei n® 16.106/2021, que institui o Programa
Banco de Ragdo e Utensilios para Animais; Resolugdo n® 829/2006 do Conselho Federal de Medici-
na Veterindria, que disciplina o atendimento médico veterindrio a animais silvestres/selvagens; Ins-
trucdo Normativa 7 de 2015 do IBAMA, que institui e normatiza as categorias de uso e manejo da
fauna silvestre em cativeiro, e define, no ambito do Ibama, os procedimentos autorizativos para as
categorias estabelecidas; Instrugdo Normativa 5 de 2021 do IBAMA, que dispde sobre as diretrizes,
prazos e os procedimentos para a operacionaliza¢do dos Centros de Triagem de Animais Silvestres
(Cetas) do Ibama, bem como para a destinacdo de animais silvestres apreendidos, resgatados ou en-
tregues espontaneamente a esses centros.
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ANEXO III - CRONOGRAMA PREVISTO

ATIVIDADES IEQE?IISST AS
Publicagao das Comissdes no Diario Oficial do Municipio (DOM) 22/10/2024
Publicagdo do edital 10/12/2024
Inicio das inscrigdes 10/12/2024

Periodo das INSCRICOES e envio de TITULOS, laudos para cota PcD,
acessibilidade, nome social e fungéo de jurado

12/12/2024 a
14/01/2025

Solicitagcdo de isengdo do pagamento da taxa de inscricdo (doadores de medula
Ossea)

12 a 16/12/2024

Data limite para upload dos documentos comprobatérios para a obtencdo da

isencao do pagamento do valor da taxa de inscricao 16/12/2024
Publicagao do resultado das solicitagdes de isengdes do pagamento do valor da

. o . 20/12/2024
taxa de inscrigédo (no site da Vunesp)
Prazo pgra r.ec~:urso relativo a solicitacdo de isencdo do pagamento do valor da 23 3 24/12/2024
taxa de inscricao
Publicagao do resultado dos recursos relativos a solicitacdo de isencéo e resposta

. . 10/01/2025

aos candidatos (somente no site da Vunesp)
Fim do periodo de inscrigéo 14/01/2025
Fim do periodo de envio dos Titulos (cargo de Médico — Geral) 14/01/2025
Prazo final para pagamento do valor da inscri¢gdo 15/01/2025
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Publicacao (no site da Vunesp e no DOM) da andlise dos pedidos de participagao:
- nas vagas reservadas para Pessoas Pretas ou Pardas (PPP);

- nas vagas reservadas para Pessoas com Deficiéncia (PcD);

- com condigao especial para realizagao das provas (acessibilidade)

27/01/2025

Publicacdo (exclusivamente no site da Vunesp) da lista de todos os INSCRITOS,
com listagens separadas em LAC, PPP e PcD e fungao de jurado

27/01/2025

Prazo para interposigéo de recurso contra:

- as inscrigoes;

- 0 nome social;

- os indeferimentos dos pedidos de participagao nas vagas reservadas para PPP;

- os indeferimentos dos pedidos de participagao nas vagas reservadas para PcD;

- os indeferimentos dos pedidos de participagdo com condicdo especial para
realizagdo das provas (acessibilidade);

- os indeferimentos dos pedidos de fung¢ao de jurados

28 a 29/01/2025

Publicagao (no DOM e no site da Vunesp) dos resultados dos recursos contra:

- as inscrigoes;

- 0 nome social;

- 0s pedidos de participacdo nas vagas reservadas para PPP;

- os pedidos de participagio nas vagas reservadas para PcD;

- 0s pedidos para participagdo com condi¢do especial para realizagdo das provas
(acessibilidade);

- os pedidos de fungao de jurados

05/02/2025

CONVOCACAO PARA AS PROVAS (no site da Vunesp e no DOM)

25/02/2025

APLICAGAO das Provas Objetivas

09/03/2025

Publicacdo dos cadernos de Prova (no site da Vunesp)

10/03/2025

Prazo para interposigéo de recurso contra a aplicagao das provas

10 a 11/03/2025

Publicagdo dos gabaritos preliminares (no site da Vunesp e no DOM)

11/03/2025

Prazo para interposicao de recurso contra os gabaritos preliminares das provas

12 a 13/03/2025

Publicagdo (no site da Vunesp e no DOM) dos resultados dos recursos contra: a
aplicagao das provas e os gabaritos preliminares das provas

04/04/2025
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Publicacado (no site da Vunesp e no DOM) dos gabaritos definitivos + RESULTADO
da Prova Objetiva de todos os inscritos (inclusive ausentes)

Disponibilizagdo do “espelho” da folha de respostas do candidato (exclusivamente
no site da Vunesp)

04/04/2025

Vista da folha de resposta da Prova Objetiva + Prazo para interposi¢do de recurso
contra a pontuagao da Prova Objetiva

07 a 08/04/2025

Publicacdo do Resultado dos recursos contra a pontuagdo da Prova Obijetiva (no
site da Vunesp e no DOM) + Resultado da Analise de Titulos (cargo de Médico —
Geral)

17/04/2025

Prazo de recurso contra o resultado da Analise de Titulos (cargo de Médico —
Geral)

22 a 23/04/2025

Publicacdo (no site da Vunesp e no DOM) do Resultado dos recursos contra a
Andlise de Titulos (cargo de Médico — Geral) + Publicagdo da Classificagao Prévia

05/05/2025

Prazo de recurso contra a Classificagdo Prévia

06 a 07/05/2025

Publicacdo (no site da Vunesp e no DOM) do Resultado dos recursos interpostos

contra a Classificagdo Prévia + Convocacgao dos cotistas PPP e PcD 19/05/2025
Periodo de AVALIACAO PRESENCIAL DOS COTISTAS PPP e PcD (procedimento

de heter0|dent|f|cagao~ para os candlftla_tos inscritos com(_) Pessc_)as _Pretas ou 26 a 29/05/2025
Pardas e da avaliagdo da Junta Médica para os candidatos inscritos como

Pessoas com Deficiéncia)

Publicacao dos resultados do procedimento de heteroidentificagdo e da avaliagao 05/06/2025

da Junta Médica

Prazo de recurso contra o resultado da avaliagdo dos cotistas

06 a 09/06/2025

Publicacdo (no site da Vunesp e no DOM) dos Resultados de recursos contra a
avaliagao dos cotistas PPP e PcD

17/06/2025

Publicacdo da Classificagao Final

24/06/2025
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Homologagéo do Concurso Publico 25/06/2025

(*) Todas as datas informadas neste cronograma sao PREVISTAS e podem ser alteradas a
qualquer momento. Cabe ao candidato acompanhar todas as publicacdes deste Concurso Publico
através do Diario Oficial do Municipio e do site da Vunesp até a sua homologacao, nao sendo
aceitas alegacdes de desconhecimento.
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ANEXO 1V - MODELO DE PROCURACAO
(PARA A REUNIAO DE PREENCHIMENTO DE VAGAS)

PROCURACAO - PESSOA FISICA

(nome completo do candidato), (nacionalidade),

(estado civil), (profissdo), portador(a) do CPF n°

, RG n° , expedido pelo (6rgdo), residente e

domiciliado(a) a (rua, avenida, etc.),
(bairro), (municipio), (estado),

(CEP), (telefone), pelo presente instrumento nomeia e constitui

como seu(sua) bastante Procurador(a) (nome completo do
Procurador), (nacionalidade), (estado civil),
(profissao), portador(a) do CPF n° ,RGn° ,

expedido pelo (6rgdo), residente e domiciliado(a) a
(rua, avenida, etc.), (bairro),

(municipio), (estado), (CEP),

(telefone), com poderes para representar o outorgante perante a Prefeitura Municipal

de Campinas na reunido de preenchimento de vagas do dia / / , referente ao Concurso
Publico regido pelo Edital , responsabilizando-se por todos os atos praticados no

cumprimento deste instrumento.

(Local) (Data)

Assinatura do Candidato
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ANEXO V — REQUERIMENTO PARA INCLUSAO DE NOME SOCIAL

A Prefeitura do Municipio de Campinas

Secretaria Municipal de Gestdo e Desenvolvimento de Pessoas

Nos termos do artigo 2° caput do Decreto n°® 17.620, de 18 de junho de 2.012,

€U, rreeereeeereeeireeeseeeeitaeeeerreeeaeeesbaeesreeenns [nome civil do interessado(a)], portador da Cédula de
Identidade n° ....cevvvvevveiiiiiiiiieeee, e inscrito no CPF n® ....ooovvvviniininiinnn, ,solicito a inclusdo do
MEU NOME SOCIAL 1..eviiiiiiieiiie e esaaeeens (indicagdo do nome social)

nos registros relativos aos servigos prestados por este 6rgao ou unidade.

(Local) (Data)

Assinatura
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ANEXO VI - LISTA DE DOCUMENTOS PARA A POSSE

RELACAO DE DOCUMENTOS EXIGIDOS PARA APRESENTACAO NA POSSE

1 — ORIGINALIS (todos os cargos)

2 - COMPROVANTES DE PRE-REQUISITO DE INGRESSO

3 —ATESTADOS E CERTIDOES (todos os cargos)

(A relagdo completa dos documentos para a posse sera disponibilizada no endereco
https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/ apds a homologagao deste Edital)

1 — ORIGINAIS (para todos os cargos)

Comprovante do estado civil: Certiddao de Nascimento OU Certidao de Casamento OU Certidao de
Casamento com averbacgao (divorcio/separagao/dbito);

Companheiro(a): Certidao de Unido Estavel (quando possuir) e a comprovagao do estado civil do(a)
mesmo(a);

CPF do conjuge ou companheiro(a);

Comprovante de endereco com o Bairro e o CEP;

Titulo de Eleitor;

Carteira de Identidade (R.G.) com data de emissao inferior a 10 anos;

C.PF,;

Certificado de Reservista (sexo masculino);

Carteira de Trabalho e Previdéncia Social;

Comprovante de PIS ou PASEP - NAO apresentar NIT;

Certidao de nascimento dos filhos dependentes;

Carteira de Vacinagao de filhos menores de 14 anos (paginas da identificagdo e vacinas);

CPF de filhos até 24 anos (dependente de IRRF cursando Faculdade);

CPF e Certidao de nascimento/casamento de outros dependentes de IRRF;

Comprovacdo do deferimento de exoneracio caso tenha emprego ou Cargo Publico.
Declaraciao da Carga Horaria semanal, discriminada por dia, com horario de entrada e saida,
dos dois cargos, para os casos que permitam acimulo (CARGOS: Dentista; Dentista — Cirurgia
Bucomaxilofacial; Dentista — Préotese Dental; Fisioterapeuta; Médico — Cardiologia; Médico —
Cirurgia Vascular; Médico — Coloproctologia; Médico — Endocrinologia; Médico —
Endoscopia; Médico — Gastroenterologia; Médico — Geral; Médico — Geriatria; Médico —
Ginecologia E Obstetricia; Médico — Hematologia E Hemoterapia; Médico — Infectologia;
Médico— Mastologia; Médico — Medicina Do Trabalho; Médico — Medicina Fisica E
Reabilitacao; Médico — Neurologia; Médico — Neuropediatria; Médico — Ortopedia E
Traumatologia; Médico — Otorrinolaringologia; Médico — Patologia Clinica E Medicina
Laboratorial; Médico — Pediatria; Médico— Pneumologia; Médico — Psiquiatria; Médico —
Radiologia E Diagndstico Por Imagem; Médico — Reumatologia; Médico — Ultrassonografia;
Médico — Urologia; Médico — Veterinario; Nutricionista; Psicologo)
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2 - COMPROVANTES DE PRE-REQUISITO DE INGRESSO

CARGO

Nivel

Documento para posse — ORIGINAIS

Auxiliar em Saude Bucal

Fundamental

Historico Escolar com Certificado de
Conclusdo do Ensino Fundamental;
Carteira do CRO do estado de Sao Paulo;

Agente de Apoio a Saude —
Farmacia

Médio

Historico Escolar com Certificado de
Conclusao do Ensino Médio;
Diploma e Historico de Ensino Técnico em
Farmacia;

Registro profissional no Conselho da
Categoria, quando necessario.

Técnico em Agricultura

Meédio

Historico Escolar com Certificado de
Conclusdo do Ensino Médio;
Diploma e Historico do Ensino Técnico em
Agricultura ou Agropecuadria;
Registro Profissional no Conselho da
Categoria do Estado de Sao Paulo.

Técnico em Equipamentos
Meédicos, Hospitalares e
Odontologicos

Médio

Historico Escolar com Certificado de
Conclusao do Ensino Médio + Educagao
Profissional em Mecatronica OU Mecéanica
OU Eletroeletrénico;

Registro Profissional no Conselho da
Categoria do Estado de Sao Paulo, quando
houver.

Técnico em Saude Bucal

Médio

Historico Escolar com Certificado de
Conclusdo do Ensino Médio;
Diploma e Historico Escolar do Ensino
Técnico em Saude Bucal ou cursos
correspondentes descritos na tabela de
convergéncia de Cursos Técnicos do
Ministério da Educacao;
Registro Profissional no Conselho da
Categoria do Estado de Sao Paulo.

Dentista

Superior

Diploma de Graduacdo em Odontologia;
Carteira do CRO do estado de Sao Paulo.

Dentista — Cirurgia
Bucomaxilofacial

Superior

Diploma de Graduagdao em Odontologia;
Carteira do CRO do estado de Sao Paulo;
Especializa¢do em Cirurgia
Bucomaxilofacial.

Dentista — Protese Dental

Superior

Diploma de Graduagao em Odontologia;
Carteira do CRO do estado de Sao Paulo;
Especializagdo em Protese Dental.

Engenheiro — Agronomia

Superior

Diploma de Bacharel em Agronomia ou
Engenharia Agrondmica;
Registro Profissional no Conselho da
Categoria do Estado de SP.
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Engenheiro — Alimentos

Superior

Diploma de Bacharel em Engenharia de
Alimentos;
Registro Profissional no Conselho da
Categoria do Estado de SP.

Farmacéutico

Superior

Diploma de Graduacdo em Farmacia;
Carteira Profissional do CRF do Estado de
Sdo Paulo.

Fisico — Medicina

Superior

Diploma de Graduagdo em Fisica OU Fisica
Médica;
Registro Profissional do Estado de Sdo Paulo.

Fisioterapeuta

Superior

Diploma de Graduagao em Fisioterapia;
Registro profissional no conselho da
categoria do Estado de Sao Paulo.

Médico — Cardiologia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Registro profissional no conselho da
categoria do Estado de Sdo Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagdo OU Titulo de Especialista em
Cardiologia.

Médico — Cirurgia Vascular

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Registro profissional no conselho da
categoria do Estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagao OU Titulo de Especialista em
Cirurgia Vascular.

Meédico — Coloproctologia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Registro profissional no conselho da
categoria do Estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializacao OU Titulo de Especialista em
Coloproctologia.

Meédico — Endocrinologia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Registro profissional no conselho da
categoria do Estado de Sdo Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagdao OU Titulo de Especialista em
Endocrinologia.

Médico — Endoscopia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializacao OU Titulo de Especialista em
Endoscopia.

Meédico — Gastroenterologia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializacao OU Titulo de Especialista em
Gastroenterologia.

Médico — Geral

Superior

Diploma de Gradua¢ao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo.
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Médico — Geriatria

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializacao OU Titulo de Especializagdo
em Geriatria.

Meédico — Ginecologia e
Obstetricia

Superior

Diploma de Graduacdo em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagao OU Titulo de Especializagdo
em Ginecologia e Obstetricia.

Médico — Hematologia e
Hemoterapia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagao OU Titulo de Especializacao
em Hematologia e Hemoterapia.

Meédico — Infectologia

Superior

Diploma de Gradua¢ao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagao OU Titulo de Especializagao
em Infectologia.

M¢édico — Mastologia

Superior

Diploma de Graduacdo em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagdo OU Titulo de Especializacdo
em Mastologia.

Médico — Medicina do Trabalho

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializacao OU Titulo de Especializagdo
em Medicina do Trabalho.

Médico — Medicina Fisica e
Reabilitacao

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagao OU Titulo de Especializagdo
em Medicina Fisica ¢ Reabilitacao.

Meédico — Neurologia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagao OU Titulo de Especializacao
em Neurologia.

Médico — Neuropediatria

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializacdo OU Titulo de Especializagado
em Neurologia Pediatrica ou Neuropediatria.

Médico — Ortopedia e
Traumatologia

Superior

Diploma de Graduacdo em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagdo OU Titulo de Especialista em
Ortopedia e Traumatologia.
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Médico — Otorrinolaringologia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializacdao OU Titulo de Especialista em
Otorrinolaringologia.

Meédico — Patologia Clinica e
Medicina Laboratorial

Superior

Diploma de Graduacdo em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializacao OU Titulo de Especialista em
Patologia Clinica e Medicina Laboratorial.

Médico — Pediatria

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagao OU Titulo de Especialista em
Pediatria.

Meédico — Pneumologia

Superior

Diploma de Gradua¢ao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagao OU Titulo de Especialista em
Pneumologia.

Meédico — Psiquiatria

Superior

Diploma de Graduacdo em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagdo OU Titulo de Especialista em
Psiquiatria.

Meédico — Radiologia e
Diagnostico por Imagem

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializacao OU Titulo de Especialista em
Radiologia e Diagnostico por Imagem.

Médico — Reumatologia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializacao OU Titulo de Especialista em
Reumatologia.

Meédico — Ultrassonografia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagao OU Titulo de Especialista em
Ultrassonografia.

Meédico — Urologia

Superior

Diploma de Graduagao em Medicina;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo;
Certificado de Residéncia Médica OU
Especializagao OU Titulo de Especialista em
Urologia.

Médico Veterinario

Superior

Diploma de Graduacdo em Medicina
Veterinaria;
Carteira do CRM do estado de Sao Paulo.

Nutricionista

Superior

Diploma de Graduagdo em Nutri¢ao;
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Registro Profissional da Categoria do estado
de Sao Paulo.

Diploma de Graduagao em Psicologia;

Psicologo Superior Registro Profissional da Categoria do estado
de Sao Paulo.
3 —ATESTADOS E CERTIDOES (todos os cargos)
o 12- Atestado de Antecedentes Criminais da Policia Estadual - emitida pelo site

O O O O o

(0]

WWW.ssp.sp.gov.br Para RG de outros Estados e que residam no Estado de Sdo Paulo, requerer
pessoalmente nos postos do Poupatempo.

2 - Certidao Estadual de Distribui¢des Criminais — emitida pelo site www.tjsp.jus.br, atentar-
se ao assunto de “ACOES CRIMINAIS” e n3o “execucdes criminais”.

- Certiddo Estadual de Distribuigbes Civeis : (A¢Oes Civeis, Familia e SucessOes, Execugbes
Fiscais e Juizados Especiais Civeis)” — emitida pelo site www.tjsp.jus.br ;
42 - Certidao de Antecedentes Criminais da Policia Federal - emitida pelo site
www.dpf.gov.br;

2 - Certidao Judicial Civel da Justica Federal, emitida pelo site www.jfsp.jus.br. Atentar-se a
abrangéncia da certiddo que deve ser “Sec¢do Judiciaria de Sdo Paulo”.

2 - Certidao Judicial Criminal, da Justica Federal, emitida pelo site www.jfsp.jus.br. Atentar-se
a abrangéncia da certidao que deve ser “Secdo Judiciaria de Sao Paulo”
72- Certidao de Quitacao Eleitoral - emitida pelo site www.tre-sp.jus.br ou www.tse.jus.br;

2 - Consulta Qualificagao Cadastral e-Social — emida pelo site consultacadastral.inss.gov.br.
Os itens 12, 22, 32, 52 e 62 devem ser do(s) Estado(s) onde tenha residido nos ultimos 5 anos.
As certidOes 22 e 32 s3o liberadas em até 05 (cinco) dias Uteis. O candidato pode ainda procurar
o Férum da cidade onde resida.
Comprovante de Cadastro no SEI Externo - Campinas/SP

VALIDADE DAS CERTIDOES/ATESTADOS: 90 dias (da data da emissio).
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	PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS
	CONCURSO PÚBLICO – SAÚDE E GERAL
	EDITAL Nº 01/2024
	A Prefeitura Municipal de Campinas torna pública a realização de Concurso Público para provimento de cargos públicos efetivos de Agente de Apoio à Saúde – Farmácia, Auxiliar em Saúde Bucal, Dentista, Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial, Dentista – Prótese Dental, Engenheiro – Agronomia, Engenheiro – Alimentos, Farmacêutico, Físico – Medicina, Fisioterapeuta, Médico – Cardiologia, Médico – Cirurgia Vascular, Médico – Coloproctologia, Médico – Endocrinologia, Médico – Endoscopia, Médico – Gastroenterologia, Médico – Geral, Médico – Geriatria, Médico – Ginecologia e Obstetrícia, Médico – Hematologia e Hemoterapia, Médico – Infectologia, Médico – Mastologia, Médico – Medicina do Trabalho, Médico – Medicina Física e Reabilitação, Médico – Neurologia, Médico – Neuropediatria, Médico – Ortopedia e Traumatologia, Médico – Otorrinolaringologia, Médico – Patologia Clínica e Medicina Laboratorial, Médico – Pediatria, Médico – Pneumologia, Médico – Psiquiatria, Médico – Radiologia e Diagnóstico por Imagem, Médico – Reumatologia, Médico – Ultrassonografia, Médico – Urologia, Médico Veterinário, Nutricionista, Psicólogo, Técnico em Agricultura, Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontológicos, Técnico em Saúde Bucal, sob o regime estatutário, de acordo com o disposto neste Edital e seus Anexos, nas Leis Municipais nº 12.985/2007 e nº 14.306/2012; Leis Complementares Municipais nº 216/2019, 315/2021 e 329/2021, bem como os Decretos Municipais nº 19.452/2017, 20.351/2019 e 22.047/2022.
	
	I – DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
	1.1. O Concurso Público realizar-se-á sob a responsabilidade da Fundação para o Vestibular da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Vunesp, obedecidas as normas deste Edital, cujas atribuições ultimam-se com a publicação do ato que homologa o resultado final do Concurso Público.
	1.1.1. O Concurso Público destina-se a selecionar candidatos para provimento de cargos públicos vagos e daqueles que vierem a vagar ou a serem criados no prazo de validade do presente certame, conforme relação apresentada no Capítulo II.
	1.1.2. Cabe à Prefeitura Municipal de Campinas o direito de convocar os candidatos classificados em número estritamente necessário, desde que haja disponibilidade orçamentária, não havendo, portanto, obrigatoriedade do aproveitamento total dos aprovados.
	1.2. O candidato classificado poderá ser convocado para ocupar cargo público efetivo em qualquer unidade da Prefeitura Municipal de Campinas, obedecendo exclusivamente aos critérios das necessidades específicas da municipalidade e do relevante interesse público.
	1.2.1. O candidato empossado deverá prestar serviços no local e horário estabelecidos, obedecida a carga horária semanal e o horário de trabalho diário, ambos determinados pela Administração Municipal.
	1.2.1.1. O horário e o local de trabalho poderão ser alterados a qualquer momento, a critério exclusivo da Administração Municipal.
	1.3. A supervisão, a fiscalização e o acompanhamento do Concurso Público serão realizados pelas Comissões Organizadora e Fiscalizadora do certame, nomeadas pela Prefeitura Municipal de Campinas, cujos integrantes tiveram seus nomes publicados no Diário Oficial do Município de Campinas em 22/10/2024.
	1.4. Integram este Edital os seguintes anexos:
	Anexo I – Atribuições dos cargos
	Anexo II – Conteúdo Programático
	Anexo III – Cronograma Previsto
	Anexo IV – Modelo de Procuração para a Reunião de Preenchimento de Vagas
	Anexo V – Requerimento para inclusão de Nome Social (após a classificação final)
	Anexo VI – Lista de documentos para a posse (a lista atualizada estará na página de Concursos e Empregos: https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/ após a homologação deste Concurso Público)
	II – DOS CARGOS
	2.1. A relação de cargos deste Edital, informações sobre a quantidade de vagas, pré-requisitos de cada cargo, carga horária semanal e valor do salário mensal estão especificados na tabela deste item.
	2.2. O número de vagas na tabela deste item corresponde apenas às vagas de abertura deste certame.
	2.2.1. Durante o prazo de validade deste Edital todas as vagas que porventura vierem a ser autorizadas para convocação serão destinadas aos candidatos classificados neste certame e, sendo assim, serão devidamente considerados os percentuais de 20% (vinte por cento) para a listagem de Pessoas Pretas ou Pardas - PPP e 5% (cinco por cento) para a listagem de Pessoas com Deficiência - PcD nos cálculos das convocações, conforme os itens 6.1 e 7.2.
	Cód. do cargo
	Nome do cargo
	Vagas LAC (*)
	Vagas PPP (*)
	Vagas PcD (*)
	Total de vagas
	Pré-Requisitos (¹)
	Carga horária semanal e Salário mensal (²)
	94061
	Agente de Apoio à Saúde – Farmácia
	15
	4
	1
	20
	Ensino Médio completo + registro profissional no Conselho da Categoria, quando necessário + curso de Farmácia em nível técnico
	36h – R$ 3.869,65
	94020
	Auxiliar em Saúde Bucal
	2
	1
	0
	3
	Ensino Fundamental completo + registro profissional
	36h – R$ 2.837,70
	94330
	Dentista
	4
	1
	0
	5
	Graduação em Odontologia + Registro Profissional no Conselho da Categoria
	12h – R$ 3.439,64 20h – R$ 5.732,77 24h – R$ 6.879,33 30h – R$ 8.599,15 36h – R$ 10.319,01 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94332
	Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Odontologia + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Especialização em Cirurgia Bucomaxilofacial
	12h – R$ 3.439,64 20h – R$ 5.732,77 24h – R$ 6.879,33 30h – R$ 8.599,15 36h – R$ 10.319,01 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94343
	Dentista – Prótese Dental
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Odontologia + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Especialização em Prótese Dental
	12h – R$ 3.439,64 20h – R$ 5.732,77 24h – R$ 6.879,33 30h – R$ 8.599,15 36h – R$ 10.319,01 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94240
	Farmacêutico
	7
	2
	1
	10
	Graduação em Farmácia + registro profissional
	36h – R$ 7.481,28
	94251
	Físico – Medicina
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Física OU Física Médica + registro profissional, quando houver
	36h – R$ 7.481,28
	95355
	Médico – Cardiologia
	4
	1
	0
	5
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Cardiologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94364
	Médico – Cirurgia Vascular
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Cirurgia Vascular
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94366
	Médico – Coloproctologia
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Coloproctologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94368
	Médico – Endocrinologia
	4
	1
	0
	5
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Endocrinologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94369
	Médico – Endoscopia
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Endoscopia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94370
	Médico – Gastroenterologia
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Gastroenterologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94407
	Médico – Geral
	22
	6
	2
	30
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94373
	Médico – Geriatria
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Geriatria
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94374
	Médico – Ginecologia e Obstetrícia
	4
	1
	0
	5
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94375
	Médico – Hematologia e Hemoterapia
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Hematologia e Hemoterapia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94408
	Médico – Infectologia
	2
	1
	0
	3
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Infectologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94377
	Médico – Mastologia
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Mastologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94382
	Médico – Medicina Física e Reabilitação
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Medicina Física e Reabilitação
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94391
	Médico – Neurologia
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Neurologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94392
	Médico – Neuropediatria
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Neurologia Pediátrica ou Neuropediatria
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94395
	Médico – Ortopedia e Traumatologia
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Ortopedia e Traumatologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94396
	Médico – Otorrinolaringologia
	2
	1
	0
	3
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Otorrinolaringologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94398
	Médico – Patologia Clínica e Medicina Laboratorial
	2
	1
	0
	3
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Patologia Clínica e Medicina Laboratorial
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94399
	Médico – Pediatria
	4
	1
	0
	5
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Pediatria
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94400
	Médico – Pneumologia
	1
	0
	0
	1
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Pneumologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94402
	Médico – Psiquiatria
	4
	1
	0
	5
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Psiquiatria
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94403
	Médico – Radiologia e Diagnóstico por Imagem
	2
	1
	0
	3
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Radiologia e Diagnóstico por Imagem
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94405
	Médico – Reumatologia
	2
	1
	0
	3
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Reumatologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94410
	Médico – Ultrassonografia
	4
	1
	0
	5
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Ultrassonografia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94406
	Médico – Urologia
	4
	1
	0
	5
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Urologia
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94379
	Médico – Medicina do Trabalho
	2
	0
	0
	2
	Graduação em Medicina + Registro Profissional no Conselho da Categoria + Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Medicina do Trabalho
	12h – R$ 3.611,63 20h – R$ 6.019,41 24h – R$ 7.223,27 30h – R$ 9.029,14 36h – R$ 10.834,96 (Carga Horária semanal a ser definida pela Administração Municipal)
	94100
	Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontológicos
	1
	0
	0
	1
	Ensino Médio + Educação Profissional em Mecatrônica OU Mecânica OU Eletroeletrônico + Registro Profissional, quando houver
	36h – R$ 4.643,54
	94120
	Técnico em Saúde Bucal
	4
	1
	0
	5
	Ensino Médio completo + Ensino Técnico em Saúde Bucal ou cursos correspondentes descritos na tabela de convergência de Cursos Técnicos do Ministério da Educação + registro profissional no Conselho da Categoria
	36h – R$ 4.643,54
	95492
	Engenheiro – Agronomia
	1
	0
	0
	1
	Bacharel em Agronomia ou Engenharia Agronômica + Registro Profissional no Conselho da Categoria
	36h – R$ 9.416,11 + 30%(³)
	95493
	Engenheiro – Alimentos
	2
	0
	0
	2
	Bacharel em Engenharia de Alimentos + registro profissional no Conselho da Categoria
	36h – R$ 9.416,11 + 30%(³)
	94260
	Fisioterapeuta
	7
	2
	1
	10
	Graduação em Fisioterapia + registro profissional
	30h – R$ 6.234,37
	94320
	Médico Veterinário
	4
	1
	0
	5
	Graduação em Medicina Veterinária + registro profissional
	36h – R$ 8.126,22
	94280
	Nutricionista
	7
	2
	1
	10
	Graduação em Nutrição + registro profissional
	36h – R$ 7.481,28
	94290
	Psicólogo
	7
	2
	1
	10
	Graduação em Psicologia + registro profissional no Conselho da Categoria
	36h – R$ 7.481,28
	95212
	Técnico em Agricultura
	1
	0
	0
	1
	Ensino Médio completo + Ensino Técnico em Agricultura ou Agropecuária + Registro Profissional no Conselho da Categoria
	36h – R$ 4.643,54
	TOTAL DE VAGAS
	139
	34
	7
	180
	(*) Legendas: LAC (Lista de Ampla Concorrência), PPP (Pessoas Pretas ou Pardas), PcD (Pessoas com Deficiência).
	(¹) A serem comprovados para a Posse.
	(²) Prêmio Produtividade Saúde – Decreto Municipal nº 23.194/2024, conforme subitens 2.5.1 e 2.5.2.
	(³) Adicional de Dedicação Exclusiva de 30% sobre o vencimento-base, conforme a Lei Municipal nº14.304/2012.
	2.3. Para os cargos em que há mais de uma possibilidade de jornada de trabalho, a definição desta ocorrerá no momento da reunião de preenchimento de vagas (conforme Capítulo XVI), exclusivamente de acordo com a necessidade da Prefeitura Municipal de Campinas.
	2.4. O candidato que não aceitar a vaga disponibilizada em reunião de preenchimento de vagas será eliminado do certame, não havendo possibilidade de reconvocação e/ou reclassificação, conforme itens 16.5 e 16.6.
	2.5. O salário base informado na tabela deste item sofrerá alteração sempre que houver dissídio da categoria, com previsão expressa em Lei Complementar específica.
	2.5.1. Além do salário base, para os cargos de Médicos de todas as especialidades informadas na tabela acima - exceto Médico Veterinário -, será pago o Prêmio Produtividade, cujos valores variam entre R$ 876,64 (oitocentos e setenta e seis reais e sessenta e quatro centavos) e R$ 6.216,21 (seis mil e duzentos e dezesseis reais e vinte e um centavos), de acordo com o local e a jornada de trabalho, conforme previsto no Decreto Municipal nº 23.194/2024.
	2.5.2. Aos demais profissionais que atuarem na Secretaria Municipal de Saúde e no Departamento de Promoção à Saúde do Servidor, da Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas, será pago o Prêmio Produtividade, cujos valores variam entre R$ 108,38 (cento e oito reais e trinta e oito centavos) e R$ 705,81 (setecentos e cinco reais e oitenta e um centavos), conforme local de trabalho, nos termos do Decreto mencionado.
	2.6. As atribuições legais dos cargos constam no Anexo I.
	2.7. As atribuições descritas neste Edital poderão ser complementadas e/ou alteradas através de lei ou decreto específico, mesmo posteriormente à homologação deste certame, a critério da Prefeitura Municipal de Campinas. Qualquer complementação e/ou alteração nas atribuições específicas dos cargos respeitarão a legislação que regulamenta a profissão. As atribuições eventualmente complementadas e/ou alteradas deverão ser executadas por todos os servidores admitidos, em qualquer época, para os referidos cargos públicos.
	2.8. A Prefeitura Municipal de Campinas oferece os seguintes benefícios:
	a) Auxílio Refeição ou Alimentação para os servidores com carga horária igual ou superior a 20 (vinte) horas semanais, no valor de R$ 1.772,37 (um mil e setecentos e setenta e dois reais e trinta e sete centavos) mensais. O referido auxílio é devido no mês seguinte ao da admissão e seu respectivo valor refere-se ao mês vigente de pagamento.
	b) 13ª (décima terceira) parcela do Auxílio Refeição ou Alimentação para os servidores da ativa com jornada de trabalho igual ou superior a 20 (vinte) horas semanais, a ser paga no mês de dezembro, nos termos da Lei Complementar Municipal nº 422/2023.
	c) Vale-Transporte, de caráter opcional, nos seguintes moldes:
	c1) a ser utilizado dentro dos limites do município de Campinas, desde que o servidor resida a uma distância igual ou superior a 1.000 (mil) metros do local de trabalho;
	c2) concedido mediante o desconto de 3% (três por cento) dos vencimentos;
	c3) a concessão do benefício é efetuada no mês seguinte ao da solicitação.
	2.9. Para fins de comprovação dos pré-requisitos de ingresso exigidos para os cargos relacionados na tabela do item 2.2, bem como consta no Capítulo III, o candidato classificado deverá apresentar, no ato da posse, os documentos originais listados no Anexo VI e na página “Concursos e Empregos”, que estará disponibilizada, após a homologação deste certame, no endereço https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/, ficando excluído do Concurso Público aquele que não os apresentar ou apresentá-los em desacordo com as normas deste Edital.
	2.10. O envio e a entrega de informações e documentação por meios eletrônicos ou de forma presencial são de exclusiva responsabilidade do candidato. A Administração Municipal e a Vunesp não se responsabilizam por quaisquer ocorrências que impeçam a chegada desses a seu destino, seja por ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, bem como por outros fatores que impossibilitem o envio e a entrega.
	2.10.1. É de exclusiva responsabilidade do candidato a veracidade dos documentos enviados ou entregues. A qualquer tempo, poderá ser anulada a inscrição do candidato ou ocorrer a sua eliminação do certame se verificada falsidade e/ou irregularidade nos documentos apresentados.
	2.10.2. Os documentos enviados ou apresentados pelo candidato, quando requisitados, devem ser legíveis, não conter rasuras e estar em condições físicas perfeitas.
	2.10.3. Serão de exclusiva responsabilidade do candidato os prejuízos advindos do cadastro incorreto ou da não atualização dos seus dados pessoais e de demais informações requisitadas em Edital.
	2.11. O acúmulo de cargos ou empregos públicos somente será permitido se atender ao disposto nos incisos XVI e XVII e §10º do art. 37 da Constituição Federal, desde que haja compatibilidade de horários entre os dois vínculos.
	2.11.1. Em caso de acúmulo legal conforme descrito acima, a somatória das duas jornadas de trabalho não poderá ultrapassar o total de 64 (sessenta e quatro) horas semanais, conforme previsto no art. 9º, §1º da Lei Municipal nº 12.985/2007.
	2.12. De acordo com o inciso XVII do art. 37 da Constituição Federal, o acúmulo estende-se a cargos, empregos e funções públicas e abrange autarquias, fundações, empresas públicas, sociedades de economia mista, suas subsidiárias, e sociedades controladas, direta ou indiretamente, pelo poder público.
	2.12.1. A regra deste item é válida mesmo que os vínculos não sejam no regime estatutário, incluindo ainda, aposentadorias recebidas de órgãos públicos.
	2.13. É de responsabilidade do candidato verificar as regras legais em relação ao acúmulo de cargos e/ ou empregos públicos.
	2.14. A inobservância das disposições referentes a acúmulo importará em responsabilidade administrativa do servidor, o que poderá ocasionar, inclusive, sua demissão do cargo após o devido processo administrativo disciplinar.
	III – DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA NO CARGO
	3.1. Além dos pré-requisitos citados na tabela do item 2.2, o candidato deverá atender, cumulativamente, no ato da posse, aos seguintes requisitos:
	a) ter sido aprovado e classificado no Concurso Público, na forma estabelecida neste Edital e seus Anexos;
	b) ter nacionalidade brasileira e, no caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo Estatuto de Igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos políticos, nos termos do §1º, art. 12 da Constituição Federal e do Tratado de Amizade, Cooperação e Consulta, promulgado no Brasil pelo Decreto Federal nº 3.927/2001;
	c) gozar dos direitos políticos;
	d) haver cumprido as obrigações eleitorais;
	e) haver cumprido as obrigações para com o Serviço Militar, para os candidatos do sexo masculino;
	f) ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completos e máxima de 74 (setenta e quatro) no momento da posse;
	g) não registrar antecedentes criminais ou, no caso destes, ter cumprido integralmente as penas cominadas, sendo que os processos sem julgamento serão analisados individualmente;
	h) não ter sido condenado, com trânsito em julgado, por crimes previstos na Lei Maria da Penha, conforme Lei Municipal nº 15.810/2019;
	i) não ter sido condenado por crime de racismo conforme Lei Municipal nº 16.667/2024, desde a sentença transitada em julgado até o comprovado cumprimento da pena;
	j) não ter sido demitido/exonerado do serviço público de qualquer esfera governamental por justa causa, em decorrência de processo administrativo disciplinar e/ou exonerado durante o estágio probatório, após avaliação especial de desempenho, por comissão devidamente constituída;
	k) não ter sido demitido de órgãos conveniados com a Prefeitura de Campinas, em decorrência de processo administrativo disciplinar, enquanto prestava serviços à Prefeitura Municipal de Campinas;
	l) não ter sofrido sanção disciplinar, nos últimos 05 (cinco) anos, na Prefeitura Municipal de Campinas;
	m) não ter sido, nos últimos 05 (cinco) anos, na forma da legislação vigente, responsável por atos julgados irregulares por decisão definitiva do Tribunal de Contas da União, Tribunais de Contas do Estados, do Distrito Federal e/ou de Municípios, ou, ainda, de Conselhos de Contas dos Municípios; punido, em decisão da qual não caiba recurso administrativo, em processo disciplinar, por ato lesivo ao patrimônio público de qualquer esfera do governo; condenado em processo criminal por prática de crimes contra a Administração Pública, capitulados nos títulos II e XI da Parte Especial do Código Penal Brasileiro, na Lei Federal nº 7.492/1986, e na Lei Federal nº 8.429/1992;
	n) não ter acúmulo ilegal, conforme estabelece o art. 37, XVI da Constituição Federal e descrito nos itens 2.11 e 2.12.
	3.2. Após a nomeação, os pré-requisitos especificados na tabela do item 2.2, bem como os descritos neste Capítulo, deverão ser comprovados mediante envio da documentação através de sistema informatizado, acessado pelo link encaminhado ao e-mail pessoal, informado pelo candidato no momento de sua inscrição, com posterior apresentação dos documentos originais, sendo excluído do concurso aquele que não os apresentar.
	3.2.1. As informações atualizadas sobre a documentação necessária poderão ser consultadas no endereço https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/, após a homologação deste Edital.
	3.2.2. Poderá ser solicitada a comprovação dos dados informados na inscrição a qualquer momento.
	IV – DAS INSCRIÇÕES
	4.1. A inscrição do candidato implicará no conhecimento e na aceitação das normas e condições estabelecidas neste Edital, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento.
	4.1.1. Objetivando evitar ônus desnecessário, o candidato deverá orientar-se no sentido de recolher o valor de inscrição somente após tomar conhecimento de todos os requisitos e condições exigidos para o Concurso Público.
	4.1.2. Ao inscrever-se, o candidato deverá indicar no formulário de inscrição a opção do Cargo conforme relação informada na tabela do item 2.2.
	4.1.3. Ao inscrever-se no Concurso Público, o candidato deverá observar atentamente as informações sobre a aplicação da(s) prova(s), conforme Capítulo XI.
	4.1.3.1. No caso de inscrição para mais de um cargo previsto neste Edital, com aplicação no mesmo dia e período, o candidato será considerado ausente naquela(s) prova(s) em que não comparecer, sendo eliminado do Concurso Público nesse(s) respectivo(s) cargo(s). Portanto, caso seja efetuada mais de uma inscrição, será considerada, para efeito deste Concurso Público, aquela em que o candidato estiver presente na prova, ficando o candidato eliminado nas demais opções.
	4.1.4. Após a efetivação da inscrição, a qual se dará pelo pagamento do boleto referente à taxa de inscrição até a data de vencimento, não será admitida a troca de opção de cargo ou certame.
	4.2. No momento da inscrição, o candidato deverá assinalar a concordância com os termos que constam neste Edital, bem como declarar que aceita que os seus dados pessoais, sensíveis ou não, sejam tratados e processados de forma a possibilitar a efetiva execução do concurso público, com a aplicação dos critérios de avaliação e seleção, autorizando expressamente a divulgação de seus nomes, números de inscrição, documento, notas, e outros, em observância aos princípios da publicidade e da transparência que regem a Administração Pública e nos termos da Lei Federal nº 13.709/2018 - Lei Geral de Proteção de Dados.
	4.3. As inscrições para o Concurso Público serão realizadas exclusivamente pela Internet, no período das 10 horas de 12 de dezembro de 2024 às 23h59 de 14 de janeiro de 2025 (horário de Brasília), de acordo com o item 4.4.
	4.4. Para inscrever-se, o candidato deverá, durante o período de inscrições:
	a) acessar o site www.vunesp.com.br;
	b) localizar, no site, o link correlato a este Concurso Público;
	c) ler, na íntegra e atentamente, este Edital de Abertura de Inscrições;
	d) clicar em “Inscreva-se”;
	e) informar o e-mail ou o CPF;
	f) cadastrar senha pessoal (e intransferível) a ser utilizada sempre que se fizer necessário alterar os dados cadastrais e/ou consultar o desempenho/situação, sendo de inteira responsabilidade do candidato manter o sigilo e usar adequadamente a senha cadastrada;
	g) preencher total e corretamente os dados solicitados na ficha de inscrição, atentando para a veracidade das informações;
	h) clicar em “Confirmar a Inscrição”;
	i) imprimir comprovante/protocolo de inscrição até as 23h59min de 14/01/2025;
	j) imprimir o boleto bancário;
	k) efetuar o pagamento da respectiva taxa de inscrição em qualquer agência bancária até o vencimento do boleto bancário, dia 15/01/2025, no valor de:
	k.1) R$ 54,90 (cinquenta e quatro reais e noventa centavos) para os cargos de nível fundamental;
	k.2) R$ 67,90 (sessenta e sete reais e noventa centavos) para os cargos de nível médio;
	k.3) R$ 98,80 (noventa e oito reais e oitenta centavos) para os cargos de nível superior.
	4.4.1. Para o correspondente pagamento do valor da taxa de inscrição, somente poderá ser utilizado o boleto bancário gerado na inscrição.
	4.4.2. Em caso de feriado ou evento que acarrete o fechamento de agências bancárias na localidade em que se encontra o interessado, o boleto deverá ser pago antecipadamente, sendo de responsabilidade do candidato a verificação desta hipótese.
	4.4.3. O correspondente pagamento da taxa de inscrição poderá ser efetuado em cartão de débito, dinheiro ou em cheque, em qualquer agência bancária.
	4.4.4. A inscrição por pagamento em cheque somente será considerada efetivada após a respectiva compensação.
	4.4.4.1. Se, por qualquer razão, o cheque utilizado para o pagamento da taxa de inscrição for devolvido, ou efetuado pagamento com valor inferior, a inscrição será automaticamente cancelada, não sendo permitida complementação em hipótese alguma.
	4.4.4.2. Não haverá recebimento de recurso sobre o previsto no subitem 4.4.4.1.
	4.4.5. O pagamento da taxa de inscrição por agendamento somente será aceito se comprovada a sua efetivação até 15/01/2025.
	4.4.6. Não será efetivada a inscrição se o correspondente pagamento da taxa de inscrição for realizado fora do período estabelecido para tal finalidade.
	4.4.7. A efetivação da inscrição somente ocorrerá após a confirmação, pelo banco, do pagamento do boleto.
	4.5. Não será permitida inscrição por meio de depósito/transferência bancária, pelos Correios, PIX, condicional ou fora do prazo estabelecido neste Edital.
	4.6. Caso o candidato opte por realizar o pagamento da inscrição através de Home Banking, ele deverá verificar diretamente com o banco o horário máximo permitido para esse procedimento.
	4.7. O não atendimento aos procedimentos estabelecidos neste Edital implicará no cancelamento da inscrição do candidato, verificada a irregularidade a qualquer tempo.
	4.8. A pesquisa para acompanhar a situação da inscrição poderá ser feita no site www.vunesp.com.br, no link “Área do Candidato”, a partir de 3 (três) dias úteis do pagamento da taxa de inscrição.
	4.8.1. Caso a inscrição seja detectada como não efetivada ou não haja informação, o candidato deverá entrar em contato com o Disque Vunesp (11) 3874-6300, de segunda-feira a sábado, das 8h às 18 horas ou no link “Área do Candidato – FALE CONOSCO” no site www.vunesp.com.br, para verificar o ocorrido.
	4.9. Não haverá devolução de importância paga, ainda que efetuada em valor superior ou em duplicidade, nem isenção total ou parcial de pagamento do valor da taxa de inscrição, exceto ao candidato beneficiado e amparado pela Lei Municipal nº 15.792/2019 (pessoas cadastradas no REDOME – Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea), conforme regras do Capítulo V.
	4.9.1. O valor pago a título de taxa de inscrição não poderá ser transferido a terceiros, nem será válido para outros concursos ou processos seletivos.
	4.10. Após as 23h59 do último dia do período de inscrições (14/01/2025), a ficha de inscrição e o boleto bancário não estarão mais disponibilizados no site.
	4.10.1. O interessado poderá reimprimir o boleto bancário, caso necessário, até as 23h59 do último dia de inscrição (14/01/2025).
	4.10.2. A Vunesp e a Prefeitura Municipal de Campinas não se responsabilizam por solicitação de inscrição não recebida por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como outros fatores que impossibilitem a transferência de dados.
	4.10.3. O candidato será responsável por qualquer erro ou omissão, bem como pelas informações prestadas na ficha de inscrição.
	4.10.4. As informações prestadas na ficha de inscrição são de inteira responsabilidade do candidato, cabendo à Prefeitura Municipal de Campinas o direito de excluir deste Concurso Público aquele que preenchê-la com dados incorretos ou que prestar informações inverídicas.
	4.10.5. O candidato poderá utilizar, para fins de inscrição, o PROGRAMA ACESSA SÃO PAULO, que disponibiliza postos (locais públicos para acesso à internet) em várias cidades do Estado de São Paulo. Esse programa é completamente gratuito e permitido a todo cidadão.
	4.10.5.1. Para utilização desses postos, basta realizar cadastro e apresentar documento original e oficial nos próprios Postos do Acessa SP.
	4.11. O descumprimento das instruções para inscrição pela internet implicará na não efetivação da inscrição.
	4.12. A relação das inscrições está prevista para ser publicada em 27/01/2025 exclusivamente no site da VUNESP (www.vunesp.com.br), não podendo ser alegado desconhecimento.
	4.12.1. O candidato que desejar questionar a listagem publicada com relação a seu nome/inscrição, poderá interpor recurso no prazo previsto de 28 a 29/01/2025, de acordo com as determinações descritas no Capítulo XV.
	4.12.1.1. Não será permitida, no prazo de recurso, a entrega e/ou a complementação de documentos.
	4.12.2. O candidato que não interpuser recurso no prazo e formas mencionados será responsável pelas consequências advindas de sua omissão.
	4.12.3. A relação do deferimento ou do indeferimento de recurso relativo à lista de inscritos tem previsão para ser divulgada em 05/02/2025 no Diário Oficial do Município de Campinas e no site da Vunesp, de acordo com o Cronograma Previsto no Anexo III. Após a publicação do resultado dos recursos, não haverá inclusão de candidato para participação no certame.
	DO NOME SOCIAL
	4.13. O candidato transgênero ou aquele cuja identificação civil não reflita adequadamente sua identidade de gênero, e que desejar ser identificado pelo nome social no dia da realização da prova, deverá, durante o período de inscrição, indicá-lo na ficha de inscrição, preencher, assinar e encaminhar, por meio digital (upload), o requerimento da utilização do nome social, disponível para download no site www.vunesp.com.br, juntamente com a cópia do documento de identidade (RG).
	4.13.1. O candidato deverá, durante o período de inscrições das 10 horas de 12 de dezembro de 2024 às 23h59 de 14 de janeiro de 2025 (horário de Brasília):
	a) Acessar o link próprio, no endereço eletrônico www.vunesp.com.br;
	b) Após o preenchimento da ficha de inscrição, com a informação do uso do nome social, acessar a Área do Candidato, selecionar o link “Envio de Documentos” e realizar o envio dos documentos por meio digital (upload);
	4.13.1.1. Os documentos para envio deverão ser digitalizados, frente e verso, quando necessário, com tamanho de até 2 MB, por documento anexado, e em uma das seguintes extensões: “pdf” ou “png” ou “jpg” ou “jpeg”.
	4.13.1.2. Não serão avaliados os documentos ilegíveis e/ou com rasuras ou proveniente de arquivo corrompido.
	4.13.1.3. Não serão considerados os documentos enviados pelos correios, por e-mail ou por quaisquer outras formas não especificadas e nem a entrega condicional ou complementação de documentos ou a retirada de documentos após a data limite.
	4.14. Caso o candidato não tenha incluído seu nome social na inscrição, poderá, após a classificação final do certame, encaminhar requerimento conforme modelo (Anexo V), devidamente assinado, ao e-mail rh.concursos@campinas.sp.gov.br, juntamente com a foto do documento de identidade do(a) requerente.
	4.14.1. Não serão considerados documentos ilegíveis e/ou com rasuras ou provenientes de arquivo corrompido.
	4.15. Não será considerado o requerimento de uso do nome social enviado por quaisquer outras formas diversas das especificadas neste edital.
	4.16. O requerimento encaminhado terá validade somente para este Concurso Público.
	DO CANDIDATO QUE TENHA EXERCIDO A FUNÇÃO DE JURADO
	4.17. O candidato que tenha exercido a função de jurado a partir da vigência da Lei Federal nº 11.689/2008 poderá solicitar – na ficha de inscrição – esta opção para fins de critério de desempate.
	4.17.1. O candidato, para fazer jus ao previsto no item 4.17, deverá comprovar ter exercido a função de jurado no período entre a data da vigência da referida Lei e a data de término das inscrições deste Concurso Público.
	4.18. Para fins de critério de desempate, o candidato deverá – no período de inscrições – enviar (via upload) à VUNESP certidão, declaração, atestado ou outro documento público emitido pelo Poder Judiciário que comprove que exerceu a função de jurado.
	4.18.1. Para o envio do(s) documento(s) referido(s) no item 4.18, o candidato deverá – durante o período de inscrições – seguir as seguintes orientações:
	a) acessar o site da VUNESP (www.vunesp.com.br);
	b) após o preenchimento da ficha de inscrição informando a condição de jurado, fazer o login, inserindo o número do seu CPF e sua senha pessoal, para acessar “Área do Candidato”;
	c) localizar este Concurso Público;
	d) acessar o link “Envio de Documentos”, anexar e enviar – por meio digital (upload) – a(s) imagem(ns) do(s) documento(s) correspondente(s) para análise;
	d1) o(s) documento(s) deverá(ão) ser enviado(s) digitalizado(s), frente e verso, quando necessário, com tamanho de até 2 MB, por documento anexado, em uma das seguintes extensões: “pdf” ou “png” ou “jpg” ou “jpeg”.
	4.18.2. Não serão avaliados documentos ilegíveis e/ou com rasuras ou proveniente de arquivo corrompido.
	4.18.3. Não serão considerados os documentos enviados pelos Correios, por e-mail ou por quaisquer outras formas diferentes da especificada neste Edital e nem a entrega condicional ou complementação de documentos ou a retirada de documentos após a data limite.
	4.19. O candidato que, dentro do período de inscrições, deixar de declarar a condição de jurado ou aquele que a declarar, mas não comprovar essa condição conforme instruções dos itens 4.18.1 a 4.18.3, não será considerado jurado para fins de uso no critério de desempate previsto neste Concurso Público.
	4.20. Os documentos encaminhados terão validade somente para este Concurso Público.
	4.21. Os documentos encaminhados fora da forma e do prazo estipulado neste Edital não serão conhecidos.
	4.22. A relação de deferimento e de indeferimento de solicitações relativas à participação de candidatos com a condição de jurado está prevista para 27/01/2025. Essa relação será publicada única e oficialmente no site da VUNESP (www.vunesp.com.br) na “Área do Candidato”, no link “Editais e Documentos”, não podendo ser alegado desconhecimento.
	4.22.1. O candidato que desejar questionar a listagem publicada com relação a sua situação, poderá interpor recurso no prazo previsto de 28 a 29/01/2025, de acordo com as determinações descritas no Capítulo XV.
	4.22.1.1. O candidato que não interpuser recurso no prazo e formas mencionados será responsável pelas consequências advindas de sua omissão.
	4.22.1.2. Não será permitida, no prazo de recurso, a entrega e/ou a complementação de documentos.
	4.23. O comunicado de análise de recursos interpostos ao indeferimento de solicitação de participação com a condição de jurado tem previsão para ser divulgada em 05/02/2025 no Diário Oficial do Município de Campinas e no site da Vunesp, de acordo com o Cronograma Previsto no Anexo III, não podendo ser alegado desconhecimento. Após esta data fica proibida qualquer inclusão ou exclusão relativa à participação de candidato com a condição de jurado.
	4.24. O candidato será responsável por qualquer erro, omissão e pelas informações prestadas na ficha de inscrição.
	4.25. O candidato que prestar declaração falsa, inexata ou que não satisfaça a todas as condições e requisitos estabelecidos neste Edital, ainda que o fato seja constatado posteriormente, terá cancelada sua inscrição pela Prefeitura Municipal de Campinas e/ou pela VUNESP e, em consequência, anulados todos os atos dela decorrentes, mesmo que aprovado neste Concurso Público.
	V – DA ISENÇÃO DO VALOR DA TAXA DE INSCRIÇÃO
	5.1. O candidato que desejar se inscrever utilizando o benefício da isenção de pagamento da taxa de inscrição, regulamentado pela Lei Municipal nº 15.792/2019 (pessoas cadastradas no REDOME – Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea), deverá proceder da seguinte forma:
	a) acessar, no período das 10 horas de 12 de dezembro de 2024 até as 23h59 de 16 de dezembro de 2024, o endereço eletrônico www.vunesp.com.br;
	b) localizar, no site, o link correlato a este Concurso Público;
	c) ler, na íntegra e atentamente, este Edital de Abertura de Inscrições;
	d) clicar em “Inscreva-se”;
	e) informar o e-mail ou o CPF;
	f) cadastrar senha pessoal e intransferível, a ser utilizada sempre que se fizer necessário alterar os dados cadastrais e/ou consultar o desempenho/situação, sendo de inteira responsabilidade do candidato manter o sigilo e usar adequadamente a senha cadastrada;
	g) preencher total e corretamente os dados solicitados no requerimento de isenção da taxa de inscrição, atentando para a veracidade da informação;
	h) clicar em “Confirmar a Inscrição”;
	i) imprimir comprovante/protocolo de inscrição até as 23h59 de 16/12/2024.
	5.2. Após as 23h59 de 16/12/2024, o requerimento de isenção do pagamento da taxa de inscrição não estará mais disponível no site.
	5.3. Para envio do(s) documento(s) comprobatório(s) da condição de pessoa cadastrada no REDOME, o candidato deverá, até as 23h59 de 16/12/2024:
	a) acessar o link próprio deste Concurso Público, no endereço eletrônico www.vunesp.com.br;
	b) após o preenchimento do formulário de solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição, acessar a “Área do Candidato”, selecionar o link “Envio de Documentos” e realizar o envio dos documentos por meio digital (upload);
	b1) os documentos para envio deverão ser digitalizados, frente e verso, quando necessário, com tamanho de até 2 MB, por documento anexado, e em uma das seguintes extensões: “pdf” ou “png” ou “jpg” ou “jpeg”.
	5.3.1. Não serão avaliados documentos ilegíveis e/ou com rasuras ou provenientes de arquivos corrompidos.
	5.3.2. Não serão considerados documentos enviados por quaisquer outras formas que não a especificada no item 5.3, nem a entrega condicional ou a complementação de documentos ou a retirada de documentos após a data limite.
	5.3.3. Os documentos encaminhados fora da forma e dos prazos estipulados neste Capítulo não serão considerados.
	5.4. O candidato deverá, a partir das 10 horas de 20/12/2024, acessar o site www.vunesp.com.br para verificar o resultado da solicitação pleiteada na “Área do Candidato” - no link “Editais e Documentos”.
	5.5. O candidato que tiver seu pedido de isenção do pagamento da taxa de inscrição DEFERIDO terá automaticamente sua inscrição efetivada, não havendo necessidade de qualquer outro procedimento.
	5.6. O candidato que tiver seu pedido de isenção do pagamento da taxa de inscrição INDEFERIDO poderá protocolar recurso contra esse indeferimento no período de 23 a 24/12/2024 pelo site www.vunesp.com.br, na “Área do Candidato - no link Recursos”, seguindo as instruções ali contidas.
	5.6.1. O resultado da análise do recurso contra o indeferimento do pedido de isenção do pagamento da taxa de inscrição será divulgado exclusivamente no site da Vunesp (www.vunesp.com.br, na “Área do Candidato” – no link “Editais e Documentos”), com data prevista para às 10 horas de 10/01/2025, conforme cronograma previsto disponibilizado no Anexo III.
	5.7. O candidato que tiver seu pedido de isenção do pagamento da taxa de inscrição indeferido ou recurso indeferido, e queira participar deste certame, deverá acessar novamente a “Área do Candidato”, no site www.vunesp.com.br, até às 23h59 de 14/01/2025, imprimir o boleto bancário e efetuar o pagamento do valor da taxa de inscrição até 15/01/2025, devendo observar o disposto no item 4.4.
	5.8. O candidato que tiver seu pedido de isenção indeferido e não efetuar o pagamento da taxa de inscrição mediante o recolhimento do valor correspondente, não terá sua inscrição efetivada.
	5.9. Todas as informações prestadas no requerimento de inscrição e nas declarações firmadas são de inteira responsabilidade do candidato, assim como a idoneidade dos documentos enviados, sob pena de tornarem-se nulos todos os atos dele decorrentes, além de estar sujeito o candidato às penalidades previstas em lei.
	5.9.1. A qualquer tempo poderão ser realizadas diligências relativas à situação declarada pelo candidato, com deferimento ou não de seu pedido.
	5.10. A Vunesp e a Prefeitura Municipal de Campinas não se responsabilizam por solicitação, via internet, de isenção de taxa de inscrição não recebida por motivo de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como de outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados.
	5.11. Os pedidos de isenção do pagamento do valor da taxa de inscrição, bem como seus recursos, serão analisados e julgados pela Vunesp.
	VI – DAS INSCRIÇÕES E VAGAS PARA PESSOAS PRETAS OU PARDAS – PPP
	6.1. Nos termos do art. 1º da Lei Complementar Municipal nº 250/2019, e do art. 29 da Lei Municipal nº 14.306/2012, ficam reservadas às pessoas pretas ou pardas 20% (vinte por cento) das vagas autorizadas e das que vierem a ser autorizadas durante o período de vigência do concurso público.
	6.1.1. Se, na apuração do número de vagas reservadas às pessoas pretas ou pardas, resultar número decimal maior ou igual a 0,5 (cinco décimos) adotar-se-á o número inteiro imediatamente superior. Se a apuração resultar em número menor do que 0,5 (cinco décimos), adotar-se-á o número inteiro imediatamente inferior.
	6.1.1.1. Para fins da reserva de vaga indicada no item 6.1, considera-se Pessoa Preta ou Parda (PPP) o candidato que assim se declare no momento da inscrição, que tenha informado o interesse em concorrer às vagas reservadas e, ainda, que tenha sua autodeclaração confirmada em procedimento de heteroidentificação, conforme as regras descritas neste Capítulo.
	6.1.1.2. Para concorrer às vagas referidas no item 6.1, o candidato DEVERÁ, no momento de sua inscrição, seguindo as regras estabelecidas no item 4.4:
	a) selecionar, no ato da inscrição, a opção “Deseja concorrer à cota para Pessoas Pretas ou Pardas” para concorrer como candidato preto ou pardo;
	b) realizar a AUTODECLARAÇÃO, afirmando que deseja participar das vagas reservadas para as Pessoas Pretas ou Pardas;
	6.1.1.3. O não cumprimento, pelo candidato, do disposto neste Capítulo, impedirá que concorra às vagas reservadas às Pessoas Pretas ou Pardas, passando a concorrer às vagas da ampla concorrência, não sendo aceito em nenhuma hipótese, questionamento posterior a respeito dessa questão.
	6.1.1.4. O candidato autodeclarado preto ou pardo e optante pela reserva de vagas para Pessoas Pretas ou Pardas, que também queira se candidatar à cota para Pessoa com Deficiência, poderá concorrer concomitantemente às respectivas vagas reservadas nos termos do Capítulo VII, e seu nome poderá constar em ambas as listas, de acordo com os critérios de classificação dos Capítulos XII a XIV, sendo chamado para ocupar a primeira vaga reservada que for aprovada, em conformidade com o sistema de convocação alternada e proporcional, prevista no art. 9º da Lei Complementar Municipal nº 250/2019.
	6.1.2. A concorrência às vagas reservadas para Pessoas Pretas ou Pardas pelo sistema de cotas é facultativa e, sendo essa a opção declarada no momento da inscrição, deve o candidato proceder às regras indicadas no subitem 6.1.1.2, ficando submetido, ainda, às regras gerais estabelecidas neste Edital, em especial as que tratam dos procedimentos para a heteroidentificação, principalmente o disposto no item 6.7 (dos casos de exclusão).
	6.1.3. O candidato que, dentro do período das inscrições, não declarar ser pessoa preta ou parda ou não optar pela reserva de vagas destinadas às Pessoas Pretas ou Pardas ou, que se declarar, mas não atender aos dispositivos mencionados neste Capítulo, não será considerado candidato preto ou pardo e estará sujeito às regras estabelecidas neste Edital, nos termos do art. 6º da Lei Complementar Municipal nº 250/2019.
	6.1.4. Os candidatos optantes pela cota para Pessoas Pretas ou Pardas participarão do Concurso Público de que trata este Edital em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere aos critérios de classificação em cada listagem, de acordo com as disposições dos Capítulos XII a XIV.
	6.2. Na data prevista de 27/01/2025 será publicada no site da Vunesp e no Diário Oficial de Campinas, uma lista contendo as inscrições dos candidatos que manifestaram interesse em concorrer às vagas reservadas a Pessoas Pretas ou Pardas e que seguiram as regras do subitem 6.1.1.2.
	6.2.1. O candidato que desejar questionar a listagem publicada com relação a seu nome/inscrição, poderá interpor recurso no prazo previsto de 28 a 29/01/2025, de acordo com as determinações descritas no Capítulo XV.
	6.2.2. O candidato que não interpuser recurso no prazo e formas mencionados será responsável pelas consequências advindas de sua omissão.
	6.2.3. A relação do deferimento ou do indeferimento de recurso relativo à listagem de candidatos que concorrerão à reserva de vagas para Pessoas Pretas ou Pardas tem previsão para ser divulgada em 05/02/2025 no Diário Oficial do Município de Campinas e no site da Vunesp, de acordo com o Cronograma Previsto no Anexo III. Após a publicação do resultado dos recursos, não haverá inclusão de candidato para participação nas reservas de vagas.
	6.3. O candidato autodeclarado preto ou pardo e optante pela reserva de vagas para Pessoas Pretas ou Pardas, classificado conforme normas do Capítulo XIV, além de poder figurar na respectiva listagem, poderá, de acordo com sua pontuação final e regras de classificação deste Edital, ter seu nome constante na Lista de Ampla Concorrência, mas só permanecerá nestas se a sua autodeclaração for confirmada no procedimento de heteroidentificação. Caso contrário, será eliminado de ambas as listagens deste Concurso Público, nos termos do art. 5º da Lei Complementar Municipal nº 250/2019.
	6.3.1. O candidato que tiver se autodeclarado preto ou pardo e que tiver obtido classificação conforme as normas deste Edital será submetido, nos termos da legislação municipal, a procedimento de heteroidentificação, de acordo com o seguinte:
	a) o procedimento de heteroidentificação será realizado antes de ser publicada a classificação final deste certame;
	b) o candidato será convocado mediante publicação específica no Diário Oficial do Município e no site da Vunesp;
	c) o candidato deverá comparecer no dia, período de avaliação e local definidos no edital de convocação, não sendo aceito comparecimento de modo diverso do previsto na convocação oficial;
	c1) o candidato não poderá alegar desconhecimento de sua convocação, sendo de sua responsabilidade o acompanhamento das publicações referentes a este Concurso Público;
	d) o candidato deverá comparecer munido de documento oficial e original de identidade e/ou digital oficial com QR Code. Após a conferência de sua identificação, deverá assinar a lista de presença, atestando seu comparecimento;
	d1) serão considerados documentos oficiais de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares; pelas Secretarias de Segurança Pública; pelos Institutos de Identificação e Corpos de Bombeiros Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (Ordens, Conselhos, etc.); passaporte; Certificado de Reservista; carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por Lei Federal, valham como identidade; Carteira de Trabalho e Carteira Nacional de Habilitação (somente o modelo novo, com foto);
	e) o candidato será avaliado presencialmente perante a Comissão de heteroidentificação, composta por servidores públicos municipais, de acordo com o art. 3º da Lei Complementar Municipal nº 250/2019;
	f) a comissão confirmará ou não a veracidade da autodeclaração informada pelo candidato, quando de sua inscrição no Concurso Público;
	g) será feito o registro eletrônico do candidato (foto e/ou filmagem), sendo que esse material, de caráter sigiloso, ficará arquivado em sistema informatizado da Prefeitura Municipal de Campinas que permite a guarda confidencial da(s) prova(s) documental(is);
	h) durante o procedimento de heteroidentificação, o candidato não deverá fazer uso de boné, touca, chapéu, peruca, bandana, máscaras, cobertura de maquiagem, óculos, lenço, luva ou quaisquer acessórios e adornos que impeçam, dificultem ou alterem a observação e registro eletrônico de suas características fenotípicas;
	i) não será solicitada e nem aceita qualquer documentação, relatório, atestados médicos ou qualquer outro comprovante, fora os elencados na alínea “d”, para análise da comissão de heteroidentificação;
	j) a avaliação a ser feita pela Comissão de heteroidentificação utilizará apenas as características fenotípicas (físicas) do próprio candidato no momento da avaliação.
	6.3.2. Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, para justificar o atraso ou a ausência do candidato ao procedimento de heteroidentificação, conforme o subitem 6.3.1. O candidato que não comparecer será excluído do certame, ainda que tenha obtido classificação na lista de ampla concorrência.
	6.4. O resultado do procedimento de heteroidentificação será publicado no Diário Oficial do Município e no site da Vunesp.
	6.4.1. Os candidatos poderão interpor recurso contra o resultado de seu procedimento de heteroidentificação, conforme regras do Capítulo XV.
	6.4.2. Nos termos do art. 4º da Lei Complementar Municipal nº 250/2019, os recursos contra o resultado do procedimento de heteroidentificação serão analisados pela Comissão Revisora, também composta por servidores públicos municipais.
	6.4.2.1. Ficará a critério da Comissão Revisora convocar o candidato para outra avaliação presencial, ou analisar o recurso interposto com base no registro eletrônico efetuado no procedimento de heteroidentificação, ou, ainda, analisar eventuais registros fotográficos anexados pelo candidato em seu recurso. Caso o candidato anexe fotografia(s) ao recurso, esta(s) deverá(ão) seguir as normas definidas nas alíneas “h” e “i” do subitem 6.3.1, sob pena de indeferimento do recurso.
	6.4.2.1.1. A(s) fotografia(s) porventura anexada(s) ao recurso não impedirá(ão) a Comissão Revisora de convocar o candidato para uma nova análise presencial. Neste caso, esta convocação será publicada no Diário Oficial do Município e no site da Vunesp e o candidato não poderá alegar desconhecimento sobre sua divulgação.
	6.4.2.1.2. Não serão analisados registros fotográficos de familiares ou outros, restringindo-se a avaliação apenas aos traços fenotípicos (físicos) do próprio candidato.
	6.5. O resultado da avaliação do(s) recursos(s) pela comissão revisora será divulgado no Diário Oficial do Município e no site da Vunesp, e o parecer será disponibilizado na área do candidato.
	6.5.1. Não caberá recurso contra a decisão da Comissão Revisora.
	6.6. Os candidatos pretos ou pardos, classificados conforme a Classificação Final (Capítulo XIV) e confirmados pela Comissão de heteroidentificação, ou cujo recurso tenha sido deferido pela Comissão Revisora, serão convocados a ocupar 20% das vagas autorizadas e das que vierem a ser autorizadas, da seguinte forma: a 3ª (terceira), a 8ª (oitava), a 13ª (décima terceira), a 18ª (décima oitava), a 23ª (vigésima terceira) vagas, e assim sucessivamente, durante todo o período de vigência deste certame, ou seja, a convocação desta lista se dará na terceira e a cada intervalo de 4 (quatro) novas vagas.
	6.6.1. O número de vagas novas autorizadas não se confunde com o número de candidatos convocados, pois, conforme estabelecido no Capítulo XVI, item 16.8, as vagas remanescentes não serão computadas no quantitativo descrito nos itens 6.6 e 7.15.
	6.7. Será excluído deste Concurso Público o candidato que, tendo se autodeclarado preto ou pardo e tendo obtido classificação conforme as normas deste Edital:
	a) não comparecer ao procedimento de heteroidentificação na data, período e local estabelecidos;
	b) não tiver a autodeclaração confirmada após esgotado o prazo de recurso;
	c) não comparecer para avaliação da Comissão Revisora, caso tenha sido convocado oficialmente;
	d) recusar-se a cumprir quaisquer das normas relacionadas neste Capítulo.
	6.7.1. Na ocorrência de quaisquer das situações acima, o candidato permanecerá no concurso somente quando concorrer concomitantemente às vagas reservadas às pessoas com deficiência, situação em que figurará somente nesta listagem.
	VII – DAS INSCRIÇÕES E VAGAS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA – PcD
	7.1. Às Pessoas com Deficiência que pretendam fazer uso das prerrogativas que lhes são facultadas no inciso VIII do art. 37 da Constituição Federal e na Lei Municipal 14.306/2012, é assegurado o direito de inscrição no Concurso Público, cujas atribuições do cargo, conforme descritas no Anexo I, sejam compatíveis com sua deficiência.
	7.2. Em cumprimento ao art. 29 da Lei Municipal nº 14.306/2012, ser-lhes-á reservado o percentual de 5% (cinco por cento) das vagas autorizadas e das que vierem a ser autorizadas durante o período de vigência deste Edital.
	7.2.1. Se, na apuração do número de vagas reservadas às Pessoas com Deficiência, resultar número decimal maior ou igual a 0,5 (cinco décimos) adotar-se-á o número inteiro imediatamente superior. Se a apuração resultar em número menor do que 0,5 (cinco décimos), adotar-se-á o número inteiro imediatamente inferior.
	7.3. Para fins da reserva de vaga indicada no item 7.2, considera-se Pessoa com Deficiência – PcD aquela que se enquadra nas categorias especificadas no art. 4º do Decreto Federal nº 3.298/1999, nas Leis Federais nº 14.768/2023, nº 12.764/2012, nº 13.146/2015 e nº 14.126/2021 e no Decreto Federal nº 8.368/2014.
	7.3.1. A análise de enquadramento para Pessoa com Deficiência segue a referência da Secretaria de Inspeção do Trabalho - SIT, Coordenação Geral de Fiscalização do Trabalho e Promoção do Trabalho Decente, Ministério do Trabalho e Emprego, definido como “Caracterização das Deficiências” - Orientações para fins de cumprimento do art. 93 da Lei Federal n° 8.213/91 - Brasília – DF, 2024.
	7.4. Os candidatos optantes pela cota para Pessoas com Deficiência participarão deste Concurso Público em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere aos critérios de classificação, conforme estabelecido nos Capítulos XII a XIV.
	7.5. O candidato, antes de se inscrever, deverá verificar se as atribuições do cargo, especificadas no Anexo I, são compatíveis com sua deficiência.
	7.6. O candidato deverá declarar, quando da inscrição, se deseja concorrer às vagas reservadas aos candidatos com deficiência deste Concurso Público.
	7.7. Para concorrer à cota para Pessoas com Deficiência, o candidato deverá especificar, no formulário de inscrição, na pergunta “É Deficiente?” a condição de Pessoa com Deficiência, informando a Classificação Internacional de Doenças – CID, o tipo de deficiência que apresenta, e, até o último dia de inscrição, enviar, via sistema de inscrição:
	a) Laudo Médico, contendo nome completo do candidato, número do documento de identidade (RG), número do CPF, a assinatura, o carimbo e o CRM do profissional responsável pela emissão do laudo, informando a espécie e o grau ou nível de impedimento que caracterize a deficiência (nas funções e estruturas do corpo), com expressa referência ao código CID correspondente, bem como a provável causa da deficiência. A documentação médica comprobatória deverá obedecer às seguintes exigências, de acordo com a deficiência:
	a.1) no caso de pessoa com deficiência física, o candidato deverá apresentar documentação médica (atestado ou laudo ou relatório) contendo descrição detalhada dos impedimentos físicos, que descreva as variações anatômicas e/ou funcionais e especifique as limitações funcionais para a vida diária e a necessidade do uso de apoios, como uso de próteses e/ou órteses ou adaptações; apresentar os graus de autonomia ou descrever limitações para as atividades do dia a dia e informar se há necessidade de apoio de terceiros; a.2) no caso de pessoa com deficiência auditiva, o candidato deverá apresentar, além de documentação médica (atestado ou laudo ou relatório), exame audiométrico - audiometria (original ou cópia autenticada em cartório) realizado no máximo 36 (trinta e seis) meses contados da data de publicação do Edital. Caso o candidato utilize Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI), deverá apresentar audiometria com e sem Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI); a.3) no caso de pessoa com deficiência visual, o candidato deverá apresentar a documentação médica (atestado ou laudo ou relatório) contendo informações expressas sobre a acuidade visual aferida com e sem correção e sobre a somatória da medida do campo visual em ambos os olhos; acompanhado de exame que comprove a deficiência. a.4) no caso de pessoa com deficiência intelectual, na documentação (atestado ou laudo ou relatório), deverá constar a data do início da doença, áreas de limitação associadas e habilidades adaptativas comprometidas, além de déficit cognitivo significativamente inferior à média, com manifestação antes dos 18 (dezoito) anos; a.5) para as pessoas com deficiência mental, a documentação médica (atestado ou laudo ou relatório) deverá apresentar os impedimentos nas relações interpessoais, áreas de limitação psicossocial associadas e habilidades adaptativas comprometidas, se possível informando o diagnóstico de base e tratamentos em curso; a.6) no caso de deficiência múltipla, na documentação médica (atestado ou laudo ou relatório) deverá constar a associação de duas ou mais deficiências e deverão ser apresentadas as informações conforme as demais alíneas deste subitem; e a.7) quando se tratar de deficiência que se enquadre no §1º do art. 1º da Lei Federal nº 12.764/2012 (Transtorno do Espectro Autista) deverá apresentar relatório especializado, emitido por médico psiquiatra, neurologista ou neuropediatra (com Registro em quadro de Especialistas do Conselho Regional de Medicina), ou psicólogo especializado na área de Neuropsicologia (com comprovação de registro no Conselho Federal de Psicologia), preferencialmente atuante no Espectro Autista, explicitando as seguintes características, associando-as a dados temporais (com início e duração de alterações e/ou prejuízos):
	1) capacidade de comunicação e interação social; 2) reciprocidade social; 3) qualidade das relações interpessoais; e 4) presença ou ausência de estereotipias verbais, estereotipias motoras, comportamentos repetitivos ou interesses específicos, restritos e fixos.
	7.7.1. Para o envio da referida documentação, o candidato deverá:
	a) digitalizar o laudo em arquivo único que tenha no máximo 2 MB, preferencialmente no formato "pdf", ou “png” ou “jpg” ou “jpeg;
	b) na tela da inscrição, através do botão "Escolher Arquivos", anexar o atestado ou laudo ou relatório médico;
	c) ter ciência de que não serão avaliados os documentos ilegíveis e/ou com rasuras ou provenientes de arquivo corrompido;
	d) ter ciência de que não serão considerados os documentos enviados por qualquer outra forma que não a especificada neste Edital.
	7.8. O candidato que, dentro do período das inscrições, não declarar ser Pessoa com Deficiência ou aquele que se declarar, mas não atender aos dispositivos mencionados neste Capítulo, não será considerado candidato com deficiência para fins deste Concurso Público.
	7.9. Após análise da Vunesp, a divulgação da relação de solicitações de inscrições deferidas e indeferidas para concorrer ao Concurso Público nas vagas reservadas às pessoas com deficiência está prevista para ser publicada em 27/01/2025 no Diário Oficial do Município e no site da Vunesp, de acordo com o Cronograma Previsto no Anexo III.
	7.9.1. O candidato que desejar questionar a listagem publicada com relação a seu nome/inscrição, poderá interpor recurso no prazo previsto de 28 a 29/01/2025, de acordo com as determinações descritas no Capítulo XV.
	7.9.2. O candidato que não interpuser recurso no prazo e formas mencionados será responsável pelas consequências advindas de sua omissão.
	7.9.3. A relação do deferimento ou do indeferimento de recurso relativo à solicitação de inscrição na condição de candidato com deficiência será divulgada no Diário Oficial do Município e no site da Vunesp em 05/02/2025, de acordo com o Cronograma Previsto no Anexo III.
	7.9.4. Após o término das inscrições, não haverá alteração, inclusão ou exclusão de candidato para participação na cota para PcD.
	7.10. O deferimento do laudo na inscrição gera apenas o direito de participação no certame como Pessoa com Deficiência, ficando sua classificação final como cotista condicionada à avaliação presencial pela Junta Médica Oficial da Prefeitura de Campinas.
	7.11. O candidato classificado na lista para PcD pode também figurar na Lista de Ampla Concorrência (LAC) e na Lista para Pessoas Pretas ou Pardas (PPP), obedecidas as respectivas normas, e realizará avaliação pela Junta Médica Oficial, com o objetivo de confirmar a condição de PcD, de acordo com as regras descritas neste Capítulo.
	7.12. O candidato com deficiência classificado conforme as regras do Capítulo XIV será convocado à avaliação pela Junta Médica Oficial da Prefeitura Municipal de Campinas, conforme art. 10, inciso II do Decreto Municipal nº 21.130/2020. Caberá à Junta Médica Oficial emitir parecer sobre a condição de existência de deficiência e verificar se esta se enquadra na previsão do art. 4º e seus incisos, do Decreto Federal nº 3.298/1999, da Súmula 377 do Superior Tribunal de Justiça – STJ, das Leis Federais nº 14.768/2023, nº 14.126/2021 e nº 12.764/2012 e do Decreto Federal nº 8.368/2014, observadas as seguintes disposições:
	7.12.1. Para a avaliação, o candidato deverá apresentar documento oficial e original de identidade e/ou digital oficial com QR Code e Laudo Médico (original ou cópia autenticada), conforme alínea “a” do item 7.7, bem como apresentar os exames necessários para comprovação da deficiência declarada.
	7.12.1.1. Laudos de outras Juntas, inclusive laudos destinados a atender pedidos de isenção do IPVA e demais impostos junto ao Departamento Estadual de Trânsito (Detran), poderão ser analisados, mas não serão considerados como determinantes na classificação do candidato como Pessoa com Deficiência.
	7.12.1.2. A Junta Médica poderá solicitar avaliação complementar para a equipe multiprofissional do Departamento de Promoção à Saúde do Servidor – DPSS da Prefeitura Municipal de Campinas.
	7.12.2. Aplica-se, para as pessoas com deficiência permanente e irreversível, a Lei Municipal n° 16.376/2023, ficando facultado à Junta Médica Oficial da Prefeitura de Campinas a solicitação de laudos e exames complementares atualizados.
	7.13. O candidato deverá comparecer pessoalmente no dia, período da avaliação e local definidos no edital de convocação, não sendo aceito comparecimento de modo diverso do previsto na convocação oficial.
	7.13.1. Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, para justificar o atraso ou a ausência do candidato à avaliação de que trata o item 7.12. Caso o candidato não compareça, ficará classificado nas demais listagens deste certame caso houver obtido classificação para tais, conforme regras descritas no Capítulo XIV, consideradas, ainda, as hipóteses de exclusão estabelecidas no item 6.7, caso o candidato também tenha se inscrito na lista específica para Pessoas Pretas ou Pardas.
	7.14. O resultado da avaliação dos candidatos previamente classificados como PcD será publicado no Diário Oficial do Município e no site da Vunesp, e, contra esse resultado, o candidato poderá interpor recurso conforme as regras estabelecidas no Capítulo XV.
	7.14.1. Os recursos serão analisados pela Junta Médica Oficial da Prefeitura Municipal de Campinas, conforme art. 10, inciso II do Decreto Municipal nº 21.130/2020, a qual fará a análise documental do processo da avaliação dos candidatos, ficando a seu critério a reconvocação do candidato para outra avaliação presencial.
	7.14.1.1. O recurso será indeferido caso a Junta Médica não confirme a condição de pessoa com deficiência, na forma do art. 4º e seus incisos, do Decreto Federal nº 3.298/1999 e suas alterações, da Súmula 377 do Superior Tribunal de Justiça – STJ, da Lei Estadual nº 16.769/2018, da Lei Federal nº 14.126/2021 ou do Decreto Federal nº 8.368/2014, e, com isso, o candidato será eliminado da lista de classificados como Pessoa com Deficiência.
	7.14.1.2. O candidato, na hipótese descrita no subitem anterior, somente permanecerá nas outras listagens deste Concurso Público se tiver obtido classificação para tais, considerando, ainda, as possibilidades de exclusão determinadas no item 6.7, caso o candidato também tenha se inscrito na lista específica para Pessoas Pretas ou Pardas.
	7.15. O primeiro candidato classificado na lista de PcD, conforme a Classificação Final, será convocado a ocupar a 10ª (décima) nova vaga autorizada, enquanto os demais candidatos da lista PcD classificados serão convocados a ocupar a 30ª (trigésima), a 50ª (quinquagésima), a 70ª (septuagésima) nova vaga, e assim sucessivamente, durante todo o período de vigência deste certame, ou seja, a convocação desta lista se dará na décima e a cada intervalo de 19 (dezenove) novas vagas.
	7.15.1. O número de vagas novas autorizadas não se confunde com o número de candidatos convocados, pois, conforme estabelecido no Capítulo XVI, item 16.8, as vagas remanescentes não serão computadas no quantitativo descrito nos itens 6.6 e 7.15.
	7.16. Caso seja convocado e aceite a vaga na reunião de preenchimento de vagas, o candidato com deficiência realizará o exame médico admissional e a avaliação biopsicossocial, conforme estabelecido no Decreto Municipal nº 23.394/2024, que avaliará sua capacidade laborativa para o desempenho das atribuições do cargo público.
	7.17. A Prefeitura Municipal de Campinas reserva-se no direito de indicar o local de trabalho ao candidato, ou ainda, de remanejar o servidor após sua admissão, para outra unidade de trabalho.
	7.17.1. O eventual remanejamento será acompanhado pela equipe do Programa de Atenção ao Servidor com Deficiência.
	7.18. A deficiência não poderá ser alegada como motivo do não desempenho das atribuições e competências relacionadas ao cargo.
	7.19. A não observância, pelo candidato, de quaisquer das disposições deste Capítulo, implicará na perda do direito às vagas reservadas para as Pessoas com Deficiência.
	VIII – DAS CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA PRESTAÇÃO DA(S) PROVA(S)
	8.1. Para a prestação da(s) prova(s) deste Concurso Público, o candidato que possuir necessidades temporárias ou permanentes poderá, no ato da inscrição, requerer condições especiais para prestação da(s) prova(s), informando as condições de que necessita, como por exemplo: prova(s) com fonte das letras ampliada, auxílio para leitura da(s) prova(s), sala de fácil acesso, utilização de aparelho (auditivo, medição de glicemia etc.), transcritor ou outras condições que deverão estar claramente descritas na ficha de inscrição.
	8.2. O candidato que necessitar de condição especial para a realização da(s) prova(s), deverá no período das inscrições:
	a) acessar o link próprio deste Concurso Público, no site www.vunesp.com.br;
	b) na ficha de inscrição, no campo “Condição Especial”, especificar os recursos/condições especiais de que necessita, seguindo as instruções ali indicadas.
	8.3. A solicitação da “condição especial” para prestar as etapas do concurso será analisada com base em laudo médico (original ou cópia autenticada), quando for o caso, no qual conste a Classificação Internacional de Doença (CID) que acomete o candidato. O laudo médico deverá conter também: o nome completo do candidato, e assinatura, carimbo e CRM do médico responsável pela emissão do laudo.
	8.4. Para o envio do laudo médico o candidato deverá, durante o período das inscrições:
	a) acessar o endereço eletrônico www.vunesp.com.br;
	b) após o preenchimento da ficha de inscrição, acessar a Área do Candidato, selecionar o link “Envio de Documentos” e realizar o envio do laudo médico, por meio digital (upload);
	b1) o laudo médico deverá ser enviado digitalizado com tamanho de até 2 MB e em uma das seguintes extensões: “pdf” ou “png” ou “jpg” ou “jpeg”.
	8.4.1. Não serão analisados documentos ilegíveis e/ou com rasuras ou provenientes de arquivo corrompido.
	8.4.2. Não serão considerados documentos enviados por quaisquer outras formas que não a especificada no item 8.4, nem a entrega condicional ou a complementação/retirada de documentos após o período de inscrições.
	8.4.3. Os documentos encaminhados fora da forma e dos prazos estipulados neste Capítulo não serão considerados.
	8.5. As decisões sobre o deferimento/indeferimento do requerimento de condição especial para prestação da(s) prova(s) serão publicadas no Diário Oficial do Município (https://portal.campinas.sp.gov.br/diario-oficial) na data prevista de 27/01/2025, conforme cronograma previsto no Anexo III, e disponibilizadas no site da Vunesp (www.vunesp.com.br, na “Área do Candidato” no link “Editais e Documentos”).
	8.5.1. O candidato que tiver seu pedido de condição especial indeferido, poderá protocolar recurso contra esse resultado no período de 28 a 29/01/2025, conforme cronograma previsto no Anexo III, pelo site www.vunesp.com.br, na “Área do Candidato – RECURSOS”, seguindo as instruções ali contidas.
	8.5.2. O resultado da análise do recurso contra o indeferimento do pedido de condição especial para realização da(s) prova(s) será publicado no Diário Oficial do Município e divulgado no site da Vunesp (www.vunesp.com.br, na “Área do Candidato” no link “Editais e Documentos”), na data prevista de 05/02/2025, conforme cronograma previsto no Anexo III, sendo que a resposta aos candidatos também estará disponível na “Área do Candidato”.
	8.6. O candidato que necessitar solicitar condição especial após o período de inscrição, deverá, até 1 (um) dia útil anteriormente à data de realização da(s) prova(s), entrar em contato com a Vunesp, pelo telefone (11)3874-6300, de segunda-feira a sábado, das 8h às 18h, para cientificar-se dos detalhes para o atendimento especial.
	8.7. O atendimento às condições especiais solicitadas ficará sujeito à análise, pela Vunesp, acerca da razoabilidade e da viabilidade do pedido.
	8.8. A concessão de condições especiais para a realização da prova, seja por incapacidade temporária ou permanente, pela Vunesp não implica em reconhecimento do candidato como Pessoa com Deficiência pela Prefeitura Municipal de Campinas, sendo esta análise de enquadramento a ser realizada pela Junta Médica Oficial, conforme previsto neste Edital.
	8.9. A não observância, pelo candidato, de quaisquer das disposições deste Capítulo, implicará na perda do direito de atendimento da condição especial.
	IX – DA CANDIDATA LACTANTE
	9.1. A candidata que desejar solicitar atendimento especial para amamentação durante a(s) prova(s), deverá, desde a realização da inscrição até 1 (um) dia útil anteriormente à data de realização da(s) prova(s), entrar em contato com a Vunesp, pelo telefone (11)3874-6300, de segunda-feira a sábado, das 8h às 18 horas, para cientificar-se dos detalhes desse tipo de atendimento especial ou na “Área do Candidato” no link “FALE CONOSCO” no site www.vunesp.com.br e realizar sua solicitação.
	9.2. Em caso de necessidade de amamentação durante a realização da(s) prova(s), a candidata lactante deverá levar um acompanhante com idade a partir de 18 (dezoito) anos, devidamente documentado, que ficará em local reservado para tal finalidade e que será responsável pela criança.
	9.2.1. O acompanhante ficará em sala reservada e será o responsável pela guarda da criança. Este estará submetido a todas as normas referentes à participação das provas, inclusive no tocante ao uso de equipamentos eletrônicos e celulares.
	9.2.2. A candidata que não levar o acompanhante adulto não poderá permanecer com a criança no local de realização da(s) prova(s).
	9.2.3. A Prefeitura do Município de Campinas e a Vunesp não disponibilizarão, em hipótese alguma, acompanhante para a guarda da criança.
	9.3. No momento da amamentação, a candidata será acompanhada por fiscal sem a presença do acompanhante da criança e sem o material da(s) prova(s).
	9.4. Não haverá compensação do tempo de amamentação no período de duração da(s) prova(s).
	9.5. Excetuada a situação prevista neste Capítulo, não será permitida a permanência de quaisquer acompanhantes, seja criança ou adulto, nas dependências dos locais de realização da(s) prova(s), motivo pelo qual se dará a eliminação do candidato neste Concurso Público.
	X – DAS PROVAS
	10.1. O Concurso será composto pelas seguintes provas, conforme tabela abaixo:
	CARGOS
	PROVAS
	Agente de Apoio à Saúde – Farmácia; Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontológicos; Técnico em Saúde Bucal; Técnico em Agricultura
	Prova Objetiva
	Área de conhecimento
	Nº de questões (Peso 1)
	Língua Portuguesa
	10
	Matemática/Raciocínio Lógico
	8
	Legislação Municipal
	2
	Conhecimentos Específicos
	30
	Pontuação Máxima na Prova Objetiva
	50
	CARGOS
	PROVAS
	Auxiliar em Saúde Bucal
	Prova Objetiva
	Área de conhecimento
	Nº de questões (Peso 1)
	Língua Portuguesa
	10
	Matemática
	8
	Legislação Municipal
	2
	Conhecimentos Específicos
	30
	Pontuação Máxima na Prova Objetiva
	50
	CARGOS
	PROVAS
	Dentista; Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial; Dentista – Prótese Dental; Engenheiro – Alimentos; Farmacêutico; Fisioterapeuta; Nutricionista; Psicólogo
	Prova Objetiva
	Área de conhecimento
	Nº de questões (Peso 1)
	Língua Portuguesa
	8
	Raciocínio Lógico
	5
	Legislação Municipal
	2
	Políticas de Saúde
	5
	Conhecimentos Específicos
	30
	Pontuação Máxima na Prova Objetiva
	50
	CARGOS
	PROVAS
	Engenheiro – Agronomia
	Prova Objetiva
	Área de conhecimento
	Nº de questões (Peso 1)
	Língua Portuguesa
	8
	Matemática/Raciocínio Lógico
	5
	Noções de Informática
	5
	Legislação Municipal
	2
	Conhecimentos Específicos
	30
	Pontuação Máxima na Prova Objetiva
	50
	CARGOS
	PROVAS
	Físico – Medicina
	Prova Objetiva
	Área de conhecimento
	Nº de questões (Peso 1)
	Língua Portuguesa
	8
	Matemática e Raciocínio Lógico
	10
	Legislação Municipal
	2
	Conhecimentos Específicos
	30
	Pontuação Máxima na Prova Objetiva
	50
	CARGOS
	PROVAS
	Médico – Cardiologia; Médico – Cirurgia Vascular; Médico – Coloproctologia; Médico – Endocrinologia; Médico – Endoscopia; Médico – Gastroenterologia; Médico – Geriatria; Médico – Ginecologia e Obstetrícia; Médico – Hematologia e Hemoterapia; Médico – Infectologia; Médico – Mastologia; Médico – Medicina do Trabalho; Médico – Medicina Física e Reabilitação; Médico – Neurologia; Médico – Neuropediatria; Médico – Ortopedia e Traumatologia; Médico – Otorrinolaringologia; Médico – Patologia Clínica e Medicina Laboratorial; Médico – Pediatria; Médico – Pneumologia; Médico – Psiquiatria; Médico – Radiologia e Diagnóstico por Imagem; Médico – Reumatologia; Médico – Ultrassonografia; Médico – Urologia
	Prova Objetiva
	Área de conhecimento
	Nº de questões (Peso 1)
	Políticas de Saúde e Medicina Básica
	20
	Conhecimentos Específicos
	30
	Pontuação Máxima na Prova Objetiva
	50
	CARGOS
	PROVAS
	Médico – Geral
	Prova Objetiva
	Área de conhecimento
	Nº de questões (Peso 1)
	Políticas de Saúde e Medicina Básica
	20
	Conhecimentos Específicos
	30
	Pontuação Máxima na Prova Objetiva
	50
	Análise de Títulos – pontuação máxima
	10
	CARGOS
	PROVAS
	Médico Veterinário
	Prova Objetiva
	Área de conhecimento
	Nº de questões (Peso 1)
	Língua Portuguesa
	10
	Raciocínio Lógico
	5
	Políticas de Saúde
	5
	Conhecimentos Específicos
	30
	Pontuação Máxima na Prova Objetiva
	50
	10.2. A Prova Objetiva terá duração de 3 horas.
	10.3. A Prova Objetiva terá caráter eliminatório e classificatório e será composta de questões de múltipla escolha, com 5 (cinco) alternativas cada uma, sendo considerada correta apenas uma das alternativas, versando sobre os conteúdos programáticos estabelecidos no Anexo II.
	10.4. A Análise de Títulos terá caráter classificatório. Os Títulos serão avaliados conforme critérios estabelecidos no Capítulo XIII.
	XI – DA PRESTAÇÃO DAS PROVAS
	11.1. A aplicação da Prova Objetiva (para todos os cargos), está prevista para o dia 09 de março de 2025, na Cidade de Campinas/SP, sendo os portões do(s) local(is) de prova abertos 60 (sessenta) minutos antes do horário previsto para seu início, conforme edital de convocação.
	11.1.1. Caso haja impossibilidade de aplicação da(s) prova(s) na cidade de Campinas, esta(s) poderá(ão) ser realizada(s) em municípios próximos.
	11.2. A aplicação da(s) prova(s) na data prevista dependerá da disponibilidade de locais adequados à sua realização.
	11.3. A confirmação da data e as informações sobre horário para a realização da(s) prova(s) serão divulgadas oportunamente por meio de Edital de Convocação para a(s) Prova(s), a ser publicado no Diário Oficial do Município (https://portal.campinas.sp.gov.br/diario-oficial) na data prevista de 25/02/2025 e estará disponível no site www.vunesp.com.br, na “Área do Candidato”, no link “Locais de Prova”, nas datas previstas de 25/02/2025 a 09/03/2025, conforme cronograma previsto no Anexo III.
	11.4. Como complemento ao Diário Oficial, o candidato poderá imprimir as informações sobre o seu local de prova no endereço eletrônico www.vunesp.com.br na “Área do Candidato” no link “Locais de Prova”. No referido link, serão indicados a data, o horário e o local de realização da(s) prova(s), sendo esta verificação de exclusiva responsabilidade do candidato.
	11.4.1. Ainda de forma complementar, a Vunesp enviará ao candidato o Cartão de Convocação por e-mail através do endereço eletrônico informado no ato da inscrição, além de SMS no número de celular cadastrado, sendo de exclusiva responsabilidade do candidato a manutenção e atualização dos seus contatos.
	11.4.2. Não serão encaminhados Cartões de Convocação a candidatos cujo endereço eletrônico e telefone celular informados na ficha de inscrição estiverem incompletos ou incorretos.
	11.4.3. A Vunesp e a Prefeitura Municipal de Campinas não se responsabilizam por informações de e-mail e de celular incorretas, incompletas ou por falha na entrega de mensagens eletrônicas causada por endereço eletrônico incorreto ou por problemas no provedor de acesso do candidato, tais como: caixa de correio eletrônico cheia, filtros AntiSpam, eventuais truncamentos ou qualquer outro problema de ordem técnica, sendo aconselhável sempre consultar o site www.vunesp.com.br, na “Área do Candidato” no link “Locais de Prova” para verificar as informações que lhe são pertinentes.
	11.4.4. As comunicações feitas por intermédio de e-mail e mensagens via SMS são meramente informativas. O candidato deverá acompanhar as publicações conforme definição dos itens 11.3 e 11.4. O envio de comunicação pessoal dirigida ao candidato, por qualquer motivo não recebida, não desobriga o candidato do dever de consultar o Edital de Convocação para Prova, publicado no Diário Oficial do Município e no site da Vunesp (www.vunesp.com.br, na “Área do Candidato”, no link “Locais de Prova”).
	11.4.5. O candidato que não receber o Cartão de Convocação até o 3º (terceiro) dia que antecede a aplicação da(s) prova(s) ou havendo dúvidas quanto ao local, data e horário de realização da(s) prova(s), deverá entrar em contato com o Disque Vunesp (11)3874-6300, de segunda-feira a sábado, das 8h às 18h ou na “Área do Candidato – FALE CONOSCO” no site www.vunesp.com.br, para verificar o ocorrido, com a especificação deste Concurso Público.
	11.5. Ao candidato somente será permitida a realização da(s) prova(s) na respectiva data, local e horário constantes no Edital de Convocação, no site da Vunesp e no Cartão de Convocação.
	11.6. Caso, eventualmente, por qualquer que seja o motivo, não constar no Edital de Convocação ou no cadastro da Vunesp o nome do candidato, este deverá entrar em contato com o Disque Vunesp, pelo telefone (11)3874-6300, nos dias úteis, das 8h às 18h, para verificar o ocorrido.
	11.6.1. Nesse caso, o candidato poderá participar deste Concurso Público mediante o preenchimento e assinatura, no dia da(s) prova(s), de formulário específico (inclusão), desde que proceda à entrega do original do comprovante de pagamento da correspondente taxa de inscrição efetuado nos moldes previstos neste Edital.
	11.6.2. A inclusão de que trata o item 11.6.1, será realizada de forma condicional, sujeita à posterior verificação da regularidade da referida inscrição.
	11.6.3. Constatada a irregularidade da inscrição, a inclusão do candidato será automaticamente cancelada. Contra o ato de cancelamento não caberá recurso, independentemente de qualquer formalidade, considerados nulos todos os atos dela decorrentes.
	11.7. O candidato deverá comparecer ao local designado para a(s) prova(s), constante no Edital de Convocação, com antecedência mínima de 60 minutos do horário previsto para seu início, munido de:
	a) original e/ou digital oficial com QR Code de um dos seguintes documentos de identificação: Cédula de Identidade (RG) ou Registro de Identificação Civil (RIC), ou Carteira de Órgão ou Conselho de Classe, ou Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS somente no original), ou Certificado Militar, ou Carteira Nacional de Habilitação ou e-CNH, expedida nos termos da Lei Federal nº 9.503/1997, ou Passaporte, ou Carteiras de Identidade expedidas pelas Forças Armadas, ou Polícias Militares e Corpos de Bombeiros Militares;
	b) caneta esferográfica de tinta preta, com tubo transparente; e
	c) original do comprovante de pagamento da taxa de inscrição caso seu nome não conste no Edital de Convocação ou no cadastro de inscritos da Vunesp.
	11.7.1. Somente será admitido na sala de prova o candidato que apresentar um dos documentos discriminados na alínea “a” do item 11.7, desde que permita, com clareza, a sua identificação.
	11.7.2. O candidato que não apresentar o documento, conforme a alínea “a” do item 11.7, não fará a(s) prova(s), sendo considerado ausente e eliminado deste Concurso Público.
	11.7.3. Caso esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização da(s) prova(s), documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há no máximo 30 (trinta) dias. O candidato poderá participar da(s) prova(s), sendo, então, submetido à identificação especial, compreendendo coleta de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio.
	11.8. Não será admitido no local de prova o candidato que se apresentar após o horário estabelecido no edital de convocação.
	11.9. Não será permitida a entrada de candidato armado no local de prova(s).
	11.10. Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, para o atraso ou a ausência do candidato, nem aplicação da prova fora do local, sala, data e horário preestabelecidos.
	11.10.1. O candidato não poderá se ausentar da sala ou do local de prova(s) sem o acompanhamento de um fiscal.
	11.11. Os eventuais erros de digitação de dados pessoais inseridos na inscrição deverão ser corrigidos acessando a “Área do Candidato > Meu Cadastro”, no site www.vunesp.com.br, clicando no link deste Concurso Público, digitando o CPF e a senha, efetuando a correção necessária, até a publicação da classificação prévia.
	11.11.1. Para efeito de critério de desempate serão consideradas as correções cadastrais realizadas até 2 (dois) dias úteis após a realização da prova.
	11.11.2. O candidato que não atender aos termos do item 11.11 arcará exclusivamente com as consequências advindas de sua omissão, não podendo ser alegado desconhecimento.
	11.12. O não comparecimento à prova, por quaisquer motivos, resultará em sua eliminação deste Concurso Público.
	11.13. A(s) prova(s) serão aplicadas concomitantemente e o horário de início desta(s) será definido em cada sala de aplicação, após orientação fornecida pelo fiscal de sala.
	11.14. Não haverá prorrogação do tempo previsto para a aplicação da(s) prova(s) em virtude de afastamento, por qualquer motivo, de candidato da sala de prova(s).
	11.15. Para garantir a lisura do encerramento das provas, deverão permanecer em cada uma das salas de provas os 3 (três) últimos candidatos, até que o último deles entregue sua prova dentro do horário limite desta etapa. Esses candidatos – após a assinatura do respectivo termo de encerramento – deverão sair juntos da sala de prova, sob pena de exclusão do candidato do certame em caso de recusa.
	11.16. Durante as provas não serão permitidas quaisquer espécies de consulta a códigos, livros, manuais, impressos, anotações e/ou outro tipo de pesquisa, utilização de outro material não fornecido pela Vunesp, utilização de protetor auricular, boné, gorro, chapéu, óculos de sol, relógio, telefone celular ou qualquer equipamento eletrônico de comunicação ou de gravação de imagem, de som, ou de imagem e som pelo candidato.
	11.16.1. O candidato que estiver de posse de qualquer equipamento eletrônico deverá, antes de entrar na sala de prova:
	a) desligá-lo;
	b) retirar sua bateria (se possível);
	c) acondicioná-lo em embalagem específica fornecida pela Vunesp, devendo lacrar a embalagem e mantê-la lacrada, embaixo ou ao lado de sua mesa/carteira, durante todo o tempo de realização da prova;
	d) colocar também nessa embalagem os eventuais pertences pessoais (relógio, protetor auricular, bonés, gorros ou similares, etc.);
	e) esse material deverá permanecer durante todo o período de permanência do candidato no local de prova(s), dentro dessa embalagem devidamente lacrada, até a saída do candidato do prédio de aplicação da prova.
	11.16.2. O candidato que necessitar usar boné, gorro, chapéu, protetor auricular e/ou óculos de sol deverá apresentar relatório médico e o(s) objeto(s) será(ão) verificado(s) pela coordenação. Constatada qualquer irregularidade, o candidato será excluído deste Concurso Público.
	11.16.3. Os demais pertences pessoais dos candidatos, tais como bolsas e sacolas, deverão ser acomodados no chão, embaixo da mesa/carteira do candidato, onde deverão permanecer até o término da(s) prova(s).
	11.16.4. A Vunesp poderá solicitar aos candidatos a impressão digital e a reprodução de uma frase determinada. Esse procedimento acontecerá durante a realização da(s) prova(s).
	11.17. É reservado à Vunesp o direito de utilizar detector de metais.
	11.18. Excetuada a situação prevista no Capítulo IX, não será permitida a permanência de qualquer acompanhante, seja criança ou adulto, nas dependências dos locais de realização da(s) prova(s), motivo pelo qual se dará a eliminação do candidato neste Concurso Público.
	11.19. Será excluído do Concurso Público o candidato que:
	a) apresentar-se após o horário de fechamento dos portões, não se admitindo qualquer tolerância;
	b) apresentar-se em local diferente daquele constante na convocação oficial;
	c) não comparecer à(s) prova(s), seja qual for o motivo alegado;
	d) não apresentar documento de identificação original oficial e/ou digital oficial com QR Code que bem o identifique;
	e) ausentar-se da sala de prova(s) sem o acompanhamento do fiscal;
	f) retirar-se do local de prova(s) antes de decorrido o tempo mínimo permitido;
	g) fizer anotação de informações relativas às suas respostas em qualquer material que não o fornecido pela Vunesp, ou copiar questões, integral ou parcialmente, na folha de identificação de carteira/rascunho de gabarito ou em outro papel;
	h) ausentar-se da sala de prova(s) levando folha de respostas objetivas, caderno de questões ou outros materiais não permitidos;
	i) não devolver integralmente o material recebido;
	j) lançar mão de meios ilícitos para a execução da(s) prova(s);
	k) for surpreendido durante a prova em comunicação com outras pessoas ou utilizando livro, anotação, impresso não permitido ou máquina calculadora ou similar;
	l) estiver portando e/ou fazendo uso, fora das normas estabelecidas neste capítulo, de qualquer espécie de relógio, aparelho eletrônico ou de comunicação (telefone celular, notebook, tablets, smartphones ou outros equipamentos similares), bem como protetores auriculares e fones de ouvido no local de prova;
	m) permitir que quaisquer dos itens e aparelhos indicados na alínea “l” emitam som, vibração ou movimento durante a aplicação da(s) prova(s);
	n) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido;
	o) deixar de transcrever ou se recusar a transcrever a frase solicitada;
	p) não atender a quaisquer das disposições estabelecidas neste Edital.
	11.19.1. As exclusões dos candidatos, de acordo com o item 11.19, serão publicadas junto ao comunicado de resultado das provas, conforme cronograma previsto no Anexo III.
	11.19.2. Conforme alínea “l” do item 11.19, os aparelhos eletrônicos deverão ser acondicionados, no momento da identificação do candidato, em embalagem específica a ser fornecida pela Vunesp exclusivamente para tal fim, que só deverá ser deslacrada fora do prédio/complexo em que estiver ocorrendo a prova.
	11.19.2.1. Recomenda-se que os candidatos retirem as baterias dos equipamentos eletrônicos, garantindo que nenhum som seja emitido, inclusive do despertador.
	11.19.2.2. Caso haja emissão de som, vibração ou movimento, a ocorrência constará em registro próprio da empresa organizadora e o candidato será excluído conforme a alínea “m” do item 11.19.
	11.19.3. Motivará a eliminação do candidato deste Concurso Público, sem prejuízo das sanções penais cabíveis, a burla ou a tentativa de burla a quaisquer das normas definidas neste Edital ou a outras relativas a este certame, aos comunicados, às instruções ao candidato ou às instruções constantes da prova, bem como o tratamento descortês a qualquer pessoa envolvida na aplicação das provas.
	11.20. A Vunesp não se responsabilizará por perda ou extravio de documentos, objetos e/ou equipamentos eletrônicos ocorridos nos locais de realização das provas, nem por quaisquer danos a eles causados.
	11.21. No ato da realização da(s) prova(s) serão entregues ao candidato:
	a) a folha de resposta personalizada;
	b) o caderno de questões objetivas;
	11.21.1. Será de responsabilidade do candidato a conferência de seus dados constantes na folha de respostas e no caderno de questões, principalmente quanto aos seus dados pessoais e ao cargo.
	11.21.2. Distribuídos os cadernos de questões aos candidatos e, na hipótese de se verificarem falhas de impressão, a Vunesp tomará as providências necessárias, antes do início da prova, para:
	a) substituir os cadernos de questões com incorreções;
	b) não havendo número suficiente de cadernos para a devida substituição, procederá à leitura dos itens onde ocorreram falhas, usando, para tanto, um caderno de questões completo.
	11.21.3. Se a ocorrência for verificada após o início da prova, a Vunesp estabelecerá prazo para reposição do tempo usado para regularização do caderno.
	11.22. Haverá, em cada sala de provas, cartaz/marcador de tempo para que os candidatos possam acompanhar o tempo de prova.
	11.22.1. Caberá ao fiscal anotar na lousa o tempo decorrido da prova a cada intervalo de 30 (trinta) minutos, sendo que, apenas no último intervalo, o fiscal avisará, verbalmente, que o candidato terá somente mais 30 (trinta) minutos para o encerramento de sua prova, incluído, nesse tempo, a transcrição de suas respostas às folhas definitivas da(s) prova(s). Não será dado qualquer aviso sonoro adicional sobre o tempo restante para o encerramento da prova, em nenhuma sala de prova.
	11.23. O candidato, ao término da(s) prova(s), deverá sair do local de aplicação levando consigo apenas seus pertences pessoais e eventual material fornecido pela Vunesp para conferência do gabarito das questões objetivas (identificação de carteira/rascunho de gabarito).
	11.24. A saída da sala de prova somente será permitida após decorridos 75% (setenta e cinco por cento) do seu tempo de duração, a contar do efetivo início (apontado na sala), e após o candidato ter entregue, obrigatoriamente, ao fiscal da sala:
	a) a folha de respostas personalizada; e
	b) o seu caderno de questões completo.
	11.25. Ficarão disponíveis os boletins de desempenho do candidato para consulta na Área do Candidato no site www.vunesp.com.br na data em que o resultado for publicado.
	DA PROVA OBJETIVA
	11.26. No ato da realização da Prova Objetiva, o candidato receberá a folha de respostas e o caderno de questões.
	11.26.1. O candidato deverá observar, total e atentamente, os termos das instruções contidas na capa do caderno de questões e na folha de respostas, não podendo ser alegado desconhecimento.
	11.26.2. Na Prova Objetiva, o candidato lerá o caderno de questões, resolverá as questões propostas, e transcreverá as respostas para a folha de respostas personalizada, com caneta esferográfica de tinta preta, assinando a folha somente no campo apropriado.
	11.26.3. Alerta-se que a eventual utilização de caneta de tinta de cor diversa da indicada no item 11.7, alínea “b”, para o preenchimento das respostas, poderá acarretar prejuízo ao candidato, uma vez que as marcações poderão não ser detectadas pelo software de reconhecimento da digitalização.
	11.26.4. A folha de respostas, de preenchimento exclusivo e de responsabilidade do candidato, é o único documento válido para a correção eletrônica e deverá ser entregue, no final da(s) prova(s), ao fiscal de sala, junto com o caderno de questões.
	11.27. Não será permitida a interferência e/ou participação de outras pessoas para a realização da(s) prova(s) e/ou transcrição das respostas, salvo no caso do candidato que tenha solicitado condição especial para esse fim. Nesse caso, o candidato será acompanhado por um fiscal da Vunesp, ao qual deverá ditar as respostas.
	11.28. Na folha de respostas personalizada:
	a) não será computada questão com emenda ou rasura, ainda que legível, nem questão não respondida ou que contenha mais de uma resposta, mesmo que uma delas esteja correta;
	b) não deverá ser feita nenhuma marca/rasura fora do campo reservado às respostas ou à assinatura, pois qualquer marca poderá ser lida pelas leitoras ópticas, prejudicando o desempenho do candidato;
	11.28.1. Os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente na folha de respostas serão de inteira responsabilidade do candidato.
	11.28.2. Não haverá substituição da folha de respostas por erro do candidato.
	11.28.3. Após o término do prazo previsto para a finalização da(s) prova(s), considerando o tempo máximo estabelecido no item 10.2, não será concedido tempo adicional para o candidato continuar respondendo questão ou procedendo à transcrição para a folha de respostas.
	11.28.3.1. O candidato que obtiver a solicitação de tempo adicional deferida, nos termos do Capítulo VIII, deverá considerar como prazo máximo de realização da(s) sua(s) prova(s) o tempo total, incluído o tempo adicional, para transcrição para a folha de respostas.
	11.29. O exemplar do caderno da Prova Objetiva estará disponível no site www.vunesp.com.br, no link “Área do Candidato” – “PROVA”, na página deste Concurso Público, a partir das 14 horas do primeiro dia útil subsequente ao de sua realização.
	11.30. O gabarito oficial da Prova Objetiva está previsto para publicação no Diário Oficial do Município e divulgação, de forma complementar, no site da Vunesp: www.vunesp.com.br, na Área do Candidato, no link “Editais e Comunicados”, a partir das 10 horas do 2º (segundo) dia útil subsequente ao da aplicação, não podendo ser alegado desconhecimento.
	11.30.1. O(s) espelho(s) da(s) folha(s) de resposta será(ão) disponibilizado(s) no site www.vunesp.com.br, no ícone “VISTA DE PROVA”.
	XII – DO JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA
	12.1. A Prova Objetiva será corrigida por meio de processamento eletrônico.
	12.2. A Prova Objetiva valerá 50 (cinquenta) pontos e será considerado habilitado na Prova Objetiva o candidato que atender, simultaneamente, aos dois critérios abaixo elencados:
	a) obtiver a nota igual ou superior a 20 (vinte) pontos na prova, para os cargos de Médico – Cardiologia, Médico – Cirurgia Vascular, Médico – Coloproctologia, Médico – Endocrinologia, Médico – Endoscopia, Médico – Gastroenterologia, Médico – Geral, Médico – Geriatria, Médico – Ginecologia e Obstetrícia, Médico – Hematologia e Hemoterapia, Médico – Infectologia, Médico – Mastologia, Médico – Medicina do Trabalho, Médico – Medicina Física e Reabilitação, Médico – Neurologia, Médico – Neuropediatria, Médico – Ortopedia e Traumatologia, Médico – Otorrinolaringologia, Médico – Patologia Clínica e Medicina Laboratorial, Médico – Pediatria, Médico – Pneumologia, Médico – Psiquiatria, Médico – Radiologia e Diagnóstico por Imagem, Médico – Reumatologia, Médico – Ultrassonografia, Médico – Urologia;
	b) obtiver a nota igual ou superior a 25 (vinte e cinco) pontos na prova, para os cargos de Agente de Apoio à Saúde – Farmácia, Auxiliar em Saúde Bucal, Dentista, Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial, Dentista – Prótese Dental, Engenheiro – Agronomia, Engenheiro – Alimentos, Farmacêutico, Físico – Medicina, Fisioterapeuta, Médico Veterinário, Nutricionista, Psicólogo, Técnico em Agricultura, Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontológicos, Técnico em Saúde Bucal;
	c) constar entre as maiores pontuações, conforme a tabela abaixo:
	Quantidade máxima de candidatos habilitados na Prova Objetiva
	CARGO
	LAC (*)
	PPP (*)
	PcD (*)
	Agente de Apoio à Saúde – Farmácia
	250
	50
	13
	Auxiliar em Saúde Bucal
	250
	50
	13
	Dentista
	250
	50
	13
	Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial
	20
	4
	1
	Dentista – Prótese Dental
	20
	4
	1
	Engenheiro – Agronomia
	40
	8
	2
	Engenheiro – Alimentos
	40
	8
	2
	Farmacêutico
	100
	20
	5
	Físico – Medicina
	20
	4
	1
	Fisioterapeuta
	100
	20
	5
	Médico – Cardiologia
	Todos os habilitados
	Médico – Cirurgia Vascular
	Todos os habilitados
	Médico – Coloproctologia
	Todos os habilitados
	Médico – Endocrinologia
	Todos os habilitados
	Médico – Endoscopia
	Todos os habilitados
	Médico – Gastroenterologia
	Todos os habilitados
	Médico – Geral
	Todos os habilitados
	Médico – Geriatria
	Todos os habilitados
	Médico – Ginecologia e Obstetrícia
	Todos os habilitados
	Médico – Hematologia e Hemoterapia
	Todos os habilitados
	Médico – Infectologia
	Todos os habilitados
	Médico – Mastologia
	Todos os habilitados
	Médico – Medicina do Trabalho
	Todos os habilitados
	Médico – Medicina Física e Reabilitação
	Todos os habilitados
	Médico – Neurologia
	Todos os habilitados
	Médico – Neuropediatria
	Todos os habilitados
	Médico – Ortopedia e Traumatologia
	Todos os habilitados
	Médico – Otorrinolaringologia
	Todos os habilitados
	Médico – Patologia Clínica e Medicina Laboratorial
	Todos os habilitados
	Médico – Pediatria
	Todos os habilitados
	Médico – Pneumologia
	Todos os habilitados
	Médico – Psiquiatria
	Todos os habilitados
	Médico – Radiologia e Diagnóstico por Imagem
	Todos os habilitados
	Médico – Reumatologia
	Todos os habilitados
	Médico – Ultrassonografia
	Todos os habilitados
	Médico – Urologia
	Todos os habilitados
	Médico Veterinário
	80
	16
	4
	Nutricionista
	100
	20
	5
	Psicólogo
	300
	60
	15
	Técnico em Agricultura
	20
	4
	1
	Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontológicos
	50
	10
	3
	Técnico em Saúde Bucal
	100
	20
	5
	TOTAL
	1740
	348
	89
	(*) Legenda: LAC – Lista de Ampla Concorrência / PPP (Pessoas Pretas ou Pardas) / PcD (Pessoas com Deficiência)
	12.2.1. Caso não haja candidatos em número suficiente nas listagens reservadas às Pessoas Pretas ou Pardas e às Pessoas com Deficiência, o quantitativo será aumentado, proporcionalmente, na Listagem de Ampla Concorrência.
	12.3. Os candidatos que atenderem aos dois critérios de aprovação descritos nas alíneas “a” ou “b” e “c” do item 12.2 serão considerados habilitados para as próximas etapas, ficando sua classificação no certame condicionada às regras do Capítulo XIV.
	12.3.1. Os candidatos que não atenderem aos critérios de aprovação descritos nas alíneas “a” ou“b” e “c” e do item 12.2 serão considerados reprovados na Prova Objetiva e excluídos do Concurso Público.
	12.4. Da publicação dos resultados constarão apenas os nomes dos candidatos que obtiveram a pontuação mínima na Prova Objetiva e, dos não habilitados, o número de inscrição, nº do documento e o desempenho.
	XIII – DA ANÁLISE DE TÍTULOS
	13.1. O candidato ao cargo de Médico – Geral poderá enviar seu título referente à Residência Médica ou Especialização ou Título de Especialista em Medicina de Família e Comunidade.
	13.2. O título deverá ser enviado durante o período de 12/12/2024 até 14/01/2025. O envio do título será feito de forma online, conforme orientações descritas neste Capítulo.
	13.2.1. Considerando que o envio da documentação será feito de forma online, e servirá como um dos critérios de classificação neste Concurso Público, a documentação enviada deverá estar autenticada em cartório, com exceção do previsto no item 13.11.
	13.2.1.1. Os documentos que possuam frente e verso devem ser digitalizados e autenticados em ambos os lados.
	13.3. Não serão aceitos títulos entregues fora do período determinado no item anterior, bem como de forma divergente a da estipulada neste Edital, nem a complementação ou a substituição, a qualquer tempo, de títulos já entregues.
	13.4. A análise de Títulos é classificatória, portanto o não envio ou indeferimento não eliminará do Concurso Público o candidato classificado conforme as regras do Edital.
	13.5. O envio do título e a declaração da veracidade das informações prestadas são de responsabilidade exclusiva do candidato. Verificada falsidade em quaisquer documentos apresentados, poder-se-á anular a inscrição e a admissão do candidato, a qualquer tempo, mesmo após o término das etapas do Concurso Público, ficando o candidato sujeito a responder por falsidade ideológica de acordo com o disposto no item 2.10.1.
	13.5.1. Os candidatos deverão manter em seu poder os originais dos títulos apresentados, visto que, a qualquer tempo, a Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas poderá requerer a apresentação deles.
	13.6. Serão avaliados os títulos dos candidatos habilitados para o cargo de Médico - Geral, em conformidade com o disposto neste Edital.
	13.7. Os Títulos a serem considerados são os constantes da tabela a seguir:
	Títulos
	Pontuação
	Residência Médica em Medicina de Família e Comunidade ou Especialização em Medicina de Família e Comunidade ou Título de Especialista em Medicina de Família e Comunidade
	10 pontos (será considerado apenas um documento)
	13.7.1. Somente será considerado o título que comprove a conclusão de curso de Especialização ou Residência Médica ou, ainda, Título de Especialista, desde que seja em Medicina de Família e Comunidade.
	13.8. Para comprovar títulos, o candidato deverá enviar o certificado ou declaração de conclusão do curso expedido pela entidade promotora. Outros documentos, que não os especificados neste Capítulo, não serão avaliados.
	13.8.1. O título de Especialização deverá atender ao disposto nas regulamentações estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação/CES e Conselhos Estaduais de Educação, conforme cada caso, à época em que o curso foi realizado, sob pena de não serem pontuados.
	13.8.2. No caso de ser apresentado o Título de Especialista em Medicina de Família e Comunidade, o candidato deverá enviar documento comprobatório concedido por Associação ou Sociedade Brasileira da respectiva especialidade, que seja filiada à Associação Médica Brasileira (AMB) e cujo Edital do concurso para o Título de Especialista tenha seguido as normas da AMB e seja aprovado por esta.
	13.8.3. Todos os títulos deverão ser comprovados por documentos que contenham as informações necessárias ao perfeito enquadramento e consequente valoração.
	13.8.4. Caso o nome do candidato esteja diferente do constante nos documentos apresentados, deverá ser anexado comprovante de alteração do nome, conforme alínea “c1” do item 13.14.
	13.8.5. Caso o Certificado da Especialização não comprove explicitamente que o título se enquadra no exigido conforme a tabela do item 13.7, o candidato deverá entregar, também, o histórico escolar ou declaração da instituição que emitiu o documento, na qual declara a(s) área(s) de concentração e/ou programa(s) e/ou linha(s) de pesquisa(s) e/ou informações complementares que permitam o perfeito enquadramento do título.
	13.9. Quando o documento não comprovar explicitamente que o título se enquadra na área de Medicina da Família e Comunidade, o candidato deverá entregar, também, o histórico escolar ou declaração da instituição que emitiu o documento, na qual declara a(s) área(s) de concentração e/ou programa(s) e/ou linha(s) de pesquisa(s) e/ou informações complementares que permitam o perfeito enquadramento do título.
	13.10. Os comprovantes deverão estar em papel timbrado da instituição, com nome, cargo/função/setor e assinatura do responsável, data do documento, bem como:
	a) no caso de declaração de conclusão de curso, deverá constar a data de conclusão (dia/mês/ano);
	b) no histórico escolar, deverá constar o rol das disciplinas/atividades com as respectivas cargas horárias, notas ou conceitos obtidos pelo aluno e o título do trabalho (monografia), de acordo com a legislação vigente à época do curso.
	13.10.1. Não será pontuado boletim de matrícula, ata de defesa, histórico escolar incompleto ou outros que não especificados neste Capítulo.
	13.11. Os documentos obtidos exclusivamente por meio digital apenas serão aceitos quando contiverem a identificação do responsável por sua emissão e o código de verificação de sua autenticidade.
	13.12. Os títulos obtidos no exterior deverão ser reconhecidos por universidades oficiais que mantenham cursos congêneres, credenciados nos órgãos competentes e deverá ser apresentada a tradução juramentada de seus documentos.
	13.12.1. Os demais títulos obtidos no exterior não serão pontuados.
	13.13. Somente serão avaliados os títulos obtidos até a data limite para a entrega dos títulos prevista neste Edital.
	DO ENVIO DOS TÍTULOS
	13.14. O envio dos títulos deverá ser realizado por meio digital (upload), no site da Vunesp, seguindo as seguintes orientações:
	a) acessar o link próprio do Concurso Público, no endereço eletrônico www.vunesp.com.br;
	b) após o preenchimento da ficha de inscrição, acessar a “Área do Candidato”, selecionar o link “Envio de Documentos” e realizar o envio dos títulos, por meio digital (upload);
	c) anexar e enviar as imagens dos documentos correspondentes com a extensão “pdf” ou “png” ou “jpg” ou “jpeg” com até 2 MB de tamanho, por documento:
	c1) no “campo” denominado “Alteração”, enviar somente o(s) arquivos(s), devidamente identificado(s), dos documentos que comprovam a alteração de nome, caso tenho ocorrido;
	c2) no “campo” denominado “Título de Residência ou Especialização ou Título de Especialista”, enviar somente o(s) arquivos(s), devidamente identificado(s), contendo os títulos/documentos que correspondam a esse tipo de título;
	13.14.1. Cada documento deverá ser enviado uma única vez no campo correspondente ao tipo de título.
	13.15. Previamente ao envio dos títulos, o candidato deverá:
	a) autenticar em cartório as cópias de todos os documentos que enviará como comprovante dos títulos, com exceção do previsto no item 13.11;
	b) digitalizar as cópias autenticadas e salvá-las em arquivo no formato “pdf” ou “png” ou “jpg” ou “jpeg” com até 2 MB de tamanho cada um; cada documento deverá ser salvo em um arquivo e em tamanho compatível com a impressão em papel A4;
	b1) os documentos que possuam frente e verso devem ser digitalizados e autenticados em ambos os lados;
	c) identificar (nomear) o arquivo de cada documento, explicitando o seu conteúdo;
	d) conferir a qualidade da imagem digitalizada de todos os documentos;
	e) verificar se a imagem está nítida, se está completa, se é possível realizar a leitura com clareza de todas as informações, se está orientada corretamente e/ou outros detalhes que permitam a correta leitura de seu conteúdo.
	13.16. Não será considerado/avaliado o documento:
	a) encaminhado fora do prazo, da forma ou campo estipulados neste Edital;
	b) ilegível, total ou parcialmente; incompleto; com rasura ou proveniente de arquivo corrompido;
	c) que não atenda às normas previstas neste Edital;
	d) que não permitam comprovar inequivocamente pertencer ao candidato.
	13.17. Não serão aceitos títulos entregues fora do especificado neste Capítulo, nem a complementação ou a substituição, a qualquer tempo, de títulos já entregues.
	13.18. É de inteira responsabilidade do candidato a qualidade da digitalização dos documentos e a comprovação e envio dos documentos de títulos no período determinado para essa etapa, arcando com as consequências de eventuais erros ou omissões.
	13.19. Os documentos referentes à Análise de Títulos, enviados conforme especificado neste Capítulo, serão analisados pela Banca Examinadora da Vunesp, desde que os candidatos tenham obtido classificação na Prova Objetiva, de acordo com a tabela disponibilizada no item 12.2, respeitando-se as regras estabelecidas neste Capítulo.
	13.20. O resultado da Análise de Títulos está previsto para ser publicado no dia 17/04/2025, conforme o cronograma previsto no Anexo III, e terá publicação específica em Diário Oficial do Município e no endereço www.vunesp.com.br, constando a pontuação obtida pelo candidato. Contra esse resultado, os candidatos poderão interpor recurso nos dias 22 a 23/04/2025, conforme procedimentos estabelecidos no Capítulo XV.
	13.21. A pontuação relativa aos títulos será limitada aos valores máximos disponibilizados na tabela do item 13.7, bem como de acordo com as normas aqui estabelecidas.
	XIV – DA CLASSIFICAÇÃO
	14.1. A nota final dos candidatos habilitados será igual:
	14.1.1. Para o cargo de Médico – Geral: à somatória das notas obtidas na Prova Objetiva e na Análise de Títulos.
	14.1.2. Para os demais cargos: à nota obtida na Prova Objetiva.
	14.2. Os candidatos habilitados serão classificados em ordem decrescente da nota final, em listas de classificação no cargo.
	14.3. Na hipótese de igualdade de nota final, considerar-se-ão os seguintes critérios de desempate, nesta ordem, o candidato que tiver:
	a) maior idade dentre os candidatos com 60 anos ou mais, nos termos do parágrafo único do art. 27 da Lei Federal nº 10.741/03 (Estatuto da Pessoa Idosa);
	b) obtido maior número de acertos nas questões objetivas de Conhecimentos Específicos;
	c) maior idade, dentre aqueles com idade inferior a 60 (sessenta) anos;
	d) maior número de filhos dependentes (menores de 18 anos ou civilmente incapazes ou relativamente capazes na forma do Código Civil).
	e) participação efetiva como jurado em Tribunal do Júri, assim considerado aquele que tenha sido sorteado para compor o Conselho de Sentença, conforme o disposto no art. 440 do Código Processual Penal. A comprovação deverá ser feita mediante apresentação do Atestado de Participação em Júri, ocorrido após a vigência da Lei Federal nº 11.689/2008. O documento para comprovação desta alínea deverá ser encaminhado pela “Área do Candidato” no site da VUNESP – durante o período de inscrições.
	14.3.1. Os critérios estabelecidos nas alíneas “a”, “c”, “d” e “e” do item 14.3 serão aplicados de acordo com as informações preenchidas pelo candidato na ficha de inscrição, considerada, para esse fim, a data limite de correção dos dados cadastrais estabelecida no item 11.11.
	14.3.1.1. A qualquer tempo, poderá ser anulada a inscrição do candidato e ocorrer a sua eliminação do certame se verificada falsidade e/ou irregularidade nas informações preenchidas.
	14.4. A publicação da Classificação Final, já considerados os critérios de desempate acima estabelecidos, será feita em três listagens, em ordem decrescente da nota final, considerando o limite máximo estabelecido no quadro abaixo, respeitando os empates na última posição:
	Cargo
	Quantidade máxima de classificados finais
	LAC (*)
	PPP (*)
	PcD(*)
	Agente de Apoio à Saúde – Farmácia
	250
	50
	13
	Auxiliar em Saúde Bucal
	250
	50
	13
	Dentista
	250
	50
	13
	Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial
	20
	4
	1
	Dentista – Prótese Dental
	20
	4
	1
	Engenheiro – Agronomia
	40
	8
	2
	Engenheiro – Alimentos
	40
	8
	2
	Farmacêutico
	100
	20
	5
	Físico – Medicina
	20
	4
	1
	Fisioterapeuta
	100
	20
	5
	Médico – Cardiologia
	Todos os habilitados
	Médico – Cirurgia Vascular
	Todos os habilitados
	Médico – Coloproctologia
	Todos os habilitados
	Médico – Endocrinologia
	Todos os habilitados
	Médico – Endoscopia
	Todos os habilitados
	Médico – Gastroenterologia
	Todos os habilitados
	Médico – Geral
	Todos os habilitados
	Médico – Geriatria
	Todos os habilitados
	Médico – Ginecologia e Obstetrícia
	Todos os habilitados
	Médico – Hematologia e Hemoterapia
	Todos os habilitados
	Médico – Infectologia
	Todos os habilitados
	Médico – Mastologia
	Todos os habilitados
	Médico – Medicina do Trabalho
	Todos os habilitados
	Médico – Medicina Física e Reabilitação
	Todos os habilitados
	Médico – Neurologia
	Todos os habilitados
	Médico – Neuropediatria
	Todos os habilitados
	Médico – Ortopedia e Traumatologia
	Todos os habilitados
	Médico – Otorrinolaringologia
	Todos os habilitados
	Médico – Patologia Clínica e Medicina Laboratorial
	Todos os habilitados
	Médico – Pediatria
	Todos os habilitados
	Médico – Pneumologia
	Todos os habilitados
	Médico – Psiquiatria
	Todos os habilitados
	Médico – Radiologia e Diagnóstico por Imagem
	Todos os habilitados
	Médico – Reumatologia
	Todos os habilitados
	Médico – Ultrassonografia
	Todos os habilitados
	Médico – Urologia
	Todos os habilitados
	Médico Veterinário
	80
	16
	4
	Nutricionista
	100
	20
	5
	Psicólogo
	300
	60
	15
	Técnico em Agricultura
	20
	4
	1
	Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontológicos
	50
	10
	3
	Técnico em Saúde Bucal
	100
	20
	5
	(*) Legenda: LAC – Lista de Ampla Concorrência / PPP (Pessoas Pretas ou Pardas) / PcD (Pessoas com Deficiência
	14.4.1. Caso não haja candidatos em número suficiente nas listagens reservadas às Pessoas Pretas ou Pardas e às Pessoas com Deficiência, o quantitativo será aumentado, proporcionalmente, na Listagem de Ampla Concorrência.
	14.4.2. Os candidatos inscritos nas listagens reservadas serão avaliados pela Comissão de heteroidentificação, no caso das Pessoas Pretas ou Pardas; e pela Junta Médica Oficial da Prefeitura de Campinas, no caso das Pessoas com Deficiência, antes da publicação da Classificação Final, conforme regras estabelecidas nos Capítulos VI e VII, respectivamente.
	14.4.3. A publicação da Classificação Final, em três listagens, ocorrerá após a avaliação dos candidatos cotistas, respeitados os prazos de interposição e resultado dos recursos, conforme o cronograma previsto no Anexo III.
	14.5. A homologação e o resultado final serão divulgados no Diário Oficial do Município, bem como no site da Vunesp, conforme cronograma previsto no Anexo III.
	XV – DOS RECURSOS
	15.1. Poderão ser objetos de recurso pelo candidato:
	a) o indeferimento de sua solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição;
	b) a publicação da relação de inscritos (sua inscrição);
	c) a situação de sua inscrição como Pessoa Preta ou Parda;
	d) a situação de sua inscrição como Pessoa com Deficiência;
	e) o indeferimento de sua solicitação para condições especiais para a realização das etapas, para a função de jurado ou nome social;
	f) a aplicação da(s) Prova(s);
	g) as questões e gabaritos de sua Prova Objetiva;
	h) a pontuação de sua Prova Objetiva;
	i) a pontuação de sua Análise de Títulos;
	j) a Classificação Prévia;
	k) a realização do procedimento da heteroidentificação e da avaliação pela Junta Médica Oficial;
	l) o resultado de sua avaliação como cotista (PPP e PcD);
	m) a realização da reunião de preenchimento de vagas;
	n) a realização de seu exame médico pré-admissional e do exame médico complementar, caso seja exigido;
	o) o resultado de seu exame médico e do exame médico complementar, caso seja exigido;
	p) a nomeação e a posse no cargo.
	15.2. O candidato poderá interpor recurso apenas contra sua própria situação ou resultado, exceto sobre a alínea “j”, no prazo e forma estipulados neste Capítulo.
	15.3. Nas hipóteses previstas no item 15.1, da alínea “a” até “o”, os recursos deverão ser interpostos no prazo de 2 (dois) dias úteis subsequentes à realização das etapas e/ou da divulgação de seus resultados no site da Vunesp (www.vunesp.com.br) e/ou no Diário Oficial do Município.
	15.4. Na hipótese prevista no item 15.1, alínea “p”, o recurso deverá ser interposto no prazo estabelecido para posse, nos termos da Lei Municipal nº 1.399/1955, ou seja, dentro do período de 15 (quinze) dias a contar da data da publicação da nomeação no Diário Oficial do Município.
	15.5. O recurso contra o gabarito da Prova Objetiva deverá ser elaborado de forma individualizada, ou seja, 01 (um) recurso para cada questão, sendo a decisão tomada mediante parecer técnico da Banca Examinadora da Vunesp.
	15.6. O candidato, para recorrer em relação às alíneas “a” até “l” do item 15.1, deverá utilizar o campo próprio para interposição de recursos, no endereço www.vunesp.com.br, na “Área do Candidato” – “RECURSOS”, e seguir as instruções ali contidas.
	15.7. Os recursos em relação às alíneas “m” até “p” do item 15.1 poderão ser interpostos de duas formas:
	a) de modo presencial, no Protocolo Geral da Prefeitura de Campinas, localizado no térreo do Paço Municipal (Avenida Anchieta, nº 200, Centro, Campinas-SP);
	b) de modo online, via “Sei externo” (https://campinas.sp.gov.br/sites/sei-externo/sei-externo), cuja forma de acesso (passo-a-passo) pode ser consultada através do link https://campinas.sp.gov.br/sites/protocologeral/o-protocolo-geral. (Cadastro de usuário externo no Sei).
	15.7.1. Em ambas as formas, o candidato deverá encaminhar seus questionamentos e eventuais documentações comprobatórias para análise da Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas.
	15.8. Os recursos de que trata o item anterior podem ser interpostos por meio de procurador, devendo este estar munido de seu documento original, cópia do documento do candidato e a procuração, devidamente datada e assinada pelo candidato.
	15.9. Somente serão considerados os recursos interpostos nas formas estipuladas para a fase a que se refere e no prazo definido neste Edital, não sendo aceitos, portanto, recursos interpostos em prazo destinado a evento diverso daquele em andamento ou em prazo(s) diferente(s).
	15.9.1. A Vunesp e a Prefeitura Municipal de Campinas não se responsabilizam por recursos não recebidos por motivos de ordem técnica dos computadores, falha de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, falta de energia elétrica, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados.
	15.10. O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito.
	15.11. No caso do recurso interposto dentro das especificações, esse poderá, eventualmente, ocasionar a alteração da nota/classificação obtida pelo candidato para uma nota/classificação superior ou inferior ou, ainda, poderá ocorrer a desclassificação do candidato que não obtiver a nota mínima exigida, bem como poderá ser alterada a situação do candidato e, consequentemente, poderá haver alteração na classificação final.
	15.12. A Banca Examinadora constitui última instância para recurso em relação à prova, sendo soberana em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais.
	15.13. O gabarito divulgado poderá ser alterado em função dos recursos interpostos e a prova será corrigida de acordo com o gabarito oficial definitivo.
	15.14. Nas questões objetivas, os pontos relativos às questões eventualmente anuladas serão atribuídos a todos os candidatos presentes à prova, independentemente de formulação de recurso.
	15.15. Serão indeferidos os recursos:
	a) cujo teor desrespeite a Banca Examinadora e/ou os servidores da Prefeitura Municipal de Campinas;
	b) que estejam em desacordo com as especificações contidas neste Capítulo;
	c) cuja fundamentação não corresponda à questão recorrida;
	d) sem fundamentação e/ou com fundamentação inconsistente ou incoerente;
	e) intempestivos;
	f) encaminhados fora das formas estabelecidas neste Capítulo.
	15.16. Não será aceito pedido de revisão de recurso e/ou recurso de recurso.
	15.17. As respostas aos recursos, quer procedentes ou improcedentes, serão levadas ao conhecimento do candidato através:
	a) da “Área do Candidato”, no site www.vunesp.com.br, em relação às alíneas “a” até “l” do item 15.1;
	b) de seu e-mail, em relação às alíneas “m” até “p” do item 15.1.
	15.18. O candidato que não interpuser recurso nos prazos mencionados neste Edital será responsável pelas consequências advindas de sua omissão.
	15.19. A interposição de recurso não obsta o regular andamento do cronograma do Concurso Público.
	15.20. No caso de recurso em pendência à época da realização das etapas do Concurso Público, o candidato poderá participar condicionalmente da etapa seguinte.
	XVI – DA CONVOCAÇÃO PARA A REUNIÃO DE PREENCHIMENTO DE VAGAS
	16.1. Após a homologação do Concurso Público, os candidatos classificados conforme classificação final poderão ser convocados, por ordem de classificação, a qualquer momento, durante todo o prazo de validade do certame, para reunião de preenchimento de vagas, de acordo com a exclusiva necessidade da Prefeitura Municipal de Campinas, reservando-se a essa o direito de proceder à convocação e à nomeação em número que atenda ao seu interesse e às suas necessidades.
	16.2. O candidato não poderá alegar desconhecimento de sua convocação, que é publicada no Diário Oficial do Município de Campinas na seção da Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas, sendo sua responsabilidade acompanhar as publicações oficiais durante toda a validade deste Edital. O Diário Oficial do Município é acessado somente pela internet, através do endereço eletrônico https://portal.campinas.sp.gov.br/diario-oficial.
	16.2.1. Como complemento ao Diário Oficial do Município, as informações auxiliares sobre a convocação poderão ser disponibilizadas no sistema de acompanhamento das convocações, através da página “Concursos e Empregos”, disponível no endereço https://campinas.sp.gov.br/secretaria/gestao-e-desenvolvimento-de-pessoas/pagina/concursos-e-empregos.
	16.2.2. Ainda de forma complementar ao Diário Oficial do Município, recomenda-se que os candidatos aprovados façam o seu cadastro no “Portal do Cidadão” (https://cidadao.campinas.sp.gov.br/), que poderá encaminhar alertas do Diário Oficial do Município, desde que as informações (filtros) sejam cadastradas corretamente pelos candidatos.
	16.2.3. Orienta-se, ainda, que os candidatos verifiquem a caixa de entrada, bem como a caixa de SPAM de seu e-mail cadastrado no momento da inscrição, e também consultem as mensagens recebidas por SMS no celular informado, visto que a Coordenadoria Setorial de Concursos, Recrutamento e Seleção (CSCRS) da Prefeitura Municipal de Campinas poderá enviar alertas sobre a convocação oficialmente publicada, bem como informações sobre prazos e vagas previstas, antecipadamente à reunião de preenchimento de vagas.
	16.2.3.1. As informações sobre as vagas previstas poderão ser enviadas aos candidatos, por e-mail, anteriormente à reunião de preenchimento de vagas, de acordo com as informações prestadas pela(s) Secretaria(s) Municipal(is) requisitante(s).
	16.2.4. Tanto a página “Concursos e Empregos”, como o “Portal do Cidadão” e as mensagens eletrônicas, NÃO substituem as publicações relativas ao Concurso Público, divulgadas no Diário Oficial do Município.
	16.2.5. É de total responsabilidade do candidato acompanhar integralmente, no Diário Oficial do Município, todas as publicações relacionadas a este Concurso Público, durante o período de sua vigência, bem como manter seu número de celular e e-mail atualizados junto à CSCRS, que poderá enviar mensagem de forma complementar à convocação oficial. Para atualizar seus dados cadastrais, após a publicação da Classificação Final, o candidato deverá entrar em contato com a área citada através do endereço rh.concursos@campinas.sp.gov.br.
	16.3. A reunião de preenchimento de vagas será realizada sob a responsabilidade da Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas, através da Coordenadoria Setorial de Concursos, Recrutamento e Seleção (CSCRS).
	16.3.1. A reunião referida no item 16.3 corresponde à etapa inicial do preenchimento das vagas, sendo este finalizado na etapa de posse do cargo, conforme estabelecido no Capítulo XVIII.
	16.4. O candidato classificado ou seu procurador, devidamente documentado, deverá se apresentar no dia, local e horário determinados no Diário Oficial do Município, para reunião de preenchimento de vagas.
	16.4.1. Caso o candidato seja representado por um procurador na reunião de preenchimento de vagas, este deverá comparecer munido dos seguintes documentos:
	a) procuração simples, devidamente datada e assinada pelo candidato, conforme modelo de procuração disponibilizado no Anexo IV;
	b) documento oficial e original de identidade (ou documento digital com QR Code) do procurador;
	c) cópia simples do documento de identidade do candidato.
	16.4.1.1. A procuração e a cópia do documento de identidade do candidato ficarão retidas pela CSCRS.
	16.5. Será excluído do certame o candidato que, ao ser convocado, não comparecer no dia e período da reunião agendada ou, ainda, não aceitar a vaga no local de trabalho indicado pela Prefeitura Municipal de Campinas, bem como a jornada semanal ou o horário de trabalho determinado pela Municipalidade no momento da reunião de preenchimento de vagas.
	16.6. Não haverá reclassificação e/ou reconvocação de candidato no presente certame.
	16.7. As convocações serão realizadas em sistema alternado e proporcional entre as listagens LAC, PPP e PcD, respeitando-se as respectivas porcentagens de reserva de vagas.
	16.7.1. Os candidatos optantes pela cota para Pessoas Pretas ou Pardas, confirmados pela Comissão de heteroidentificação conforme regras do Capítulo VI e classificados conforme a Classificação Final deste certame, serão convocados a ocupar 20% das vagas autorizadas e das que vierem a ser autorizadas, da seguinte forma: a 3ª (terceira), a 8ª (oitava), a 13ª (décima terceira), a 18ª (décima oitava), a 23ª (vigésima terceira) vagas, e assim sucessivamente, durante todo o período de vigência deste certame, ou seja, a convocação desta lista se dará na terceira e a cada intervalo de 4 (quatro) novas vagas.
	16.7.2. Os candidatos optantes pela cota PcD, confirmados pela Junta Médica Oficial conforme regras do Capítulo VII e classificados conforme a Classificação Final deste certame, serão convocados a ocupar 5% das vagas autorizadas e das que vierem a ser autorizadas, da seguinte forma: o primeiro candidato classificado na lista de PcD, será convocado a ocupar a 10ª (décima) nova vaga autorizada, enquanto os demais candidatos da lista PcD classificados serão convocados a ocupar a 30ª (trigésima), a 50ª (quinquagésima), a 70ª (septuagésima) nova vaga, e assim sucessivamente, durante todo o período de vigência deste certame, ou seja, a convocação desta lista se dará na décima e a cada intervalo de 19 (dezenove) novas vagas.
	16.8. O número de vagas novas autorizadas não se confunde com o número de candidatos convocados. Caso não ocorra o preenchimento de vaga nova em primeira convocação, por motivos de desistência, ausência ou eliminação do candidato em qualquer etapa até a posse, essa vaga retornará para convocação e passará a ser denominada “vaga remanescente”.
	16.8.1. As vagas remanescentes não serão computadas no quantitativo descrito nos itens 16.7.1 e 16.7.2.
	16.8.2. A vaga remanescente não entra novamente nos cálculos das cotas e, portanto, até que ocorra seu efetivo preenchimento, que se dá com a posse no cargo, pertencerá à listagem definida em primeira convocação. Isto é, se a vaga remanescente for proveniente da lista de ampla concorrência (LAC), o próximo candidato da LAC será convocado. De igual modo ocorrerá com relação às vagas remanescentes das listas específicas para as Pessoas Pretas ou Pardas (PPP) e para as Pessoas com Deficiência (PcD).
	16.8.2.1. Caso não haja mais candidatos classificados na listagem da vaga remanescente, serão convocados candidatos da LAC.
	16.9. O candidato que constar na classificação final de mais de uma listagem, será convocado a ocupar a primeira vaga que surgir de qualquer destas e, após a convocação realizada, não poderá ser convocado pelas demais listas.
	16.10. As vagas remanescentes das listagens para Pessoas Pretas ou Pardas (PPP) e para Pessoas com Deficiência (PcD) terão prioridade na convocação. E dentre essas, terá prioridade a lista para Pessoas com Deficiência (PcD).
	16.11. Após assinar a lista de presença da reunião de preenchimento de vagas, o candidato será encaminhado para o agendamento do exame médico admissional, conforme regras estabelecidas no Capítulo XVII.
	16.12. Informações atualizadas referentes a local e horário de trabalho, entre outras, somente serão fornecidas ao candidato quando este for convocado, de acordo com as vagas correspondentes à atual necessidade do serviço público, observadas a oportunidade e conveniência da Administração Pública Municipal.
	XVII – DO EXAME MÉDICO PRÉ-ADMISSIONAL
	17.1. Após a reunião de preenchimento de vagas, o candidato será submetido a exame médico pré-admissional, nele compreendido eventual exame médico complementar, ambos de caráter eliminatório, no qual será avaliada sua capacidade laborativa para o cargo público para o qual foi classificado e convocado.
	17.2. O exame médico pré-admissional será agendado no dia da reunião de preenchimento de vagas, somente após o preenchimento da vaga e a assinatura da lista de presença da reunião.
	17.3. O candidato deverá comparecer para a realização das etapas que correspondem ao  Exame Médico na(s) data(s), período(s) e local(is) determinado(s) pelo Departamento de Promoção à Saúde do Servidor – DPSS.
	17.3.1. O candidato participante deste Concurso Público, inscrito e confirmado como Pessoa com Deficiência pela Junta Médica Oficial da Prefeitura Municipal de Campinas, será submetido, assim como os demais candidatos, a Exame Médico Pré-Admissional, observando-se a natureza das atribuições do cargo, as condições de acessibilidade ao ambiente de trabalho, assim como a eventual necessidade de utilização de equipamentos ou acessos com a finalidade de verificar a capacidade física e mental, bem como a compatibilidade entre a sua deficiência e as atribuições do cargo.
	17.4. O exame médico pré-admissional será realizado sob a responsabilidade da Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas, através da Coordenadoria Setorial de Saúde do Trabalho, ou por empresa contratada para este fim, com critérios estabelecidos pelo DPSS, consistindo em:
	a) Exame Clínico Geral para todos os cargos: Anamnese geral e ocupacional, exame físico geral e específico, sendo avaliados os sistemas: vascular, linfático, osteomuscular, cardiorrespiratório, digestivo, pele e anexos, genitourinário, neuropsiquiátrico, endócrino, cabeça/pescoço e órgãos do sentido. A critério médico poderão ser solicitados exames complementares e/ou avaliações específicas.
	b) Exames complementares conforme descrito nas tabelas abaixo:
	Código do cargo
	Nome do cargo
	Exames Complementares
	94020
	Auxiliar em Saúde Bucal
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94330
	Dentista
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs)
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV);
	Hemograma.
	94332
	Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs)
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV);
	Hemograma.
	94343
	Dentista – Prótese Dental
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs)
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV);
	Hemograma.
	94251
	Físico – Medicina
	Hemograma.
	94260
	Fisioterapeuta
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	95355
	Médico – Cardiologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94364
	Médico – Cirurgia Vascular
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94366
	Médico – Coloproctologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94368
	Médico – Endocrinologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94369
	Médico – Endoscopia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94370
	Médico – Gastroenterologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94407
	Médico – Geral
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94373
	Médico – Geriatria
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94374
	Médico – Ginecologia e Obstetrícia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94375
	Médico – Hematologia e Hemoterapia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94408
	Médico – Infectologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV);
	Raio-x de tórax (Padrão OIT).
	94377
	Médico – Mastologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94379
	Médico – Medicina do Trabalho
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94382
	Médico – Medicina Física e Reabilitação
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94391
	Médico – Neurologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94392
	Médico – Neuropediatria
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94395
	Médico – Ortopedia e Traumatologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94396
	Médico – Otorrinolaringologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94398
	Médico – Patologia Clínica e Medicina Laboratorial
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94399
	Médico – Pediatria
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94400
	Médico – Pneumologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94402
	Médico – Psiquiatria
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94403
	Médico – Radiologia e Diagnóstico por Imagem
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94405
	Médico – Reumatologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94410
	Médico – Ultrassonografia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94406
	Médico – Urologia
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94320
	Médico Veterinário
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	94120
	Técnico em Saúde Bucal
	Sorologia para Hepatite B (HBsAg e Anti HBs);
	Sorologia para Hepatite C (AntiHCV).
	17.4.1. A critério do Médico de Saúde Ocupacional, o candidato poderá ser submetido a exames e/ou avaliações complementares, sempre nos órgãos municipais de saúde, ou clínicas indicadas pela Prefeitura Municipal de Campinas, não sendo, nestes casos, emitido parecer de avaliação de imediato.
	17.4.2. Poderão ser aceitos, a critério da Coordenadoria Setorial de Saúde do Trabalho, os exames solicitados na alínea “b” deste item realizados por meios particulares, desde que realizados, no máximo, 90 (noventa) dias antes da data agendada para o exame médico e apresentado de maneira que possa ter sua veracidade comprovada.
	17.5. A critério do Médico de Saúde Ocupacional do DPSS, poderão ser solicitados exames complementares aos do item 17.4 e/ou avaliações especializadas.
	17.5.1. Os exames complementares e/ou avaliações especializadas e/ou relatórios solicitados deverão ser apresentados ao DPSS pelo candidato, no prazo máximo de 30 (trinta) dias corridos, a contar da data de solicitação, sob pena de exclusão do Concurso Público.
	17.6. O resultado do exame médico será publicado exclusivamente no Diário Oficial do Município (https://portal.campinas.sp.gov.br/diario-oficial), na seção da Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas.
	17.6.1. O candidato poderá interpor recurso contra a etapa e contra o resultado de seu Exame Médico Pré-Admissional, observando-se os prazos estabelecidos no item 15.3, podendo, a seu critério, anexar eventual documentação comprobatória.
	17.6.1.1. O recurso, conforme regras estabelecidas no Capítulo XV, será analisado pela Junta Médica Oficial, podendo ou não ser deferido. Caberá ao candidato acompanhar, pelo Diário Oficial do Município, o resultado de seu recurso.
	17.6.1.2. Se o recurso for deferido, o candidato poderá ser reconvocado através de publicação específica no Diário Oficial do Município, a comparecer em nova data e horário.
	17.6.1.3. Em caso de indeferimento do recurso, o candidato será excluído deste Concurso Público.
	17.7. A candidata gestante que não puder realizar um ou mais exames mencionados neste Capítulo, por decisão da Coordenadoria Setorial de Saúde e Segurança do Trabalho, irá realizá-los  posteriormente, conforme descrito abaixo:
	17.7.1. A candidata deverá comparecer ao DPSS no prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) dias posteriores ao parto, a fim de realizar os exames pendentes.
	17.7.2. O não comparecimento dentro do prazo especificado no item anterior significará a desistência da candidata, que será, automaticamente, excluída do certame.
	17.8. Para os fins a que se destina, só terá validade o Exame Médico Pré-Admissional executado pelos profissionais do DPSS e/ou empresa contratada para esse fim nos locais indicados pelo DPSS ao candidato. Não serão aceitas quaisquer avaliações que não as solicitadas pelo DPSS.
	17.9. O Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) será emitido com a conclusão de apto ou inapto exclusivamente para o cargo ao qual o candidato tenha se classificado.
	17.10. Serão considerados inaptos os candidatos que apresentarem alterações clínicas incompatíveis com o cargo pleiteado e/ou psicopatologias graves, ou patologias visuais, cardiológicas,  osteomusculares, otorrinolaringológicas, genitourinárias, auditivas, pulmonares, auto-imunes, neurológicas, endócrinas ou outras patologias gerais que impeçam o exercício da função, seja parcialmente ou integralmente e que possam ser agravadas pelo exercício desta.
	17.11. Será excluído do Concurso Público o candidato que:
	a) for considerado inapto em qualquer dos exames citados neste Capítulo;
	b) apresentar uma das patologias/afecções descritas neste Edital;
	c) recusar-se a realizar o Exame Médico Pré-Admissional, conforme especificações deste Edital;
	d) não realizar quaisquer dos exames solicitados;
	e) não se apresentar em alguma etapa do Exame Médico Pré-Admissional no local e período estabelecidos;
	f) não der continuidade à avaliação, em caso de retorno solicitado;
	g) não apresentar, no retorno, os exames ou relatórios/avaliações complementares solicitados.
	17.12. Serão recomendadas as vacinações: dupla adulta (tempo inferior a 10 anos), hepatite B (três doses) e tríplice viral (duas doses), além do esquema vacinal completo contra a Covid-19.
	XVIII – DA NOMEAÇÃO E POSSE
	18.1. A aprovação e classificação final no Concurso Público não asseguram ao candidato o direito de ingresso automático no cargo, mas apenas a expectativa de ser nele nomeado, ficando a concretização desse ato condicionada à oportunidade e à conveniência da Administração, durante toda a validade do certame.
	18.2. Após a reunião de preenchimento de vagas e a realização do Exame Médico Pré-Admissional, o candidato considerado apto neste deverá acompanhar diariamente a publicação de sua nomeação no Diário Oficial do Município, sendo de sua inteira responsabilidade o referido acompanhamento.
	18.3. De acordo com o art. 29 da Lei Municipal nº 1.399/1955, o candidato deverá tomar posse no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos, contados da data da publicação de sua nomeação no Diário Oficial do Município. A nomeação é publicada na seção da Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas.
	18.3.1. No prazo máximo de 1 (um) dia subsequente à publicação de sua nomeação, será enviado um link ao e-mail do candidato, para acesso ao sistema de prontuário digital da Prefeitura de Campinas, no qual deverão ser preenchidos os dados necessários e anexados os documentos exigidos para a posse. Em caso de não recebimento do link, o candidato deverá entrar em contato com o Setor de Registros da Prefeitura de Campinas, através do e-mail rh.registros@campinas.sp.gov.br, alertando sobre o ocorrido.
	18.3.1.1. É de inteira responsabilidade do candidato preencher os dados necessários, bem como anexar os documentos exigidos para a posse, arcando com as consequências de eventuais erros ou omissões.
	18.3.2. Os documentos exigidos para a posse deverão ser encaminhados através do link recebido, no máximo até 2 dias úteis imediatamente anteriores ao vencimento da posse, para validação e eventuais correções necessárias.
	18.3.2.1. O candidato deverá criar assinatura eletrônica - Cadastro de Usuário Externo - SEI Campinas, antes do agendamento da posse, para assinatura dos documentos necessários.
	18.4. Será excluído do Concurso Público o candidato que:
	a) não aceitar as condições estabelecidas pela Prefeitura Municipal de Campinas para o exercício do cargo;
	b) não enviar, ou enviar em desacordo com as respectivas normas, a documentação exigida para a posse no cargo dentro do prazo estabelecido para essa etapa;
	c) não apresentar a documentação original exigida, no momento da posse;
	d) não apresentar as informações cadastrais corretas, conforme especificado no item 18.7;
	e) recusar a nomeação ou, ao ser nomeado, deixar de tomar posse ou de entrar em exercício no prazo estabelecido pela legislação municipal vigente, sendo o servidor, neste último caso, exonerado.
	f) não preencher os pré-requisitos do cargo, estabelecidos na tabela do item 2.2.
	18.4.1. A relação completa dos documentos para a posse será disponibilizada no endereço https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/ após a homologação deste Edital.
	18.4.2. O não cumprimento dos prazos legais para posse e efetivo exercício implicará na perda dos direitos legais decorrentes do Concurso Público.
	18.5. No momento da posse, o candidato deverá assinar declaração referente às alíneas “j” a “n” do item 3.1, Capítulo III.
	18.6. A falta de comprovação de quaisquer dos requisitos para investidura até a data da posse ou a prática de falsidade ideológica e/ou de omissão em prova documental tornará sem efeito o respectivo ato de nomeação do candidato, sem prejuízo das sanções legais cabíveis.
	18.7. Em cumprimento ao Decreto Federal nº 8.373/2014, que institui o Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial), o candidato, no momento da posse, deverá ter suas informações cadastrais atualizadas e idênticas entre as bases de dados da Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil, INSS e Receita Federal.
	18.7.1. O candidato deverá acessar o site https://consultacadastral.inss.gov.br, e buscar pelas opções “Consulta Qualificada Social” e, posteriormente, “Consulta Online” e anexar no sistema de prontuário digital o resultado da consulta realizada.
	18.7.2. Caso constem divergências entre seus documentos, caberá ao candidato saná-las junto aos órgãos competentes indicados na consulta, dentro do prazo da posse, nos termos da Lei Municipal nº 1.399/1955.
	18.8. O servidor empossado deverá entrar em exercício em até 10 dias corridos da data da posse, sob pena de exoneração.
	XIX – DO ESTÁGIO PROBATÓRIO
	19.1. Após a entrada em exercício no cargo, o servidor estará sujeito ao cumprimento do estágio probatório, pelo período de 36 (trinta e seis) meses de efetivo exercício, que visa aferir sua aptidão, adequação técnica e comportamental, bem como sua capacidade física e/ou mental para o desempenho das atribuições do cargo no qual foi admitido, podendo ser exonerado, caso não preencha as condições exigidas para o exercício do cargo público ocupado, conforme §4º do art. 41 da Constituição Federal, arts. 12 e 15 da Lei Municipal nº 1.399/55, Decreto nº 21.019/2020 e demais normas que regem a matéria.
	19.1.1. A estabilidade no cargo público somente será concedida ao servidor após o transcurso do estágio probatório, observado o disposto neste Capítulo, bem como mediante a aprovação em avaliação especial de desempenho, por comissão devidamente constituída para tal finalidade.
	19.2. Durante o estágio probatório, a Administração Municipal avaliará o servidor com base nas competências comportamentais conforme abaixo:
	I – avaliação de desempenho no cargo: aptidão e capacidades demonstradas no exercício das atribuições no cargo ocupado;
	II – eficiência: resultados apresentados ou entregues com qualidade, primando pela economicidade, redução de desperdícios, rapidez, produtividade e rendimento funcional;
	III – disciplina: observância de preceitos e normas legais, submissão aos regulamentos e diligência na utilização de equipamentos e materiais, visando à sua conservação e economia; uso de trajes convenientes em serviço e de uniforme, quando for o caso;
	IV – subordinação: respeito à hierarquia e acatamento das requisições de tarefas ainda que não rotineiras, mas correlatas às funções do seu cargo;
	V – dedicação ao serviço: iniciativa, proposição de soluções adequadas às questões ou dúvidas surgidas no trabalho, contribuição com novas ideias tendo em vista as necessidades da unidade; cooperação com os colegas de trabalho, objetivando resultados conjuntos satisfatórios;
	VI – ética/boa conduta: correto procedimento do servidor no que se refere, dentre outras hipóteses correlatas, à probidade, cortesia, urbanidade, lealdade, ao sigilo profissional, decoro, respeito aos colegas e comportamento adequado tanto nas relações pessoais quanto nas de trabalho;
	VII – liderança: motivar e influenciar os liderados, de forma ética e positiva, para que contribuam voluntariamente e com entusiasmo para alcançarem os objetivos da equipe e da organização;
	VIII – proatividade: assumir responsabilidades, encontrar formas diferentes de executar uma ação, solucionar problemas e prevenir prejuízos;
	IX – assiduidade e pontualidade: comparecimento regular ao trabalho e o cumprimento dos horários estabelecidos ou determinados;
	X – aptidão física e/ou mental: condições de saúde física e/ou mental do servidor estagiário compatíveis com as atribuições do cargo do qual é titular.
	19.3. A avaliação probatória será realizada semestralmente, durante os três primeiros anos de efetivo exercício, conforme prevê a normativa vigente, ressalvadas as hipóteses de suspensão.
	19.4. O servidor em estágio probatório será avaliado por meio de instrumento de avaliação, disponibilizado de forma eletrônica, cujo gerenciamento cabe ao Setor de Avaliação de Desempenho da Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas, observando o disposto na normativa.
	19.5. Conforme estabelece citada normativa, compete à Comissão Permanente de Avaliação Probatória a análise e julgamento das avaliações dos servidores em estágio probatório, como também a solicitação de avaliação ocupacional probatória do servidor, sempre que necessário, a ser realizada pelo DPSS, para fins de análise e identificação de limitação de ordem física e/ou mental, que o impossibilite para o exercício de qualquer uma das atribuições do cargo ocupado.
	19.6. Não será permitido ao servidor em estágio probatório: alteração de lotação, licença para estudo ou missão de qualquer natureza, cessão funcional, tampouco processo de readaptação funcional e/ou reinserção funcional, exceto nos casos previstos na legislação.
	19.7. O servidor que, durante o estágio probatório ou quando de sua conclusão, apresentar resultados insatisfatórios ou inaptidão para o desempenho das atividades do cargo ocupado, poderá, a qualquer tempo, ter sua exoneração recomendada por comissão devidamente instituída para tal finalidade.
	19.8. O servidor não aprovado no estágio probatório, após esgotado o prazo de recurso estabelecido no art. 25 do Decreto Municipal nº 21.019/2020, perderá o cargo público ocupado, deixando o serviço público municipal de Campinas.
	XX – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
	20.1. A inscrição do candidato implicará no conhecimento das presentes instruções e aceitação das condições deste Concurso Público, tais como se acham estabelecidas neste Edital e nas normas legais pertinentes, bem como em eventuais aditamentos e instruções específicas para a realização do certame, acerca das quais não poderá alegar desconhecimento.
	20.2. A legislação que entrar em vigência após a data de publicação deste Edital, bem como as alterações em dispositivos constitucionais e legais, não serão objeto de avaliação nas provas do Concurso.
	20.3. Todos os candidatos concorrerão em igualdade de condições, excetuados os casos específicos previstos na legislação vigente.
	20.4. Todas as datas informadas neste Edital e no Anexo III são PREVISTAS e podem ser alteradas a qualquer momento. Cabe ao candidato acompanhar todas as publicações deste Concurso Público através do Diário Oficial do Município e do site da Vunesp até a sua homologação, não sendo aceita a alegação de desconhecimento.
	20.5. A Prefeitura Municipal de Campinas e a Vunesp eximem-se de quaisquer despesas dos candidatos para realização das etapas e avaliações de que trata este Edital.
	20.6. Todos os cálculos descritos neste Edital, relativos aos resultados das provas, serão realizados com duas casas decimais, arredondando-se para cima sempre que a terceira casa decimal for maior ou igual a cinco.
	20.7. O Concurso Público terá validade de 02 (dois) anos, a contar da data da publicação da homologação do resultado final, podendo ser prorrogado, uma única vez, por igual período, a critério da Prefeitura Municipal de Campinas.
	20.8. O resultado final do concurso, após decididos todos os recursos interpostos, será homologado pela Prefeitura Municipal de Campinas e publicado no Diário Oficial do Município de Campinas.
	20.9. O acompanhamento das publicações, editais, avisos e comunicados referentes ao Concurso Público é de responsabilidade exclusiva do candidato. Não serão prestadas, por telefone, informações relativas ao resultado deste certame.
	20.10. Não serão fornecidos atestados, declarações, certificados ou certidões relativos à habilitação, classificação ou nota de candidatos, valendo para tal fim o boletim de desempenho disponível na Área do Candidato no site www.vunesp.com.br, conforme item 11.25, bem como a listagem da Classificação Final publicada no Diário Oficial do Município de Campinas.
	20.11. Em caso de alteração e/ou correção dos dados pessoais (nome, endereço, telefone para contato, sexo etc.) constantes na ficha de inscrição, o candidato deverá efetuar a atualização:
	a) Até a publicação da classificação prévia: acessando a “Área do Candidato > Meu Cadastro”, no site www.vunesp.com.br, clicando no link deste Concurso Público, digitando o CPF e a senha.
	b) Após a publicação da classificação final: o candidato deverá enviar e-mail à Coordenadoria de Concursos, Recrutamento e Seleção, da Prefeitura Municipal de Campinas, através do e-mail rh.concursos@campinas.sp.gov.br, informando: nome completo, número de RG, CPF, cargo para o qual foi classificado e qual(is) dado(s) de contato (número de celular e/ou e-mail) necessita(m) de atualização.
	20.11.1. É de inteira responsabilidade do candidato manter a atualização de seus dados junto à Vunesp ou à Prefeitura de Campinas.
	20.11.2. Alterações de documentos dos candidatos após a classificação final somente ocorrerão no momento da posse no cargo, com a apresentação de documentação original junto ao Setor de Registros.
	20.11.3. A Prefeitura do Município de Campinas e a Vunesp não se responsabilizam por eventuais prejuízos ao candidato decorrentes de:
	a) endereço eletrônico incorreto ou não atualizado, caixa de entrada cheia, envio por spam ou quaisquer outros;
	b) número de telefone celular incorreto ou não atualizado;
	c) mensagem recebida por terceiros.
	20.12. A qualquer tempo, inclusive após a homologação do certame, poder-se-á anular a inscrição, prova e/ou tornar sem efeito a nomeação do candidato, em todos os atos relacionados ao Concurso, quando constatada a omissão, declaração falsa ou diversa da que deveria ser escrita, com a finalidade de prejudicar direito ou criar obrigação, sob pena de responder criminalmente por seus atos.
	20.13. Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais atualizações ou retificações, enquanto não consumada a providência ou evento que lhes disser respeito, circunstância que será mencionada em Edital ou Comunicado a ser publicado no Diário Oficial do Município.
	20.14. APÓS A HOMOLOGAÇÃO, as convocações, comunicados e resultados oficiais do Concurso Público serão publicados, exclusivamente, no Diário Oficial do Município de Campinas, na seção da Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas. O Diário Oficial do Município é acessado pela internet, no endereço eletrônico www.campinas.sp.gov.br/diario-oficial, sendo de exclusiva responsabilidade do candidato o acompanhamento das publicações oficiais deste certame.
	20.15. As informações auxiliares sobre a convocação para reunião de preenchimento de vagas poderão ser disponibilizadas no sistema de acompanhamento das convocações, no seguinte endereço:https://campinas.sp.gov.br/secretaria/gestao-e-desenvolvimento-de-pessoas/pagina/concursos-e-empregos
	20.16. Decorridos 120 (cento e vinte) dias da homologação do Concurso Público, e não se caracterizando óbice administrativo ou legal, é facultada a incineração das provas e demais registros escritos, mantendo-se, entretanto, pelo período de validade do Concurso, os registros eletrônicos a ele referentes.
	20.17. Toda menção a horário neste Edital e em outros atos dele decorrentes terá como referência o horário oficial de Brasília.
	20.18. A Prefeitura Municipal de Campinas e a Vunesp não fornecerão e não se responsabilizarão por quaisquer cursos, textos e apostilas referentes a este Concurso Público, sendo de responsabilidade do candidato a escolha e busca do material de estudo.
	20.19. Os questionamentos relativos a casos omissos e/ou duvidosos serão analisados e decididos pelas Comissões Organizadora e Fiscalizadora deste certame, conjuntamente com a Vunesp.
	Campinas, 09 de dezembro de 2024.
	Fábio Henrique Fedrizzi Custódio
	Respondendo pela Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas
	ANEXO I – ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS
	AGENTE DE APOIO À SAÚDE – FARMÁCIA
	Realizar, sob supervisão do farmacêutico responsável: o recebimento, a conferência, o controle e o armazenamento de medicamentos e insumos, bem como a análise das prescrições e orientação aos usuários sobre o uso correto, as reações adversas e a conservação dos medicamentos. Efetuar a dispensação de medicamentos e produtos para a saúde, sob supervisão do farmacêutico responsável. Utilizar sistemas informatizados de controle de estoque e dispensação de medicamentos. Atuar em conjunto com a equipe multiprofissional informando e orientando a equipe sobre protocolos de medicamentos e/ou materiais e uso racional. Realizar visitas domiciliares, sempre que necessário, dentro de sua área de competência e atuação. Realizar atividades de educação em saúde, dentro de sua área de competência e atuação. Desenvolver ações de vigilância em saúde nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal. atender princípios e diretrizes e legislações vigentes do sistema único de saúde (SUS), bem como resoluções, normas de trabalho e de biossegurança. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo.
	AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL
	Compete ao auxiliar em saúde bucal, sempre sob a supervisão do cirurgião-dentista ou do técnico em saúde bucal: organizar e executar atividades de higiene bucal, processar filme radiográfico, preparar o paciente para o atendimento, auxiliar e instrumentar os profissionais nas intervenções clínicas, inclusive em ambientes hospitalares, manipular materiais de uso odontológico, selecionar moldeiras, preparar modelos em gesso, registrar dados e participar da análise das informações relacionadas ao controle administrativo em saúde bucal, executar limpeza, assepsia, desinfecção e esterilização do instrumental, equipamentos odontológicos e do ambiente de trabalho, realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde bucal, aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, transporte, manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos, desenvolver ações de promoção da saúde e prevenção de riscos ambientais e sanitários, realizar em equipe levantamento de necessidades em saúde bucal, adotar medidas de biossegurança visando ao controle de infecção. obedecer à legislação federal, estadual e municipal. atender princípios, diretrizes e legislações vigentes, bem como normas de trabalho, de biossegurança e de ética profissional. executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo, obedecendo à regulamentação da respectiva categoria profissional.
	DENTISTA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos odontológicos e tratamento em usuários com afecções da cavidade bucal, envolvendo tecidos duros (dentes) e moles (língua, mucosa, palato duro e palato mole, assoalho da boca e gengiva), efetuando atendimento integral, bem como de urgência/emergência, promovendo alívio da dor e de situações agudas. Examinar e identificar alterações de cabeça e pescoço, identificando sua extensão e profundidade. Executar procedimentos preventivos individuais, raspagem, profilaxia e polimento dos dentes e gengivas. Realizar a exodontia de raízes e dentes, drenagem de abscessos intra orais, suturas de tecidos moles, restauração em dentes decíduos e permanentes tanto temporárias como definitivas, além da manutenção da saúde bucal. Prescrever medicamentos. Realizar ações de educação em saúde, visando a prevenção de doenças, a promoção, o restabelecimento e o controle da saúde bucal. Participar de atividades em escolas, creches, clubes, asilos ou outras instituições coletivas, dentro de sua área de atuação, sempre que definido pela equipe. Desenvolver atividades de educação em saúde junto à comunidade, dentro de sua área de atuação, sempre que necessário, visando a prevenção e promoção da saúde bucal. Realizar atendimento domiciliar e/ou em instituições de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes, bem como de técnicos e auxiliares que estiverem sob sua supervisão. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde, entre outros, dentro da sistemática do SUS. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Atender às determinações do Estatuto da Criança e do Adolescente e do Estatuto do Idoso, no que se refere à assistência odontológica. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	DENTISTA – CIRURGIA BUCOMAXILOFACIAL
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos odontológicos e tratamento cirúrgico e coadjuvante de cistos, doenças, traumatismos, lesões e anomalias congênitas e adquiridas do aparelho mastigatório e anexos, e estruturas crânio-faciais associadas, cirurgia com finalidade protética, ortodôntica ou ortognática, efetuando atendimento integral, bem como de urgência/emergência. Realizar implantes, enxertos, transplantes e reimplantes, biópsias. Examinar e identificar alterações de cabeça e pescoço, identificando sua extensão e profundidade. Realizar diagnóstico e tratamento de afecções radiculares e perirradiculares, doenças das glândulas salivares e da articulação têmporo-mandidular, lesões de origem traumática na área buco-maxilo-facial, malformações congênitas ou adquiridas dos maxilares e da mandíbula, tumores benignos da cavidade bucal, tumores malignos da cavidade bucal (atuação integrada com equipe de oncologistas) e de distúrbio neurológico com manifestação maxilo-facial (em colaboração com neurologista e neurocirurgião). Promover e executar procedimentos preventivos individuais e/ou coletivos. Prescrever medicamentos. Realizar ações de educação em saúde, visando a prevenção de doenças, a promoção, o restabelecimento e o controle da saúde bucal. Participar de atividades em escolas, creches, clubes, asilos ou outras instituições coletivas, dentro de sua área de atuação, sempre que definido pela equipe. Desenvolver atividades de educação em saúde junto à comunidade, dentro de sua área de atuação, sempre que necessário, visando a prevenção e promoção da saúde bucal. Realizar atendimento domiciliar e/ou em instituições de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes, bem como de técnicos e auxiliares que estiverem sob sua supervisão. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde, entre outros, dentro da sistemática do SUS. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	DENTISTA – PRÓTESE DENTAL
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, prevenção, procedimentos odontológicos, tratamento e controle dos distúrbios craniomandibulares e de oclusão, por meio da prótese fixa, da prótese removível parcial ou total e da prótese sobre implantes, efetuando atendimento integral, bem como de urgência/emergência. Realizar atividades de laboratório necessárias à execução dos trabalhos protéticos, além de procedimentos e técnicas de confecção de próteses fixas, removíveis parciais e totais como substituição das perdas de substâncias dentárias e paradentárias, procedimentos necessários ao planejamento, confecção e instalação de próteses sobre implantes, manutenção e controle da reabilitação. Realizar a reconstrução dos dentes parcialmente destruídos ou a reposição de dentes ausentes visando a manutenção das funções do sistema estomatognático, proporcionando ao paciente a função, a saúde, o conforto e a estética. Realizar ações de educação em saúde, visando a prevenção de doenças, a promoção, o restabelecimento e o controle da saúde bucal. Participar de atividades em escolas, creches, clubes, asilos ou outras instituições coletivas, dentro de sua área de atuação, sempre que definido pela equipe. Desenvolver atividades de educação em saúde junto à comunidade, dentro de sua área de atuação, sempre que necessário, visando a prevenção e promoção da saúde bucal. Realizar atendimento domiciliar e/ou em instituições de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes, bem como de técnicos e auxiliares que estiverem sob sua supervisão. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde, entre outros, dentro da sistemática do SUS. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	ENGENHEIRO – AGRONOMIA
	Atuar no desenvolvimento, formulação e cumprimento de políticas agronômicas. Planejar, coordenar e executar projetos no âmbito de sua atuação profissional, assim como acompanhar e comandar atividades necessárias para implantá-los. Desenvolver projetos e técnicas específicas de sistemas de saneamento, irrigação e drenagem. Pesquisar e atuar no desenvolvimento de técnicas de combate a pragas e doenças de plantas. Pesquisar e atuar em projetos de adubação e conservação do solo. Promover estudos e orientar no planejamento e melhor aproveitamento dos recursos naturais, áreas verdes, arborização urbana, parques e bosques. Fiscalizar, inspecionar e controlar tecnicamente serviços e/ou empreendimentos, com a finalidade de verificar se sua execução obedece ao projeto, às especificações e prazos estabelecidos. Preparar relatórios e pareceres, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos mesmos. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal. Atender princípios, diretrizes e legislações vigentes, bem como normas de trabalho, de biossegurança e de ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade, obedecendo à regulamentação da respectiva categoria profissional.
	ENGENHEIRO – ALIMENTOS
	Atuar no desenvolvimento, formulação e cumprimento de políticas no setor de alimentos; planejar, coordenar e executar projetos no âmbito de sua atuação profissional, assim como acompanhar e comandar atividades necessárias para implantá-los. Desenvolver produtos e processos de produção de alimentos e avaliar tecnologias disponíveis. Determinar condições de armazenamento. Estimar custos. Controlar qualidade dos produtos alimentícios. Gerenciar processos de produção de alimentos. Supervisionar sistemas de higienização de utensílios, equipamentos e instalações. Supervisionar manutenção dos equipamentos. Desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa, média e alta complexidade. Fiscalizar, inspecionar e controlar tecnicamente serviços e/ou empreendimentos, com a finalidade de verificar se sua execução obedece ao projeto, às especificações e prazos estabelecidos. Preparar relatórios e pareceres, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos mesmos. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal. Atender princípios, diretrizes e legislações vigentes, bem como normas de trabalho, de biossegurança e de ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade, obedecendo à regulamentação da respectiva categoria profissional.
	FARMACÊUTICO
	Realizar atividades de atenção farmacêutica, apresentando-se e orientando o usuário, familiar, acompanhante e outros profissionais da área da saúde em relação aos procedimentos referentes à utilização dos medicamentos, visando garantir o acompanhamento dos tratamentos e o uso racional dos mesmos; realizar consulta farmacêutica; avaliar a prescrição, no que tange a dosagem, posologia, compatibilidade entre o medicamento e o diluente, quantidade de diluente necessário para o fármaco, estabilidade e suas interações e realizar a intervenção na mesma quando necessário; realizar e supervisionar a dispensação de medicamentos; manipular e supervisionar a manipulação de medicamentos, especialmente os alopáticos, fitoterápicos, homeopáticos e quimioterápicos; supervisionar os processos de unitarização de medicamentos; participar de visitas domiciliares, visando auxiliar no tratamento farmacológico de usuários; realizar atividades de matriciamento da equipe, incluindo discussão de casos, atendimentos conjuntos e em parceria com outros equipamentos da saúde, participando de diagnósticos interdisciplinares diferenciais; realizar e participar de grupos terapêuticos e comissões técnicas; realizar atividades de planejamento, logística, pesquisa, desenvolvimento de produtos, produção, controle de qualidade e de armazenamento, distribuição, transporte, guarda, conservação e dispensação de produtos farmacêuticos, bem como atividades de gerenciamento de resíduos; realizar atividades de educação em saúde; responder tecnicamente pela sua área específica de atuação; participar do planejamento e acompanhamento das atividades a serem desenvolvidas por residentes e/ou estagiários; participar dos processos de vigilância à saúde, através da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim; desenvolver ações de vigilância de baixa, média e alta complexidade nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; obedecer à legislação e os protocolos assistenciais de âmbito federal, estadual e municipal; atender princípios e diretrizes e legislações vigentes do SUS, bem como resoluções, normas de trabalho e de biossegurança. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade, obedecendo à regulamentação da respectiva categoria profissional.
	FÍSICO – MEDICINA
	Inspecionar, avaliar e emitir parecer técnico sobre instalações radioativas, equipamentos, planilhas de cálculo de blindagem, levantamento radiométrico, testes de constância, relatórios de doses e outros relacionados à radioproteção; instruir processos administrativos sanitários referentes a licenciamento sanitário ou de autuação; dar apoio às equipes na investigação de doses elevadas e outros eventos adversos relacionados à radiação ou uso de equipamentos médicos; verificar o cumprimento das diretrizes e normas relativas à segurança e proteção radiológica dos serviços inspecionados, além do cumprimento das normas sanitárias; analisar o Plano de Proteção Radiológica; analisar Programa de Garantia de Qualidade; solicitar otimização da radioproteção; supervisionar o programa de monitoração individual e de área dos serviços de saúde da rede municipal de saúde; organizar, supervisionar, participar e revisar os programas de treinamento periódico em proteção radiológica dos profissionais da rede municipal de saúde; para os serviços de saúde da rede municipal de saúde, elaborar planilhas dos resultados das doses de radiação recebidas pelos funcionários, de acordo com os resultados da monitoração individual mensal, em atendimentos às exigências estabelecidas; realizar ações de vigilância em saúde em baixa, média e alta complexidade nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; atender Princípios e Diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), bem como normas e resoluções vigentes; executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade, obedecendo à regulamentação da respectiva categoria profissional.
	FISIOTERAPEUTA
	Desenvolver projetos terapêuticos, dentro da sua área de atuação, em conjunto com a equipe multiprofissional; elaborar diagnósticos, tratamentos e prognósticos fisioterápicos de usuários, utilizando procedimentos específicos e incorporando inovações tecnológicas pertinentes à prática profissional; estabelecer plano fisioterápico, acompanhar sua evolução, dar devolutiva da avaliação e conduta terapêutica, elaborar processo de alta fisioterápica e realizar perícia; estabelecer procedimentos de intervenção/tratamento do usuário e realizar procedimentos de habilitação e de reabilitação; prescrever, desenvolver e adaptar órteses, próteses, adaptações e produtos assistivos e treinar o paciente na sua correta utilização, operando instrumentos e equipamentos de trabalho; realizar avaliação física e cinético-funcional do sistema cardiorrespiratório e neuromusculoesquelético; esclarecer procedimentos realizados, orientar e capacitar os usuários, cuidadores e familiares; apoiar a equipe de referência na identificação e no monitoramento dos usuários em situação de risco; realizar atendimento individual e visita domiciliar para usuários e/ou familiares específicos, desenvolvendo a clínica ampliada, de acordo com o projeto terapêutico singular desenvolvido pela equipe; realizar atividades de matriciamento da equipe, incluindo discussão de casos, atendimentos conjuntos e em parceria com outros equipamentos da saúde, participando de diagnósticos interdisciplinares diferenciais; realizar ações individuais e coletivas na assistência, vigilância, educação em saúde e qualidade de vida; elaborar e analisar laudos, pareceres, atestados e relatórios relativos à sua área de atuação; desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa, média e alta complexidade nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; obedecer à legislação e os protocolos assistenciais de âmbito federal, estadual e municipal; atender princípios e diretrizes e legislações vigentes do SUS, bem como resoluções, normas de trabalho e de biossegurança. executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade, obedecendo à regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – CARDIOLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de patologias e disfunções relacionadas com o sistema cardiovascular, efetuando atendimento integral, bem como de urgência/emergência. Atuar na prevenção de cardiopatias. Realizar prescrições e encaminhamentos dos pacientes sob seus cuidados. Desenvolver atividades de educação em saúde junto à comunidade, dentro de sua área de atuação, sempre que necessário. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – CIRURGIA VASCULAR
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de doenças vasculares como oclusões arteriais, aneurismas, varizes e anastomoses de artérias e veias. Efetuar atendimento integral ao usuário de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirúrgico (pré, intra e pós-operatório), bem como atendimento de urgência/emergência. Realizar intervenções cirúrgicas na sua área de atuação, de acordo com o nível de complexidade, bem como avaliar indicações e contraindicações. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	
	MÉDICO – COLOPROCTOLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de patologias relacionadas à especialidade de coloproctologia. Efetuar atendimento integral ao usuário de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirúrgico (pré, intra e pós-operatório), bem como atendimento de urgência/emergência. Realizar intervenções cirúrgicas na sua área de atuação, de acordo com o nível de complexidade, bem como avaliar indicações e contraindicações. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	
	MÉDICO – ENDOCRINOLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de patologias neuroendocrinológicas, doenças da hipófise, tireoide, adrenais e pâncreas, doenças osteometabólicas, sistema reprodutivo: reposição hormonal masculina e feminina, alterações menstruais, distúrbios da puberdade, alterações do crescimento e desenvolvimento da criança, dislipidemias. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgência/emergência ao usuário, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Realizar tratamento da obesidade e diabetes. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	
	MÉDICO – ENDOSCOPIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar diagnóstico por meio da visualização de imagens do trato gastrointestinal, respiratório, urinário, entre outros, utilizando aparelhos específicos. Emitir laudos dos exames realizados e sugestões para novos exames, orientando o médico solicitante. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgência/emergência ao usuário, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	
	MÉDICO – GASTROENTEROLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de patologias relacionadas ao sistema digestivo. Efetuar atendimento integral ao usuário de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirúrgico (pré, intra e pós-operatório), bem como atendimento de urgência/emergência. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Desenvolver atividades de educação em saúde junto à comunidade, dentro de sua área de atuação, sempre que necessário. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – GERAL
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento em crianças, adolescentes, adultos, idosos e pacientes com patologias mentais e/ou dependentes químicos, efetuando atendimento integral, bem como de urgência/emergência. Acompanhar o crescimento e desenvolvimento físico, psicológico e motor dos usuários, bem como realizar ações preventivas de vigilância do ambiente doméstico e de trabalho, e promover atitudes que contribuam para modificar as condições deletérias à saúde. Efetuar atividades de cuidado clínico em caráter de rotina e emergência nos níveis primário, secundário e terciário. Desenvolver ações de saúde da mulher e assisti-la em todas as fases da vida, desde a infância até a terceira idade. Atender as famílias, contribuindo para disseminar hábitos saudáveis de vida, bem como promover ações de educação em saúde e prevenção de doenças que ampliem a autonomia e o autocuidado dos usuários. Atuar, sempre que necessário, em casos de necessidade e apoio clínico em nível de pré e pós-operatório, incluindo acompanhamento ambulatorial, diagnóstico, tratamento clínico e avaliação de riscos para procedimentos cirúrgicos. Prestar assistência médica às patologias ginecológicas, obstétricas e questões ligadas à sexualidade. Realizar clínica médica ampliada, procedimentos cirúrgicos simples, atendimento de primeiros socorros, urgências com encaminhamentos, entre outros. Realizar ações de educação em saúde, de prevenção de doenças e de promoção da saúde dos pacientes sob seus cuidados, bem como de suas respectivas famílias. Realizar ações de prevenção e assistência à concepção e anticoncepção, com atenção especial à gravidez na adolescência. Prevenir, detectar precocemente, assistir e acompanhar: IST/HIV/AIDS dentro do conceito de abordagem sindrômica e câncer de colo uterino e de mama. Realizar pré-natal de baixo e médio risco. Participar de atividades em escolas, creches, clubes, asilos ou outras instituições coletivas, dentro de sua área de atuação, sempre que definido pela equipe. Assistir às vítimas de violência doméstica e sexual e suas famílias, fazendo os encaminhamentos necessários. Realizar atendimento ao acidentado do trabalho, inclusive quando adolescente. Desenvolver atividades de educação em saúde junto à comunidade, dentro de sua área de atuação, sempre que necessário. Realizar atendimento domiciliar e/ou em instituições de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Atender às determinações do Estatuto da Criança e do Adolescente e do Estatuto do Idoso, no que se refere à assistência médica. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – GERIATRIA
	Realizar atenção integral à saúde do idoso de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Avaliar o paciente do ponto de vista geriátrico, visando identificar todos os agravos inerentes a essa faixa etária e instituir plano terapêutico adequado. Atuar na promoção do envelhecimento ativo e saudável e nos aspectos que envolvem a prevenção, o tratamento e a reabilitação do idoso. Participar de grupos terapêuticos e atividades de promoção à saúde do idoso. Realizar interlocução com as demais redes de atenção à saúde do idoso. Desenvolver atividades de educação em saúde junto à comunidade, dentro de sua área de atuação, sempre que necessário. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Atender às determinações do Estatuto do Idoso, no que se refere à assistência médica. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
	Realizar atenção integral à saúde da mulher de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando a usuária, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Desenvolver ações de saúde da mulher e assisti-la em todas as fases da vida, desde a infância até a terceira idade. Prestar assistência médica ao parto normal ou cesariano e às patologias ginecológicas, obstétricas e questões ligadas à sexualidade. Realizar pré-natal de baixo, médio e alto risco. Prevenir, detectar precocemente, assistir e acompanhar: IST/HIV/AIDS dentro do conceito de abordagem sindrômica e câncer de colo uterino e de mama. Realizar intervenções cirúrgicas e demais procedimentos especializados da área, tais como vulvoscopia, colposcopia, biópsia de colo do útero, vagina e mama, eletro e criocauterização do colo do útero e de condilomatoses, colocação e retirada do DIU, orientação para colocação e uso de diafragma, de preservativo feminino e masculino, entre outros, de acordo com o nível de complexidade, bem como avaliar suas indicações e contraindicações. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelas pacientes. Assistir às vítimas de violência doméstica e sexual e suas famílias, fazendo os encaminhamentos necessários. Realizar ações de prevenção e assistência à concepção e anticoncepção, com atenção especial à gravidez na adolescência. Desenvolver atividades de educação em saúde junto à comunidade, dentro de sua área de atuação, sempre que necessário. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna da usuária para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários das usuárias e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Atender às determinações do Estatuto da Criança e do Adolescente, no que se refere à assistência médica. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de usuários portadores de doenças e disfunções que afetam o sangue, tais como: anemias, tromboses, hemofilias, leucemias, linfomas, mieloma múltiplo, entre outras. Realizar diagnósticos e procedimentos de biópsia de medula óssea e mieloculturas. Efetuar procedimentos terapêuticos com o sangue e seus derivados. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgência/emergência ao usuário, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Avaliar pré, intra e pós-operatório, prescrevendo suporte hemoterápico, bem como acompanhar os progressos obtidos pelos pacientes. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – INFECTOLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de pacientes com doenças infecciosas e parasitárias. Desenvolver atividades de educação em saúde, visando a prevenção de doenças infecciosas e parasitárias. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – MASTOLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de patologias relacionadas às glândulas mamárias. Efetuar atendimento integral ao usuário de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirúrgico (pré, intra e pós-operatório), bem como atendimento de urgência/emergência. Realizar intervenções cirúrgicas na sua área de atuação, de acordo com o nível de complexidade, bem como avaliar indicações e contraindicações. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – MEDICINA DO TRABALHO
	Realizar atendimento clínico especializado em patologias de origem ocupacional. Participar do planejamento, execução e avaliação de atividades educativas na sua área de atuação. Planejar e executar o levantamento de dados estatísticos em saúde do trabalhador, procedendo sua análise. Realizar pesquisas na área de saúde ocupacional. Participar das avaliações de nexos de acidentes, realizar avaliações de postos de trabalho e avaliações de pedidos de doença ocupacional, executar assistência técnica pericial. Elaborar programas de controle médico de saúde ocupacional, bem como planos de ação em situações de urgência. Elaborar e gerenciar programas de qualidade de vida. Atuar no gerenciamento de riscos ao trabalho. Analisar indicadores de saúde e de absenteísmo. Adotar medidas técnicas e administrativas com relação aos riscos ao trabalho. Participar, gerenciar e/ou solicitar análises ou avaliações ergonômicas e uso de ferramentas epidemiológicas e ergonômicas na atividade. Participar de CIPA, bem como em auditorias e como integrante do Sesmt nas interfaces com outras secretarias municipais. Realizar atendimento domiciliar e ambientes hospitalares de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade e pertinência à área médico ocupacional. Estabelecer plano de ação na área ocupacional, sempre que possível, em parceria com a equipe local, distrital, assistencial e sindicatos, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade ou de epidemias, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do trabalhador para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde do trabalhador e/ou realizar apoio matricial com áreas afins da saúde do trabalhador, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher prontuários dos servidores atendidos nos setores de saúde ocupacional, bem como emitir relatórios e toda documentação relativa ao atendimento realizado ou que seja pertinente ao cargo e especialidade, conforme estabelecido no código de ética médica. Avaliar atestados, relatórios e documentação relativa ao atendimento dos funcionários da prefeitura municipal de campinas, inclusive CAT, CIAT. Fornecer atestado de saúde em casos de encaminhamentos à área pericial e/ou previdenciária nos casos pertinentes. Participar dos processos de vigilância em saúde relacionados a seu cargo, especialidade e área de atuação, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, bem como de doenças infectocontagiosas e de saúde ocupacional, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Participar e/ou desenvolver ações de prevenção, promoção e reabilitação, nas áreas de atendimento da saúde do trabalhador e nas áreas de vigilância epidemiológica, sanitária, ambiental e saúde do trabalhador. Indicar imunobiológicos do programa nacional de imunização nos casos de acidentes de trabalho. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos princípios, diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de pacientes com sequelas de doenças ou lesões de todas as especialidades médicas, decorrentes de agravos neurológicos, ortopédicos, traumáticos e outros. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgência/emergência ao usuário, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Atuar em conjunto com a equipe multiprofissional para planejamento e desenvolvimento de programas de reabilitação física, psicossocial e profissional de pacientes portadores de incapacidades e/ou sequelas, assessorando ou executando atividades de sua especialidade. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – NEUROLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento das doenças que comprometem o sistema nervoso central e periférico, bem como aos seus envoltórios. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgência/emergência ao usuário, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Prescrever e interpretar métodos diagnósticos auxiliares, tais como: LCR, eletroencefalograma, eletromiografia, neuroimagem e outros. Realizar prescrições e encaminhamentos dos pacientes sob seus cuidados. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – NEUROPEDIATRIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento das doenças que comprometem o sistema nervoso central e periférico, bem como aos seus envoltórios, com enfoque no atendimento de doenças neurológicas de crianças e adolescentes. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgência/emergência ao usuário, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Prescrever e interpretar métodos diagnósticos auxiliares, tais como: LCR, eletroencefalograma, eletromiografia, neuroimagem e outros. Realizar prescrições e encaminhamentos dos pacientes sob seus cuidados, orientando os familiares. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Atender às determinações do Estatuto da Criança e do Adolescente, no que se refere à assistência médica. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de traumas no aparelho músculo-esquelético, além de avaliar e tratar deformidade dos ossos, músculos, ligamentos, articulações, outros elementos do aparelho locomotor. Efetuar atendimento integral ao usuário de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirúrgico (pré, intra e pós-operatório), bem como atendimento de urgência/emergência. Realizar intervenções cirúrgicas na sua área de atuação, de acordo com o nível de complexidade, bem como avaliar indicações e contraindicações. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – OTORRINOLARINGOLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de patologias relacionadas ao ouvido, nariz e garganta, como rinite, sinusite, desvio do septo nasal, otite, amigdalite, faringite, entre outros agravos. Efetuar atendimento integral ao usuário de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirúrgico (pré, intra e pós-operatório), bem como atendimento de urgência/emergência. Realizar intervenções cirúrgicas na sua área de atuação, de acordo com o nível de complexidade, bem como avaliar indicações e contraindicações. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – PATOLOGIA CLÍNICA E MEDICINA LABORATORIAL
	Auxiliar na supervisão da rotina laboratorial nas diversas áreas de atuação, como: recepção, coleta, central de lavagem e esterilização de materiais, malote e transporte de amostras biológicas, bioquímica, hematologia, imunologia, hormônios, marcadores tumorais, parasitologia, urinálises, microbiologia, tuberculose, biologia molecular. Auxiliar no gerenciamento do controle de qualidade interno e externo. Realizar exames laboratoriais de alta complexidade e a revisão de microscopia e bacteriologias, bem como exames laboratoriais microscópicos, bioquímicos e outros. Indicar exames, procedimentos e métodos de diagnósticos mais complexos, discutindo a correlação clínico-laboratorial com o profissional responsável pelo usuário. Interpretar e liberar laudos dos exames realizados. Participar do processo de seleção, padronização e validação de novas técnicas laboratoriais. Atuar junto ao processo de seleção, padronização e aquisição de insumos laboratoriais e equipamentos. Participar de projetos para a modernização do serviço e dos Projetos de Gerenciamento de Resíduos e Biossegurança. Atuar junto a projetos e protocolos de pesquisa de interesse, em parceria com outras Instituições. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher documentos de produção dentro da sistemática do SUS, conforme estabelecido no Código de Ética Médica. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – PEDIATRIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de crianças e adolescentes até os 18 anos. Efetuar atendimento integral ao usuário de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirúrgico (pré, intra e pós-operatório), bem como atendimento de urgência/emergência. Realizar intervenções cirúrgicas na sua área de atuação, de acordo com o nível de complexidade, bem como avaliar indicações e contraindicações. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Acompanhar o crescimento e desenvolvimento físico, psicológico e motor dos usuários. Realizar ações de educação em saúde, de prevenção de doenças e de promoção da saúde dos pacientes sob seus cuidados, bem como de suas respectivas famílias. Realizar atendimento ao acidentado do trabalho, quando adolescente. Assistir às vítimas de violência doméstica e sexual e suas famílias, fazendo os encaminhamentos necessários. Participar de atividades em escolas, creches, clubes ou outras instituições coletivas, dentro de sua área de atuação, sempre que definido pela equipe. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Atender às determinações do Estatuto da Criança e do Adolescente, no que se refere à assistência médica. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – PNEUMOLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consulta, diagnóstico, tratamento e atuar na prevenção das doenças que comprometem as vias aéreas inferiores, sob enfoque da pneumologia, tais como: apneia, asma, doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonias, fibrose cística, tuberculose, micoses pulmonares, doenças autoimunes, entre outras. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgência/emergência ao usuário, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Prescrever e interpretar métodos diagnósticos auxiliares. Realizar prescrições e encaminhamentos dos pacientes sob seus cuidados. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – PSIQUIATRIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de pacientes com patologias mentais e/ou dependentes químicos. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgência/emergência ao usuário, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Planejar, coordenar, executar e avaliar as atividades de assistência em saúde mental, intervindo terapeuticamente com as técnicas específicas individuais e/ou grupais, nos níveis preventivo, curativo, de reabilitação e reinserção social, de acordo com as necessidades de sua clientela. Assistir às vítimas de violência doméstica e sexual e suas famílias, fazendo os encaminhamentos necessários. Emitir atestados e pareceres sobre as condições de saúde mental dos pacientes sob seus cuidados. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – RADIOLOGIA E DIAGNÓSTICO POR IMAGEM
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Efetuar o atendimento integral do usuário antes, durante e após a realização de exames, bem como de urgência/emergência. Prescrever e ministrar substância necessária à realização dos exames para elucidação diagnóstica. Realizar, supervisionar e interpretar exames por imagem, empregando técnicas especiais para atender às solicitações médicas. Emitir laudos dos exames realizados e sugestões para novos exames, orientando o profissional solicitante. Participar de reuniões técnico/clínicas na elaboração de protocolos de solicitação de exames. Realizar procedimentos intervencionistas com auxílio de equipamento de imagem, com a finalidade de diagnóstico. Auxiliar na supervisão das ações de proteção radiológica. Orientar e supervisionar os técnicos de radiologia, propondo adequações de técnicas de exames, quando necessário. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – REUMATOLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de pacientes com esclerose sistêmica, fibromialgia, osteoporose, artrite reumatoide, gota, entre outras doenças reumáticas. Efetuar o atendimento ambulatorial e de urgência/emergência ao usuário, de forma integral, humanizada e com urbanidade. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – ULTRASSONOGRAFIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar, diagnosticar e emitir laudos de exames ultrassonográficos, abrangendo a ecografia geral e/ou específica (pélvica, obstétrica, abdominal, pediátrica, pequenas partes, etc.), empregando técnicas específicas da medicina preventiva e terapêutica, a fim de promover a proteção, recuperação ou reabilitação da saúde. Garantir a contrarreferência para as unidades básicas de saúde. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO – UROLOGIA
	Realizar atenção integral à saúde do usuário de forma humanizada e com urbanidade, apresentando-se, buscando o diagnóstico e orientando o usuário, o responsável/cuidador/acompanhante e a equipe em que estiver inserido quanto aos procedimentos a serem realizados. Realizar consultas, diagnóstico, procedimentos médicos e tratamento de doenças relacionadas ao aparelho geniturinário masculino e feminino, além de doenças do sistema reprodutor masculino. Efetuar atendimento integral ao usuário de forma humanizada e com urbanidade, tanto ambulatorial e/ou cirúrgico (pré, intra e pós-operatório), bem como atendimento de urgência/emergência. Realizar intervenções cirúrgicas na sua área de atuação, de acordo com o nível de complexidade, bem como avaliar indicações e contraindicações. Avaliar e acompanhar os resultados da cirurgia e os progressos obtidos pelos pacientes. Realizar atendimento domiciliar de forma humanizada e com urbanidade, sempre que houver necessidade. Estabelecer plano diagnóstico e terapêutico, sempre que possível, em parceria com a equipe local, sobretudo para casos de maior risco/vulnerabilidade, utilizando-se de protocolos institucionalmente reconhecidos. Solicitar e articular os recursos necessários à atenção integral e oportuna do usuário para minimizar danos à sua saúde, através dos mecanismos de referência e contrarreferência, respeitando os fluxos estabelecidos pelo SUS. Solicitar ou realizar exames complementares, necessários ao esclarecimento do diagnóstico. Realizar atividades de orientação, planejamento e supervisão de graduandos e residentes. Atuar como apoio nas capacitações em saúde, na sua área específica de atuação, e/ou realizar apoio matricial aos profissionais da rede pública municipal de saúde, sempre que necessário. Responder tecnicamente pela sua área específica de atuação. Preencher atestados, relatórios, prontuários dos usuários e toda documentação relativa ao atendimento realizado, inclusive CAT, relatórios para o Conselho Tutelar, atestado de saúde e de aptidão física, entre outros, conforme estabelecido no Código de Ética Médica, dentro da sistemática do SUS. Emitir atestados de óbito para pacientes sob seus cuidados, quando for o caso. Participar dos processos de vigilância à saúde, por meio da detecção, investigação, medidas de controle e notificação de doenças e agravos à saúde, utilizando instrumentos e fichas próprias para este fim. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Indicar imunobiológicos do Programa Nacional de Imunização. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos Princípios, Diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	MÉDICO VETERINÁRIO
	Fazer profilaxia, diagnóstico e tratamento de doenças de animais; realizar a vigilância e controle das zoonoses e o controle das populações de animais domésticos, silvestres e da fauna sinantrópica; realizar supervisão e controle da aplicação de saneantes domissanitários e de manejo ambiental para o controle de pragas; realizar diagnóstico laboratorial de zoonoses e outras enfermidades de animais; realizar procedimentos clínicos, cirúrgicos e anatomopatológicos em animais domésticos; realizar atividades relacionadas ao controle zoossanitário de animais selvagens cativos; atuar em conjunto com a equipe multiprofissional. coordenar programas de agravos transmitidos por vetores e/ou animais; analisar e avaliar sistemas de informação e banco de dados; articular ações intersetoriais visando a promoção à saúde; atuar como referência técnica para a rede de saúde pública e privada na sua área de atuação; investigar surtos e ações de controle para prevenção a agravos, endemias e epidemias. Realizar a medicina veterinária preventiva e curativa de animais silvestres em cativeiro e semiliberdade nas áreas de nutrição, manejo, manutenção, reprodução, preservação, clínica, cirúrgica, diagnóstico e exames. Atender princípios e diretrizes do sistema único de saúde (SUS), bem como normas e resoluções vigentes. Desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa, média e alta complexidade nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; promover atividades de capacitação, formação e educação, executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade.
	NUTRICIONISTA
	Planejar, coordenar e supervisionar serviços e programas de nutrição nas áreas de saúde, educação e outras; analisar carências alimentares e o conveniente aproveitamento de recursos dietéticos; elaborar o planejamento e execução de cardápios e dietas especiais; controlar a estocagem, preparação, conservação e distribuição dos alimentos, garantindo as condições higiênico-sanitárias de acordo com a legislação vigente; prestar assistência dietoterápica ambulatorial, domiciliar e em programas específicos destinados à coletividade; prestar assistência dietoterápica hospitalar, independente do diagnóstico, definindo risco nutricional através de avaliações de ingestão, interações medicamentosas, doenças de base e avaliação física completa do paciente, acamado ou não; atuar em equipe multiprofissional; desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa, média e alta complexidade nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; promover atividades de matriciamento, capacitação, formação e educação; promover ações de educação em saúde para a população com ênfase no apoio ao aleitamento materno e à promoção de hábitos saudáveis; executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade.
	PSICÓLOGO
	Realizar atendimento psicológico ou psicossocial a crianças, adolescentes, adultos, idosos, grupos ou instituições. Participar de estudos e pesquisas epidemiológicas sobre incidência e a prevalência de sofrimento mental. Reunir informações a respeito de usuários, levantando dados psicopatológicos, para fornecer à equipe multiprofissional subsídios para diagnóstico e tratamento de enfermidade. Avaliar, diagnosticar, emitir parecer técnico e efetuar encaminhamentos no que se refere a acompanhamento e/ou atendimento de pessoas, grupos e instituições, analisando comportamentos e realizando entrevistas. Desenvolver aconselhamento e/ou orientação individual ou em grupo, com usuários e/ou familiares, visando auxiliar na resolução de dificuldades e situações conflitantes. Desenvolver trabalhos psicoterápicos breves, individualmente ou em grupos, a fim de favorecer a saúde mental do indivíduo. Participar de programas de saúde mental por meio de atividades com a comunidade, visando o esclarecimento e coparticipação de todos. Promover o atendimento a crianças no caso de dificuldade de aprendizagem. Planejar, coordenar e/ou executar atividades de avaliação e orientação psicológica, participando de programas de apoio, pesquisando e implantando novas metodologias de trabalho. Diagnosticar as necessidades de alunos dentro do sistema educacional e encaminhar aos serviços de atendimento da comunidade, os alunos que requeiram diagnóstico e tratamento de problemas psicológicos específicos, cuja natureza transcenda à possibilidade de solução na escola. Prestar orientação aos professores e aos gestores educacionais. Atuar no campo educacional estudando sistemas de motivação da aprendizagem e novos métodos de ensino, a fim de contribuir para o estabelecimento de currículo escolar e técnicas de ensino adequados. Realizar matriciamento das equipes da atenção primária e especializada em saúde, sempre que necessário. Mediar o acesso das famílias e indivíduos atendidos aos recursos e serviços existentes na comunidade, dentro de uma perspectiva de trabalho em rede. Intervir em situações de vulnerabilidades relacionais e materiais, promovendo e favorecendo o desenvolvimento da autonomia dos indivíduos e famílias, oportunizando o empoderamento da pessoa, dos grupos e das comunidades. Articular-se com os diversos setores para elaboração e execução de programas/projetos de assistência e apoio a grupos específicos de pessoas. Participar do processo de seleção de pessoal, utilizando métodos e técnicas da psicologia aplicada ao trabalho, autorizadas pelo conselho federal de psicologia. Realizar, em conjunto com equipe multiprofissional, atividades relacionadas com treinamento, capacitação e desenvolvimento de pessoal, participando da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de programa. Auxiliar no processo de movimentação pessoal, analisando os aspectos psicológicos e motivacionais. Participar de programas e/ou atividades na área de segurança do trabalho nos aspectos psicossociais. Desenvolver ações destinadas às relações de trabalho no sentido de maior produtividade e da realização pessoal dos indivíduos e grupos, intervindo em conflitos e estimulando a criatividade na busca de melhor qualidade de vida no trabalho. Atuar em programas e/ou projetos de descobrimento e desenvolvimento de talentos dos servidores. Realizar visitas a domicílios, instituições ou equipamentos sociais. Atuar no gerenciamento, diagnóstico, planejamento, execução e avaliação de programas/projetos comunitários, em uma perspectiva de trabalho interdisciplinar e intersetorial. Participar de equipe multiprofissional no desenvolvimento de projetos, na organização e elaboração materiais educativos, nas discussões de casos e realização de pesquisas. Acompanhar projetos de estagiários sob sua supervisão. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal. Atender princípios, diretrizes e legislações vigentes, inclusive do SUS e SUAS, bem como normas de trabalho, de biossegurança e de ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo, obedecendo à regulamentação da respectiva categoria profissional.
	TÉCNICO EM AGRICULTURA
	Planejar atividades agrícolas, pesquisando e/ou verificando viabilidade econômica, condições edafoclimáticas (solo, clima, água), infraestrutura (máquinas, equipamentos, instalações), bem como levantando dados sobre a área a ser trabalhada (topografia, extensão), e capacitação tecnológica do produtor, de modo a definir cultivares, raças e espécies dos locais em questão. Auxiliar e orientar produtores rurais na área de agricultura, por meio de consultas técnicas. Orientar agricultores na execução do plantio, adubação, cultura, colheita e beneficiamento das espécies vegetais. Orientar sobre formas e manejo de irrigação e drenagem. Prestar assistência e orientação aos programas de extensão rural. Prestar assistência quanto ao crédito agrícola. Orientar a produção de sementes e mudas. Orientar produtores quanto a práticas conservacionistas do solo, para evitar a degradação e a exaustão dos recursos naturais. Orientar sobre preservação ambiental e recuperação de áreas degradadas. Orientar sobre a aplicação de fertilizantes e corretivos de solo nos viveiros ou em outras áreas, indicando a qualidade e quantidade apropriadas em cada caso, instruindo quanto à técnica de aplicação, esclarecendo dúvidas e fazendo demonstrações práticas para sua correta utilização. Auxiliar na identificação de pragas ou doenças que afetam os plantios em viveiros, áreas verdes e cultivos externos, para fornecer subsídios que facilitem a escolha de meios de combate ou prevenção. Orientar e fiscalizar os trabalhos referentes ao tratamento e desenvolvimento de vegetais. Participar de equipes de inspeção, credenciamento e orientação das unidades e estabelecimentos de produção, armazenagem e comercialização dos produtos de origem vegetal, para garantir a sua qualidade, bem como evitar perdas. Recomendar procedimentos de biosseguridade, quanto ao uso racional de agrotóxicos, isolamento de área de produção e acesso de pessoas, destino de embalagens de agrotóxicos, técnica de tríplice lavagem de embalagens de agrotóxicos, técnica de quarentena de plantas, limpeza e desinfecção de máquinas, equipamentos e instalações, bem como orientar técnicas de vazio sanitário, entre outros, conforme normas e procedimentos preestabelecidos pela legislação vigente. Participar da realização de eventos agrícolas, bem como atuar como instrutor em atividades educacionais junto às escolas municipais e à população em geral. Orientar grupos interessados em práticas agrícolas, acompanhando a execução de projetos específicos, esclarecendo dúvidas, oferecendo sugestões e concluindo sobre sua validade. Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação. Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação. Fiscalizar ambientes públicos e privados, promovendo a vigilância de produtos e serviços que afetam a saúde. Articular ações com centros de saúde, departamentos, secretarias e outros órgãos públicos e privados, visando a promoção da saúde. Promover atividades de capacitação, formação e educação em saúde, na sua área específica de atuação. Realizar supervisão e controle da aplicação de praguicidas e de manejo ambiental para o controle de pragas. Desenvolver ações de vigilância relacionadas ao seu cargo, especialidade e área de atuação. Obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos princípios, diretrizes e legislações vigentes, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional. Executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	TÉCNICO EM EQUIPAMENTOS MÉDICOS, HOSPITALARES E ODONTOLÓGICOS
	Executar inspeções preventivas e manutenções corretivas em equipamentos e aparelhos eletrônicos médicos, hospitalares e odontológicos; especificar detalhadamente todos os materiais que necessitem de aquisição; acompanhar treinamentos entre terceiros e os setores envolvidos das unidades de saúde; acompanhar tecnicamente as empresas terceirizadas durante o recebimento, instalação e manutenção de equipamentos e aparelhos, auxiliando na conferência das especificações das entregas; acompanhar os trabalhos de validação, calibração e segurança elétrica em equipamentos e aparelhos; atuar no monitoramento contínuo dos equipamentos por meio de inspeções e/ou software a distância; realizar reparos técnicos em equipamentos médico-hospitalares e odontológicos de baixa e média tecnologia; planejar e dimensionar o estoque de materiais; realizar triagem de ordens de serviço, avaliando o material e ferramental necessário para sua realização; alimentar indicadores de produção e qualidade do setor; garantir a qualidade e eficácia dos serviços prestados pela engenharia clínica, com planejamento, acompanhamento e bom atendimento às áreas atendidas; garantir a qualidade e desempenho dos serviços contratados por meio da avaliação dos trabalhos executados pelos fornecedores; cumprir as normas e procedimentos referentes ao sistema de gestão da qualidade e segurança do trabalho por meio do cumprimento das boas práticas conforme normas aplicáveis; colaborar para a manutenção dos programas de qualidade e melhoria contínua, seguindo normas e procedimentos, identificando potenciais melhorias e atuando no sentido de implementá-las; zelar pela ordem, guarda e conservação dos materiais, equipamentos sob sua responsabilidade e do local de trabalho, bem como manter a organização de toda a documentação referente ao processo do trabalho; obedecer à legislação federal, estadual e municipal, bem como atender aos princípios, diretrizes e legislações vigentes do SUS, às normas de trabalho, biossegurança e ética profissional; executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo e especialidade, em conformidade com a regulamentação da respectiva categoria profissional.
	TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL
	Compete ao técnico em saúde bucal, sempre sob a supervisão do cirurgião-dentista, as seguintes atividades, além das estabelecidas para os auxiliares em saúde bucal: participar do treinamento e capacitação do auxiliar em saúde bucal e de agentes multiplicadores das ações de promoção à saúde; supervisionar, sob delegação do cirurgião-dentista, o trabalho dos auxiliares de saúde bucal; participar das ações educativas atuando na promoção da saúde e na prevenção das doenças bucais; participar na realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto na categoria de examinador; ensinar técnicas de higiene bucal e realizar a prevenção das doenças bucais por meio da aplicação tópica do flúor, conforme orientação do cirurgião-dentista; fazer a remoção do biofilme, de acordo com a indicação técnica definida pelo cirurgião-dentista; realizar fotografias e tomadas de uso odontológico exclusivamente em consultórios ou clínicas odontológicas; inserir e distribuir no preparo cavitário materiais odontológicos na restauração dentária direta, vedado o uso de materiais e instrumentos não indicados pelo cirurgião-dentista; proceder à limpeza e à antissepsia do campo operatório, antes e após atos cirúrgicos, inclusive em ambientes hospitalares; realizar isolamento do campo operatório; remover suturas; aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos; exercer todas as competências no âmbito hospitalar, bem como instrumentar o cirurgião-dentista em ambientes clínicos e hospitalares. obedecer à legislação federal, estadual e municipal. atender princípios, diretrizes e legislações vigentes, bem como normas de trabalho, de biossegurança e de ética profissional. executar atividades correlatas e outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas ao seu cargo, obedecendo à regulamentação da respectiva categoria profissional.
	ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	Toda legislação e jurisprudência devem ser consideradas com as alterações e atualizações vigentes até a data da publicação do Edital de Abertura de Inscrições. Todos os temas englobam também a legislação que lhes é pertinente, ainda que não expressa no conteúdo programático.
	(Obs.: A legislação municipal poderá ser acessada pelo link https://bibliotecajuridica.campinas.sp.gov.br/)
	ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO
	CARGOS: Auxiliar em Saúde Bucal
	CONHECIMENTOS GERAIS
	Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase.
	Matemática: Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação ou radiciação com números racionais, nas suas representações fracionária ou decimal; mínimo múltiplo comum; porcentagem; razão e proporção; regra de três simples; equação do 1º grau; grandezas e medidas – quantidade, tempo, comprimento, superfície, capacidade e massa; relação entre grandezas – tabela ou gráfico; noções de geometria plana – forma, área, perímetro.
	Legislação Municipal: Estatuto do Servidor Público de Campinas – Lei Municipal nº 1.399/55 (artigo 15 e artigos 184 a 204). Decreto Municipal nº 21.019/2020, que dispõe sobre o Programa de Avaliação Probatória do Servidor.
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
	Auxiliar em Saúde Bucal
	Conhecimentos Específicos: Sistema Único de Saúde (SUS) – Princípios e Diretrizes. PNAB – Política Nacional de Atenção Básica. Estratégia Saúde da Família, o papel e a inserção das equipes de saúde bucal na ESF. Política Nacional de Saúde Bucal – Programa Brasil Sorridente e as atividades de promoção, prevenção e educação em saúde. Educação e saúde bucal: orientações sobre dieta, higiene bucal, produtos para higiene bucal e produtos fluoretados. Conceitos de prevenção em odontologia e a importância do uso racional do flúor. Trabalho em equipe e a inserção da ASB nessa lógica de trabalho. Acolhimento ao usuário do SUS. Aspectos ergonômicos aplicados ao trabalho em odontologia e o trabalho a quatro mãos. Biossegurança: prevenção da infecção cruzada, conceitos de esterilização e desinfecção e sua aplicação na clínica odontológica, aplicação de medidas de biossegurança no armazenamento, transporte, manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos, manutenção correta dos equipamentos odontológicos. Material de uso odontológico: classificação e manipulação. Instrumental odontológico: identificação e classificação. Preparo e manutenção das salas de atendimento com suprimento do material necessário. Conhecimento do prontuário e o correto preenchimento das fichas clínicas e odontograma. O significado da saúde e da doença nas sociedades e o processo saúde-doença. Anatomia da cavidade bucal e anexos. Auxílio no atendimento: instrumentação do cirurgião-dentista junto à cadeira odontológica, no ambiente clínico. As principais doenças da cavidade bucal. Conhecimento dos principais instrumentais e materiais odontológicos utilizados na clínica odontológica e seu correto uso, manuseio e armazenamento. Técnica de escovação. Noções de ética em odontologia.
	ENSINO MÉDIO COMPLETO
	CARGOS: Agente de Apoio à Saúde – Farmácia, Técnico em Agricultura, Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontológicos e Técnico em Saúde Bucal.
	CONHECIMENTOS GERAIS
	Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase.
	Matemática e Raciocínio Lógico: Matemática: Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação ou radiciação com números racionais, nas suas representações fracionária ou decimal; Mínimo múltiplo comum; Máximo divisor comum; Porcentagem; Razão e proporção; Regra de três simples ou composta; Equações do 1.º ou do 2.º graus; Sistema de equações do 1.º grau; Grandezas e medidas – quantidade, tempo, comprimento, superfície, capacidade e massa; Relação entre grandezas – tabela ou gráfico; Tratamento da informação – média aritmética simples; Noções de Geometria – forma, ângulos, área, perímetro, volume, Teoremas de Pitágoras ou de Tales. Raciocínio Lógico: Estruturas lógicas, lógicas de argumentação, diagramas lógicos, sequências.
	Legislação Municipal: Estatuto do Servidor Público de Campinas – Lei Municipal nº 1.399/55 (artigo 15 e artigos 184 a 204). Decreto Municipal nº 21.019/2020, que dispõe sobre o Programa de Avaliação Probatória do Servidor.
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
	Agente de Apoio à Saúde – Farmácia
	Conhecimentos Específicos: Sistema Único de Saúde (SUS) – Princípios e Diretrizes. Política Nacional de Humanização do SUS. Estratégia Saúde da Família. Seleção de medicamentos, controle e conservação de medicamentos, distribuição e controle de consumo e armazenamento; boas práticas de armazenamento de medicamentos; Portaria nº 344/98 Ministério da Saúde; logística de abastecimento da farmácia: ponto de requisição, estoque mínimo e estoque máximo; noções básicas em informática. Farmacologia geral; classificação dos medicamentos, vias de administração, conservação, dispensação e acondicionamento de medicamentos. Formas farmacêuticas; RENAME e farmacovigilância.
	Técnico em Agricultura
	Conhecimentos Específicos: Produção vegetal: solos – tipos e classificação de solos, fertilidade, irrigação e drenagem, correções, preparo, conservação e cultivo do solo, adubação em geral. Tipos e classificação de fertilizantes e corretivos. Manejo de pragas. Fertirrigação. Compostagem orgânica. Qualidade da água na produção e desenvolvimento de mudas. Insumos agrícolas. Espécies florestais do Estado de São Paulo –técnicas de coleta de sementes, germinação, plantio, produção, conservação e armazenagem de mudas de espécies vegetais. Nutrição, crescimento e desenvolvimento das plantas. Processos fisiológicos e bioquímicos no ciclo de vida das espécies vegetais. Implantação, manutenção e gestão de viveiro de mudas. Mecanização agrícola; agroquímicos, usos, toxicologia, prevenção e controle. Bioclimatologia, ecologia, conservação de recursos naturais. Uso correto de agrotóxicos. Metodologia de Projeto. Noções de cooperativismo; organização de produtores; construções agrícolas. Mecanização agrícola. Máquinas e implementos agrícolas. Técnicas de implantação e condução de plantios florestais e urbanos. Sanidade animal. Lei Federal nº 9.605/1998 e suas alterações e Decreto Federal nº 6.514/2008 (Lei dos Crimes Ambientais). Lei Federal nº 12.651/2012 e suas alterações (Novo Código Florestal). Lei Federal nº 14.785, de 27 de dezembro de 2023 (Lei de Agrotóxicos). Instrução Normativa – MAPA – no 39, de 8 de agosto de 2018 (Fertilizantes Minerais) – com especial atenção ao Anexo I (especificações dos fertilizantes minerais simples - atualização 2024).
	Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontológicos
	Conhecimentos Específicos: Equipamentos de um consultório odontológico: conceitos e funcionamento; noções básicas de instalações hidráulicas e elétricas em um consultório odontológico; orientação dos usuários quanto à utilização adequada de aparelhos e equipamentos médico-odontológicos; dimensionamento de equipamentos e espaço de trabalho; conservação e limpeza de equipamentos; manipulação de equipamentos e instrumentais; montagem e instalação de equipamentos odontológicos; conhecimento e habilidades com as ferramentas usadas no reparo e na manutenção de equipamentos odontológicos; montagem e instalação de autoclaves, noções sobre controle de infecção e biossegurança: assepsia, antissepsia e esterilização; normas técnicas de descontaminação; limpeza, desinfecção e esterilização e estocagem de materiais e equipamentos; riscos ocupacionais em ambientes odontológicos; nomenclatura dos instrumentos básicos e específicos de odontologia; normas de segurança e prevenção de acidentes de trabalho; equipamentos de proteção individual e coletiva; equipamentos médico-hospitalares e o gerenciamento das manutenções; manutenções preventivas e corretivas; instrumentos de medição de grandezas elétricas; Sistema Internacional de Medidas; análise de circuitos em corrente contínua e em corrente alternada; eletrônica analógica e digital; microinformática; segurança em instalações e serviços em eletricidade; circuitos elétricos: resistor, capacitor e indutor em correntes contínua e alternada; Leis de Kirchhoff; teoremas de Norton e Thévenin; associação de resistores, capacitores, indutores e de impedâncias; potências ativas, reativa e aparente; resolução de circuitos com uma e duas malhas; Instalações elétricas de baixa tensão: conceitos de tensão, corrente, potência, condutores, circuitos, disjuntores e fusíveis; NBR-5410: instalações elétricas de baixa tensão, diagramas multifilar e unifilar; NR-10: segurança em instalações e serviços em eletricidade, esquemas de aterramento, dimensionamento de condutores, eletrodutos e dispositivos de proteção; curto-circuito e seletividade; eletrônica: dispositivos semicondutores (diodos e transistores), retificadores, amplificadores operacionais, circuitos básicos com semicondutores e amplificadores operacionais, princípios básicos de operação, características construtivas.
	Técnico em Saúde Bucal
	Conhecimentos Específicos: Sistema Único de Saúde (SUS) – Princípios e Diretrizes. PNAB – Política Nacional de Atenção Básica. Estratégia Saúde da Família, o papel e a inserção das equipes de saúde bucal na ESF. Política Nacional de Saúde Bucal – Programa Brasil Sorridente e as atividades de promoção, prevenção e educação em saúde. Recepção do paciente: ficha clínica. Preenchimento de odontograma. Radiografias intraorais: técnicas, revelação, montagem e arquivamento. Material de uso odontológico: classificação e manipulação. Instrumental odontológico: identificação e classificação. Preparo e manutenção das salas de atendimento com suprimento do material necessário. Preparo do paciente para o atendimento. Isolamento do campo operatório. Auxílio no atendimento: instrumentação do cirurgião-dentista junto à cadeira odontológica no ambiente clínico. Educação e saúde bucal: orientações sobre dieta, higiene bucal, produtos para higiene bucal e produtos fluoretados. Uso tópico e sistêmico do flúor. Moldeiras odontológicas: tipos e seleção. Confecção de modelos em gesso. Primeiros socorros. Orientações pré e pós-operatórias. Esterilização e desinfecção de instrumentais e equipamentos. Biossegurança no atendimento odontológico. Consultório odontológico: conservação, manutenção do equipamento e do ambiente do trabalho. Princípios ergonômicos na clínica odontológica. Índices epidemiológicos. Aspectos éticos do exercício profissional do TSB. Atribuições do TSB e sua importância na equipe odontológica. Aplicação de medidas de biossegurança no armazenamento, transporte, manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos. Aplicação de cariostático. Afiação de instrumental periodontal. Remoção de biofilme e cálculo dental supragengivais. Inserção e distribuição de materiais odontológicos no preparo cavitário. Acabamento e polimento de restaurações. Remoção de suturas.
	ENSINO SUPERIOR COMPLETO
	CARGOS: Dentista, Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial, Dentista – Prótese Dental, Engenheiro – Alimentos, Farmacêutico, Fisioterapeuta, Nutricionista e Psicólogo.
	CONHECIMENTOS GERAIS
	Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase.
	Raciocínio Lógico: Estruturas lógicas, lógicas de argumentação, diagramas lógicos, sequências.
	Políticas de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Sistema de saúde como uma das políticas públicas sociais. Redes de Atenção à Saúde no Brasil. Acesso às Redes de Atenção à Saúde Pública. Ações individuais e coletivas de promoção, proteção e recuperação da saúde. Leis Federais nº 8.080/90 e nº 8.142/90 e alterações vigentes.
	Legislação Municipal: Estatuto do Servidor Público de Campinas – Lei Municipal nº 1.399/55 (artigo 15 e artigos 184 a 204). Decreto Municipal nº 21.019/2020, que dispõe sobre o Programa de Avaliação Probatória do Servidor.
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
	Dentista
	Conhecimentos Específicos: PNAB – Política Nacional de Atenção Básica. Atenção primária em saúde: consulta clínica e atendimento odontológico em todo o ciclo vital (criança, adulto e idoso), abordagem familiar, abordagem comunitária, atividades coletivas, visitas domiciliares e articulação do cuidado entre os diferentes níveis de atenção. Apoio matricial e atendimento compartilhado. Projeto Terapêutico Singular. Redes de Atenção à Saúde. Estratégia de Saúde da Família: o papel e a inserção das equipes de saúde bucal no ESF. Política Nacional de Saúde Bucal – Programa Brasil Sorridente e as atividades de promoção, prevenção e educação em saúde. Conceitos de prevenção em odontologia. O uso racional do flúor e as fluoroses. Trabalho em equipe multiprofissional e a inserção do cirurgião dentista nessa lógica de trabalho. Aspectos epidemiológicos das principais doenças bucais da população. Trabalho baseado na promoção da saúde. Planejamento das ações em saúde bucal. Indicadores de saúde bucal, conhecimento e sua aplicação. Levantamentos epidemiológicos. O significado da saúde e da doença nas sociedades e o processo saúde-doença. Doenças de notificação compulsória. Patologia geral e bucal. Farmacologia e sua importância na clínica odontológica. Semiologia e diagnóstico bucal. Terapêutica medicamentosa em odontologia. Anestesiologia em odontologia. Odontopediatria e sua inserção na clínica da atenção básica. Odontogeriatria e sua inserção na clínica da atenção básica. Endodontia e sua inserção na clínica da atenção básica. Periodontia e sua inserção na clínica da atenção básica. Cirurgia oral e sua inserção na clínica da atenção básica. Dentística restauradora e sua inserção na clínica da atenção básica. Atendimento a pacientes especiais e sua inserção na clínica da atenção básica. Radiologia odontológica. Ética profissional e Código de ética profissional.
	Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial
	Conhecimentos Específicos: Política Nacional de Atenção Básica. Atenção primária em saúde: consulta clínica e atendimento odontológico em todo o ciclo vital (criança, adulto e idoso), abordagem familiar, abordagem comunitária, atividades coletivas e visitas domiciliares. Apoio matricial, atendimento compartilhado e articulação do cuidado entre os diferentes níveis de atenção. Projeto Terapêutico Singular. Redes de Atenção à Saúde. Estratégia de Saúde da Família: o papel e a inserção das equipes de saúde bucal na ESF. Política Nacional de Saúde Bucal - Programa Brasil Sorridente. Conceitos de prevenção em Odontologia. O uso racional do flúor e as fluoroses. Trabalho em equipe multiprofissional e a inserção do Cirurgião Dentista nessa lógica de trabalho. Aspectos epidemiológicos das principais doenças bucais da população. Trabalho baseado na promoção da saúde. Planejamento das ações em saúde bucal. Indicadores de saúde bucal, conhecimento e sua aplicação. Levantamentos epidemiológicos. O significado da saúde e da doença nas sociedades e o processo saúde-doença. Doenças de notificação compulsória. Patologia geral e bucal. Farmacologia e sua importância na clínica odontológica. Semiologia e diagnóstico bucal. Noções de materiais dentários, odontopediatria, odontogeriatria, endodontia, periodontia, dentística restauradora, radiologia odontológica e terapêutica medicamentosa em odontologia. Anestesiologia em odontologia. Anatomia bucal. Cirurgia oral. Anatomia da cabeça e pescoço. Bases da técnica cirúrgica. Técnicas cirúrgicas das exodontias. Cirurgias dos dentes inclusos ou impactados. Cirurgias parendodônticas. Cirurgia pré-protética. Tratamento das infecções dos espaços faciais. Traumatologia bucomaxilofacial. Diagnóstico e tratamento das disfunções temporomandibulares. Drenagem de abscessos intra e extrabucais. Ética profissional e Código de ética profissional.
	Dentista – Prótese Dental
	Conhecimentos Específicos: Política Nacional de Atenção Básica. Atenção primária em saúde: consulta clínica e atendimento odontológico em todo o ciclo vital (criança, adulto e idoso), abordagem familiar, abordagem comunitária, atividades coletivas e visitas domiciliares. Apoio matricial, atendimento compartilhado e articulação do cuidado entre os diferentes níveis de atenção. Projeto Terapêutico Singular. Redes de Atenção à Saúde. Estratégia de Saúde da Família: o papel e a inserção das equipes de saúde bucal no ESF. Política Nacional de Saúde Bucal - Programa Brasil Sorridente. Conceitos de prevenção em Odontologia. O uso racional do flúor e as fluoroses. Trabalho em equipe multiprofissional e a inserção do Cirurgião Dentista nessa lógica de trabalho. Aspectos epidemiológicos das principais doenças bucais da população. Trabalho baseado na promoção da saúde. Planejamento das ações em saúde bucal. Indicadores de saúde bucal, conhecimento e sua aplicação. Levantamentos epidemiológicos. O significado da saúde e da doença nas sociedades e o processo saúde-doença. Doenças de notificação compulsória. Patologia geral e bucal. Farmacologia e sua importância na clínica odontológica. Semiologia e diagnóstico bucal. Noções de materiais dentários, odontopediatria, odontogeriatria, endodontia, periodontia, cirurgia oral menor, dentística restauradora, radiologia odontológica e terapêutica medicamentosa em odontologia. Anestesiologia em odontologia. Anatomia bucal. Oclusão Dentária. Prótese dentária: materiais de moldagem, planejamento, procedimentos e técnicas de confecção de próteses fixas, removíveis parciais e totais, confecção de placa miorrelaxante. Diagnóstico e tratamento das disfunções temporomandibulares. Ética profissional e Código de ética profissional.
	Engenheiro – Alimentos
	Conhecimentos Específicos: NOÇÕES DE POLÍTICAS DE SAÚDE NO BRASIL, SUS, E VIGILÂNCIA EM SAÚDE: Decreto Federal nº 7.508/2011 e suas alterações. Política Nacional de Vigilância em Saúde. Lei Federal nº 9.782/99. Contribuição da vigilância em saúde e ferramentas para ações de controle e monitoramento de epidemias, endemias regionais e de vetores relacionados a doenças transmissíveis. Planejamento, administração e gestão em saúde. estudos e avaliação de indicadores de saúde. BOAS PRÁTICAS E GOVERNANÇA REGULATÓRIAS: princípios de boas práticas de governança e qualidade regulatória. Planejamento, construção da intervenção regulatória, avaliação de impacto regulatório (AIR), monitoramento e avaliação do resultado regulatório (ARR). ANÁLISE E GERENCIAMENTO DE RISCO: princípio da precaução. Conceito e caracterização do risco. Identificação do dano e suas causas. Ações corretivas político-administrativas no âmbito do sistema de saúde, serviço e impacto na sociedade (planejamento, procedimentos, avaliação da exposição ao risco, consequências econômicas, políticas e sociais). Decisão e ação. Comunicação de risco. Monitoramento dos fatores de risco. Avaliação de benefício-risco. Conceito e caracterização do risco sanitário. REGULAÇÃO DE PRODUTOS E SERVIÇOS SUJEITOS À VIGILÂNCIA SANITÁRIA: Lei Federal nº 6.030/1976 e suas alterações. Decreto Federal nº 8.077/2013 e suas alterações. Regularização de produtos. Portaria Estadual CVS 01/2024. Portaria Estadual CVS 01/2017. FISCALIZAÇÃO E CONTROLE SANITÁRIO: medidas preventivas e cautelares. Infração sanitária. Celebração de termo de compromisso. Poder de polícia. Planejamento e coordenação de ações de fiscalização de alta complexidade. Controle sanitário de ambientes e estabelecimentos. TECNOLOGIA DE ALIMENTOS: transformação de alimentos, conservação de alimentos, secagem, beneficiamento e armazenamento de sementes e grãos, Noções de microbiologia de alimentos. Noções de doenças transmitidas por alimentos (DTA). Tecnologia de produtos de origem animal e vegetal. PREVENÇÃO E CONTROLE DE RISCOS AMBIENTAIS: Vigilância sanitária: prevenção e contato de contaminação de riscos ambientais. Controle de fontes de poluição do meio ambiente. Resíduos sólidos em serviços de saúde. Prevenção de riscos ambientais. CONTROLE E GESTÃO DA QUALIDADE: Conceito, aspectos gerais, pontos críticos, fatores que afetam a qualidade dos produtos sujeitos aos regulamentos sanitários, requisitos para um sistema de qualidade total, auditoria do sistema da qualidade e gestão da qualidade. Controle estatístico dos dados do controle de qualidade, processo e controle em processo. Verificação de conformidade de matérias-primas, etapas de fabricação e produto acabado. Garantia da qualidade: conceito, princípio da garantia da qualidade, objetivo, requisitos básicos, gestão da qualidade, auditoria da qualidade (finalidade e procedimentos). BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO (BPF): conceito, evolução, aspectos gerais; a importância das BPF para garantia da segurança e eficácia dos produtos.
	Farmacêutico
	Conhecimentos Específicos: Política Nacional de Humanização do SUS. Estratégia Saúde da Família. eMulti: equipes multiprofissionais na APS. Aspectos epidemiológicos das doenças endêmicas no Brasil. Indicadores de nível de saúde da população. Doenças de notificação compulsória no Estado de São Paulo. Manejo de grupos, metodologias pedagógicas aplicadas à Educação em Saúde. Ética Profissional: Código de Ética Farmacêutico. Farmácia ambulatorial e hospitalar: seleção de medicamentos, aquisição, produção, controle e conservação de medicamentos. Armazenamento: boas práticas de armazenamento de medicamentos, distribuição de medicamentos e controle de consumo. Logística de abastecimento da farmácia: ponto de requisição, estoque mínimo e estoque máximo, informação sobre medicamentos, comissões hospitalares, informática aplicada à farmácia. Farmacologia geral: princípios gerais de farmacocinética. Princípios gerais de farmacodinâmica. Interações de medicamentos. Efeitos adversos. Classificação dos medicamentos, vias de administração, conservação, dispensação e acondicionamento de medicamentos. Pesos e medidas. Formas farmacêuticas. Fórmulas farmacêuticas. Preparação de soluções não estéreis. Conceitos: atenção farmacêutica, assistência farmacêutica, medicamentos genéricos, medicamentos similares. RENAME. Comissão de farmácia e terapêutica. Comissão de controle de infecção hospitalar. Farmacoeconomia e Farmacovigilância. Lei Federal nº 5.991/73. Lei Federal nº 6.360/76. Portaria nº 344/98 Ministério da Saúde. Portaria SVS/MS nº 06/99. Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 67/07. Resolução nº 338/04 do Conselho Nacional de Saúde. Portaria nº 3.916/98 MS.
	Fisioterapeuta
	Conhecimentos Específicos: Política Nacional de Humanização do SUS. Estratégia Saúde da Família. eMulti: equipes multiprofissionais na APS. Trabalho em equipe multiprofissional. Manejo de grupos, metodologias pedagógicas aplicadas à Educação em Saúde. Código de ética do Fisioterapeuta. Anatomia e Fisiologia pulmonar/respiratória adulto e pediátrica. Doenças pulmonares/respiratórias. Anatomia e Fisiologia cardíaca adulta e pediátrica. Doenças cardíacas. Anatomia e fisiologia neurológica adulto e pediátrica. Doenças neurológicas. Desenvolvimento neuropsicomotor. Reabilitação neurofuncional. Anatomia e fisiologia ortopédica e reumatológica adulto e infantil. Doenças ortopédicas e reumatológicas. Reabilitação nas seguintes patologias: Acidente Vascular Cerebral, lesão medular, doenças vasculares, traumas. Doenças degenerativas do Sistema Nervoso Central. Amputados. Neoplasias. Dispositivos auxiliares (órteses e próteses). Avaliação e adaptação do ambiente doméstico para o idoso e pessoas com deficiência. Fisioterapia domiciliar para o idoso e pessoas com deficiência. Mobilização e transferências. Meios físicos para o tratamento da dor. Prevenção de acidentes domiciliares. Cinesiologia e cinesioterapia. Análise e tratamento do Sistema Locomotor.
	Nutricionista
	Conhecimentos Específicos: Política Nacional de Humanização do SUS. Estratégia Saúde da Família. eMulti: equipes multiprofissionais na APS. Trabalho em equipe multiprofissional. Manejo de grupos, metodologias pedagógicas aplicadas à Educação em Saúde. Código de ética do nutricionista. Fisiologia e fisiopatologia aplicadas à nutrição. Nutrição normal: balanço do nitrogênio, recomendações nutricionais, cálculo energético, dietas equilibradas. Nutrição nos ciclos de vida: amamentação, importância e manejo; introdução dos alimentos; alimentação na infância, do adolescente e na vida adulta; alimentação do idoso; alimentação na gestação, lactação e na menopausa. Nutrição nos agravos crônicos: diabetes, hipertensão, dislipidemias, carências nutricionais, desnutrição e obesidade. Dietoterapia: conceitos e objetivos. Dietoterapia aplicada ao pré e pós-operatório. Dietoterapia aplicada às cirurgias bariátricas. Dietoterapia do paciente crítico. Alimentação por sonda nasoentérica. Avaliação do estado nutricional: métodos e critérios de avaliação. Indicadores de triagem nutricional, métodos de assistência ambulatorial em nutrição. Noções de farmacologia: interações alimento-medicamento. Noções de nutrição parenteral. Nutrição e Saúde Pública: noções de epidemiologia das doenças nutricionais e desnutrição calórico-proteica; diagnóstico do estado nutricional das populações; vigilância nutricional. Educação alimentar e nutricional. Técnica dietética: composição e classificação dos alimentos; seleção, conservação e armazenamento; técnicas de pré-preparo, preparo e cocção; higiene na manipulação de alimentos; planejamento de cardápios: fatores relacionados. Administração de serviços de alimentação e lactários: área física e equipamentos; planejamento e organização; supervisão e controles; cardápios para coletividades sadias e doentes; custos e avaliação. Microbiologia de alimentos: toxinfecções alimentares; controle sanitário de alimentos; Sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC); controles de temperatura no fluxo dos alimentos.
	Psicólogo
	Conhecimentos Específicos: Política Nacional de Humanização do SUS. Estratégia Saúde da Família. eMulti: equipes multiprofissionais na APS. Manejo de grupos, metodologias pedagógicas aplicadas à Educação em Saúde. Código de Ética do Psicólogo. Estatuto da Criança e do Adolescente. Estatuto do Idoso; Lei de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Reforma Psiquiátrica. Lei Federal nº 10.216/2002; Portarias nº 336/2002 e nº 3.088/2011 Ministério da Saúde. Resolução CFP nº 06/2019. Resolução CFP nº 01/2009. Resolução CFP nº 02/2020. Métodos e técnicas de avaliação psicológica. Motivação e aprendizagem. Teorias do Desenvolvimento. Diagnóstico clínico, organizacional e psicossocial. Psicologia familiar. Psicopatologia e método clínico. Teorias e técnicas psicoterápicas. Atuação multidisciplinar e comunitária. Desenvolvimento e acompanhamento de equipes. Psicologia social e os fenômenos de grupo. Processo grupal e práticas psicoterápicas de grupo. Psicologia institucional e atuação do Psicólogo. Estratégias de intervenção profissional com famílias, crianças, adolescentes, idosos, população em situação de rua, trabalho infantil, exploração sexual, violência e abuso sexual da criança e do adolescente. Psicólogo nas Políticas de Proteção Social. Gestão de benefícios e transferência de renda. Psicologia, Direitos Humanos e Democracia. Plano de Convivência Familiar e Comunitária; Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais – Resolução CNAS nº 109/2009; Atuação do Psicólogo no SUAS. Gestão de pessoas nas organizações. Ferramentas e metodologias de gestão e estilos de liderança. Planejamento estratégico da gestão de pessoas. Gerenciamento de conflitos. Clima e cultura organizacional. Psicodinâmica do trabalho e promoção de saúde do trabalhador. Psicopatologia do trabalho. Práticas grupais. Atuação do psicólogo na interface saúde/trabalho/educação. Avaliação e gestão de desempenho. Política de avaliação de desempenho individual e institucional. Gestão do conhecimento e gestão por competências: abordagens e ferramentas. Fatores psicossociais da DORT e outros distúrbios relacionados ao trabalho. Recrutamento de pessoal. Seleção de pessoal na área pública: planejamento, técnicas, avaliação e controle de resultados. Política de desenvolvimento organizacional. Conceitos de talentos. Orientação, acompanhamento e readaptação profissionais. Entrevista de acompanhamento; realocação em outro posto de trabalho; reabilitação. Testes psicológicos. Tipos de testes: testes de habilidades; testes de personalidade; técnicas projetivas; testes psicomotores. Política de Assistência Social: Constituição da República Federativa do Brasil – Assistência Social. Política Nacional de Assistência Social (PNAS). Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) – Lei Federal nº 8742/1993 e alterações vigentes. Norma Operacional Básica do SUAS (NOB-SUAS). Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do SUAS (NOB-RH/SUAS). Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais. Protocolo de Gestão Integrada de Serviços, benefícios e transferência de renda. Orientações Técnicas do CRAS. Orientações Técnicas do PAIF, volume 1 e 2. Orientações Técnicas: CREAS. Orientações Técnicas: Centro Pop. Benefícios eventuais no SUAS. Assistência Social como dever do Estado e direito do cidadão. Atuação interdisciplinar na superação das vulnerabilidades sociais. Atuação intersetorial no fortalecimento do cidadão como sujeito de direitos. Produção de relatórios no SUAS.
	CARGO: Engenheiro – Agronomia.
	CONHECIMENTOS GERAIS
	Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase.
	Matemática e Raciocínio Lógico: Matemática: Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação ou radiciação com números racionais, nas suas representações fracionária ou decimal; Mínimo múltiplo comum; Máximo divisor comum; Porcentagem; Razão e proporção; Regra de três simples ou composta; Equações do 1.º ou do 2.º graus; Sistema de equações do 1.º grau; Grandezas e medidas – quantidade, tempo, comprimento, superfície, capacidade e massa; Relação entre grandezas – tabela ou gráfico; Tratamento da informação – média aritmética simples; Noções de Geometria – forma, ângulos, área, perímetro, volume, Teoremas de Pitágoras ou de Tales. Raciocínio Lógico: Estruturas lógicas, lógicas de argumentação, diagramas lógicos, sequências.
	Legislação Municipal: Estatuto do Servidor Público de Campinas – Lei Municipal nº 1.399/55 (artigo 15 e artigos 184 a 204). Decreto Municipal nº 21.019/2020, que dispõe sobre o Programa de Avaliação Probatória do Servidor.
	Noções de Informática: MS-Windows 11: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 365. MS-Word 365: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 365: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-PowerPoint 365: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. Tópicos básicos de ambientes Microsoft Teams (chats, chamadas de áudio e vídeo, criação de grupos, trabalho em equipe: Word, Excel, PowerPoint).
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
	Engenheiro – Agronomia
	Conhecimentos Específicos: Geoprocessamento e sensoriamento remoto. Conceitos básicos de Sistemas de Informação Geográfica (SIG). Sistemas de coordenadas e georreferenciamento. Sistemas de imageamento: conceitos de pixel, resolução espacial, temporal e radiométrica. Imagens de radar, multiespectrais e multitemporais. Aplicações de sensoriamento remoto no monitoramento e controle de desmatamentos e incêndios florestais. Gestão e manejo dos recursos ambientais. Zoneamento ecológico-econômico. Sistemas brasileiros de monitoramento de florestas. Licenciamento Ambiental, tipos de licenças, principais intervenções licenciáveis em áreas verdes. Conceitos básicos sobre recursos hídricos. Recuperação de áreas degradadas. Conhecimentos básicos sobre projeto de recuperação ambiental com cultivo de espécies florestais. Conhecimentos básicos sobre identificação de espécies florestais. Conhecimentos básicos sobre laudos de caracterização de vegetação. Convenção da biodiversidade, objetivos do desenvolvimento sustentável, proteção da biodiversidade. Noções de geologia. Noções de geomorfologia. Noções de pedologia e classificação do solo, capacidade de uso, práticas de conservação, erosão e seu controle. Poluição e contaminação de solo, água e ar. Noções de meteorologia e climatologia, de fitotecnia e de zootecnia. Conhecimentos básicos sobre práticas culturais, pragas, doenças e tratamento. Conhecimentos básicos sobre agricultura orgânica e hortas comunitárias. Conceitos sobre produção orgânica e certificação dos produtos. Conhecimentos básicos sobre manejo da água, irrigação e drenagem. Mecanização agrícola. Fertilidade do solo. Calagem e adubação. Conhecimentos básicos sobre arborização urbana. Conhecimentos básicos para diagnósticos para fins de programas, desenvolvimento e trabalho em microbacias hidrográficas. Noções de comunicação rural. Conhecimentos básicos sobre avaliação de imóvel rural e perícia. Agroecologia e sistemas agroflorestais. Conceitos sobre imóveis rurais, regularização fundiária, CAR e georreferenciamento. Meio ambiente em campinas: Atribuições do Município, Estudos e Projetos, Licenciamento Ambiental, Banco de Áreas Verdes, Unidades de conservação Municipais, Plano Local de Ação Climática, Plano Municipal de Recursos Hídricos, Plano Municipal de Saneamento Básico, Plano Municipal do Verde.
	Legislação:
	Federal e estadual: Sistema Nacional de Meio Ambiente – SISNAMA. Dos instrumentos da política nacional e estadual do meio ambiente (Lei 6.938/81). Constituição Federal (CF) de 1988 (artigos 23 e 22). Lei Complementar Federal nº 140/2011. Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC. Licenciamento Ambiental. Protocolo de Kyoto. Lei nº 12.651, de 25/05/2012, que institui o Novo Código Florestal, alterada pela Lei Federal nº 12.727/2012; Lei Federal nº 11.428/2006; Decreto Federal nº 6.660/2008. Lei Estadual nº 13.550/2009. Lei nº 9.605/1998. Lei Estadual nº 9.509/1997. Resolução Conama 01/1994. Deliberação Consema 01/2024. PNAE Programa Nacional de Alimentação Escolar.
	Municipal: Lei Orgânica do Município de Campinas: artigos 186 a 203. Lei nº 10.850/2001, que cria a Área de Proteção Ambiental – APA – do Município de Campinas, regulamenta o uso e ocupação do solo e o exercício de atividades pelo setor público e privado. Lei nº 11.571/2003, que disciplina o plantio, o replantio, a poda, a supressão e o uso adequado e planejado da arborização urbana e dá outras providências. Lei Complementar nº 189/2018. Lei Complementar 59/2014, que dispõe sobre a denominação e a estrutura administrativa das Secretarias que especifica e dá outras providências. Lei Complementar nº 213/2019, dispõe sobre o Banco de Áreas Verdes – BAV do Município de Campinas, instituído pelo Decreto nº 16.974/2010, e dá outras providências. Decreto nº 18.705/2015, que regulamenta os procedimentos de licenciamento e controle ambiental de empreendimentos e atividades de impacto local pela Secretaria Municipal do Verde, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Campinas, de que trata a Lei Complementar nº 49/2013. Decreto nº 21.904/2022. Resolução Conama 01/1994, Consema 01/2024, fixa tipologia para o licenciamento ambiental municipal de empreendimentos e atividades que causem ou possam causar impacto ambiental de âmbito local, nos termos do Art. 9º, inciso XIV, alínea “a”, da Lei Complementar Federal nº 140/2011. Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional – PMSAN (Lei 15.912/20) é organizada sob a forma de sistema descentralizado e participativo, denominado Sistema de Segurança Alimentar e Nutricional - SISAN, do Município de Campinas, integrante do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, em consonância com a Lei Federal nº 11.346/2006. PNAE - Programa Nacional de Alimentação Escolar.
	CARGO: Físico – Medicina.
	CONHECIMENTOS GERAIS
	Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase.
	Matemática e Raciocínio Lógico: Matemática: Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação ou radiciação com números racionais, nas suas representações fracionária ou decimal; Mínimo múltiplo comum; Máximo divisor comum; Porcentagem; Razão e proporção; Regra de três simples ou composta; Equações do 1.º ou do 2.º graus; Sistema de equações do 1.º grau; Grandezas e medidas – quantidade, tempo, comprimento, superfície, capacidade e massa; Relação entre grandezas – tabela ou gráfico; Tratamento da informação – média aritmética simples; Noções de Geometria – forma, ângulos, área, perímetro, volume, Teoremas de Pitágoras ou de Tales. Raciocínio Lógico: Estruturas lógicas, lógicas de argumentação, diagramas lógicos, sequências.
	Legislação Municipal: Estatuto do Servidor Público de Campinas – Lei Municipal nº 1.399/55 (artigo 15 e artigos 184 a 204). Decreto Municipal nº 21.019/2020, que dispõe sobre o Programa de Avaliação Probatória do Servidor.
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
	Físico – Medicina
	Conhecimentos Específicos: Física das radiações: decaimento radioativo: modos e leis de transições nucleares; radiações ionizantes: tipos e características; interações das radiações ionizantes com matéria: partículas carregadas, nêutrons e raios-X e gama; produção de raios-X. Dosimetria: fontes de radiações, unidades de cobalto 60 e aceleradores lineares; grandezas e unidades: radiometria, coeficientes de interações, dosimetria e radioatividade; testes de aceite e controle de qualidade: testes mecânicos e elétricos e parâmetros físicos; comissionamento de equipamentos de tratamento e sistemas de planejamento. Planejamento de tratamento: técnicas modernas de tratamento: radiocirurgia estereotáxica, radioterapia intraoperatória, IMRT e IGRT. Braquiterapia: fontes de radiação seladas; implantes: cálculo e reconstrução tridimensional; sistemas de Manchester, de Fletcher e de Paris; sistema remoto de "afterloading”; distribuição de isodose e métodos de otimização; histogramas dose x volume; técnicas modernas de implantes. Proteção radiológica: dose equivalente: conceito e unidade; sistemas de limitação de dose: justificativa; otimização; limitação de dose individual; barreiras e blindagens: critérios e cálculos; normas da Comissão Nacional de Energia Nuclear, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária e do Centro de Vigilância Sanitária do estado de São Paulo; Radiobiologia: conceitos: LET e RBE; fatores: efeito oxigênio; modificadores químicos e farmacológicos; radiossensibilidade no ciclo celular; taxa de dose; cinética: tumoral, celular e residual; efeitos: agudos e tardios, no embrião, no feto e em tecidos; modelos radiobiológicos.
	CARGOS: Médico – Cardiologia, Médico – Cirurgia Vascular, Médico – Coloproctologia, Médico – Endocrinologia, Médico – Endoscopia, Médico – Gastroenterologia, Médico – Geral, Médico – Geriatria, Médico – Ginecologia e Obstetrícia, Médico – Hematologia e Hemoterapia, Médico – Infectologia, Médico – Mastologia, Médico – Medicina do Trabalho, Médico – Medicina Física e Reabilitação, Médico – Neurologia, Médico – Neuropediatria, Médico – Ortopedia e Traumatologia, Médico – Otorrinolaringologia, Médico – Patologia Clínica e Medicina Laboratorial, Médico – Pediatria, Médico – Pneumologia, Médico – Psiquiatria, Médico – Radiologia e Diagnóstico por Imagem, Médico – Reumatologia, Médico – Ultrassonografia, Médico – Urologia.
	CONHECIMENTOS GERAIS
	Políticas de Saúde e Medicina Básica: Lei Federal nº 8.080/90 e alterações vigentes. Política Nacional de Atenção Básica. Noções sobre Política Nacional de Humanização do SUS. Estratégia de Saúde da Família (ESF), equipes de saúde da família (eSF) e de saúde bucal (eSB), equipe multiprofissional (eMulti). Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Planejamento e orçamento no SUS. Código de Ética Médica. Concepção de saúde e doença; conceito de saúde segundo a OMS. Promoção de saúde, epidemiologia, prevenção de doenças e medicalização em saúde. Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Uso racional de medicamentos; protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas (PCDT) do Ministério da Saúde; noções sobre RENAME e CONITEC. Atenção primária em saúde: consulta clínica e atendimento ambulatorial em todo o ciclo vital (criança, adulto e idoso de todos os gêneros), abordagem familiar, abordagem comunitária, atividades coletivas e visitas domiciliares. Fisiopatologia, diagnóstico, prevenção e tratamento das doenças prevalentes na atenção primária à saúde: cardiovasculares, endocrinológicas, psiquiátricas, hematológicas, respiratórias, do aparelho digestivo, hepatites, dermatológicas, neurológicas, neoplasias benignas e malignas, infecções sexualmente transmissíveis, parasitoses. Síndromes febris e hemorrágicas. Alimentação e distúrbios alimentares. Alcoolismo e uso de substâncias psicoativas. Imunização ativa e passiva. Doenças e agravos de notificação compulsória. Sexualidade na infância, na adolescência, no adulto e no idoso. Noções de urgência e emergência em clínicas. Atendimento e encaminhamento da vítima de violência sexual, de doença ocupacional e de acidente de trabalho. Apoio matricial e atendimento compartilhado. Projeto Terapêutico Singular. Redes de Atenção à Saúde. Covid-19 e condições pós-covid-19.
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
	Médico – Cardiologia
	Conhecimentos Específicos: Anatomia e fisiologia do aparelho cardiovascular. Semiologia cardiovascular. Insuficiência cardíaca. Arritmias cardíacas, síncope, morte súbita. Distúrbios de condução. Marcapassos. Hipertensão pulmonar, tromboembolismo pulmonar, cor pulmonale. Hipertensão arterial sistêmica. Cardiopatias congênitas em adultos e crianças. Valvopatias. Endocardite bacteriana. Cardiopatias isquêmicas, angina, infarto agudo do miocárdio. Cardiomiopatias. Tumores cardíacos, doenças do pericárdio, doenças da aorta. Avaliação de risco cardiovascular. Pós-operatório em cirurgia cardíaca. Dislipidemias. Acometimento cardiovascular nas doenças sistêmicas. Gravidez e cardiopatia. Choque cardiogênico, dissecção de aorta, tamponamento cardíaco e outras urgências/emergências cardiológicas. Reabilitação cardiovascular. Indicações e interpretação dos métodos diagnósticos em cardiologia. Indicações cirúrgicas (cirurgia convencional, minimamente invasiva e percutânea). Febre reumática.
	Médico – Cirurgia Vascular
	Conhecimentos Específicos: Propedêutica cardiovascular arterial e venosa. Radiologia diagnóstica vascular: Ultrassonografia, tomografia e ressonância. Esteira ergométrica. Pletismografia. Ecodoppler vascular. Insuficiência venosa crônica. Varizes essenciais. Úlceras crônicas arteriais e venosas. Arteriopatias inflamatórias. Arteriopatias degenerativas. Pé diabético. Trombofilias. Linfopatias. Vasculopatias congênitas. Oclusão arterial aguda e crônica. Aneurismas. Isquemias viscerais. Fístulas arteriovenosas. Síndrome do desfiladeiro torácico. Trombose venosa profunda. Hipertensão venosa crônica. Realização de escleroterapia.
	Médico – Coloproctologia
	Conhecimentos Específicos: Bases da cirurgia anorretal. Anatomia. Esfíncteres anorretais e músculo elevador do ânus. Vascularização e inervação. Embriologia. Fisiologia anorretal. Bases da cirurgia do intestino grosso: anatomia, embriologia e fisiologia. Anatomia da parede anterolateral do abdome. Incisões abdominais. Técnica geral das laparotomias. Cirurgia vídeo-laparoscópica colorretal. Diagnóstico das doenças do ânus, reto e cólon. Exame do abdome e proctológico, colonoscopia e suas indicações, exame radiológico simples e contrastado. Tomografia computadorizada, ressonância magnética e ultrassonografia endorretal. Doença hemorroidária: etiopatogenia, quadro clínico, diagnóstico e diagnóstico diferencial, conduta terapêutica. Criptite e papilite. Abscesso anorretal: etiopatogenia e classificação dos abscessos, quadro clínico e diagnóstico, conduta terapêutica. Fissura anal: etiopatogenia, quadro clínico, diagnóstico e diagnóstico diferencial, conduta terapêutica. Fístula anal: etiopatogenia, classificação, quadro clínico, diagnóstico diferencial, conduta terapêutica. Hidroadenite supurativa: etiopatogenia, quadro clínico e diagnóstico diferencial, conduta terapêutica. Doença pilonidal sacrococcígea: etiopatogenia, quadro clínico, diagnóstico e diagnóstico diferencial, conduta terapêutica. Prurido anal: etiopatogenia, quadro clínico e diagnóstico, conduta terapêutica. Doenças sexualmente transmissíveis em colpocitologia. Síndrome da imunodeficiência adquirida. Prolapso e procidência do reto: etiopatogenia, quadro clínico e diagnóstico, diagnóstico diferencial, conduta terapêutica. Malformações congênitas do cólon e da região anorretal: classificação, considerações embriológicas, anomalias associadas, diagnóstico, conduta terapêutica. Incontinência anal: etiopatogenia, quadro clínico e diagnóstico, conduta terapêutica. Abdômen agudo em coloproctologia: aspectos gerais do diagnóstico e tratamento. Obstrução intestinal: etiopatogenia e fisiopatologia, conduta terapêutica. Traumatismo abdominal, do cólon e reto: etiopatogenia, quadro clínico e diagnóstico, diagnóstico diferencial, conduta terapêutica. Tumores benignos do cólon, reto e ânus. Princípios fundamentais de oncologia. Bases da cirurgia oncológica. Fundamentos, indicações e contraindicações da quimioterapia, radioterapia e imunoterapia no câncer do cólon do reto e ânus. Neoplasias do cólon, reto e ânus: diagnóstico e tratamento. Megacólon. Megacólon chagásico: etiopatogenia e fisiologia, quadro clínico e diagnóstico, diagnóstico diferencial, complicações, conduta terapêutica. Enterocolopatias parasitárias, helmintíases, protozooses: epidemiologia, quadro clínico e diagnóstico, diagnóstico diferencial, conduta terapêutica. Doenças inflamatórias inespecíficas do cólon e do reto: etiopatogenia, quadro clínico e diagnóstico, diagnóstico diferencial, complicações, conduta terapêutica. Doenças inflamatórias específicas do cólon e do reto, etiopatogenia, quadro clínico e diagnóstico diferencial, complicações, conduta terapêutica. Doença isquêmica do cólon e reto: fisiopatologia, quadro clínico e diagnóstico, diagnóstico diferencial, conduta terapêutica. Doença diverticular do cólon: etiopatogenia, fisiopatologia, quadro clínico e diagnóstico diferencial, complicações, conduta terapêutica. Ectasias vasculares do cólon, hemorragia digestiva baixa. Derivações intestinais: indicações, técnicas, complicações. Alterações do hábito intestinal. Síndrome do intestino irritável: aspectos clínicos e terapêuticos. Dietas em colopatias.
	Médico – Endocrinologia
	Conhecimentos Específicos: Biologia Molecular. Fisiologia. Neuroendocrinologia: Distúrbios do eixo hipotalâmico-hipofisário; tumores hipofisários funcionantes e não funcionantes; hipopituitarismo; hiperprolactinemia; acromegalia e gigantismo; Síndrome de Cushing; Diabetes Insipidus central e nefrogênico; Síndrome de secreção inapropriada de ADH. Agravos da glândula tireoide: nódulos tireoideanos; câncer da tireoide; hipotireoidismo; hipertireoidismo e tireotoxicose; bócio nodular e multinodular tóxico; tireoidites; emergências tireoideanas. Doenças suprarrenais: investigação dos incidentalomas; câncer das suprarrenais; insuficiência adrenocortical; síndromes hipercortisolêmicas; feocromocitoma; hiperaldosteronismo primário; hiperplasia adrenal congênita. Doença de Addison. Pâncreas endócrino. Diabetes Mellitus: diagnóstico, classificação, tratamento, complicações crônicas, cetoacidose diabética, estado hiperosmolar, diabetes mellitus na gravidez; hipoglicemias; dislipidemias e obesidade. Distúrbios nutricionais. Doenças osteometabólicas. Agravos da glândula paratireoide: hipoparatireoidismo; hiperparatireoidismo. Osteoporose. Doença de Paget. Deficiência e insuficiência da vitamina D. Sistema reprodutivo: fisiologia e distúrbios da diferenciação sexual; hipogonadismo; criptorquidismo; micropênis; ginecomastia; amenorreia; climatério e menopausa; síndrome do ovário policístico. Hiperandrogenismo. Distúrbios endócrinos na AIDS. Neoplasia endócrina múltipla. Crescimento e desenvolvimento: testes diagnósticos para deficiência de hormônio do crescimento; investigação da criança com baixa estatura; puberdade atrasada; puberdade precoce. Indicações e interpretação dos exames complementares em endocrinologia. Emergências endocrinológicas.
	Médico – Endoscopia
	Conhecimentos Específicos: Preparo, sedação e monitoração em endoscopia digestiva. Equipamentos de endoscopia digestiva. Estrutura física de um serviço de endoscopia digestiva. Desinfecção e esterilização de endoscópios e acessórios. Anatomia endoscópica. Endoscopia digestiva alta diagnóstica. Endoscopia digestiva alta terapêutica. Colonoscopia Diagnóstica. Colonoscopia Terapêutica. Endoscopia do Intestino Delgado (enteroscopia e cápsula endoscópica). Endoscopia digestiva das vias biliares e pancreática diagnóstica e terapêutica (colangiopancreatografia endoscópica retrógrada). Endoscopia (ultrassonografia endoscópica) diagnóstica. Ecoendoscopia (ultrassonografia endoscópica) terapêutica. Urgências e emergências em endoscopia digestiva. Protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas do Ministério da Saúde. Hemorragia digestiva alta e baixa. Endoscopia para retirada de corpo estranho.
	Médico – Gastroenterologia
	Conhecimentos Específicos: Anatomia e fisiologia do aparelho digestivo. Doenças da cavidade oral. Doença do refluxo gastroesofágico (DRGE). Esôfago de Barrett. Estenose esofágica. Esofagites infecciosas e outras esofagites. Alterações da motilidade do esôfago. Gastrites. Úlcera péptica. Gastroparesia. Infecção pelo Helicobacter pylori. Doenças da vesícula biliar e das vias biliares. Síndromes colestáticas. Hepatites virais e autoimunes. Hepatopatias tóxicas. Doenças hepáticas crônicas. Cirrose hepática, suas causas e suas complicações. Diagnóstico diferencial das icterícias. Peritonite bacteriana espontânea. Cistos e abscessos hepáticos. Doenças hepáticas metabólicas. Doença hepática gordurosa não alcoólica. Hipertensão portal. Alterações hepáticas nas doenças sistêmicas. Fígado e gravidez. Transplante hepático. Pancreatite aguda e crônica. Nódulos e cistos de pâncreas. Doenças inflamatórias intestinais. Retocolite ulcerativa inespecífica. Doença de Crohn. Colites. Doenças parasitárias intestinais. Infecções anorretais (sífilis, gonorreia e clamídia). Hemorroidas e fissura anal. Diarreias agudas e crônicas. Incontinência fecal. Síndrome de má absorção. Doença diverticular dos cólons. Pólipos gastrointestinais. Doenças do apêndice cecal. Doença celíaca. Dispepsia funcional, síndrome do cólon irritável, constipação crônica, soluços e outras doenças funcionais do trato gastrointestinal. Alterações genéticas e afecções do aparelho digestivo. Insuficiência vascular mesentérica. Aneurismas viscerais. Anomalias congênitas do aparelho digestivo. Neoplasias do sistema digestivo. Síndrome de Lynch. Manifestações gastrointestinais associadas a doenças sistêmicas. Manifestações digestivas da Síndrome de Imunodeficiência Adquirida. Doença de Chagas. Esquistossomose mansônica. Álcool e aparelho digestivo. Antibioticoterapia e o uso racional de antibióticos. Intolerância à lactose/flatulência. Transtornos alimentares. Microbioma intestinal e suas implicações na saúde. Obesidade e seu tratamento. Indicações e complicações da cirurgia bariátrica. Nutrição em gastroenterologia. Síndrome do intestino curto. Abordagem do doente com dor abdominal aguda e crônica. Causas de dor abdominal não relacionada ao aparelho digestivo. Síndrome Zollinger-Ellisson. Síndrome de Olgivie e íleo paralítico. Doença de Wipple. Indicações e interpretação dos métodos diagnósticos na prática clínica diária. Úlcera gástrica perfurada, hemorragia digestiva alta, hemorragia digestiva baixa e outras urgências/emergências em gastroclínica. Alterações gastrointestinais associadas à Covid-19, inclusive condição pós-covid-19.
	Médico – Geral
	Conhecimentos Específicos: Atenção à criança e à mulher, ao adolescente, ao adulto e ao idoso, incluindo sua diversidade sexual. Elaboração do Projeto Terapêutico Singular. Urgências e emergências em clínicas. Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, tratamento e prevenção das doenças. Sistema cardiovascular: insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, doença reumática, aneurismas da aorta, insuficiência arterial periférica, tromboses venosas, hipertensão arterial, choque. Sistema neurológico: coma, cefaleias, epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites, neuropatias periféricas, encefalopatias e doenças mentais. Sistema digestivo: neoplasias do sistema digestivo, gastrite e úlcera péptica, colecistopatias, diarreia aguda e crônica, pancreatite, hepatites, insuficiência hepática, parasitoses intestinais, doenças intestinais inflamatórias, doença diverticular de cólon, tumores de cólon, colecistopatias. Sistemas endócrino e metabólico: hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus, hipotiroidismo, hipertiroidismo, doenças da hipófise e da adrenal. Sistema hematológico: anemias hipocrômicas, macrocíticas e hemolíticas, anemia aplástica, leucopenia, púrpuras, distúrbios de coagulação, leucemias e linfomas, acidentes de transfusão. Doenças pulmonares e respiratórias: síndromes febris, gripe Influenza, insuficiência respiratória aguda e crônica, asma, sinusite, otite, amigdalite, doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonia, tuberculose, tromboembolismo pulmonar, pneumopatia intersticial, neoplasias. Doenças renais: insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos e do sistema ácido-base, nefrolitíase, infecções urinárias. Doenças reumatológicas: osteoartrose, doença reumatoide juvenil, gota, lúpus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, doenças do colágeno e degenerativas do sistema locomotor. Doenças psiquiátricas: alcoolismo, abstinência alcoólica, surtos psicóticos, pânico, depressão, ansiedade, demências, quadros reativos e drogadição. Doenças infecciosas e transmissíveis: dengue, febre Chikungunya, sarampo, varicela, rubéola, poliomielite, difteria, tétano, coqueluche, raiva, febres maculosas e tifoide, hanseníase, infecções sexualmente transmissíveis, AIDS, doença de Chagas, esquistossomose, leishmaniose, leptospirose, malária, tracoma, estreptococcias, estafilococcias, doença meningocócica, infecções por anaeróbicos, toxoplasmose, viroses. Doenças dermatológicas: escabiose, pediculose, dermatofitoses, eczema, dermatite de contato, onicomicoses, infecções bacterianas. Doenças imunológicas: doença do soro, edema angioneurótico, urticária, anafilaxia. Doenças ginecológicas: doença inflamatória pélvica, câncer ginecológico, leucorreias, câncer de mama, intercorrentes no ciclo gravídico-puerperal. Disfunções sexuais. Anticoncepção. Intoxicações exógenas: medicamentos, domissanitários, agrotóxicos e pesticidas. Apoio matricial em serviços de saúde.
	Médico – Geriatria
	Conhecimentos Específicos: O idoso na sociedade. Estatuto do idoso. Biologia do envelhecimento. Teorias do envelhecimento. Aspectos biológicos e fisiológicos do envelhecimento. Iatrogenia e farmacologia em geriatria. Polifarmácia. Prevenção e promoção da saúde. Geriatria básica. Síndrome da fragilidade. Exames complementares e instrumentos de avaliação. Déficit cognitivo. Demências. Depressão. Instabilidade postural e quedas. Imobilidade e úlceras de pressão. Incontinência urinária e fecal. Hipertensão arterial sistêmica, arritmias, doença arterial periférica e doenças da carótida. Aterosclerose. Fatores de risco cardiovascular. Doenças cerebrovasculares: acidente vascular cerebral isquêmico/hemorrágico. Síndromes parkinsonianas. Tremor essencial. Doença de Parkinson. Pneumonias, doença pulmonar obstrutiva crônica e asma. Embolia pulmonar e tuberculose. Esofagite de refluxo, gastrites, úlceras péptica e gástrica, insuficiência hepática, diarreia e constipação intestinal. Hiperplasia prostática. Prostatite e epididimite. Disfunção erétil. Osteoporose, osteomalácia, osteoartrose, artrite reumatoide e doença de Paget. Diabetes mellitus. Doenças da tireoide. Síndrome metabólica. Obesidade. Neoplasias. Doenças dermatológicas. Anemias e doenças mieloproliferativas. Perda de peso involuntária. Nutrição. Infecções e imunizações. Doenças dos órgãos dos sentidos. Sono no idoso. Reabilitação. Abuso de idosos (maus-tratos e abandono de idosos). Cuidados paliativos ao final da vida. Delirium.
	Médico – Ginecologia e Obstetrícia
	Conhecimentos Específicos: Atenção à mulher na Estratégia Saúde da Família. Anatomia e embriologia dos órgãos genitais femininos. Fisiologia do ciclo menstrual e sexual. Diagnóstico e tratamento das disfunções menstruais, climatério e menopausa. Citogenética: conhecimento das principais síndromes genéticas. Dismenorreia. Tensão pré-menstrual. Distopias genitais. Doença inflamatória pélvica. Planejamento familiar, anticoncepção, métodos anticoncepcionais de longa duração. Infertilidade conjugal: propedêutica inicial. Incontinência urinária na mulher. Fístulas genitais: principais causas e diagnóstico. Ginecologia da infância e da adolescência. Puberdade fisiológica e patológica. Mastopatias benignas e malignas: interpretação de imagens de mamografias, ultrassonografias e resultados citológicos de exames anatomopatológicos. Medicina psicossomática em ginecologia. Diagnóstico e tratamento de urgências ginecológicas. Diagnóstico clínico e exames confirmatórios da gravidade de afecções do colo e do corpo uterino. Afecções dos ovários e das trompas: diagnóstico clínico e por imagens; dados sugestivos de benignidade e de malignidade. Oncologia ginecológica: diagnóstico e estadiamento clínico. Moléstia trofoblástica gestacional: sinais precoces; diagnóstico definitivo; conduta pós-resolução. Endometriose: diagnóstico clínico pela anamnese e exame físico. Cirurgias ginecológicas: principais indicações e cuidados pós-operatórios. Algias pélvicas: diagnósticos diferenciais e exames baseados em anamnese e exame clínico. Disfunções sexuais: causas anatômicas, comportamentais e psicossociais. Vulvovaginites: diagnóstico clínico, exames complementares e tratamento. Diagnóstico e tratamento dos estados hiperprolactinêmicos. Interssexualidade: diagnóstico clínico. Sangramento uterino anormal: conceito, causas e orientação terapêutica. Causas, consequências e tratamento das alterações de: ovulação, fertilização, transporte ovular, nidação, deciduação, desenvolvimento e fisiologia das membranas fetais, placenta e sistema amniótico. Crescimento e desenvolvimento fetal. Endocrinologia do ciclo gravídico-puerperal e modificações do organismo materno: diagnóstico e tratamento das alterações. Semiologia obstétrica. Assistência pré-natal. Avaliação da vitalidade e viabilidade fetal: clínica, análise de gráfico de movimentos fetais. Avaliação da dinâmica uterina. Síndromes hemorrágicas do primeiro e terceiro trimestres. Assistência ao puerpério e lactação. Doença hipertensiva específica da gravidez: diagnóstico clínico e laboratorial, tratamento e quando encaminhar para pré-natal especializado. Diabetes gestacional: sinais, diagnóstico clínico e laboratorial, orientação alimentar e terapêutica e quando encaminhar para pré-natal de alto risco. Doenças clínicas intercorrentes mais frequentes no ciclo gravídico-puerperal. Infecção puerperal: sinais, exames complementares e tratamento. Trabalho de parto prematuro: diagnóstico, e conduta e tratamento ambulatorial e quando indicar internação. Rotura prematura de membranas: diagnóstico clínico, propedêutica e tratamento. Doença hemolítica perinatal: incompatibilidade de RH, diagnóstico, conduta e prevenção. Tocotraumatismos maternos e fetais: diagnóstico de sequelas. Gestação prolongada: diagnóstico clínico, exames complementares e conduta. Efeito de drogas lícitas e ilícitas sobre o concepto. Aspectos médicos legais em tocoginecologia e na prática obstétrica. Infecções sexualmente transmissíveis: diagnóstico clínico, exames, tratamento e acompanhamento. Atendimento à vítima de violência sexual: acolhimento, orientações e encaminhamento. Apoio matricial em serviços de saúde. Atendimento à transexualidade: acolhimento, atendimento, orientações e encaminhamento quando necessário.
	Médico – Hematologia e Hemoterapia
	Conhecimentos Específicos: Hematopoiese. Avaliação de medula óssea normal (mielograma, interpretação do laudo de citometria de fluxo e de biópsia de medula óssea). Avaliação laboratorial hematológica de sangue periférico: valores normais. Anemias (ferropriva, megaloblástica, hemolítica, doença crônica). Poliglobulias. Leucocitoses. Leucopenias. Trombocitopenias. Trombocitoses. Aplasia medular. Hemostasia. Fisiologia da hemostasia. Fator vascular. Fator plaquetário. Fator plasmático. Sistema de coagulação. Inibidores fisiológicos da coagulação. Sistema fibrinolítico. Manifestações clínicas e avaliação de doenças hemorrágicas. Auxílio do laboratório para o diagnóstico. Testes globais. Testes específicos. Doença de Von Willebrand, hemofilias, plaquetopatias, coagulação intravascular disseminada. Estados protrombóticos e tromboses. Auxílio laboratorial para o diagnóstico. Testes globais. Testes específicos. Investigação de trombofilia. Doença hemolítica perinatal: diagnóstico laboratorial; imunização e prevenção materna; conduta terapêutica para o recém-nascido acometido de doença hemolítica. Anemia falciforme, talassemias e outras hemoglobinopatias: diagnóstico laboratorial e conduta terapêutica. Hemoglobinúria paroxística noturna. Deficiência de G6PD. Hiperesplenismo. Leucoses agudas e crônicas: diagnóstico laboratorial e protocolos de tratamento. Linfomas de Hodgkin, linfomas não Hodgkin indolentes e agressivos: diagnóstico laboratorial e protocolos de tratamento. Mieloma múltiplo: diagnóstico laboratorial e protocolos de tratamento. Doenças mieloproliferativas crônicas: diagnóstico laboratorial e protocolos de tratamento. Síndrome mielodisplásicas: diagnóstico laboratorial e protocolos de tratamento. Neutropenia febril. Síndrome de lise tumoral. Microangiopatia trombótica. Terapia antitrombótica (profilaxia e anticoagulação no tromboembolismo pulmonar e na trombose venosa profunda). Medicina transfusional. Política de doação de sangue. Critérios para doação de sangue (recrutamento e triagem). Manuseio das reações transfusionais. Leis regulamentadoras de procedimentos hemoterápicos. Manifestações hematológicas associadas às doenças sistêmicas. Doenças das deficiências imunológicas hereditárias e adquiridas.
	Médico – Infectologia
	Conhecimentos Específicos: Conhecimentos básicos em infectologia. Taxonomia dos micro-organismos e mecanismos de virulência. Mecanismos imunológicos de defesa (imunidade adquirida e inata), avaliação imunológica; agentes imunoterápicos e interferons. Ações de vigilância, modos de transmissão, prevenção, profilaxia e epidemiologia geral das doenças infecciosas e parasitárias. Manifestações clínicas das doenças infecciosas e parasitárias: diagnóstico clínico, laboratorial e por imagem. Tratamento e acompanhamento clínico. Solicitação e interpretação de exames. Métodos de confirmação diagnóstica. Microbiologia clínica e biologia molecular aplicada à identificação de micro-organismos. lmunodiagnóstico. Antibióticos e quimioterápicos anti-infecciosos: farmacologia dos antimicrobianos, classificação, mecanismos de ação, princípios de uso, sensibilidade/resistência, associações, efeitos adversos, uso profilático, emergência de resistência aos antimicrobianos, OPAT (out patient antimicrobial therapy) e demais antimicrobianos de uso ambulatorial. Infecção pelo HIV e AIDS (infecções oportunistas, neoplasias associadas, síndrome inflamatória da reconstituição imune, PEP, PrEP), HTLV 1 e 2, dengue, Zika, CHIKV, febre amarela, hepatites virais (A, B e C), caxumba, enteroviroses, rubéola, sarampo, exantema súbito, eritema infeccioso, citomegalovírus, herpes simples, varicela, herpes zoster, vírus Epstein-Barr, rinovírus, adenovírus, vírus sincicial respiratório, SARS-CoV-2, influenza, parainfluenza, metapneumovírus, hantavirose, poliomielite/paralisia flácida aguda e raiva. Febre maculosa brasileira, leptospirose, doença meningocócica, cólera, tuberculose, micobacteriose atípica, hanseníase, síndrome de Yoshinari-Bagio (doença de Lyme símile), bartoneloses, brucelose, endocardite infecciosa, estafilococcias, estreptococcias, salmoneloses, shigeloses, febre tifoide, infecções gonocócicas, actinomicose, nocardiose, tracoma, peste, tétano, coqueluche, difteria e botulismo. Sepse/choque séptico, infecções diarreicas (agudas, persistentes e crônicas), amigdalite e faringite bacterianas, sinusite (aguda e crônica), infecções no sistema nervoso central (meningites, encefalites, trombose de seio venoso, abscesso cerebral e doenças priônicas), pneumonias (agudas e crônicas), infecções do trato urinário, infecções bacterianas cutâneas (úlceras crônicas infectadas, furunculose, erisipela, celulite e fasciíte necrotizante), piomiosite tropical, abscesso hepático, artrite bacteriana e osteomielite (aguda e crônica). Doenças sexualmente transmissíveis (sífilis, uretrites, cervicites, herpes genital, linfogranuloma venéreo, granuloma inguinal, cancro mole, epididimite, doença inflamatória pélvica e tricomoníase). Mordidas de animais. Febre de Origem Indeterminada. Infecções por anaeróbios. Malária, babesiose, toxoplasmose, doença de Chagas (aguda e crônica), esquistossomose, equinococose, filariose, toxocaríase, triquinose, cisticercose, larva migrans cutânea e leishmanioses (cutânea mucosa e visceral). Doença de Kawasaki. Condições pós Covid-19. Enteroparasitoses (teníase, estrongiloidíase, ascaridiase, necator/ancilostimíase, enterobiose, amebíase e giardíase). Paracoccidioidomicose, esporotricose, candidíase, histoplasmose, criptococose, pneumocistose, mucormicose, aspergilose e micetomas. Complicações infecciosas dos queimados. Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS). Infecções em imunossuprimidos. Doenças emergentes. Urgências. Isolamento. Quarentena. Normas de biossegurança. Cuidados com materiais biológicos. Infecções transfusionais. Imunizações. Profilaxias. Aconselhamento de viajantes e infecções de pessoas que retornam de viagem.
	Médico – Mastologia
	Conhecimentos Específicos: Anatomia, embriologia, histologia e fisiologia da mama. Anomalias do desenvolvimento mamário. Propedêutica: anamnese e exame físico; diagnóstico clínico das alterações mamárias; métodos diagnósticos complementares; técnica e interpretação de mamografias; imaginologia mamária; propedêutica invasiva. Lactação: fisiologia da lactação; patologia da lactação. Patologia mamária na infância e na adolescência. Patologia mamária no homem. Doenças infecciosas da mama; dor mamária; necrose gordurosa da mama; fluxos papilares; cirurgias das alterações benignas da mama. Patologias benignas: alterações funcionais benignas da mama; histopatologia das lesões benignas da mama; neoplasias benignas. Oncologia mamária: carcinogênese mamária; história natural do câncer de mama; citologia e histopatologia do câncer de mama; biologia celular e molecular no câncer de mama; genética e câncer de mama; imunologia do câncer de mama; epidemiologia e fatores de risco do câncer de mama; sinais e sintomas do câncer de mama; prevenção primária do câncer de mama; detecção precoce do câncer de mama; lesões não palpáveis de mama; câncer oculto da mama; tumor filoide e sarcomas; carcinoma in situ; estadiamento do câncer de mama; fatores prognósticos do câncer de mama; cirurgia do câncer de mama; linfonodo sentinela; Doença de Paget; carcinoma inflamatório; câncer de mama bilateral; câncer de mama em jovens, idosas, na gravidez e lactação; hormonioterapia; quimioterapia; radioterapia no câncer de mama; recidivas locais pós-cirurgias; seguimento após câncer de mama. Reabilitação e suporte: linfedema de membro superior: prevenção e tratamento; fisioterapia no câncer de mama; aspectos psicossociais do câncer de mama; tratamento paliativo. Cirurgia plástica das mamas: reconstrução mamária. Princípios de cirurgia estética das mamas. Medicina legal: bioética e mastologia.
	Médico – Medicina do Trabalho
	Conhecimentos Específicos: Agravos à saúde do trabalhador. Saúde mental. Sistemas sensoriais, respiratório e cardiovascular. Câncer. Sistema musculoesquelético. Sangue. Sistemas nervoso, digestivo, renal-urinário e reprodutivo. Doenças da pele. Aspectos legais da medicina do trabalho. Responsabilidades em relação à segurança e à saúde ocupacional. Saúde ocupacional como um direito humano. Convenções da Organização Internacional do Trabalho. Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego. Relações trabalhistas e gestão de recursos humanos. Dos direitos de associação e representação. Acordo e dissídios coletivos de trabalho e disputas individuais sobre saúde e segurança ocupacional. Saúde e segurança no local de trabalho. Emprego precário. O sistema previdenciário brasileiro. Prestações do regime geral de previdência social. Das prestações do acidente de trabalho e da doença profissional. Da comunicação do acidente. Das disposições diversas relativas ao acidente de trabalho. Da habilitação e reabilitação profissional. Carência das aposentadorias por idade, tempo de serviço e especial. Doenças profissionais e do trabalho. Classificação dos agentes nocivos. Formulários de informações. Nexo técnico epidemiológico. Bioestatística. Noções de probabilidade e representação gráfica. Tabulação dos dados. Estatística descritiva. Amostragem. Testes de hipótese e inferência estatística. Intervalo de confiança. Análise de dados categóricos. Taxas, razões e índices. Bioética. Princípios fundamentais. Direitos e deveres do médico. Responsabilidade profissional. Sigilo médico. Atestado e boletim médicos. Perícia médica. Pesquisa médica. Código de ética do médico do trabalho. Epidemiologia ocupacional. Método epidemiológico aplicado à saúde e à segurança ocupacional. Estratégias e técnicas epidemiológicas de avaliação da exposição. Medidas de exposição no local de trabalho. Medição dos efeitos das exposições. Avaliação de causalidade e ética em pesquisa epidemiológica. Ergonomia. Princípios de ergonomia e biomecânica. Antropometria e planejamento do posto de trabalho. Análise ergonômica de atividades. Prevenção da sobrecarga de trabalho em linhas de produção. Prevenção de distúrbios relacionados ao trabalho. Gestão ambiental e saúde dos trabalhadores. Relações entre saúde ambiental e ocupacional. Saúde e segurança ocupacional e o meio ambiente. Gestão ambiental e proteção dos trabalhadores. Gestão em saúde: planejamento, implementação e avaliação de políticas, planos e programas de saúde nos locais de trabalho. Perícias médicas judiciais. Exame clínico e anamnese ocupacional. Análise das condições de trabalho. Laudos médicos e ambientais. Programa de controle médico e serviços de saúde ocupacional. Normas regulamentadoras. Normas técnicas da previdência social para diagnóstico de doenças relacionadas ao trabalho. Inspeção médica dos locais de trabalho. Proteção e promoção da saúde nos locais de trabalho. Programas preventivos. Avaliação do risco em saúde. Condicionamento físico e programas de aptidão. Programas de nutrição. A saúde da mulher. Proteção e promoção de saúde. Doenças infecciosas. Programas de controle do tabagismo, álcool e abuso de droga. Gestão do estresse. Programa de prevenção de riscos ambientais. Higiene ocupacional. Prevenção de acidentes. Política de segurança, liderança e cultura. Proteção Pessoal. Toxicologia. Toxicologia e Epidemiologia. Monitoração biológica. Toxicocinética. Toxicologia básica. Agentes químicos no organismo. Toxicodinâmica dos agentes químicos.
	Médico – Medicina Física e Reabilitação
	Conhecimentos Específicos: Laboratório de estudo do movimento, eletrofisiologia e fisiologia do exercício. Imagenologia: Ultrassom do sistema musculoesquelético e nervos periféricos. Neuroanatomia e neurofisiologia. Reabilitação do aparelho locomotor. Oficina ortopédica: órteses e próteses. Reabilitação neurofuncional. Reabilitação do paciente com dor crônica. Reabilitação do amputado. Acupuntura médica. Meios físicos: eletroterapia, termoterapia, hidroterapia, cinesioterapia e mecanografia biomecânica. Atuação em equipe multiprofissional. Reabilitação de indivíduos em todo o ciclo vital (criança, adulto e idoso). Reabilitação de condições pós-covid-19.
	Médico – Neurologia
	Conhecimentos Específicos: Anatomia, fisiologia e semiologia do sistema nervoso central e periférico. Distúrbios do desenvolvimento, encefalopatia estática, transtorno do déficit de atenção e hiperatividade, síndrome de Down, síndrome do X frágil, hipotireoidismo congênito, autismo. Doenças inflamatórias, infecciosas e parasitárias do sistema nervoso central. Doenças cerebrovasculares: isquemia e hemorragia. Trombólise. Cefaleias. Epilepsias. Distúrbios do movimento: parkinsonismo, coreoatetoses, distonias, tremores. Demências. Doenças desmielinizantes e degenerativas. Neuropatias periféricas. Neuropatias hereditárias e adquiridas. Miopatias. Miastenia gravis. Polimiosite. Hipertensão intracraniana. Traumatismo cranioencefálico. Distúrbio do sono. Manifestações neurológicas associadas às doenças sistêmicas. Tumores. Indicações e interpretação dos métodos diagnósticos em neurologia. Urgências e emergências clínicas.
	Médico – Neuropediatria
	Conhecimentos Específicos: Exame neurológico do recém-nascido ao adolescente. Infecções do sistema nervoso. Epilepsia e distúrbios paroxísticos de natureza não epiléptica. Distúrbios do desenvolvimento do sistema nervoso. Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade. Transtorno do espectro autista. Encefalopatias não progressivas e progressivas. Paralisia cerebral. Poliomielite/paralisia flácida aguda. Doenças Neurocutâneas. Hanseníase. Tumores do SNC. Hipertensão intracraniana. Distúrbios do sono. Distúrbios do comportamento. Dificuldades e distúrbios do aprendizado escolar. Cefaleias. Doenças neuromusculares. Doenças Neurológicas Heredodegenerativas. Ataxias agudas. Infecções congênitas. Afecções dos gânglios da base. Peroxissomopatias. Lisossomopatias. Doenças desmielinizantes. Comas. Traumatismo cranioencefálico e medular. Acidentes vasculares cerebrais na infância. Comprometimento neurológico em doenças sistêmicas. Morte encefálica. Alterações neurológicas na condição pós-covid-19.
	Médico – Ortopedia e Traumatologia
	Conhecimentos Específicos: Princípios para tratamento de fraturas. Classificação das fraturas. Tratamento conservador das fraturas. Princípios de fixação interna. Princípios de fixação externa. Cicatrização dos ossos e articulações. Amputações traumáticas. Fraturas expostas. Fraturas Patológicas. Luxações e subluxações. Infecções. Lesões vasculares e síndrome compartimental. Fraturas em crianças. Fraturas de cintura escapular. Fraturas do membro superior. Fraturas da coluna e trauma raquimedular. Fraturas do anel pélvico. Fraturas do membro inferior. Patologias congênitas do esqueleto axial, membros superiores e membros inferiores. Lesões tumorais e pseudotumorais. Desordens adquiridas acometendo a cartilagem de crescimento. Doenças ocupacionais relacionadas ao trabalho (DORT). Afecções da coluna vertebral: cervicobraquialgias, dorsalgias e lombalgias. Lombociatalgias agudas e crônicas. Urgências e emergências em ortopedia. Doenças osteometabólicas. Radiologia convencional e avançada em ortopedia.
	Médico – Otorrinolaringologia
	Conhecimentos Específicos: Anatomia, embriologia, histologia, fisiologia e semiologia da cavidade bucal, nariz, face, seios paranasais, faringe, laringe, pescoço, orelha externa, média e interna, sistema vestibular, nervo facial. Anatomia e fisiopatologia do anel linfático de Waldeyer. Arquitetura do sono. Exame otorrinolaringológico completo. Exame dos pares cranianos. Quadro clínico, diagnóstico e tratamento dos agravos em otorrinolaringologia; Alterações de mobilidade laríngea; Disfonias; disfonias ocupacionais; Estridor na infância; Obstrução nasal; Respirador bucal - causas e consequências; Epistaxes; Rinossinusites agudas e crônicas; Doenças granulomatosas de nariz e seios paranasais; distúrbios da olfação; Alterações nasossinusais ocupacionais; disfagia - distúrbios de deglutição Corpos estranhos em otorrinolaringologia; Abscesso cervical; Trauma em região de cabeça, face e pescoço; Doenças da base do crânio; Malformações congênitas; Alergia em Otorrinolaringologia. Classificação, diagnóstico e tratamento de perdas auditivas; Perda auditiva induzida por ruído (PAIR); Trauma acústico; Disfunção tubária; Otites; Paralisia facial; Zumbido; Malformações e síndromes de orelha externa, média e interna; fatores de risco e abordagem da surdez na infância; barotrauma. Vestibulopatias periféricas; Doença de Meniere; outras causas da vertigem; Distúrbios obstrutivos do sono; Ronco; Síndrome da apneia obstrutiva do sono (SAOS); Neuroma do acústico. Oncologia em otorrinolaringologia. Indicações e interpretação dos exames complementares em otorrinolaringologia; Tratamentos clínicos, indicações e técnicas cirúrgicas em otorrinolaringologia; Complicações clínicas e cirúrgicas; Princípios de antibioticoterapia e uso racional de antibióticos em otorrinolaringologia.
	Médico – Patologia Clínica e Medicina Laboratorial
	Conhecimentos Específicos: Microbiologia clínica: correlação clínica e exames microbiológicos de urina, fezes, secreções purulentas, trato genital, escarro e líquido cefalorraquidiano; cultura microbiológica de líquidos, tecidos, próteses e cateteres; microbiologia da infecção hospitalar. Parasitologia clínica: diagnóstico e epidemiologia dos parasitas intestinais. Citologia e bioquímica de líquidos biológicos. Imunologia clínica: marcadores sorológicos de doenças infecciosas, determinação de citocinas e proteínas de fase aguda e tipagem de HLA; aplicação clínica dos marcadores tumorais; aplicação dos diagnósticos por biologia molecular e citometria de fluxo. Bioquímica clínica: correlação clínica e marcadores de doenças coronarianas e Diabetes Mellitus, determinação de lipídios, hormônios e drogas, bilirrubinas, proteínas, metabolismos nitrogenados não proteicos e íons inorgânicos e suas implicações clínicas; aspectos fisiológicos e patológicos da enzimologia clínica. Hematologia clínica: métodos diagnósticos das coagulopatias, anemias e leucemias; aplicações das cariotipagens. Noções de virologia. Noções de micologia. Aspectos técnicos de coleta, triagem de amostras, instrumentação de laboratório, fluxograma de execução de exames. Biologia molecular. Patologia clínica ocupacional. Gestão laboratorial. Gestão da qualidade e acreditação. Informática médica: estatística, sistema de informatização em laboratórios clínicos. Epidemiologia médica.
	Médico – Pediatria
	Conhecimentos Específicos: Atenção integral e integrada à criança e ao adolescente no Programa de Saúde da Família. Intersetorialidade e programas relacionados à saúde da criança e do adolescente. Puericultura. Período neonatal: atendimento do recém-nascido e da mãe pós-alta, principais características e cuidados ao recém-nascido normal e de baixo peso. Principais patologias do período neonatal. Aleitamento e distúrbios alimentares. Crescimento e desenvolvimento, desnutrição proteico-calórica e obesidade. Imunização ativa e passiva. Deficiências nutricionais. Doenças transmissíveis e infectocontagiosas. Distúrbios hidroeletrolíticos e metabólicos. Desidratação e reidratação. Diabetes Mellitus e outros distúrbios metabólicos. Principais erros inatos e de metabolismo. Patologias do aparelho digestivo, pâncreas, fígado e vias biliares. Mucoviscidose (fibrose cística). Refluxo gastresofágico. Intolerância e alergias alimentares. Patologias cirúrgicas do aparelho digestivo. Patologia do aparelho respiratório: infecções das vias aéreas superiores, bronquite e bronquiolite. Asma brônquica. Pneumonia. Tuberculose. Aspiração de corpo estranho. Patologias do aparelho urinário; infecções do trato geniturinário. Glomerulopatias. Síndrome nefrótica. Litíase urinária. Trombose de veias renais. Órgãos hematopoiéticos e sistemas linfocitários. Anemias. Distúrbios de coagulação. Leucemia e Linfomas. Patologias do coração: cardiopatia congênita, endocardite infecciosa. Miocardites. Pericardites. Insuficiência cardíaca. Patologia do tecido conjuntivo: febre reumática, artrites em pediatria. Patologias do sistema nervoso: meningite, encefalite, convulsões, hipertensão intracraniana. Neoplasias na infância. Intoxicações exógenas. Queimaduras. Afecções dermatológicas na infância. Identificação e atendimento às vítimas de violência. Ginecologia da infância e da adolescência. Identificação e atendimento à doença mental da criança e adolescente. Apoio matricial em serviços de saúde.
	Médico – Pneumologia
	Conhecimentos Específicos: Anatomia e fisiologia do sistema respiratório. Semiologia. Asma. Doença pulmonar obstrutiva crônica. Influenza. Pneumonias. Abscessos pulmonares. Micoses pulmonares. Pneumopatias supurativas. Tuberculose e micobactérias atípicas. Insuficiência respiratória aguda e crônica. Bronquiectasia. Síndrome do lobo médio. Síndrome de Pickwicki. Bronquiolite. Síndrome da angústia respiratória aguda. Ventilação mecânica. Tromboembolismo pulmonar. Cor pulmonale. Hipertensão pulmonar. Doença pulmonar intersticial. Doenças da pleura, do mediastino e do diafragma. Malformação congênita das vias respiratórias. Anomalias da caixa torácica. Traumatismo torácico. Inalação de fumaça. Pneumonite pós-radioterapia. Síndrome de Mendelson. Sarcoidose. Síndromes pulmonares e osinofílicas. Proteinose alveolar. Nódulo pulmonar. Vasculites pulmonares. Síndrome Goodpasture. Neoplasias pulmonares e da pleura. Pneumopatias mediadas por processos de hipersensibilidade. Pneumoconioses. Acometimento das vias respiratórias associadas às doenças sistêmicas. Pneumologia em pacientes imunodeprimidos. Distúrbios do sono. Afogamento. Tratamento clínico e medicamentoso das doenças das vias respiratórias. Antibioticoterapia e o uso racional de antibióticos. Indicações cirúrgicas. Interpretação de testes de função pulmonar, radiografia e tomografia computadorizada do tórax. Transplante pulmonar. Micobactérias. Programa nacional de controle da tuberculose (PNCT). Tabagismo. Avaliação de risco cardiopulmonar. Condições pulmonares pós-covid-19. Reabilitação pulmonar. Doenças ocupacionais e ambientais. Indicações e interpretação dos métodos diagnósticos em pneumologia. Urgências e emergências clínicas.
	Médico – Psiquiatria
	Conhecimentos Específicos: Prevenção em saúde mental. Saúde mental comunitária. Desenvolvimento da personalidade. Crises vitais: adolescência, terceira idade, gravidez, puerpério, divórcio, meia idade. Alcoolismo e drogadição. Epidemiologia dos transtornos mentais. Suicídio. Urgências e emergências psiquiátricas. Transtornos mentais, do comportamento, de personalidade. Psicoses secundárias a substâncias psicoativas. Reabilitação psicossocial. Dinâmica de grupo e dinâmica familiar. Psicoterapias. Psicopatologia da criança e do adolescente. Transtornos psiquiátricos relativos à AIDS. Psicofarmacologia. Política Nacional de Saúde Mental. Desinstitucionalização. Reforma psiquiátrica: histórico, legislação, diretrizes. Interconsulta psiquiátrica, matriciamento.
	Médico – Radiologia e Diagnóstico por Imagem
	Conhecimentos Específicos: Física e efeitos biológicos das radiações. Técnicas radiológicas. Formação de imagem radiográfica e controle de qualidade. Proteção radiológica. Fundamentos da tomografia computadorizada e da ressonância magnética. Contrastes radiológicos. Imagenologia do sistema nervoso central: trauma cranioencefálico, acidente vascular cerebral; sistema nervoso central em pediatria. Imagenologia do sistema musculoesquelético: métodos de investigação das lesões osteomusculares e articulares; Doenças inflamatórias; Massas tumorais; Coluna vertebral; Crânio e Face (órbita e seios da face); Distúrbios de crescimento e maturação do esqueleto; Displasias ósseas; Anomalias; Manifestações musculoesqueléticas associadas às doenças sistêmicas; lesões traumáticas. Imagenologia do aparelho digestivo: métodos de investigação das doenças do trato gastrointestinal; Abdome agudo; Aparelho digestivo em pediatria; Estudo contrastado. Imagenologia do aparelho urinário: métodos de investigação das doenças do sistema urinário; Tumores; Trauma; Doenças císticas renais; Anomalias; Aparelho urinário em pediatria; Estudo contrastado. Imagenologia do tórax: métodos de investigação das doenças pulmonares, da pleura, mediastino e diafragma; Alterações intersticiais, alveolares e mistas; Infecções; Doenças ocupacionais; Massas torácicas; Lesões tumorais; Tórax nas emergências; Tórax em pediatria; Malformações congênitas. Imagenologia do sistema cardiovascular. Mamografia: Técnicas de posicionamento; Tumores. Radiologia intervencionista. Densitometria óssea. Bases físicas da ultrassonografia. Ultrassonografia do abdome total, fígado, vesícula e vias biliares, pâncreas, tórax, mamas, pescoço, região cervical, tireoide, musculoesquelética e de partes moles, sistema geniturinário, obstétrica. Ultrassonografia com Doppler. Ultrassonografia intervencionista. Urgências e emergências clínicas. Primeiros socorros. Choque anafilático.
	Médico – Reumatologia
	Conhecimentos Específicos: Epidemiologia, fisiopatologia e imunogenética das doenças reumáticas. Anatomia e fisiologia do sistema músculoesquelético. Exame clínico do paciente reumático. Artrites infecciosas e reativas; Febre reumática. Artrites microcristalinas; Gota. Displasias óssea e articular. Doenças difusas do tecido conjuntivo; Lúpus Eritematoso Sistêmico; Artrite Reumatoide; Esclerose Sistêmica e síndromes relacionadas; Miopatias inflamatórias; Síndrome de Sjögren; Síndrome do Anticorpo Antifosfolípide; Doença Mista do Tecido Conjuntivo. Doenças osteometabólicas. Osteoporose. Doença de Paget. Doenças Articulares Degenerativas; Osteoartrite. Osteonecroses. Espondiloartrites. Reumatismos extra-articulares; Fibromialgia. Artrites intermitentes. Vasculites sistêmicas. Doença de Behçet. Doenças sistêmicas com manifestações articulares. Amiloidose. Sarcoidose. Síndromes dolorosas regionais. Doenças da coluna vertebral. Doenças reumáticas da criança e do adolescente. Doenças osteomusculares relacionadas ao trabalho (DORT). Oncologia em reumatologia. Reabilitação e condicionamento físico para paciente reumático. Mecanismos etiopatogênicos da dor e inflamação. Mecanismos envolvidos no desenvolvimento da autoimunidade. Mecanismos de ação e efeitos colaterais dos medicamentos utilizados em reumatologia. Indicações e interpretação dos exames complementares em reumatologia. Procedimentos invasivos em reumatologia. Condições reumatológicas pós-covid-19. Aspectos éticos na prática médica reumatológica.
	Médico – Ultrassonografia
	Conhecimentos Específicos: Física radiológica: os aspectos físicos na formação da imagem; noções de proteção radiológica. Legislação trabalhista para trabalhadores na área que envolve radiação ionizante. Interpretação radiológica: radiologia óssea, lesões traumáticas dos ossos e articulações; doença das articulações; tumores ósseos e condições correlacionadas; infecções e inflamações ósseas; doenças metabólicas, endócrinas e relacionadas ao osso; síndrome de má formação congênita. Os tecidos moles superficiais: doenças dos músculos. O cérebro e a medula espinhal: doenças intracranianas; Medula espinhal e coluna vertebral. Abdome e trato gastrointestinal: fígado, sistema biliar e pâncreas: radiologia gastrointestinal contrastada; a faringe e o esôfago; estômago e duodeno; intestino delgado; cólon. O trato urinário e genital feminino: obstetrícia e ginecologia. Tórax: infecções do tórax; doenças das vias aéreas; doenças da parede torácica e diafragma; doenças de origem ocupacional, química e física; tumores dos pulmões e brônquios; mediastino; doenças da pleura; o sistema cardiovascular. A face, boca e mandíbula. Traumatismos faciais. Osso temporal. Técnicas avançadas de imagem diagnóstica. Radiologia torácica. Radiologia abdominal e do trato alimentar. Radiologia geniturinária. Radiologia cardiovascular. Mamografia. Radiologia musculoesquelética. Neurorradiologia. Medicina nuclear. Tomografia computadorizada. Ressonância magnética e o uso de contrastes. Bases físicas do ultrassom. Técnica e equipamentos. Indicações do uso de transdutores de baixas e altas frequências e transdutores intracavitários. Anatomia ultrassonográfica. Ultrassonografia do fígado, vesícula e vias biliares. Ultrassonografia pancreática. Ultrassonografia do baço. Ultrassonografia dos rins e bexiga. Ultrassonografia do baço, adrenais e retroperitôneo. Ultrassonografia de vasos abdominais. Ultrassonografia da próstata e vesículas seminais. Ultrassonografia intervencionista. Ultrassonografia obstétrica: anatomia, avaliação da idade gestacional, perfil biofísico fetal, abortamento, doença trofoblástica, gestação ectópica, crescimento intrauterino retardado, malformações fetais, placenta e cordão, intercorrências clínicas de gravidez, pós-parto. Ultrassonografia pélvica e transvaginal. Ultrassonografia retal. Ultrassonografia de estruturas superficiais tireoide, pescoço, mamas, glândulas salivares, testículos, órbitas, linfonodos e do sistema musculoesquelético. Noções de dopplerfluxometria, ultrassonografia transfontanela e ecocardiograma.
	Médico – Urologia
	Conhecimentos Específicos: Anatomia, fisiologia, embriologia e anomalias do sistema geniturinário. Semiologia e exame clínico no paciente urológico. Exames laboratoriais e de imagem em urologia. Litíase e infecções do trato geniturinário. Traumatismo do sistema geniturinário. Neoplasias benignas e malignas do sistema geniturinário. Prevenção e diagnóstico precoce dos tumores do aparelho genital masculino. Bexiga neurogênica. Doenças vasculares do aparelho geniturinário. Tuberculose do aparelho geniturinário. Doenças específicas dos testículos. Urgências do aparelho geniturinário. Doenças sexualmente transmissíveis. Disfunção erétil. Infertilidade. Cirurgias do aparelho geniturinário. Cirurgias videolaparoscópicas em urologia. Transplante renal. Distúrbios urogenitais. Doenças da próstata, benignas e malignas: diagnóstico e tratamento. Doença do refluxo vesicoureteral: diagnóstico e tratamento.
	CARGO: Médico Veterinário.
	CONHECIMENTOS GERAIS
	Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase.
	Raciocínio Lógico: Estruturas lógicas, lógicas de argumentação, diagramas lógicos, sequências.
	Políticas de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil – Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária. Indicadores de nível de saúde da população. Redes de Atenção à Saúde no Brasil. Acesso às Redes de Atenção à Saúde Pública. Ações individuais e coletivas de promoção, proteção e recuperação da saúde. Leis Federais nº 8.080/90 e nº 8.142/90 e alterações vigentes.
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
	Médico Veterinário
	Conhecimentos Específicos:
	Saúde Pública: Conceitos de Saúde, Saúde Pública, Saúde Coletiva, Saúde Única e Saúde Pública Veterinária. Epidemiologia Geral e Aplicada: definições e conceitos; levantamentos de dados; estatística de morbidade; proporções, coeficientes e índices utilizados em estudos de saúde; coeficientes ou taxas de mortalidade, morbidade e letalidade; história natural das doenças, tríade e cadeia epidemiológica de transmissão das doenças; métodos epidemiológicos aplicados à saúde pública; Imunologia: conceitos gerais sobre antígenos e anticorpos e técnicas imunológicas de diagnóstico; Vigilância em Saúde: definições e funções; Vigilância epidemiológica: definição, indicadores demográficos e de saúde; transição demográfica e epidemiológica; sistemas de informação em saúde; epidemiologia das doenças transmissíveis e das doenças crônicas; Vigilância sanitária: definição, atribuições, campos de atuação e competências nacional (ANVISA), estadual e municipal. Normas para fiscalização sanitária nos locais de produção, manipulação, armazenamento e comercialização dos estabelecimentos e produtos de origem animal de interesse à saúde; Política Nacional de Controle de Zoonoses; Vigilância, prevenção e controle de zoonoses: conceituação e classificação. Etiologia, patogenia, sintomatologia, epidemiologia, diagnóstico, prevenção e controle das seguintes zoonoses: raiva, febres hemorrágicas, febre maculosa, encefalites equinas, doença de Chagas, febre do Nilo Ocidental, leptospirose, hantavirose, bruceloses, tuberculoses, salmoneloses, criptococose, histoplasmose, clostridioses, dermatofitose, leishmaniose, toxoplasmose, febre da arranhadura do gato, clamidiose, criptosporidiose, dirofilariose, toxocaríase, teníase/cisticercose, equinococose, ancilostomíases, estreptococoses e estafilococose, doença de Lyme, gripe aviária, listeriose, entre outras; Vigilância, prevenção e controle de arboviroses: etiologia, patogenia, sintomatologia, epidemiologia, diagnóstico, prevenção e controle das seguintes arboviroses: dengue, zika, Chikungunya, febre amarela, oropouche, entre outras; Vigilância, prevenção e controle de doenças transmitidas por alimentos; Fauna sinantrópica de interesse à saúde: hábitos, comportamento, ciclo biológico e manejo integrado de: quirópteros, roedores urbanos, abelhas (Apis mellifera), aranhas e escorpiões de importância médica, culicídeos (Aedes aegypti, Aedes albopictus e Culex quinquefasciatus), carrapatos, baratas (Periplaneta americana e Blatella germânica). Esterilização, desinfecção, biossegurança e destinação dos resíduos de saúde; Boas práticas de fabricação/manipulação de alimentos. Noções do Sistema APPCC (Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle). Animais Domésticos: Imunologia: conceitos gerais sobre antígenos e anticorpos e técnicas imunológicas de diagnóstico; Interpretação de exames de imagem e laboratoriais; Clínica e cirurgia de animais domésticos; Anestesiologia veterinária aplicada aos animais domésticos; Farmacologia; Conceitos de bem-estar animal e eutanásia; Programas de controle populacional dos animais domésticos; Atendimento emergencial de animais domésticos. Animais Selvagens: Clínica e cirurgia de animais selvagens; particularidades anatômicas e fisiológicas de espécies selvagens; manejo de animais selvagens; conservação in situ e ex situ; zoologia e identificação das espécies selvagens da fauna brasileira; anestesiologia veterinária aplicada aos animais selvagens; atendimento emergencial de animais selvagens; noções de bem-estar animal e eutanásia; educação ambiental; conceitos de saúde única e zoonoses.
	Legislação:
	Lei nº 15.449/2017 - Estatuto dos Animais de Campinas; Lei nº 11.977/2005 e suas alterações: Lei Estadual 17.497/2021 - Código de Proteção dos Animais do Estado de São Paulo; Lei 11.492/2003 que proíbe a utilização de animais em espetáculos; Lei nº 16.106/2021, que institui o Programa Banco de Ração e Utensílios para Animais; Resolução nº 829/2006 do Conselho Federal de Medicina Veterinária, que disciplina o atendimento médico veterinário a animais silvestres/selvagens; Instrução Normativa 7 de 2015 do IBAMA, que institui e normatiza as categorias de uso e manejo da fauna silvestre em cativeiro, e define, no âmbito do Ibama, os procedimentos autorizativos para as categorias estabelecidas; Instrução Normativa 5 de 2021 do IBAMA, que dispõe sobre as diretrizes, prazos e os procedimentos para a operacionalização dos Centros de Triagem de Animais Silvestres (Cetas) do Ibama, bem como para a destinação de animais silvestres apreendidos, resgatados ou entregues espontaneamente a esses centros.
	ANEXO III – CRONOGRAMA PREVISTO
	ATIVIDADES
	DATAS PREVISTAS
	Publicação das Comissões no Diário Oficial do Município (DOM)
	22/10/2024
	Publicação do edital
	10/12/2024
	Início das inscrições
	10/12/2024
	Período das INSCRIÇÕES e envio de TÍTULOS, laudos para cota PcD, acessibilidade, nome social e função de jurado
	12/12/2024 a 14/01/2025
	Solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição (doadores de medula óssea)
	12 a 16/12/2024
	Data limite para upload dos documentos comprobatórios para a obtenção da isenção do pagamento do valor da taxa de inscrição
	16/12/2024
	Publicação do resultado das solicitações de isenções do pagamento do valor da taxa de inscrição (no site da Vunesp)
	20/12/2024
	Prazo para recurso relativo à solicitação de isenção do pagamento do valor da taxa de inscrição
	23 a 24/12/2024
	Publicação do resultado dos recursos relativos à solicitação de isenção e resposta aos candidatos (somente no site da Vunesp)
	10/01/2025
	Fim do período de inscrição
	14/01/2025
	Fim do período de envio dos Títulos (cargo de Médico – Geral)
	14/01/2025
	Prazo final para pagamento do valor da inscrição
	15/01/2025
	Publicação (no site da Vunesp e no DOM) da análise dos pedidos de participação:
	- nas vagas reservadas para Pessoas Pretas ou Pardas (PPP);
	- nas vagas reservadas para Pessoas com Deficiência (PcD);
	- com condição especial para realização das provas (acessibilidade)
	27/01/2025
	Publicação (exclusivamente no site da Vunesp) da lista de todos os INSCRITOS, com listagens separadas em LAC, PPP e PcD e função de jurado
	27/01/2025
	Prazo para interposição de recurso contra:
	- as inscrições;
	- o nome social;
	- os indeferimentos dos pedidos de participação nas vagas reservadas para PPP;
	- os indeferimentos dos pedidos de participação nas vagas reservadas para PcD;
	- os indeferimentos dos pedidos de participação com condição especial para realização das provas (acessibilidade);
	- os indeferimentos dos pedidos de função de jurados
	28 a 29/01/2025
	Publicação (no DOM e no site da Vunesp) dos resultados dos recursos contra:
	- as inscrições;
	- o nome social;
	- os pedidos de participação nas vagas reservadas para PPP;
	- os pedidos de participação nas vagas reservadas para PcD;
	- os pedidos para participação com condição especial para realização das provas (acessibilidade);
	- os pedidos de função de jurados
	05/02/2025
	CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS (no site da Vunesp e no DOM)
	25/02/2025
	APLICAÇÃO das Provas Objetivas
	09/03/2025
	Publicação dos cadernos de Prova (no site da Vunesp)
	10/03/2025
	Prazo para interposição de recurso contra a aplicação das provas
	10 a 11/03/2025
	Publicação dos gabaritos preliminares (no site da Vunesp e no DOM)
	11/03/2025
	Prazo para interposição de recurso contra os gabaritos preliminares das provas
	12 a 13/03/2025
	Publicação (no site da Vunesp e no DOM) dos resultados dos recursos contra: a aplicação das provas e os gabaritos preliminares das provas
	04/04/2025
	Publicação (no site da Vunesp e no DOM) dos gabaritos definitivos + RESULTADO da Prova Objetiva de todos os inscritos (inclusive ausentes)
	Disponibilização do “espelho” da folha de respostas do candidato (exclusivamente no site da Vunesp)
	04/04/2025
	Vista da folha de resposta da Prova Objetiva + Prazo para interposição de recurso contra a pontuação da Prova Objetiva
	07 a 08/04/2025
	Publicação do Resultado dos recursos contra a pontuação da Prova Objetiva (no site da Vunesp e no DOM) + Resultado da Análise de Títulos (cargo de Médico – Geral)
	17/04/2025
	Prazo de recurso contra o resultado da Análise de Títulos (cargo de Médico – Geral)
	22 a 23/04/2025
	Publicação (no site da Vunesp e no DOM) do Resultado dos recursos contra a Análise de Títulos (cargo de Médico – Geral) + Publicação da Classificação Prévia
	05/05/2025
	Prazo de recurso contra a Classificação Prévia
	06 a 07/05/2025
	Publicação (no site da Vunesp e no DOM) do Resultado dos recursos interpostos contra a Classificação Prévia + Convocação dos cotistas PPP e PcD
	19/05/2025
	Período de AVALIAÇÃO PRESENCIAL DOS COTISTAS PPP e PcD (procedimento de heteroidentificação para os candidatos inscritos como Pessoas Pretas ou Pardas e da avaliação da Junta Médica para os candidatos inscritos como Pessoas com Deficiência)
	26 a 29/05/2025
	Publicação dos resultados do procedimento de heteroidentificação e da avaliação da Junta Médica
	05/06/2025
	Prazo de recurso contra o resultado da avaliação dos cotistas
	06 a 09/06/2025
	Publicação (no site da Vunesp e no DOM) dos Resultados de recursos contra a avaliação dos cotistas PPP e PcD
	17/06/2025
	Publicação da Classificação Final
	24/06/2025
	Homologação do Concurso Público
	25/06/2025
	(*) Todas as datas informadas neste cronograma são PREVISTAS e podem ser alteradas a qualquer momento. Cabe ao candidato acompanhar todas as publicações deste Concurso Público através do Diário Oficial do Município e do site da Vunesp até a sua homologação, não sendo aceitas alegações de desconhecimento.
	ANEXO IV – MODELO DE PROCURAÇÃO
	(PARA A REUNIÃO DE PREENCHIMENTO DE VAGAS)
	PROCURAÇÃO – PESSOA FÍSICA
	_______________________(nome completo do candidato), ________________(nacionalidade), ________________ (estado civil), _______________(profissão), portador(a) do CPF nº ______________, RG nº______________, expedido pelo _________(órgão), residente e domiciliado(a) a ______________________________(rua, avenida, etc.), _____________________(bairro), ___________________(município), _______________(estado), _____________(CEP), ____________(telefone), pelo presente instrumento nomeia e constitui como seu(sua) bastante Procurador(a) _________________________________(nome completo do Procurador), ______________(nacionalidade), ______________(estado civil), __________________(profissão), portador(a) do CPF nº _____________, RG nº_______________, expedido pelo ____________(órgão), residente e domiciliado(a) a ______________________________(rua, avenida, etc.), _____________________(bairro), ___________________(município), _______________(estado), _____________(CEP), ____________(telefone), com poderes para representar o outorgante perante a Prefeitura Municipal de Campinas na reunião de preenchimento de vagas do dia ____/____/____, referente ao Concurso Público regido pelo Edital __________, responsabilizando-se por todos os atos praticados no cumprimento deste instrumento.
	__________________________,______de___________________de______ .
	(Local) (Data)
	Assinatura do Candidato
	ANEXO V – REQUERIMENTO PARA INCLUSÃO DE NOME SOCIAL
	À Prefeitura do Município de Campinas
	Secretaria Municipal de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas
	Nos termos do artigo 2º, caput do Decreto nº 17.620, de 18 de junho de 2.012, eu, ............................................................. [nome civil do interessado(a)], portador da Cédula de Identidade nº ....................................... e inscrito no CPF nº .............................,solicito a inclusão do meu nome social ....................................................................................... (indicação do nome social) nos registros relativos aos serviços prestados por este órgão ou unidade.
	__________________________,______de___________________de______ .
	(Local) (Data)
	Assinatura
	ANEXO VI – LISTA DE DOCUMENTOS PARA A POSSE
	RELAÇÃO DE DOCUMENTOS EXIGIDOS PARA APRESENTAÇÃO NA POSSE
	1 – ORIGINAIS (todos os cargos)
	2 – COMPROVANTES DE PRÉ-REQUISITO DE INGRESSO
	3 – ATESTADOS E CERTIDÕES (todos os cargos)
	(A relação completa dos documentos para a posse será disponibilizada no endereço https://concursosrh.campinas.sp.gov.br/ após a homologação deste Edital)
	
	1 – ORIGINAIS (para todos os cargos)
	Comprovante do estado civil: Certidão de Nascimento OU Certidão de Casamento OU Certidão de Casamento com averbação (divórcio/separação/óbito);
	Companheiro(a): Certidão de União Estável (quando possuir) e a comprovação do estado civil do(a) mesmo(a);
	CPF do cônjuge ou companheiro(a);
	Comprovante de endereço com o Bairro e o CEP;
	Título de Eleitor;
	Carteira de Identidade (R.G.) com data de emissão inferior a 10 anos;
	C.P.F.;
	Certificado de Reservista (sexo masculino);
	Carteira de Trabalho e Previdência Social;
	Comprovante de PIS ou PASEP - NÃO apresentar NIT;
	Certidão de nascimento dos filhos dependentes;
	Carteira de Vacinação de filhos menores de 14 anos (páginas da identificação e vacinas);
	CPF de filhos até 24 anos (dependente de IRRF cursando Faculdade);
	CPF e Certidão de nascimento/casamento de outros dependentes de IRRF;
	Comprovação do deferimento de exoneração caso tenha emprego ou Cargo Público.
	Declaração da Carga Horária semanal, discriminada por dia, com horário de entrada e saída, dos dois cargos, para os casos que permitam acúmulo (CARGOS: Dentista; Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial; Dentista – Prótese Dental; Fisioterapeuta; Médico – Cardiologia; Médico – Cirurgia Vascular; Médico – Coloproctologia; Médico – Endocrinologia; Médico – Endoscopia; Médico – Gastroenterologia; Médico – Geral; Médico – Geriatria; Médico – Ginecologia E Obstetrícia; Médico – Hematologia E Hemoterapia; Médico – Infectologia; Médico – Mastologia; Médico – Medicina Do Trabalho; Médico – Medicina Física E Reabilitação; Médico – Neurologia; Médico – Neuropediatria; Médico – Ortopedia E Traumatologia; Médico – Otorrinolaringologia; Médico – Patologia Clínica E Medicina Laboratorial; Médico – Pediatria; Médico– Pneumologia; Médico – Psiquiatria; Médico – Radiologia E Diagnóstico Por Imagem; Médico – Reumatologia; Médico – Ultrassonografia; Médico – Urologia; Médico – Veterinário; Nutricionista; Psicólogo)
	2 – COMPROVANTES DE PRÉ-REQUISITO DE INGRESSO
	CARGO
	Nível
	Documento para posse – ORIGINAIS
	Auxiliar em Saúde Bucal
	Fundamental
	Histórico Escolar com Certificado de Conclusão do Ensino Fundamental; Carteira do CRO do estado de São Paulo;
	Agente de Apoio à Saúde – Farmácia
	Médio
	Histórico Escolar com Certificado de Conclusão do Ensino Médio; Diploma e Histórico de Ensino Técnico em Farmácia; Registro profissional no Conselho da Categoria, quando necessário.
	Técnico em Agricultura
	Médio
	Histórico Escolar com Certificado de Conclusão do Ensino Médio; Diploma e Histórico do Ensino Técnico em Agricultura ou Agropecuária; Registro Profissional no Conselho da Categoria do Estado de São Paulo.
	Técnico em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontológicos
	Médio
	Histórico Escolar com Certificado de Conclusão do Ensino Médio + Educação Profissional em Mecatrônica OU Mecânica OU Eletroeletrônico; Registro Profissional no Conselho da Categoria do Estado de São Paulo, quando houver.
	Técnico em Saúde Bucal
	Médio
	Histórico Escolar com Certificado de Conclusão do Ensino Médio; Diploma e Histórico Escolar do Ensino Técnico em Saúde Bucal ou cursos correspondentes descritos na tabela de convergência de Cursos Técnicos do Ministério da Educação; Registro Profissional no Conselho da Categoria do Estado de São Paulo.
	Dentista
	Superior
	Diploma de Graduação em Odontologia; Carteira do CRO do estado de São Paulo.
	Dentista – Cirurgia Bucomaxilofacial
	Superior
	Diploma de Graduação em Odontologia; Carteira do CRO do estado de São Paulo; Especialização em Cirurgia Bucomaxilofacial.
	Dentista – Prótese Dental
	Superior
	Diploma de Graduação em Odontologia; Carteira do CRO do estado de São Paulo; Especialização em Prótese Dental.
	Engenheiro – Agronomia
	Superior
	Diploma de Bacharel em Agronomia ou Engenharia Agronômica; Registro Profissional no Conselho da Categoria do Estado de SP.
	Engenheiro – Alimentos
	Superior
	Diploma de Bacharel em Engenharia de Alimentos; Registro Profissional no Conselho da Categoria do Estado de SP.
	Farmacêutico
	Superior
	Diploma de Graduação em Farmácia; Carteira Profissional do CRF do Estado de São Paulo.
	Físico – Medicina
	Superior
	Diploma de Graduação em Física OU Física Médica; Registro Profissional do Estado de São Paulo.
	Fisioterapeuta
	Superior
	Diploma de Graduação em Fisioterapia; Registro profissional no conselho da categoria do Estado de São Paulo.
	Médico – Cardiologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Registro profissional no conselho da categoria do Estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Cardiologia.
	Médico – Cirurgia Vascular
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Registro profissional no conselho da categoria do Estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Cirurgia Vascular.
	Médico – Coloproctologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Registro profissional no conselho da categoria do Estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Coloproctologia.
	Médico – Endocrinologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Registro profissional no conselho da categoria do Estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Endocrinologia.
	Médico – Endoscopia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Endoscopia.
	Médico – Gastroenterologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Gastroenterologia.
	Médico – Geral
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo.
	Médico – Geriatria
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialização em Geriatria.
	Médico – Ginecologia e Obstetrícia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialização em Ginecologia e Obstetrícia.
	Médico – Hematologia e Hemoterapia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialização em Hematologia e Hemoterapia.
	Médico – Infectologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialização em Infectologia.
	Médico – Mastologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialização em Mastologia.
	Médico – Medicina do Trabalho
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialização em Medicina do Trabalho.
	Médico – Medicina Física e Reabilitação
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialização em Medicina Física e Reabilitação.
	Médico – Neurologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialização em Neurologia.
	Médico – Neuropediatria
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialização em Neurologia Pediátrica ou Neuropediatria.
	Médico – Ortopedia e Traumatologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Ortopedia e Traumatologia.
	Médico – Otorrinolaringologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Otorrinolaringologia.
	Médico – Patologia Clínica e Medicina Laboratorial
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Patologia Clínica e Medicina Laboratorial.
	Médico – Pediatria
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Pediatria.
	Médico – Pneumologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Pneumologia.
	Médico – Psiquiatria
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Psiquiatria.
	Médico – Radiologia e Diagnóstico por Imagem
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Radiologia e Diagnóstico por Imagem.
	Médico – Reumatologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Reumatologia.
	Médico – Ultrassonografia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Ultrassonografia.
	Médico – Urologia
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina; Carteira do CRM do estado de São Paulo; Certificado de Residência Médica OU Especialização OU Título de Especialista em Urologia.
	Médico Veterinário
	Superior
	Diploma de Graduação em Medicina Veterinária; Carteira do CRM do estado de São Paulo.
	Nutricionista
	Superior
	Diploma de Graduação em Nutrição; Registro Profissional da Categoria do estado de São Paulo.
	Psicólogo
	Superior
	Diploma de Graduação em Psicologia; Registro Profissional da Categoria do estado de São Paulo.
	3 – ATESTADOS E CERTIDÕES (todos os cargos)
	1º - Atestado de Antecedentes Criminais da Polícia Estadual - emitida pelo site www.ssp.sp.gov.br Para RG de outros Estados e que residam no Estado de São Paulo, requerer pessoalmente nos postos do Poupatempo.
	2º - Certidão Estadual de Distribuições Criminais – emitida pelo site www.tjsp.jus.br , atentar-se ao assunto de “AÇÕES CRIMINAIS” e não “execuções criminais”.
	3º- Certidão Estadual de Distribuições Cíveis : (Ações Cíveis, Família e Sucessões, Execuções Fiscais e Juizados Especiais Cíveis)” – emitida pelo site www.tjsp.jus.br ;
	4º - Certidão de Antecedentes Criminais da Polícia Federal - emitida pelo site www.dpf.gov.br;
	5º - Certidão Judicial Cível da Justiça Federal, emitida pelo site www.jfsp.jus.br. Atentar-se à abrangência da certidão que deve ser “Seção Judiciária de São Paulo”.
	6º - Certidão Judicial Criminal, da Justiça Federal, emitida pelo site www.jfsp.jus.br. Atentar-se à abrangência da certidão que deve ser “Seção Judiciária de São Paulo”
	7º- Certidão de Quitação Eleitoral - emitida pelo site www.tre-sp.jus.br ou www.tse.jus.br;
	8º - Consulta Qualificação Cadastral e-Social – emida pelo site consultacadastral.inss.gov.br.
	Os itens 1º, 2º, 3º, 5º e 6º devem ser do(s) Estado(s) onde tenha residido nos últimos 5 anos.
	As certidões 2ª e 3ª são liberadas em até 05 (cinco) dias úteis. O candidato pode ainda procurar o Fórum da cidade onde resida.
	Comprovante de Cadastro no SEI Externo - Campinas/SP
	VALIDADE DAS CERTIDÕES/ATESTADOS: 90 dias (da data da emissão).

